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, Na liberdade de voar, 
a segurança e o desenvolvimento 

de todos nós rr 

Enquanto nos céus da Pátria v'igilantes permanecem os bravos da Força Aérea Brasileira, em 
terra a FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EX~RCITO- FHE e a Caderneta de Poupança 

POUPEX lhes oferecem a segurança que suas famflias desejam de poder alcançar 
a CASA PRÓPRIA. 

Irmanados pelos mesmos ideais que sempre uniram o EX~ R CITO à FAB, o Ministério da 
Aeronáutica e a CFIAe mantém hoje um convênio com o Sistema FHE/POUPEX, que objetiva 

ampliar as possibilidades dos servidores civis e militares vinculados à ~eronáutica de 
constitu(rem suas poupanças através de depósitos feitos nas agências e postos do 

BANCO DO BRASIL, das guarnições onde estejam servindo. 

lEI 

Com isto, participam dos empreendimentos que a FHE constrói em todo o pa(s, a custo 
mais baixo que os do mercado imobiliário e ao qual se aliam as excepcionais qualidades 

de vida e da obra em si. 
Companh·eiros da Força Aérea Brasileira - procurem conhecer as vantagens que o Sistema 

FHE/POUPEX lhes coloca à disposição, informando-se com aqueles que já associaram à 

POUPANÇA POUPEX ou com os representantes da CF IA e. 
A FHE coloca, também, à disposição da FAB suas Representações junto aos Comandos 
Militares e Unidades do Exército. Ainda poderão ser 

obtidas informações nas agências e postos do 

Banco do Brasil, em todo o território nacional. 

FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO . c:::::)c:.gooc 
ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO C? C7 O'(!![ 

Fundação Habitacional do Exército- Espl. dos Ministérios - Anexo 1 Min. Ex.- 70.052 - Brasflie- DF 



EDITORIAL 

N
o dia 10 de outubro de 1986 A Defe~ Nacional completou se­
tenta e três anos de existência. 
Vale recordar que aquele momento de exaltação do profissiona­

lismo está sempre presente com as roupagens de cada época. Um bom 
exerc1'cio de meditação é a leitura do editorial de seu primeiro número, 
transcrito, na lntegra, na História do Exército Brasileiro, perfil militar 
de um povo. (Ed. EME, 1972, páginas 805 a 807). Aí está um conceito 
lapidar: "Sem desejar, pois, de forma alguma, a incursão injustificada 
dos elementos militares nos negócios internos do Pals, o Exército pre­
cisa, entretanto, estar aparelhado para sua função conservadora e estabi­
lizante dos elementos sociais em marcha e prepatado para corrigir as 
perturbações internas, tão comuns na vida tumultuária das sociedades 
que se formam". O Exfrcito, além de ser um fator de transformação po· 
lltico-social, tem igualmente uma função educativa e organizadora a 
exercer na massa geral dos cidadãos. Um bom Exército é uma escola de 
disciplina a exercer influência sobre o desenvolvimento dos indivlduos 
e das sociedades. Segue-se uma cartilha de civismo e de amor ao Brasil, 
ao Exército e à Verdade. 

A Defesa Nacional 5 



Democracia nao é só o direito de falar. 
E o de ser ouvido também. 
Falar e ser ouvido é uma 
necessidade vital não só para 
as pessoas como também para 
as empresas. que necessitam 
de meios eficazes e confiáveis 
de comunicação para dinamizar 
seus negócios. 
Hoje. os brasileiros das mais 
diversas regiões estão muito mais 
próximos uns dos outros. 
Essa maior integração se deve, 
entre outros fatores, ao grande 
surto e elevado grau de eficiência 
das Telecomunicações no Pais. 
A Siemens, que tem uma 
participação ativa na evolução das 
nossas comunicações. sabe a 
importância de tudo isso. E coloca 
sua avançada tecnologia a serviço 

dos usuários • pessoas e empresas 
• através de uma completa linha 
de equipamentos e sistemas de 
Telecomunicações. 
S6 com Siemens você tem uma 
soluçAo de comunlcaçlo sob 
medida. 
Desde um aparelho telefOnico. um 
KS até uma central PABX para 
mais de 1.000 troncos e 12.000 
ramais, ou do mais avançado 
teleimpressor eletrOnico às mais 
sofisticadas centrais de telex, 
a Siemens oferece a você a mais 
alta qualidade, dimensionada para 
atender de maneira racional e 
rentável ao seu problema 
especifico de Telecomunicações. 
Uma solução sob medida. 

80 anos vivendo Brasil. 
Nossa experiincla fala mais aftt 
Desde que se instalou no Pais, 
Siemens adotou a polftica de 
pesquisar e desenvolver, tambt 
aqui, as soluções que os nosso 
problemas especlficos de 
Telecomunicações requerem. 
Isso explica o elevado Indica dE 
nacionaliz~&ção dos equlpamen1 
Siemens. t5 seu alto grau de 
modernidade e a sua elevada 
adequação às condições do n01 
mercado, num setor fundamen 
para o nosso desenvolvimento 
tecnológico. 
Entre o Brasil de hoje e o do fut~ 
com toda a certeza, vão estar 1 
Telecomunicações Siemens. 

TelecomunicaçOes Siemens. Tecnologia para uma melhor qualidade de vi4 



QUILOMBOS E 
NEGRITUDE A 
SERVIÇO DA 
IDEOLOGIA 

José Fernando de Maya Pedrosa 

NOTA 00 REDATOR~HEFE 

O artigo do 011 Mlya Prldro$11, cuja publiCJ~çlo dflterminai, altlm da oportuno e alu· 
cidativo u constitui num 11lflm contra 111 faltlc/111 do rSo prop11llldo, a por alguns festa· 
jado, ravisionirmo historiogrifico. 

Eu. movimtmto, qut1 afoita fi atravidBmflnta ,, lanÇII contra o nosso P/11$1/do, na 
raalidada nl"o bl.fiCJI enriquec-r a aprimor11r o conhacimt1nto d8 nol$/l Histórill, mas tio· 
somftnta distoret~r os fatos, dantl(lrir raputaçõas, confundir, tumultuar. Embora arrogut1m 
muita upilncill, cultur11 a intarasStllsupariortJS, os "ravirionims" mal podam disfarçllf o 
c.ritar tflndancioso a nitidamftnta lchlológico do movimflflto. /llflgando o p81111do, confun· 
dindo no praltlnte, c-mmenta asparam aiCIIIIçllr seus ttscuros objatívos no futuro. 

· Contudo, o m11i1 gr~ dtiSStl tnquisito movimflflto j a llxploraÇiio, ltlmpra dirtorci· 
da, da fatos do JM~IIIdo, com o criminoso prop6rito da crillr rbmlidades, da provoCIIf dis· 
putat, da 11cirr11r os lnimos, de fflllctmdar mlps, rt~t~brir feridlls, a, assim, lanç11r irmSo 
contra irmiO, na tentatiVII da dt~~truir o qUtl constlfluimos construir com tolerância, com 
hllrmonill. 

O trãlho do 011 MBy11 Pedro• ti motivo de mllditaçlo t1 fonttt de informllç#o 1101 
lflitoras sobra 111 conc-itUIIc6es t1 intançõas de um grupo da ravisionims qUtl, faz algum 
tempo, dtldiCII·Stl 110 rr.l»lho de rHscrellflr nolltl Histórill t1 tambtlm porqutl, conscientfl· 
mente, encontremos no plltSIIdo nossos motivos de cnmç11 no Extlrcito e no BRASIL. 
O II#Unto nl"o 1t1 rt~~tringa 110 interesse cultural dos militaras a, pelo contririo, atingt1 
a todo cidlld6o qut1 delti/IIIIPflrfalçoer flsta Democrac/11 merac-dora dll tltflrna vigillncia 
dfl todos. 

Oen Dtv A ,..Mo Gomes Filho 

F altam dois anos para o Cen· 
tenário da Libertação dos 
Escravos. Os órgãos de co­

municação de massa estão disponí­
veis para todas as correntes de 
opinião manifestarem-se a respeito 

deste fato, em especial aquelas que 
forem mais combativas. 

A Deffta NKional 

Certa corrente intelectual per· 
segue um revisionismo para a for· 
mulação da "nova historiografia 
brasileira", até agora através de_ in-
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Quilombos e Negritude a Serviço da ldeologÜI 

terpretações de sentido mais ideo­
lógico do que propriamente cientf­
fico . Antepõe-se esta corrente ao 
que identifica como "história ofi­
cial"; um termo vago que ainda 
não foi suficientemente definido . 

Encontra-se, aqui , uma análise 
dos textos revisionistas cuja men­
sagem interessa ao exame dos 
que desejam zelar pela paz social 
como objetivo nacional permanen­
te. E simples conceber que o 
descontentamento do povo ou a 
sua satisfação dependem também 
da visão que a sociedade nacio­
nal tem de seu relacionamento in­
tergrupal . 

Poderíamos imaginar hipoteti­
camente duas ou três correntes de 
pensamento histórico em debate 
acerca da escravatura no Brasil, 
cada qual com idêntico espaço na 
mídia e todas ouvidas por um pú­
blico esclarecido, capaz de julgar 
tranqüilamente a História. Mas esta 
situação hipotética pode não acon­
tecer pela predominância que esta 
corrente revisionista vem demons­
trando na ocupação dos espaços 
dos jornais, televisão e publicações 
diversas. 

Um estudo simples de algumas 
manifestações sobre o Quilombo 
dos Palmares, dentro do "revisio­
nismo" a que me refiro, exemplifi­
ca muito bem como a História po­
de ser utilizada para incrementar 
o conflito, mesmo que sob uma 
aparência de idéias de igualdade e 
justiça entre os homens. 

Sendo a revisão histórica um 
fenômeno natural e permanente. 
porque próprio do aparecimento 
de novos documentos e de novas 
filosofias no correr dos tempos, é 
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compreensível e até necessário que 
a escravatura seja também encara­
da sob novos pontos de vista. O 
que nos parece ferir o sentimen­
to nacional é o fato desta nova his­
toriografia ser escrita sob os pa­
râmetros do materialismo numa 
Nação tão cheia de humanismo, 
tolerância racial e cristandade. 

Veremos que a versão materia­
lista da História, nestê exemplo, 
estimula o ódio e a descrença en­
tre as pessoas, negando a prover­
bial tolerância brasileira. 

ESCRAVATURA, DIREITO E 
PRATICA 

A escravatura teve origem no 
Direito da Força que considerava 
o cativeiro uma concessão do ven­
cedor em poupar a vida do venci­
do. Foi lenta a evolução da huma­
nidade no sentido da liberdade, 
consubstanciada na Declaração 
dos Direitos Humanos e na Carta 
das Nações Unidas, produtos do 
iluminismo do mundo ocidental. 
A maior evidência desta lentidão 
é o fato de estarmos nas portas do 
primeiro centenário da libertação 
dos escravos no Brasil, felizmente 
uma Nação reconhecidamente 
mestiça e cujo colonizador, pores­
tratégia" colonial e por qualidades 
a ele intrínsecas, nos deixou um 
povo destitu{do de qualquer argu­
mento para ser racista. · 

Compete um breve histórico 
sobre a escravatura para dele reti­
rarmos ~lementos esclarecedores. 

A primeira importante mani­
festação do Direito quanto à es­
cravatura é dos romanos, que atri-

A Defesa Nac:ional 



buíram aos escravos certos direitos 
que antes lhes eram negados, coi­
bindo abusos de seus senhores. O 
Cristianismo e a evolução natural 
do Direito criaram bases para o 
pensamento moderno em suas ma­
nifestações contrárias à escravatu­
ra, dentre elas as Bulas Papais de 
Pio 11 (1462), Paulo 111 (1537), 
Urbano VIl I (1639), Benedito 
XIV {1741) e Pio VIl (1814), li­
mitando~ criticando ou condenan­
do a escravidão humana. A mais 
relebre destas manifestações foi, 
no entanto, a de Van Grotius, em 
seu compêndio De Jure Pacis et 
Bel/i (1600), levantando o princí­
pio de que "não há direito de ma­
tar o prisioneiro, nem o de reduzi­
lo à escravidão". 

Durante os três séculos seguin­
tes, a evidência e a clareza do Di­
reito estiveram diante de realida­
des econômicas e sociais imperio­
sas demais para serem transpostas 
por princ(pios humanitários um 
tanto desconhecidos pela maioria 
dos homens influentes. A huma­
nidade ainda viveu três séculos de 
convivência com o escravo - co­
rno indispensável mão-de-obra- já 
que os contingentes europeus fo­
ram insuficientes para o duro ser­
viço nas colônias, e o elemento in­
dígena mostrou-se incapaz para o 
trabalho sedentário. 
I 

A escravatura, servindo-se de 
expressivos contingentes de negros 
africanos, constitu ia, na época, 
a única forma eficaz de incremen­
tar a produção colonial. Pratica­
ram-na os ingleses {contrariando a 
sua legenda Nu/Jus Liber Homo, 
de 1215), os espanhóis, os france-

A Defeu Nacional 

Quilombos e Negritude a Serviço da Ideologia 

ses, os holandeses e os portugue­
ses. 

Na Pen ínsula Ibérica a escravi ­
dão era conhecida porque mouros 
remanescentes da Reconquista ou 
capturados no norte da Africa fa­
ziam trabalho escravo, seguidos de 
contingentes de negros comerciali­
zados pelos árabes, durante os sé­
culos XV, XVI e XVII. 

A Europa encontraria, nesta 
prática limitada, a base que julgava 
moral para uma outra prática am­
pla e generalizada de escravizar 
africanos, agora com finalidades 
próximas da indústria. A escravi­
zação do africano extrapolava as 
bases do Direito do Vencedor para 
uma dimensão ainda mais perver­
sa sob pretexto de retirá-lo do 
"paganismo" e de sua servidão na­
tural. Seria, nesta hipocrisia hu­
mana, um serviço que a eles se 
prestava. 

Conclui-se, portanto, que a es­
cravatura como uma prática abo­
minável na História propiciou uma 
obra colonial de onde emergiram 
o Brasil e muitos outros pa(ses 
do mundo, mas suas seqüelas ainda 
permanecerão por algum tempo, 
na forma de racismo, de precon­
ceitos e de ingredientes para agita­
ção social. 

O encontro dos portugueses 
com os africanos ocidentais em 
meados do século XV deu início 
a uma história de cobiça, servidão 
e violência. Apesar da esperança 
dos portugueses de encontrarem 
ouro e prata nas montanhas do 
Congo e de Angola, na verdade o 
"resgate" de negros para o tráfico 
foi prevalente e serviu de torpe 
motivação econômica, enquanto 
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Quílombos e Negritude a Serviço da Ideologia 

no interior trabalhavam os "régu­
los", um tipo negro de caçador de 
gente de sua própria raça. Na ver­
dade, certa forma de escravidão já 
existia na África, quando um '.'so­
bado" reinava sobre tribos menos 
agressivas. 

Os portugueses encontraram 
ambiente propício a este comér­
cio, restando-lhes as alianças com 
chefes locais, que eram batizados 
com nomes cristãos, e a adminis­
tração das chamadas "armações" 
com base na conquista milítar de 
áreas estratégicas. As graves rea­
ções locais, como a da Rainha Gin­
ga Bandi que combateu os portu­
gueses com auxílio de espanhóis e 
holandeses, caíram no vazio da 
própria réalidade local. De linha­
gem nobre dos N'gola, a rainha de­
sejava pôr fim ao tráfico dos ne­
gros de sua raça, porém, ao derro­
tar militarmente os portugueses, 
estendeu-! hes as mãos por con­
cluir que os seus próprios lugares­
tenentes mergulharam com os ho­
landeses no "resgate" de seus sú­
ditos com tanta ou mais ferocida­
de que seus inimigos lusitanos. 

A escravidão negra foi, desta 
forma, o grande estigma da África 
durante três séculos de incr(veis 
sofrimentas na captura, transpor­
te, comércio nos entrepostos e du­
ros trabalhos nas Américas, espe­
cialmente no Brasil, nas colônias 
espanholas do Caribe e nos Esta­
dos Unidos. 

Pode-se visualizar, então, a re­
volta destes homens contra a si­
tuação em que se encontravam 
submetidos pela força. 

Aqui no Brasil, enquadrados 
por chefes de sangue nobre, ai-
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guns já adestrados nas lutas afri­
canas, estes escravos encontrariam 
terra desocupada, semelhante à de 
suas origens, em grandes espaços 
interiores, à disposição dos fugi ­
tivos inconformados. A fuga lhes 
seria fácil. como a captura pelos 
senhores dificultada pelos espa-
ços e obstáculos que fàvorec.eriam 
à instalação em comugidades com­
plexas - os quilomb9s. Vivendo 
na África em natu,:eza selvagem, 
sempre fugindo dos caçadores, fi ­
zeram das terras brasOicas um tea­
tro idêntico ao de suas origens. 
Nada mais justo e natural. 

Muito se pode falar sobre a es­
cravidão no Brasil . Seria difícil 
adicionar muito mais do que os 
africanistas brasileiros já disseram 
- Nina Rodrigues, Artur Ramos, 
de certa forma Gilberto Freire, to­
dos inspiradores de escolas sobre a 
matéria. 

Dentro de um revisionismo 
histórico de caráter científico, se­
ria agora reavaliar mais precisa­
mente o papel da escravatura e do 
negro em nossa História e ressaltar 
mais ainda suas naturais reações ao 
cativeiro. 

O Quilombo dos Palmares e 
outras manifestações idênticas es­
clarecem muita coisa, especialmen­
te sobre este desejo i ntr ( nseco do 
homem pela liberdade. 

Houve grandes quilombos em 
Mato Grosso - Ouiriterê e Carlo­
ta, em Minas Gerais - Campo 
Grande, no Rio de Janeiro - Vas­
souras, no Maranhão ~ Turiaçu, 
no Ceará, na Bahia e em São Pau­
lo. 

O tratamento do' negro no Bra­
sil tem suas facetas românticas da 
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Mãe Preta, do Moleque de Enge­
nho e do Pai Velho, mas apresenta 
também exemplos de dura cruel­
dade, os supl feios, as mutilações 
e um arsenal de instrumentos de 
tortura , aS penas de açoite, o ato 
de ferrar fugitivos e ladrões a 
ferro quente. Tudo isso, afora os 
abusos, estava previsto nas Cartas 
Régias e Alvarás que regulavam o 
assunto. E ocorria após os horro­
res da captura e do afastamento da 
fam í1ia, do transporte e das humi­
lhações dos mercados e senzalas. 
O fenômeno dos quilombos justi­
ficava-se moralmente e nele está 
um bom exemplo da luta pela li­
berdade. 

Algumas revoltas negras, co­
mo a Inconfidência Baiana ou a 
Revolta dos Alfaiates (1798), a 
Revolta dos Aussás (1807-1813), a 
Revolta dos Nagôs (1826-1844} e 
outras que ocorreram no Recon­
cavo também tiveram as mesmas 
razões. Na revolta dos nagôs, os 
chefes negros cogitaram claramen­
te em escravizar negros mais fra­
cos e todos os brancos da Bahia. 

A ideologia destes movimen­
tos, no entanto, nunca emergiu 
clara, além do simples desejo de 
ser livre e da revolta contra os 
métodos da escravidão. Alguma in­
fluência dos enciclopedistas surgiu 
nos líderes. dos Alfaiates, logo su­
perados por chefetes negros mais 
grosseiros- e inconseqüentes, veri­
ficando-se ainda que os homens de 
cor tiveram discreta participação 
nos movimentos fortemente ideo­
lógicos de 1817 e 1824, a não ser 
quando carreados pelos seus se­
nhores. Muito menos houve senti­
do ideológico em Palmares, nos 

A Defesa Nacional 

Quilombos e Negritude a Serviço da Ideologia 

próprios quilombos ou nas cida­
des onde pudessem repercutir nos 
homens letrados da época. 

Na verdade, somente no final 
do século XVIII tornaram-se for­
tes as idéias de Montesquieu -
"O Espírito das Leis", os discursos 
do Padre Manoel Rocha na mesma 
época (1750), continuação natural 
de uma idéia que, no passado mais 
distante, passara pelo sermão aos 
escravos do Padre Antônio Vieira 
ao dizer: "Não há trabalho nem 
gênero de vida no mundo mais pa­
recido à cruz e a paixão de Cristo 
do que o vosso". Também não há 
páginas comparáveis aos discursos 
de Joaquim Nabuco, José do Pa­
trocínio e às poesias de Castro Al­
ves (Paládio da Liberdade), no 
contexto do movimento contra a 
escravatura no Brasil, com a ex­
pressiva participação de pessoas de 
pele branca. Os textos do historia­
dor Rocha Pombo, por exemplo, 
a respeito da revolta espiritual 
dos negros, têm tamanha força de 
expressão que, se usados hoje sem 
indicação de sua origem, seriam 
forte ingrediente para rivalidades 
inter-raciais . 

As acusações do revisionismo 
histórico moderno aqui no Brasil, 
por mais que se auto-intitulem de 
originais, não apresentam nenhu­
ma novidade ao condenar o trata­
mento dos escravos pelos seus se­
nhores. 
I 

A Formação dos Quilombos e os 
Cónflitos Decorrentes 

Os quilombos no Brasil podem 
ser interpretados como uma conti­
nuação das guerras africanas da 
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mesma época. Há indícios seguros 
de que principalmente os "jagas", 
um indomável grupo negro do 
Congo, já engajado contra os por­
tugueses desde o século anterior, 
enquadrava a luta dos palmarinos. 
Era uma linhagem nobre dos 
N'Gola ' e de outros "sobados" 
mais ao norte, que estavam reuni­
dos em Pernambuco desde o início 
do século XVII, concitando a fuga 
de negros dos engenhos para a mata 
atlântica das consideráveis eleva­
ções ao poente, A desintegração 
da economia colonial e o impacto 
da invasão holandesa estimularam 
muito este fluxo inicial, levando 
inúmeros escravos a buscarem sua 
sociedade africana, agora reconsti­
tu fda nos "mocambos" plantados 
desde o Cabo de Santo Agostinho 
até as margens do São Francisco -
o Macaco (o maior deles), Aqual­
tume, Odenga, Subupira (o mais 
agressivo), Dambraganga, Tabocas, 
Oranga, Andalaquituxe, Zumbi, 
Amaro e outros. Observe-se que a 
população negra no Basil, levanta­
da com os meios da época, por si 
mesma sugere razões de conflitos 
com os escravos: 

1583 - 57.000 habitantes 
(14.000 negros) . 

1798 - 3.250.000 habitantes 
(1.582.000 negros). 

E de se supor que, por volta 
de 1650, a população negra es­
tivesse beirando já os 40%, o que 
indica dificuldades de controle da 
situação pelas administrações colo­
niais que contavam com fracos 
contingentes de brancos, índios e 
mestiços desgastados pela guerra 
contra o invasor batavo que desor­
ganizou o mando senhorial. 
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Os efetivos palmarinos foram 
sempre estimados empiricamente, 
já que o grosso deles estava espa­
lhado em toda a área. Os holan­
deses calcularam 6.000 pessoas e 
alguns cronistas estimaram até em 
10.000 ou mesmo 20.000, não se 
sabe ao certo. 

o que de essencial se pode di­
zer de suas atividades é que viviam 
da caça, da pesca e de pequena 
agricultura, sendo rotineiro o es­
cambo deles com os comerciantes 
do litoral. Possu fam organização 
política rudimentar, mas aceita 
plenamente. Havia uma força mili­
tar, uma polícia e um sistema de 
comunicações e informaÇões. 

As ações contra fazendas e en­
genhos eram assistemáticas mas fre­
qüentes, para saque, libertação de 
escravos que com eles cooperavam 
ou escravização de outros. O tra­
balho escravo lá existente e sufi­
cientemente documentado é nega­
do por alguns revisionistas, como 
Décio Freitas em A Guerra dosEs­
cravos, Ed. Mercado Aberto, que 
afirma: "A escravidão era incom­
patível com o movimento palma­
rino", contrariando o espírito dos 
tempos - a escravatura era, tam­
bém, uma instituição africana -
veja-se a corte dos N'gola e as prá­
ticas de Ginga Bandi que costuma­
va sentar-se em cadeiras humanas 
por longas conversações. 

O fato é que este "sobado" 
brasileiro, constituído de fugiti : 
vos da escravidão, constLtuía uma 
grave ameaça à vida econômica do 
Nordeste açucareiro pelas seguin­
tes razões: 

-estímulo à fuga de escravos 
que eram expressiva parte do capi-
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tal e toda a força do trabalho nos 
engenhos; 

- dos quilombos partiam as 
expedições contra fazendas, enge­
nhos e vi las, trazendo-! hes insegu­
rança e pfejuízos de toda ordem; 

- despertavam no Conselho 
Ultramarino a idéia de revolta 
contra a autoridade colonial. Ha­
via, inclusive, a hipótese, formula­
da em correspondência do Gover­
nador Souza Coutinho, de domí­
nio militar dos negros sobre as 
principais cidades - Recife, Ala­
goas, Porto Calvo e Penedo - já 
que possuíam forja de fazer ferro 
e contavam com o apoio de seus 
irmãos de raça. 

Esta ameaça unia esforços dos 
senhores de terra e de autoridades 
da administração colonial, numa 
História que durou quase um sé­
cuiQ, havendo quem considerasse 
os quilombos tão perigosos para a 
obra colonial quanto os holande­
ses. 

As primeiras reações armadas 
aos quilombos foram empreendi­
das entre 1602 e 1608 por um 
certo Bartolomeu Bezerra. Até o 
dia 6 de fevereiro de 1694, com a 
captura e destruição do Quilom­
bo do Macaco, na Serra da Barriga, 
desenvolveram-se operações milita­
res quase sempre apoiadas pelo po­
der econôrAico dos senhores de en­
genho. 

Antes · da destruição do Qui­
lombo do Macaco, na Serra da 
Barriga, por Domingues Jorge Ve­
lho, Sebastião Dias e Bernardo 
Vieira, a única expedição que 
apresentou resultados satisfató­
rios, dentre as dezenas conhecidas, 
foi a de Fernão Carrilho em 1677, 
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que destruiu vários mocambos, 
capturou ou eliminou quase toda a 
família real de Ganga Zumba e 
criou condições para um contro­
vertido acordo dos quilombos com 
a Administração Colonial, durante 
um período de desânimo por parte 
dos negros aquilombados. 

Os palmarinos teriam assenta­
mento e seriam livres, mas deviam 
obediencia e compromissos às au­
toridades. 

O acordo não foi bem recebi­
do pelos senhores de engenho nem 
pelos negros liderados por Zumbi. 
Os senhores de engenho queriam 
suas terras, seus escravos e a ex­
tinção daquele estímulo à fuga de 
mais outros escravos. Zumbi e seus 
seguidores não confiavam na pa­
lavra das autoridades e terminaram 
por envenenar o desanimado rei 
Ganga Zumba, criando uma nova 
situação que só acabaria, em 1694, 
oom a destruição do _Macaco, e, 
em 1695, com- a morte do próprio 
Zumbi. 

A figura do Zumbi, como não 
podia deixar de ser numa época de 
superstições e de desinformação, 
tornou-se lendária, sendo crença 
geral entre os negros a sua imorta­
lidade. Após muitos anos da des­
truição do Macaco e de ter sido a 
cabeça do Zumbi pendurada num 
poste de Olinda, ainda havia a 
crença de que ele estivesse vivo. 
Muitos também acreditavam que 
Zumbi precipitara-se mesmo do 
penhasco para fugir ao cativeiro. 

CircunstânCia também curiosa 
é que o negro Henrique Dias, que 
se havia destacado contra os ho­
landeses, esteve engajado na luta 
contra os quilombos, o que torna 
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ainda mais evidente a sua fidelida­
de ao espírito lusitano ou a sua 
obediência aos administradores da 
Colônia. E, mais ainda, Henrique 
Dias, herói negro consagrado, é 
atualmente acusado de. combater 
gente de sua própria 'ãÇa. 

Senhores e administradores co­
loniais de um lado, escravos fu­
gidos do outro, um herói negro 
imolado na luta pela liberdade, re­
beldia conta a opressão dos domi­
nadores, eis um quadro perfeito 
para a lógica hegeliana: "O amo 
não é amo senão pelo fato de que 
possui um escravo que o reconhe­
ce como tal". 

Este é o ponto de partida de 
toda a dialética revisionista em 
moda. "Palmares - um século de 
luta armada dos negros contra o 
regime . escravocrata de trabalho 
em que- se fundava a economia co­
lonial" - Darcy Ribeiro. Ora, a 
luta dos negros era pela liberdade 
e não tinha objetivos de extinguir 
regime nenhum. Suas ações limi­
tadas ao saque e à defesa atesta­
vam o objetivo em que tanto se fi­
xaram- viver em liberdade. 

O Discurso do Revisionismo 
Histórico 

Todo o discurso marxista re­
pousa no papel atribuído à lu·ta de 
classes como motor da História. A 
expressão mais objetiva desta con­
cepção está no Manifesto Comu­
nista (p. 6, ed. 1935), quando afir­
ma: ''Toda a História da Humani­
dade ... tem sido uma história de 
luta de classes, choque entre ex­
ploradores e explorados, entre a 
classe dominadora e a oprimi-
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da ... " Mais adiante o manifesto 
diz claramente : " . .. o li vre e o es­
cravo . .. o grêmio dos patrões e o 
sindicato dos operários, numa pa­
lavra, o opressor e o oprimido vi ­
veram em constante e mútua opo­
sição ... " 

A revolta dos negrps por uma 
vida livre como nos dias do iso­
lamento africano, pol"' inumeráveis 
séculos, passa a ser urna luta con­
tra os senhores de ·escravos, tão­
somente uma luta de "classes". E 
vão mais adiante nesta interpreta­
ção atribuindo ideologia aos escra­
vos fugidos contra o sistema eco­
nômico e contra o próprio sistema 
colonial. Os trabalhos historiográ­
ficos menos sérios ainda conse­
guem visualizar a união dos "mili ­
tares profissionais", senhores lati­
fundiários e autoridades coloniais 
como o lado opressor, e os escra­
vos, artesãos, "pequenos burgue­
ses" e desamparados, como o lado 
dos oprimidos. A organização so­
cial dos quilombos seria um "so­
cialismo infuso" a suscitar entu­
siasmo, segundo Décio Freitas 
(Palmares, a Guerra dos Escravos, 
Ed. Mercado Aberto, 1984). Pes­
soa de Morais, no ensaio "Socio­
logia da Revolução Brasileira", 
assinala os quilombos como ante­
cedentes diretos dos movimentos 
camponeses atuais, e Clovis Moura, 
em Rebelião das Senzalas (Ed. 
Conquista), assinala métodos de 
guerrilha nas incursões dos qui­
lombos aos engenhos ppra saques • 
e depredações e em sua prática de 
evitar engajamentos com a tropa, 
até que incorressem no erro de 
guarda rem-se em fortificações. 
Dias Gomes, prefaciando o livro O 
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Quilombo dos Palmares, de Edson 
Carneiro, Ed. Civilização Brasilei­
ra, insinua que a causa do silêncio 
sobre Palmares era por serem eles 
os precursores da moderna tática 
de guerriltia no Brasil, esquecendo 
ele a decantada reação aos holan· 
deses desde o seu desembarque em 
Pernambuco. Para Péricles de Car· 
valho, em Formação Histórica de 
Alagoas, Manoel Balaio, no Mara· 
nhão, é protesto negro, insinuando 
a união dele com outras "camadas 
sociais". · 

Desconhecendo a rica temática 
abolicionista no Brasil e suas be­
líssimas páginas acusatórias, alguns 
revisionistas correm na busca de 
originalidade, como nesta coloca· 
ção de Décio Freitas (op. cit.): 
"No dia em que forem resgatadas 
da face oculta de história brasilei­
ra - face mais ampla e significa­
tiva que a visível e oficial -as re­
voltas escravas projetarão luz so­
bre um sem-número de contradi· 
ções históricas que, de outro mo­
do, sempre permanecerão incom­
preensíveis". 

De acordo com o Direito à 
História, de Lucien Febvre, deve­
se colocar as revoltas negras num 
patamar importante da História. 
Considera-se,. então, o "historieis­
mo oficial:' de Varnhagen, a in­
terpretação .antropológica das he­
ranças culturais por Artur Ramos 
e Nina Ro-drigues, como os men· 
tores da idéia da amenidade da es­
cravidão no Brasil, no contexto do 
interesse da "classe dominante". 

A interpretação marxista da 
História assinala acusações a Ca· 
xias tachando-o de "espada repres­
sora" dos negros fluminenses de 
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Manoel Congo, em dezembro de 
1838. E que Caxias, comandando 
a Força de Permanentes da Corte, 
deslocou tropa para proteger a fá­
brica da Estrela (única fábrica im­
portante de pólvora no Brasil) das 
tropelias de · negros aquilombados 
da região. Era, na verdade, uma 
operação estratégica, segundo opi­
nião do eminente historiador Co­
ronel Cláudio Moreira Bento. No 
Maranhão, Caxias teve que dar 
combate aos ajuntamentos negros 
do Preto Cosme que combatiam 
pelos Balaios. 

Eis aí o discurso marxista que 
certamente marcará grande parte 
dos conceitos e mensagens lança­
das à opinião nacional nos próxi­
mos dois anos. 

A negritude nacional, agora ca­
racterizada como um manancial de 
opiniões próprias, parece ao obser· 
vador alvo de muito trabalho de 
doutrinação, como ocorreu no VI 
Encontro de Agentes da Pasto· 
ral de Negros em lpiranga, São 
Paulo, em setembro de 1985, em 
cuja temática viu-se: Visão Histó­
rica do Negro no Brasil, Liturgia e 
Negritude, Negritude e Constituin­
te, e Negritude e Reforma Agrária. 
Não é exemplo isolado do uso da 
História para fins políticos e ideo­
lógicos. 

Para uma interpretação com­
pleta da História, como de resto 
de qualquer ciência, deve-se buscar 
a causa I idade dos fatos em todos 
os campos ou disciplinas que con­
figuram o saber. 

No caso dos fenômenos huma­
nos ocorridos no passado - o que 
se pode chamar de História - con­
vém examinar os fatos através de 
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seus aspectos políticos, economl­
cos e sociais de forma integrada, 
evitando-se a supremacia de uns 
sobre os outros, emoldurando-s'e a 
interpretação sob a égide da cul ­
tura existente na época na qual es­
tá inserido o ambiente. A interpre­
tação marxista está fixada nos pa­
râmetros da luta de classes e na 
importância da instrumentalização 
do trabalho e do interesse econô­
mico. Já obsoleta na Europa, ain­
da é modismo no Brasil. Quando 
exagerada na aplicação de propa­
ganda ideológica , através da inter­
pretação da História, torna-se ex­
tremamente falaciosa e vulgar, em­
bora penetrante e convincente pa­
ra os espíritos simples e despreve­
nidos. 

No caso expressivo da rei n­
terpretação dos quilombos no con­
texto do " revisionismo historiográ­
fico" comete-se o erro de confun­
dir o soldado a soldo do século 
XVII com o militar profissional de 
hoje, o senhor de engenho deantes 
com o empresário agrícola de hoje, 
o negro palmarino com o guerri­
lheiro. Neste contexto um tanto 
simplista não se valoriza a evolu­
ção das idéias e da cultura, as rea­
lidades de cada época são relega­
das em proveito de uma conclu­
são já estabelecida aprioristica­
mente. 

No caso brasileiro, não se va­
lorizam os esforços acumulados de 
gerações para a obtenção da Uni­
dade Nacional, preferindo-se elo­
giar as rebeliões regionalistas, res­
saltando-se a desobediência local 
por motivos restritos a determina­
da área , esquecendo-se a necessida­
de de um mínimo de ordem in-
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terna para garantir a grandeza ter­
ritorial em seus primórdios colo­
niais ou mesmo nacionais. 

E evidente que a escravatura 
como regime de trabalho, aliada à 
forma de dominação senhorial, 
constitui um passado com heran­
ças mui to desagradáveis, sobretu­
do porque o trabalho -servil entre 
nós foi degradante e cerruptor. 

Uma Interpretação t.listórica de 
Base Eclética 

Não há justificativa ética e mo­
ral , nos dias de hoje, para a escra­
vatura negra no Brasil. Não era 
aplicável , então, o Direito do Ven­
cedor. O Direito Moderno, avoca­
do por Joaquim Nabuco, repelia 
qualquer trabalho servil, mas só 
ganhou importância no Brasil em . . 
meados do seculo XIX, cem anos 
depois dos enciclopedistas. 

O importante da questão é, 
portanto, examinarmos o porquê 
da escravatura em nosso País e o 
porquê dela ter durado tanto tem­
po. 

A vontade férrea de Portugal 
ou, como queiram, de seus gover­
nantes, de colonizar o Novo Mun­
do vai além das importantes moti­
vações econômicas. Havia o desejo 
natural nos lusitanos de se expan­
direm de seu território confinado 
e com isso adquirir largos espaços, 
conquistar e explorar. Além disso , 
havia a motivação religiosa : a de 
salvar almas para Cristo . 

A motivação econômica foi 
prevalente, na medida em que, 
além de estimular o homem aos 
grandes riscos da epopéia colonial, 
carreava os recursos necessários 
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para empreendê-la, do contrário 
nada ocorreria. 

Era a organização econômica 
da Colônia uma inovação engenho­
sa para7as novas circunstâncias do 
açúcar, como também o foi para 
as empresas de criação de gado no 
interior. E todo o engenho huma­
no para realizar a implantação da 
atividade econômica na Colônia 
deparava-se com a inexistência de 
mão-de-obra numerosa, robusta e 
capaz para as atividades do campo, 
a ser aliciada tanto na Europa co­
mo no Brasil. 

O recurso à escravidão negra 
tinha precedentes históricos nos 
conflitos e nos contatos da Penín­
sula Ibérica com a África, desde 
séculos anteriores, o que retirava 
da mente social do ·europeu qUI · 
nhentista ou oitocentista aquele 
sentido crftico sobre o trabalho 
servil. Somente o iluminismo oci · 
dental, a Revolução Americana e a 
Revolução Francesa, numa primei­
ra fase, e, posteriormente, a Revo· 
lução Industrial na Inglaterra é 
que despertaram a consciência 
idealizada por Grotius em 1600 e 
tão decantada em inúmeros docu­
mentos papais. e notável a consta­
tação de que nem mesmo o Cris­
tianismO' modificou a face da hu ­
manidade quanto à escravidão 
humana, apesar destas interven· 
ções motleradoras da Igreja. 

Dentro deste quadro, a despei· 
to do feudalismo estar politica­
mente sepultado pelo Estado Mo­
derno, ele estava presente, em seus 
resqut'cios, na mente colonial lusi­
tana, mesmo porque a empresa 
moderna somente viria muito de­
pois. 
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A escravidão negra, como so­
lução para o problema de mão-de· 
obra foi, portanto, parte do pano­
rama econômico e social da época 
neste quadro perverso anterior aos 
tempos modernos. 

Mais importante do que com· 
preendermos as causas econômicas 
e sacia is da escravatura, é saber o 
papel que o negro teve na forma· 
ção da nacionalidade brasileira. 
Elemento essencial do nosso povo, 
o negro deparou-se aqui com algu­
mas contingências muito favorá ­
veis à sua assimilação como grupo 
racial, pela miscibilidade do portu· 
guês sem veleidades de superior ida· 
de racial. Ressalte-se o papel do 
negro na formação da cultura bra­
sileira, desde o seus traços bioti­
pológicos até os psicológicos, im· 
pregnando a mente nacional parti­
cularmente através dos mestiços. 
Ainda havia escravatura no Pat's e 
José do Patrocínio e André Re­
bouças não eram figuras muito ori­
ginais no cenário social e político 
do Brasil. O Exército , como fa­
tor de ascensão social , abrigava 
grande percentual de negros e mu­
latos, o que ainda hoje ocorre. 

A luta pela liberdade pode ser 
considerada uma importante con­
tribuição do negro para as gera­
ções futuras. Os quilombos e as 
revoltas negras, revistas na Histó­
ria, já não podem ser julgados co­
mo simples demonstrações de re­
beldia e, sim, um exemplo de que 
o homem brasileiro não faz com­
posições com a opressão social ou 
política. 

A repressão aos qu1lombos e 
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revoltas negras pela Administração 
Colonial, por sua vez, não está in­
serida no quadro de uma aliança 
tácita entre os senhores de enge­
nho e os meios oficia is, como ima­
ginam os panfletários do assunto . 
A Administração Colonial, com o 
Conselho Ultramarino no seu to ­
po, imaginava o controle da Co­
lônia e o exercício do poder em 
toda a sua vastidão, não fazendo 
concessões a uma realidade fisio­
gráfica que implicava em dissocia­
ção e até separação. • 

Foram os nossos administrado­
res coloniais muito felizes, se con­
siderarmos os resultados finais do 
processo administrativo aqui exe­
cutado. A estratégia desta admi ­
nistração era a de extinguir re­
beldias, autonomias locais, ajunta­
mentos estranhos e invasões, em 
proveito de sua pol ftica de centra­
lização e domínio, sempre que ha­
via poder para tal . A conciliação 
era praticada, enquanto aguarda­
vam-se melhores épocas para agir. 

Fraca de recursos, a Adminis­
tração Colonial contava com a in­
dispensável ajuda, em pessoal e 
material , onde ela tinha de ser en­
contrada, isto é, nos estabeleci­
mentos açucareiros, ou seja , nos 
senhores de engenho e seus agrega­
dos. Os aquilombados também fa­
ziam o mesmo, por outros méto­
dos, com suas incursões predató­
rias nos locais onde estava a rique­
za. 

Os senhores de engenho julga­
vam-se no elementar direito de 
reagir principalmente porque a es­
cravatura era legal e os freqüen­
tes ataques às suas propriedades 
tornavam-se muito onerosos. 
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Neste quadro ·iníquo aos olhos 
de hoje, encontrava-se a lógica de 
ontem, o que, aliás, não é novida­
de no curso da História. 

A libertação dos escravos, con­
seguida através da luta dos pró­
prios negros pela sua liberdade e 
buscada ardentemente .pelos abo­
licionistas, é uma belíssima página 
de nossa História. E, também, um 
capítulo importante de-nossas ins­
tituições, num país sém racismos e 
que busca obstinadamente a justi­
ça social. 

A História comporta uma revi­
são do papel do negro na forma­
ção da nacionalidade, agora que 
nos aproximamos do centenário 
da Abolição. 

A revisão histórica que se está 
procedendo para reescrever a His­
tória Nacional é eivada de secta­
rismo e seu discurso é falacioso, na 
medida em que se elevam os an­
seios de liberdade dos negros ao 
patamar de luta ideológica. 

Palmares foi um movimento 
espontâneo e continuou a luta dos 
africanos contra a dominação do 
seu povo. A luta ideológica, por 
sua vez, necessariamente pressu­
põe intenção racional de mudar 
algo instituído, o que não ocorreu 
nos quilombos. 

Além disso, é falaciosa tam­
bém a visão da luta de classes 
do revisionismo contemporâneo, 
comparando o panorama colonial 
e obscuro da época com o dos dias · 
correntes, onde vigem éli leis tra­
balhistas, funcionam os partidos 
polít icos e os sindicatos, e onde a 
organização estatal é soberana. 

Além disso , a escravidão não 
envolve responsabilidades de gru-
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pos raciais, posto que não só havia 
escravidão entre os negros africa­
nos, antes de os portugueses lá che­
garem, como os .caçadores de es­
cravos aram negros de origem no­
bre. Há provas evidentes de que 
havia escravos entre os negros 
aqui tombados no Brasil, assim co­
mo queriam os nagôs da Bahia es­
cravizar os outros negros e os 
brancos do Recôncavo. 
· As acusações já esboçadas pe­
los revisionistas de que o Exército 
contribuíra para a ôpressão dos 
negros é inverídica e merece o re­
púdio de todos os militares em 
contato com seus comandados e 
civis. A posição do Clube Militar, 
inspirada por Joaquim Nabuco, 
entregando moção de repúdio à 
idéia de emprego do Exército 
contra os escravos foi uma das 
causas da queda do Gabinete Co­
tegipe, à qual se seguiu a Aboli­
ção. 

Caxias não se envolveu com os 
quilombos de Vassouras, em 1838, 
e, no Maranhão, combateu um 
ajuntamento negro dentro de suas 
operações militares de pacificação, 
destitut'do por inteiro de qualquer 
sentido de escravagismo. 

A obra colonial portuguesa, da 
qual resultoll o nosso País, estava 
harmonizada com o espírito dos 
tempos. As perversidades da ação 
colonizadora não podem ser julga­
das com os olhos de hoje, quando 
estão firmados os aperfeiçoamen­
tos na convivência humana, obti­
dos nos dois últimos séculos. A 
obra colonial lusitana, por outro 
lado, nos proporcionou um vasto 
território com apreciável unidade 
espiritual. Por nossa invulgar mis-
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cigenação, destacamo-nos como 
povo harmonioso no seio desta 
humanidade tão diversificada pelas 
raças. 

De tudo isto, é possível for­
mular um corpo de idéias que fun­
damente uma posição equilibrada 
diante do revisionismo; 

- ressaltar o papel do negro 
na formação e evolução da socie­
dade brasileira, destacando a sua 
contribuição para a riqueza nacio­
nal e a sua influência sócio-cultu­
ral entre nós; 

- ressaltar a luta permanente 
do negro e dos abolicionistas con­
tra o t raba I h o escravo, como pro­
va de que a liberdade é inalienável; 

- mostrar à Nação que o 
Exército teve papel importante na 
Abolição e que sempre abrigou em 
seus quadros inúmeros negros e 
mulatos, alguns dos quais foram fi ­
guras ilustres na hierarquia militar; 

- tomar consciência de que o 
revisionismo falacioso, · não tem 
originalidade em suas acusações e 
desvirtua o sentido da História 
através da visão marxista; 

- considerar que o combate 
aos quilombos estava dentro da es­
tratégia da administração colonial 
lusitana e que foi sufocado em 
proveito da unidade da Colônia, 
esboço da Unidade Nacional; 

-poderíamos considerar, tam­
bém, que este revisionismo é de 
natureza ideológica, que despreza 
os postulados da ciência histórica 
e está conflitante com nossa cren­
ça nacional. 

O revisionismo é sempre neces­
sário quando se faz oportuno mas, 
por amor à boa convivência social, 
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que seja feito sem intenção de na- do educador deve ser criterioso. 
tureza política ou ideo lógica e por Trabalhar com História é educar .. . 
profissionais do ramo. Afinal, to- ou deseducar. 
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O TRIBUTO DE 
SANGUE DA FEB 

John Hoyt Williams 

Ocupando oito p;Jginas fartamente ilustradas com fotografias, a revista americana Army 
(volume 35, número 7, edição de julho de 1986) publicou um artigo assinado por John 
Hoyt Williams. Sob o tftulo The Blooding of the FEB, o autor faz um resumo histórico 
da Força Expedicionária Brasileira, apresentando, como sinopse, a seguinte citação: 

"Sem ter sido cantiJda em seu Pais ao partir para a guerra. pobremente equipada e 
desprezada pelos aliados a que se integrou, a Força Expedicionária Brasileira saiu-se 
muito melhor contra os alemães, que nas guerras políticas domésticas criadas em 
torno do seu licenciamento, t3o logo retornou triunfante." 

A traduç3o desse artigo é, agora, apresentada à apreciação dos leitores de A Defesa 
Nacional, que agradece a tradução feita pelo Cel R·1 Virgllio da Veiga. 

E 
m 1960, uma equipe de 
militares brasileiros viajou 
para Pistóia (Itália), cum­

prindo uma missão de reverência 
naciona l: exumar os restos mor­
tais de mais de 500 compatriotas 
que tombar;~m sob o fogo alemão, 
na 2~ Guerra Mundial, e trazê-los 
para o re·cém-constru ido mo nu­
mento aos brasileiros mortos na 
guerra, no Rio de Janeiro . De li­
nhas modernas, o monumento foi 
erigido a pequena distância da Pra · 
ça Paris, de onde aqueles jovens 
partiram, em 1944, para combater 
os nazistas. 

A Defesa Nacional 

Dominado pelo governo auto­
crático de Getúlio Vargas desde 
1930, o Brasil não estava propenso 
a entrar na guerra, nem mesmo de­
pois de os Estados Unidos nela se 
terem envolvido. A partir de 1942, 
entretanto, Vargas começou a ma­
nobrar no sentido de forçar um 
acordo de concessões aos Estados 
Unidos e de modernizar as negli ­
genciadas e um tanto anacrônicas 
Forças Armadas Brasileiras. A opi­
nião pública, apenas ligeiramente 
antigermânica quando a guerra 
começou, sentiu -se ultrajada, 
quando um submarino alemão pôs 
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a pique o cargueiro Buarque, ao 
largo da costa da Virgínia, em 16 
de fevereiro de 1942. Na tentativa 
de intimidar o Brasil, submarinos 
germânicos afundaram mais três 
embarcações nas semanas segu in­
tes, e mais quatro em maio, ao lar­
go da costa americana. 

Como .a opinião pública , no 
Brasil, começasse a apoiar a aber­
tura de hostilidades, Hitler deu-lhe 
um pretexto, enviando um "wolf 
pack" de 10 submarinos para sa­
quear ao longo da costa brasileira, 
no verão de 1942. Chegando em 
agosto, o "wolf pack" agiu com 
eficiência e, em quatro dias ( 15 a 
19 de agosto) ,. afundou outros na­
vios brasileiros à vista de suas pró­
prias costas, incluindo o Baependi, 
que transportava tropas. 

Cerca de 250 praças e 7 ofi ­
ciais do 7l? Grupo de Artilharia 
morreram no naufrágio e as Forças 
Armadas do Brasil clamaram por 
vingança . Os civis encontraram 
seus próprios motivos de ofensa , já 
que seis dos navios afundados 
transportavam centenas de pere­
grinos, a caminho de um congresso 
eucarístico, e muitos dos mortos 
eram mulheres e crianças. 

O Presidente Vargas não pôde 
ignorar por mais tempo o clamor 
da nação em favor da guerra. Ele e 
seu Ministro das Relações Exterio­
res, Oswaldo Aranha, considera­
ram que uma ativa participação no 
conflito poderia, talvez, elevar o 
Brasil a uma melhor posição de 
poder no mundo do após-guerra, 
ao contrário da adoção de uma 
passiva beligerância (permissão de 
uso de bases aéreas e navais aos 
americanos). 
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Em outubro de 1942, Vargas 
declarou guerra ao Eixo. Unidades 
navais brasileiras começaram a rea­
lizar operações para proteger o 
Atlântico Sul e uma comissão con­
junta Brasil-Estados Unidos foi 
criada , com escritórios em Was­
hington e no Rio de Janeiro . O 
General Leitão de Carvalho, chefe 
da comissão em Wasbington, pas­
sou a agir intensamente, para que 
desse certo um planó de conces­
sões, e começou a pressionar, pa­
ra que tropas brasileiras fossem 
aceitas no teatro de operações. 

O General George C. Marshall, 
Chefe do Estado-Maior do Exérci - . 
to, e outros americanos influentes 
foram céticos quanto ao emprego 
de qualquer tropa de combate la­
tino-americana, em face de proble­
mas logísticos e lingüísticos -
poucos oficiais americanos fala­
vam português. O Presidente 
Franklin D. Roosevelt, entretanto, 
que conferenciara pessoalmente 
com o Presidente Vargas em Natal, 
em janeiro de 1943, foi de pronto 
favorável à aceitação da oferta bra­
sileira. Em parte, ele foi influen­
ciado pela posição estratégica do 
Brasil (sem suas bases navais e aé­
reas, a invasão aliada ao norte da 
Africa seria grandemente dificulta­
da) e pela dependência das expor­
tações de produtos agrícolas e de 
matérias-primas brasileiras. O Bra­
sil era, em suma, um aliado a ser 
cortejado e não ofendido. 

Na primavera de 1943, uma 
equipe do Exército Americano vi­
sitou o Brasil, para observar mano­
bras do Exército Brasileiro e, de 
acordo com seu relatório oficial , 
ficou bem impressionada, a despei-
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to da ausência de armamentos mo­
dernos. A esse tempo, centenas de 
oficiais brasileiros recebiam instru­
ção nos Estados Unidos e quatro 
esquadrilhas da "US Navy's Fleet 
Air Wing 16" voavam, decolando 
de bases situadas no saliente do 
Nordeste do Brasil. 

De início, Vargas e seus gene­
rais planejaram a remessa de um 
corpo de exército para a guerra -
cerca de 100.000 homens (três 
divisões de infantaria e uma divi­
são blindada), mais um grupo de 
bombardeiros. A marcha da guer­
ra, contudo, foi mais veloz que a 
mobilização e a instrução dos bra­
sileiros. No fim, ficou decidido 
que uma única divisão seria em­
pregada, junto com um esquadrão 
de reconhecimento e uma esqua­
drilha de caças, para servirem sob 
comando superior americano. Os 
pilotos começaram a treinar em 
Orlando, Flórida, em janeiro de 
1944, com os novos caças P-47 e 
os " Piper Cubs". Mais infantaria e 
mais esquadrilhas estariam dispo­
níveis para serem empregadas, se 
necessário. 

Essa primeira divisão foi for­
mada com unidades vastamente 
dispersas. O 19 Regimento veio da 
Vila Militar,. no Rio de Janeiro; o 
69 Regimento, de São Paulo; o 
119 Regimento, de Minas Gerais; 
o 99 Batalhão de Engenharia, de 
Mato Grosso, e os três grupos de 
artilharia (de 105 a 155 miHme­
tros), do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. Oficialmente criada em 
agosto de 1943, a divisão necessi­
taria de um ano para realmente 
tornar-se instruída e pronta para o 
serviço. 

A Oefeu Necionel 
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Cincogenera is a quem foi ofere­
cido o comando da Força Expedi ­
cionária Brasileira criaram dificul ­
dades, antes que o General-de-Di­
visão João B. Mascarenhas de Mo­
raes aceitasse a responsabilidade 
de comandá-la, em novembro de 
1943. 

A instrução como grande uni­
dade começou somente em janeiro 
de 1944, com a assistência de uma 
equipe de militares americanos. 
Ela foi diferente de qualquer coisa 
que os brasileiros já tivessem expe­
rimentado, porquanto eles não ti­
nham tido qualquer ação de com­
bate, ao nível de grande unidade, 
desde a Guerra do Paraguai, quase 
um século antes, e o escasso arma­
mento americano disponível não 
lhes era familiar. 

O problema lingüístico agra­
vou a situação para americanos e 
brasileiros, e os intérpretes arru­
mados pelo capelão batista brasi­
leiro John Sorey incluíam o estu­
dante Thomas Donkin Queiroz, de 
New Bedford, Massachussets, pes­
cador de descendência portuguesa 
com dialeto peculiar, e o 29 Te­
nente da FAB John Richardson 
Cordeiro e Silva. Extremamente 
úteis, como lingüistas e diploma­
tas, foram o Tenente-Coronel New­
ton Estillac Leal, um brasileiro di~ 
plomado pela Escola de Comando 
e Estado-Maior do Exército dos 
Estados Unidos, e um jovem ame­
ricano, Tenente Vernon A. Wal­
ters, mais tarde Tenente-General e, 
hoje, Delegado do seu País nas 
Nações Unidas. 

Mal a instrução teve in (cio , o 
General Mascarenhas e seu estado­
maior visitaram o Exécito Ameri-
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cano, no norte da Africa e no sul 
da Itália. Ali eles conheceram um 
pouco da guerra na qual lutariam. 
Vernon Walters foi incorporado à 
comitiva brasileira, como intérpre­
te, e cedo passou a ser o oficial de 
ligação americano junto à FEB. 

Em 24 de maio de 1944, após 
um per(odo m(nimo de instrução, 
a FEB desfilou orgulhosa, como 
uma grande unidade, pelas aveni­
das do Rio de Janeiro, atraindo 
uma das maiores multidões da his­
tória da cidade. Malgrado o que 
apresentou, durante a parada, a 
FEB não era ainda uma divisão in­
teiramente amadurecida, mas um 
grupo de cinco escalões (cada um 
de aproximadamente uma força­
tarefa, valor regimento reforçado), 
ainda sobremodo carente de equi­
pamento. Cada escalão seria em­
barcado para a Itália individual­
mente. Ironicamente, o Presidente 
Vargas, discursando para a FEB, 
em seguida à parada, tinha-lhe dito 
que não temesse a respeito do fu­
turo, porque todos os cuidados ti­
nham sido tomados para que ela 
não sentisse falta çte nada. Os ho­
mens da FEB sabiam que Vargas 
estava sendo falso. 

Na noite de 29 de junho, à gui­
sa de uma manobra especial notur­
na, os 5.081 oficiais e praças do 
19 escalão, mais o General Masca­
renhas e seu estado-maior, foram, 
dissimuladamente iludidos, postos 
a bordo do General Mann, um na­
vio transporte de tropa ancorado, 
havia algum tempo, no Porto do 
Rio de Janeiro. Nenhum último 
adeus foi proferido ("se afrouxar 
os lábios, o navio afunda"), nem 
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foi permitido aos homens escreve­
rem notas ou cartas em terra. 

Depois de permanecer transpi­
rando, ancorada que ficou por vá­
rios dias, a FEB finalmente partiu, 
a 2 de julho de 1944, chegando a 
Nápoles exatamente duas semanas 
depois. Foi uma experiência humi­
lhante para o Genera1 Mascarenhas 
e seus comandados-Eles foram de­
sembarcados sem armas, veículos, 
sacos de. dormir, barracas, equipa­
mento de cozinha e outros apetre­
chos básicos, todos os quais fica­
ram de lhes ser fornecidos no tea­
tro de guerra. Desse modo, os bra­
sileiros aparentavam, em terra, um 
aspecto pouco marcial. Mas pior 
foi ter que passar a primeira noite 
na Itália desabrigados e expostos 
ao frio, na empoeirada cratera do 
vulcão extinto Astronia. Nessa 
noite, seu humor poderia chamar­
se de " humor sujo" . Quando mar­
chavam para esse bizarro bivaque, 
foram alvo de zombarias, de apu­
pos e de lixo, atirados por napoli­
tanos hostis, que confundiram bra­
sileiros desarmados com prisionei­
ros de guerra. 

Os febianos foram, a seguir, . 
transferidos para um campo de 
instrução, nas proximidades de 
Bagnoli, onde receberam algum ar­
mamento e equipamento, bem co­
mo palestras sobre guerra de minas 
e armadilhas. Qualquer que tenha 
sido o efeito das palestras sobre 
o seu moral, os brasileiros estavam 
profundamente desapontados, por 
saber que receberiamZfuzis Spring­
field M1903, quando os america­
nos usavam o M 1 , que tinha sido a 
eles prometido. 

Em outro campo de instrução, 
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ao norte de Roma, foi distribuída, 
à FEB, uma verdadeira montanha 
de equipamentos americanos, mui ­
tos dos quais lhe eram desconheci­
dos . Aí ela recebeu instrução du­
rante trê!?semanas, ministrada por 
equipes americanas, e foi também 
visitada pelo comandante do V 
Exército, General Mark W. Clark, 
e pelo Major General Willis D. 
Crittenberger, a cujo IV Corpo ela 
iria se juntar. Os dois generais tive­
ram excelente impressão do Gene­
ral Mascarenhas e dos seus coman­
dados. 

Em curta cerimônia, no dia 5 
de agosto de 1944, o 1 ~ escalão 
foi incorporado formalmente ao V 
Exército . Precisamente duas sema­
nas após, o Primeiro-Ministro bri­
tânico Winston Churchill visitou 
os brasileiros, dando-lhes boas-vin­
das e agradecendo-lhes em caloro­
so discurso. 

A FEB recebeu muitas outras 
visitas, pois o contingente brasilei­
ro era considerado exótico , mes­
mo com a presença de franceses li ­
vres , polacos, bretões, canadenses, 
gurcos e sul -africanos no teatro de 
operações. 

Ficou decidido que o grosso 
do 1 ~ escalão, sob o comando do 
General Euclydes Zenóbio da Cos­
ta (comandante da Infantaria Divi­
sionária da .F EB ), entraria em li ­
nha em meados de setembro. Fa­
zendo parte da FT45, ele recebeu 
seu batismo de fogo no vale do 
Rio Sercchio. Ali os brasileiros ti­
veram suas primeiras baixas e fize­
ram seus primeiros prisioneiros de 
guerra. 

Após cinco dias de atividades 
contínuas e variadas, os homens 
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do General Zenóbio tiveram a sa­
tisfação de receber outra vez o Ge­
neral Clark. Ele elogiou a coragem 
dos brasileiros e inspecionou o 
Destacamento. Alguns dias após, 
chegou o Ministro da Guerra do 
Brasil , General Eurico Gaspar Du­
tra, que participou de uma breve e 
simbólica cadeia de comando, an­
tes de retornar para fazer seu rela­
to ao Presidente Vargas. 

O vale do Rio Sercchio era, ao 
menos de início, o sítio ideal para 
oferecer à FEB uma limitada expe­
riência de guerra, dando tempo 
aos brasileiros para se ajustarem às 
novas condições do combate e ao 
seu novo armamento. 

O General Mascarenhas sentiu­
se eufórico, ao ter conhecimento 
de que o 2~ (5.133 oficiais e pra­
ças) e o 39 (5.243) escalões de sua 
divisão saíram do Rio em 22 de se­
tembro de 1944. A 4 de outubro 
ele, pessoalmente, recepcionou o 
Major Nero Moura, o oficial que 
trouxe o 19 Grupo de Caça Brasi­
leiro para Livorno, com seus P-47 
Thunderbolts. Poucas semanas 
mais tarde, o Capitão João Afonso 
Fabrício Belloc e seu 1 ~ Esqua­
drão Brasileiro de Ligação e Obser­
vação se juntariam aos pilotos do 
Major Moura. 

Outubro trouxe ventos frios 
pouco comuns para os soldados 
brasileiros mas, até seus últimos 
dias, poucas ações importantes 
ocorreram. Eles passavam os dias 
aprendendo, com instrutores ame­
ricanos, os segredos da arte de pa­
trulhar, localizar armadilhas e de­
sativá-las. 

Em 30 de outubro, o General 
Mascarenhas e seu estado-maior, 
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nele incluído o Coronel Humberto 
de Alencar Castelo Branco (oficial 
de operações) reuniram-se com o 
General Clark, para discutir o pa­
pel da agora ampliada FEB. E o 
General americano deu, ao Gene­
ral Mascarenhas, a ordem que ele 
tanto queria ouvir. A FEB poderia 
ser empregada e sua frente expan­
dida com os novos escalões vindos 
de suas áreas de instrução. Anima­
do e orgulhoso, o comandante bra­
sileiro regressou para aprontar sua 
tropa. 

Na mesma noite os alemães, 
pesadamente reforçados com ba­
talhões SS, lançaram um grande 
ataque, sorrateira e silenciosamen­
te, protegidos pela escuridão, em 
esquadras de assalto, lançando 
granadas nas linhas brasileiras. 
Apanhados de surpresa (como o 
foi a 92~ Divisão de Infantaria 
Americana) os brasileiros, não obs­
tante, resistiram tenazmente, até 
receberem ordem de recuar, na 
manhã seguinte. O recuo fez-se em 
ordem e o ataque alemão caiu no 
vazio. 

Fazendo o balanço, no dia se­
guinte, o General Zenóbio consta­
tou que a F E B tinha suportado 
cerca de 300 baixas em sua estréia 
no combate moderno. De outro la­
do, ele podia informar também ao 
seu presidente que seus homens ti­
nham, em outubro, infringido se­
veras ba ixas ao inimigo e feito 208 
prisioneiros. Eles estavam pagando 
pelo menos tão bem como rece­
beram: 

Contudo, a despeito dessa es­
tatístíca favorável , o moral da 
FEB não era alto nas proximida­
des de novembro . O assalto ale-
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mão (e a falha em preveni-lo) ti­
nha confundido muitos dos seus 
componentes, fazendo-os duvidar 
da própria aptidão para a luta. 
Doenças de várias espécies iam, 
também, sendo disseminadas na 
tropical FEB, à proporção que o 
clima se tornava frio . Para um ca­
rioca 60 graus Farenhei.t era frio e, 
quando novembro começou, a 
temperatura noturna éaiu para 20 
graus, ou menos, enguanto a chu­
va fria e a geada castigavam os ho­
mens da FEB. 

Movendo-se no vale do Sere­
chio, sob o fogo pesado das defe­
sas alemãs, a FEB, agora com um 
efetivo superior a 10.000 homens 
(com parte dos 29 e 39 escalões 
trazidos para a frente ), logo se viu 
forçada a parar nas proteções das 
encostas que barravam Monte Cas­
telo, uma fortaleza natural que os 
alemães pretendiam manter. Mon­
te Castelo, em posse da 232~ Divi­
são de Infantaria alemã (mais tar­
de reforçada pela famosa 714~ Di­
visão Jager) tornar-se-ia um símbo­
lo e um cadinho para a FEB. 

Em 24 de novembro de 1944, 
em conjunto com a FT45, a FEB 
atacou as posições inimigas, mas 
foi repelida , após pequenos êxitos 
e maiores baixas. No dia seguinte, 
sem apoio, os brasileiros tentaram 
outra vez , com menor êxito e bem 
maiores baixas. Uma granada ale­
mã matou nove brasileiros, desa­
tentamente juntos e dispostos em 
arco . Após ligeira pausa, o General 
Mascarenhas fez nova temativa, no 
dia 29, mas embora seus homens 
tivessem se empenhado com cora­
gem quase suicida, as posições ale­
mãs resistiram. Em parte, as falhas 
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da FEB decorreram da relativa es­
cassez de armamento pesado. E la 
não tinha sido recompletada ple­
namente com metralhadoras, havia 
considerável déficit de munição de 
artilharia ~05 e 155 milímetros e 
não houvera qualquer apoio de 
blindados. O moral decaiu drasti­
camente, em curva acentuada, e 
alguns brasileiros pareciam acredi ­
tar que os alemães eram invencí­
veis super-homens. 

A pior experiência do General 
Mascarenhas, contudo, veio na 
noite de 2 de dezembro, sob a 
pressão de agressivas ações de pa­
trulhas alemãs e penetrações, em 
suas linhas, por tropas de monta­
nha de elite. Com granadas explo­
dindo ein suas áreas de retaguarda, 
algumas companhias de linha, 
exaustas, entraram em ptinico e 
bateram em retirada. A brecha 
aberta na frente de combate teria 
sido aproveitada pelos alemães, 
não fosse a artilharia dos batalhões 
da FEB que, excedendo grande­
mente sua cota de munição , fez re­
troceder magistralmente o avanço 
inimigo. 
· O general brasileiro, descon­
troladamente indignado, destituiu 
do comando e rebaixou de posto 
os três capitães das companhias 
atingidas pelo "pânico e conclamou 
seus homens~a se manterem pron­
tos para um outro assalto a Monte 
Castelo. Essa 4~ tentativa da FEB 
de atacar o frígido bastião nazista 
efetivou-se em 12 de dezembro, 
dez dias após seu 4C? escalão, com 
4.722 oficiais e praças, ter desem­
barcado na Itália. No espaço de 
horas, o ataque pulverizou-se, re­
sultando nova parada. 

O Tr ibuto de Sangue da FEB . 

Após o assalto de 12 de de­
zembro, em face do mau tempo e 
do cansaço, a frente brasileira-ale­
mã estabilizou e se tornou relativa­
mente tranqüila . Ligeiros patrulha­
mentos, ocasionais barragens e al ­
gumas escaramuças mantiveram 
ocupados ambos os lados. O Capi­
tão Walters, alojado com o Coro­
nel Castelo Branco, passou muito 
dos dois meses seguintes fora , ensi­
nando os brasileiros a esquiar, bur­
lando as concentrações de artilha­
ria com que os alemães brindavam 
o quartel-general brasileiro diaria­
mente. Foi uma prova de machis­
mo, para os oficiais da FEB, igno­
rar os bombardeios e continuar 
seus afazeres como se nada estives­
se acontecendo. E o Capitão Wal ­
ters tentou imitar seu desleixo. 

Na véspera do Ano-Novo, uma 
real barragem de fogos caiu sobre 
a FEB. Durante. as trepidantes co­
memorações do.s brasileiros . pela 
passagem do ano, alguém ordenou 
às suas baterias para darem alguns 
tiros por peça, marcando o com­
passo da música. Os alemães, que 
não estavam se divertindo , respon­
deram de volta com tudo que eles 
tinham, terminando as festivida­
des e quase deixando o quartel-ge­
neral no escuro. 

A esse tempo, o moral da F E B 
era pouco elevado, a despeito dos 
elogios do Capitão Walters, real­
çando a coragem dos brasileiros, 
di ante da elite representada por 
tropas de montanha veteranas aus­
tríacas e bávaras. Sua insistência 
em ressaltar que o fracasso em 
conquistar Monte Castelo não re­
presentava nenhuma humilhação 
caía em ouvidos surdos e o Ge-
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neral Mascarenhas preparou seus 
regimentos com severidade para o 
próximo assalto, o qual não devia 
falhar. 

1 
O ataque, que o General Clark 

marcou para 21 de fevereiro de 
1945, seria feito pela FEB em con­
junto com a 1 O~ Divisão de Mon­
tanha Americana e contaria, ao 
menos, com algum apoio de blin­
dados. Ao notificar aos seus ofi ­
ciais, ele redobrou as recomenda­
ções para o preparo dos seus ho­
mens, tanto psicológica como fisi ­
camente. 

No dia fixado, após uma es­
trondosa barragem, o ataque par­
tiu, tendo à testa o 19 Regimento 
de Infantaria Brasileiro, o Regi­
mento Sampaio, à esquerda do 
qual estava a tropa de montanha 
americana. Embora progredisse co­
mo planejado, o ataque foi pertur­
bado por um incidente, quando 
alguns americanos fizeram fogoso­
bre um pelotão brasileiro, matan­
do um e ferindo uma dúzia de seus 
componentes. Os brasileiros, indig­
nados, quase partiram para um re­
vide mas, em vez disso, seguiram 
adiante e, finalmente, tomaram a 
posição inimiga a ponta de baione­
ta. Ainda que a pesados custos, a 
FEB tinha conquistado seu objeti ­
vo, sob severas condições de inver­
no e contra um adversário que pa­
recia invenc(vel. O moral , instanta­
neamente, subiu ao céu. 

Do assalto a Monte Castelo até 
14 de abril , exceto pela captura de 
Castelnuovo, em 5 de março, a 
FEB e outras tropas aliadas empre­
enderam uma "defesa agressiva", 
conquistando alguns terrenos, fa­
zendo prisioneiros e computando 

28 

poucas baixas. Os recompleta­
mentos, vindos de Staffoli, onde o 
49 e o 5'? escalões constituíram 
um centro de instrução destinado 
a prepará-los para substituir as per­
das de combate, tinham tempo pa­
ra aprender seu ofício com vetera­
nos brasileiros. 

Enquanto isso, no Brasil, a im­
prensa exagerava a vjtória sobre 
Monte Castelo e predizia que o 
Brasil seria convidado para sentar­
se ao lado dos cinco grandes no 
Supremo Conselho Aliado, elevan­
do-o, dessa forma, à posição de 
grande potência. Destinados a so­
frerem, posteriormente, uma de­
cepção, os brasileiros alimenta­
vam-se das glórias e hipérboles en­
contradas nas reportagens diárias 
da imprensa , falando dos seus jo­
vens guerreiros na Itália. 

Bem menos destacada pela im­
prensa, a esquadrilha de caça da 
FEB realizava um soberbo. traba­
lho no XXII Comando Aerotático, 
dando apoio aéreo constante aos 
seus compatriotas. Liderada pelo 
Major Moura , a esquadrilha cum­
priu a importante marca de 2.560 
surtidas. Treze. dos seus Thunder­
bolts foram abatidos em ação, 
com cinco pilotos mortos, doze 
foram avariados, mas retornaram 
às suas bases. 

Estat (sticas oficiais creditam, 
aos brasileiros, duas aeronaves ale­
mãs abatidas e a destruição de 13 
locomotivas, ·1.304 caminhões, 
250 carros de assalto, 8 carros 
blindados, 25 pontes, 85 posições 
de artilharia , 31 depósitos de su­
primentos e 3 refinarias. Essa pri­
meira experiência de combate da 
Força Aérea Brasileira (à qual fo-
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ram cedidas 946 aeronaves duran ­
te a guerra, tornando-a a mais po­
derosa força latino-americana) fir­
mou, pafa sempre, sua tradição, 
da forma a mais honrosa possível. 

O V Exército lançou sua ofen­
siva geral em 10 de abril. A FEB, 
com cerca de 15 mil homens em li ­
nha, atacou sem clemência posi ­
ções germânicas e ítalo-fascistas 
em Montese - algumas vezes com­
batendo corpo a corpo ( 12 a 16 de 
abril) , com o custo de mais de 426 
baixas - perseguiu o inimigo em 
retirada e capturou Fornovo, em 
29 de abril. 
1 O Esquadrão de Reconheci­
mento , organizado e equipado 
com veículos blindados leves, con­
duziu a perseguição . Ele importu­
nou o inimigo em fuga com tanta 
tenacidade que, em 29 de abril , a 
148~ Divisão de Infantaria Alemã 
(a primeira a depor as armas na 
Itália) aceitou a formal rendição, 
assim como remanescentes da 90~ 
Divisão Panzer germânica e das di­
visões Itália e Besaglietre, italianas. 

No dia seguinte, o Esquadrão 
de Reconhecimento aprisionou 
também parte das divisões Monte 
Rosa e San Marcos, capturando 
18.981 prisioneiros, mais de 1.500 
veículos, 80 peças de artilharia, 
4.000 cavalos e equipamentos de 
montanha. 

Deixando suas presas com ele­
mentos não-mecanizados da FEB, 
o Esquadrão prosseguiu rapida­
mente, capturando mais prisionei­
ros e atingindo Turin, em 2 de 
maio. Poucos dias depois, fazia li ­
gação com a 27~ Divisão Alpina 
Francesa, na fronteira franco-ita­
liana. 
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A FEB permaneceu ocupada 
militarmente até 20 de junho e, 
então, embarcou por escalões, de 
vários portos, de regresso ao lar ­
o 1 <? escalão aportando, no Rio de 
Janeiro, no dia 18 de julho. O Ge­
neral Mascarenhas tinha voado pa­
ra o Rio alguns dias antes e, quan­
do os orgulhosos veteranos do 1 <? 
escalão desembarcaram e desfila­
ram pelas ruas da agitada capital, 
receberam agradecidas e gratifican­
tes saudações, não apenas do Presi­
dente Vargas e seus ministros, mas 
dos Generais Clark e Crittember­
ger (e Major Walters) que tinham 
voado para ali , também, naquela 
ocasião. 

Foi um momento de glória su­
perficial para os guerreiros brasilei­
ros e que pouco durou . Um gover­
no autoritário não se sentia à von­
tade com os febianos que regres­
savam de uma guerra bem-sucedi­
da contra uma ditadura . Semanas 
antes, Vargas tinha decidido dis­
solver, de imediato , a FEB como 
um todo. 

A desmobilização teve lugar 
no dia da chegada de cada escalão 
no Rio de Janeiro, para muito da 
comoção, cólera e amargor dos ex­
pedicionários. Os febianos foram 
dispensados para unidades em to­
do o Brasil e alguns foram desmo­
bilizados, retornando à vida civil, 
no mesmo dia do seu regresso ao 
Rio . Como parte desse desmorali ­
zante e degradante tratamento do 
governo, o uso dos uniformes es­
peciais dos veteranos foi permitido 
apenas por oito dias, após seu re­
gresso ao lar. Vargas proibiu, ain­
da, a formação de grupos ou clu­
bes de veteranos, em mais uma 
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afronta a tantas injúrias. Em suma, 
o governo queria esquecer a FEB, 
que o público se esquecesse dela, 
que a FEB se esquecesse de si 
própria. 

Ironicamente, Vargas não so­
breviveu à FEB por muito tempo. 
Ele foi deposto, em outubro de 
1945, por um golpe militar. A des­
peito 'de sua volta ao poder, via 
eleição presidencial (1951-54), a 
FEB viveria mais que Vargas. Sua 
influência foi intensa no após­
guerra do Brasil , forjando laços 
com mi litares americanos, criando 
a Escola Superior de Guerra, com 
assistência americana e, em 1964, 

assumindo um papel maior, ao de­
por o inefetivo regime civil de 
João Goulart. 

O primeiro Presidente dos cin­
co governos militares que presidi ­
ram o Brasil entre 1964 e 1985, 
foi o General Humberto de Alen­
car Castelo Branco; todos os cinco 
Presidentes-Generais desse período 
implementaram o plano de desen­
volvimento do Brasil formulado 
por oficiais e civis tecnocratas da 
Escola Superior de Guerra. 

Na verdade, poder-se-ia dizer 
que muito do após-guerra no Bra­
sil foi dominado pela FEB. 

A NOVATRAÇAO 
RECUPERA E 
FABRICA 
PNEUS A PROVA 
DE BALA, 
LAGARTAS, E 
RODAS DE APOIO 

ARTEFATOS DE BORRACHA S.A. 
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PEDRO CALMON 
E A ACADEMIA 
MILITAR DAS 
AGULHAS NEGRAS 
(AMAN) 

Claudio Moreira Bento* 

O Coronel Cláudio M oreira Bento, especial colaborador da ADN, presta uma home· 
nagem ao Professor Pedro Calmon, relacionando-o afetuosamente com a A MAN. 

P edro Calmon visitou a Aca­
demia Militar das Agulhas 
Negras em três ocasiões 

distintas. A primeira em 8 de Ju-
nho de 1949, a segunda em 14 de 
junho de 1954, quando proferiu a 
aula inauguraJ, como Reitor da 
Universidade do Brasi I, e a terceira 
e última em. 7 de maio de 1980, 
centenário do falecimento do Du­
que de Cax iãs. 

Na primeira vez, 8 de junho de 
1949, deixou assinalado no Livro 
de Persona lidades Ilustres da 
AMAM estas palavras na página 22 : 

"Visitando esta grand iosa Es­
cola - e o faço amavelmente con­
duzido pelo seu nobre Comandan-

A Oefen Nacional 

te, genera l Ciro do Espírito Santo 
Cardoso - sinto revigorada a mi ­
nha confiança no Brasil. E digna 
do Exército. E a Escola Militar de 
que necessitava a Pátria, alto ba­
luarte de patriotismo, sobre cujas 
ameias inexpugnáveis flutua o pen­
dão do hero fsmo nacional, guar­
dado pela fidelidade dos Cadetes 
de Caxias! 

Em Rezende, e na sua Acade­
mia das Agulhas Negras, a 8 de ju­
nho de 1949. Pedro Calmon". 

A segunda vez em que esteve 

•President e da Comissão de Pesquisa His­
tórica Básica de A Defesa Nacional. 
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na AMAN foi em 14 de junho de 
1954 para proferir a aula inaugural 
no Cinema Acadêmico com o 
tema: 
· "O Exército na Formação His-
tórica do Brasil" 

Foi uma belíssima palestra em 
que os Cadetes permaneceram 
muito atentos e, ao final , aplaudi­
ram de pé o conferencista. 

Recordo do meu entusiasmo 
então. Eu era Cadete a iniciar o 
39 e último ano da AMAN e da 
Arma de Engenharia. 

Ano que passamos a tomar um 
contato muito estreito e entusias· 
mado pela História Militar do Bra­
sil, através do então Major Otávio 
Tosta, professor do assunto, tendo 
como livros-textos dois volumes 
de História Militar de autoria ~o 
professor General Pedro Cordolino 
de Azevedo. O primeiro relativo à 
História Militar Geral e o segundo 
à História Militar do Brasil. 

Recordo que o entusiasmo do 
Major Otávio Tosta pela História 
Militar era contagiante. 

Ao falar de Napoleão, chegou 
certa feita a usar uma vitrola, ten­
do como fundo musical a Mar· 
selhesa, e um ventilador coloca­
do de modo discreto, para fazer o 
pavilhão francês drapejar como se 
estivesse ao vento. 

Talvez dessa coincidência de 
circunstâncias tenha se definido 
em meu íntimo o gosto pela His· 
tória Militar e em especial pela do 
Exército Brasileiro. . 

Finalmente, em 7 maio de 
1980, foi feita a última visita de 
Pedro Calmon à AMAN. 

Participou emocionado, duran­
te toda a manhã, da cerimônia ofi-
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cial no Brasil, presidida pelo 
Exmo. Sr. Presidente da República 
João Baptista Figueiredo, evocati­
va do Centenário do Duque de 
Caxias, cuja espada de Campanha 
Pedro Calmon permitiu se deslo­
casse do Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro para aAcademia, 
com Guarda de Honra sob minha 
chefia, na dupla condlt;:ão de sócio 
do Instituto e instrutor da AMAN. 

Coube-me a honra de acompa­
nhar todos os passos de Pedro Cal­
mon como uma espécie de assis­
tente. Vez por outra eu era alerta­
do para controlar os excessos de 
emoção, de esforços físicos e ali­
mentação do mestre, para pre­
veni-lo de um possível acidente na 
sua preciosa saúde. Fiquei preo­
cupad íssimo, mas tudo correu 
bem! 

A tarde no Cinema Acadêmi­
co, agora como Instrutor de His· 
tória Militar da AMAN, eu assis­
tiria, 26 anos depois da primeira 
conferência assistida como Cade· 
te, a mais uma conferência do 
mestre. 

Confesso que temi que a rea ­
ção do Corpo de Cadetes não fosse 
a mesma. Mas enganei-me! Ele 
mantinha intacta a sua grande ora­
tória aos 78 anos. 

Ao término da palestra, foca­
lizando o Duque de Caxias, o mes­
tre Pedro Calmon foi aplaudido 
de pé, pelo auditório repleto de 
Cadetes e oficiais da AMAN. Pen­
so que os aplausos f.@ram mais 
prolongados e entusiásticos do 
que os que recebera há 26 anos no 
mesmo local. 

Nesse dia, Pedro Calmon dei ­
xou registradas ainda na página 22 
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do Livro de Visitantes Ilustres as 
seguintes impressões: 

"Voltando quase trinta anos 
depois à Admirável Academia Mi­
litar das:rAgulhas Negras, revejo-a 
mais bela, mais brilhante, mais 
pomposa, no dia em que comemo­
ra o centenário da morte de Ca­
xias. Dou graças a Deus de o Exér­
cito, pelo brasileiro milagre, ter 
tomado sob sua evidente prote­
ção este imenso instituto, fazen­
do com que sua organização im­
pecável encha de alegria e oti­
mismo o coração leal dos que 
amam e se unem à Pátria. No es­
plendor desta manhã de luz e ho­
menagem, sentimos maior a na­
ção, na moldura primorosa da Es­
cola de Cadetes. A mocidade que 
aqui se educa sai todos os anos re­
vigorada no culto dos seus deveres 
- pela sabedoria dos mestres, pe­
la autoridade do ambiente, pela 
grandeza dos exemplos, e por tu­
do que se respira no ar bendito das 
Agulhas Negras - áureas agulhas a 
que se prende a alma do Brasil! 

Na Academia , 7 de maio de 
1900 

Pedro Calmon" 

Por todos estes motivos é que 
por ocasião do seu falecimento fiz 
r~istrar esta nota no Boletim 
n . 112 de 8 junho de 1985 do Ar­
quivo do Exército . 

FALECIMENTO DO 
PROFESSOR PEDRO CALMON 

"Este Arquivo do Exército -
A Casa da Memória Histórica do 
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Exército Brasileiro, registra com 
pesar o passamento ocorrido on­
tem do Professor PEDRO CAL­
MON MONIZ DE BITENCOURT, 
orador, escritor e historiador de 
raros méritos, grande amigo do 
Exército Brasileiro, intérprete, cul­
tor e divulgador inspirado e privi ­
legiado das tradições e glórias das 
Armas Brasileiras, na terra, no mar 
e no ar, além de uma das grandes 
personalidades brasileiras do seu 
tempo." 

Palavras semelhantes serão co­
locadas em Armário para o Pavi­
lhão Nacional recebido de presen­
te da extinta Pagadoria Central 
de Inativos e Pensionistas do 
Exército no dia 18 de junho. Ar­
mário este que aquela repartição 
recebeu em 20 fev 1960, 15 9 
aniversário da vitória brasileira em 
Monte Castelo, do Marechal Mas­
carenhas de Moraes em nome da 
Associação de E x-Combatentes do 
Brasil, conforme placa aposta no 
referido armário. 

Cur ioso! No dia 20 de junho o 
Noticiário do Exérci to publicou, 
dentro de sua programação nor­
mal, comentário do mestre Pedro 
Calmon sobre as Memórias do Mal 
Mascarenhas, personalidade cuja 
vida e obra coube-me evocar no 
Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, no centenário de seu 
nascimento,. em dezembro de 
1984, por honrosa designação, ain­
da, do inesquecível mestre Pedro 
Calmon. Mestre de "todos nós", 
expressão comum no Exército na 
voz abalizada de muitos de seus 
chefes, e sobretudo reconhecida . 
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O \rmativos 

Os Comportamentos (A') ~o Chefe Militar 
I . I agress1vos 

(O modelo ideal, hoje) 

A medida do sucesso da liderança em 
combate caracteriza-se em grande pane pela 

capacidade de saber aproveitar as llç(íes 
derivadas da experiencia de combate. 

Gener111 Lucius K. Truscott 1 

Robert L. Magi nnis 

A transcriçlo desce ertigo dll Mílit11ry Revitw, 29 Trímlltfl dt 7986, Edlçlo Br.si­
leir~, llt.1 dtntro do contexto do intllrclmblo qut 111 nov11s R11vlst111 Milítarlll llltio ím­
plantllndo com 11s congln11t111 llstrllngeiras. Ê uma importante epreciaçlo sobtl o chaft 
militar. 

)\
superioridade do poder de 
combate decorre da cora­
gem dos soldados, do nível 

elevado de sua instrução e da qua­
lidade do comando exercido." 2 O 
componente fundamental dessa 
formulação é a presença de uma 
liderança de. qualidade. E esse é 
um elemento de percepção fugaz, 
de definiçãe, domínio e sustenta­
ção dif(cei~; são tão grandes os ele­
mentos em jogo que não nos res­
ta outra alternativa senão a de 
prosseguir na busca dessa necessá­
ria compreensão. 

Essa busca vem atravessando os 
séculos - de Noé a Alexandre, o 
Grande, de César Augusto a Car­
los Magno e de Gustavo Adolfo, 
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rei sueco, até os dias atuais. E pro­
duziu volumes e volumes de filo­
sofias e teorias pessoais, que in­
cluem o "Great Man", de Thomas 
Carlyle*, numerosas teorias de 
atributos e, mais recentemente, 
teorias comportamentais, como 
decorrência das pesquisas da Uni­
versidade Estadual de Ohio. Con­
tinuamos insatisfeitos. 

Os estilos de liderança devem 
ser estudados através de uma ênfa-

•"Great Man", de Thomas Carlyle: Teo· 
ria de liderança segundo a qual o r.-der seria 
uma pes.soa a tal predisposta, graças à posse 
de determinadas caractert"sticas ou traços que 
delineariam o Grande Homem, o modelador 
dos eventos históricos. Essas são algumas 
ld~ias dominantes nas primeiras pesquisas so­
bre liderança.- Nota de Editaria Brasileira. 
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se especial dada à combinação de 
comportamentos afirmativos e 
agressivos (A 2 ) dos chefes milita­
res. Essa combinação de compor­
tamentos, a maturidade do com­

·portamento do chefe e o ambien-
te em que a liderança é exercida 
explicam o desempenho dos I íde­
res de ontem, de hoje e de amanhã. 

COMPORTAMENTOS 
AFIRMATIVOS E AGRESSIVOS 
(A2) 

Observa-se, com freqüência, 
que os comportamentos A2 (afir­
mativos e agressivos) são inter­
mutáveis. Devem ser entendidos, 
contudo, como blocos de compor­
tamentos complementares, coexis­
tindo lado a lado, ora se reforçan­
do ora neutralizando um ao ou­
tro. 

O comportamento agressivo 
desempenha um papel significativo 
em nossa cultura. Embora seja 
com freqüência encarado como so­
cialmente reprovável (identificado 
a comportamentos de oposição), 
ainda assim é estimulado pelos 
pais, pelos meios de comunicação 
e pelo Exército.3 Instamos as 
crianças "macho" a serem fortes, 
valentes e dominadoras. Endossa­
mos esses comportamentos, com 
eles concordamos, a eles damos re­
forço. A maneira como praticamos 
esportes recompensa a agressivida­
de. Cobrimos de elogios nossos he­
róis atletas, sancionando-lhes a 
agressividade. 

Muitos concordam em que um 
comportamento agressivo devida­
mente orientado representará um 
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fator fundamental para o sucesso 
da Batalha Ar-Terra.* E um pro­
blema do Exército saber estimular 
comportamentos agressivos produ­
tivos. 

Os comportamentos afirmati­
vos são também vistos como pro­
dutivos. Muitos chefes militares 
acreditam que o fator convicção é 
a solução para o êxito. Joseph 
Wolpe e Arnold A. Lazarus defi­
nem "afirmação" oomo "a ex­
pressão socialmente aceitável de 
direitos e sentimentos pessoais".4 

O prestígio da "afirmação" é com­
provado pela freqüência com que 
é mencionada em reuniões de di­
retoria de empresas, seminários so­
bre liderança e em encontros so­
ciais de pessoas de futuro. 

O caráter afirmativo vem de há 
muito sendo parte integrante dos 
estilos de liderança. Por exemplo, 
o General confederado Patrick A. 
Cleburn revelou um comporta­
mento afirmativo durante a Guer­
ra Civil. Ele propôs (no início de 
1864) que a Confederação recru­
tasse negros para rf:!forçar as des­
falcadas fileiras cinzentas*. 5 Sua 
audácia, franqueza e determinação 
na defesa de uma posição impopu-

"Batalha Ar-Terra : Concepção operacio­
nal básica em vigor no Exército/EUA, que se 
fundamenta na conquista e manutenção da 
iniciativa e na utilização dessa vantagem para 
destruir o inimigo, desequilibrando-o através 
de golpes iniciais potentes, oriundos de dire· 
ções por ele imprevistas, seguidos de um pros­
seguimento que impeça a recomposição de 
suas forças.- Nota da Editoría Bnsileira . ... 

• Fileiras Cinzentas: como o leitor terá 
percebido, a expre$$ào se refere aos efet !vos 
do exército Confederado na Guerra Civil dos 
EUA (de 1861 a 1865). - Nota da Editoria 
Brasileira. 
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lar custaram-lhe comando e pro­
moção. Tal tipo de comportamen­
to afirmativo continua impopu­
lar. 

O estudo dos comportamentos 
A2 pro~rciona ensinamentos va­
liosos sobre a atuação de um I íder. 
A compreensão de cada comporta­
mento não só é necessário como, 
também, facilitará nossa análise 
dos estilos de lideranço do passa­
do e do presente e ainda auxilia­
rá nossos esforços no sentido de 
preparar futuros chefes militares 
para a Batalha Ar-Terra. 

Comportamentos Agressivos do 
Chefe Militar: Desejáveis e 
Indesejáveis 

Um técnico de futebol é cha· 
mado de agressivo quando decide 
partir com o time todo para a 
ofensiva quando só precise e já 
conte com uma vantagem mínima 
no marcador contra uma equipe 
perigosa em contra-ataques. Se 
não conseguir marcar mais gols, 
aumentando a diferença do pla ­
car; ele se arrisca a sofrer um 
contra-ataque bem-sucedido com 
sua defesa avançada e a perder a 
vantagem de.que necessita. Este é 
um exemplo de um tipo de com­
portamento-agressivo. 

Amostras desse tipo de dis­
função comportamental são facil ­
mente observáveis no futebol. Fal ­
tas violentas, às vezes desnecessá­
rias, podem até resultar, com fre­
qüência, em lesões físicas dos jo­
gadores, expulsões possíveis ou 
cartões amarelos, sem quaisquer 
resultados positivos. Havia um za-
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gueiro famoso que - dizia com 
certo orgulho - só começava a se 
sentir à vontade no jogo depois 
de ter "dado uma firme" no ata­
cante que marcava. "Da cintura 
para cima é canela", repetia auto­
suficiente. t: só conversar com os 
jogadores que ficaram aleijados ou 
incapacitados para o futebol; na 
conversa, eles fatalmente darão 
exemplos de comportamento agres­
sivo dentro "das quatro linhas do 
esporte que aproxima os homens 
e os povos". 

As nossas forças policiais de­
vem correr riscos e ser agressivas, 
porém existe um limite que não 
pode ser ultrapassado pelo poli­
cial sem violar a confiança do pú­
blico. Esse limite de tolerância es· 
tá condicionado à situação, à or­
ganização e ao ambiente. Aque­
les que, agressivamente, o ultra­
passarem são chamados a atenção, 
afastados do cargo ou punidos. 

O comportamento agressivo 
dos chefes militares no campo da 
Batalha Ar-Terra também é obje­
to da confiança pública. O que de­
les se espera é que conquistem a 
iniciativa, assumam "riscos acei· 
táveis", persigam com tenacidade 
seus objetivos e sejam vitoriosos. 
E se, no decurso de ações violen­
tas, ultrapassarem a barreira da to­
lerância, terão de responder por 
isso? A partir de onde começa o 
excessivo? Queremos, realmente, 
chefes militares "totalmente" 
agressivos, ou essa palavra é aqui 
usada apenas como força de ex­
pressão? 

O líder agressivo possui ener­
gia, objetividade e dedicação, que 
precisam ser estimuladas. Ele de-
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ve ser preparado para in iciar as 
hostilidades (ser combativo) e ser 
selvagem em seu desejo de matar o 
inimigo. Qualquer coisa aquém de 
uma agressividade ativa no campo 
de batalha pode resultar em fracas­
so, porém alguns comportamentos 
agressivos podem constituir uma 
disfunção social ou organizacional. 

Um I íder agressivo tem, fre­
qüentemente, uma visão hostil do 
mundo. Ele é propenso a advogar 
a Teoria X - as pessoas são más, 
preguiçosas e precisam constante­
mente ser cutucadas. Para sobrevi­
ver em "seu" mundo, recorre ao 
poder de sua posição para chegar 
à concretização de seus objeti­
vos.6 

O I íder agressivo expressa raiva 
com facilidade. Tem "pavio cur­
to".7 Seus subordinados têm cons­
ciência de que ele não leva em 
conta seus direitos e os ultrapassa 
em busca dos próprios objetivos. 8 

Somente suas idéias e vontades 
prevalecem. (Alguns o descrevem 
como odioso.) 

Ele sabe fazer uso da palavra 
como arma violenta para vencer 
resistências; possui uma bem de­
senvolvida capacidade de ridicu­
larizar, perseguir, criticar e fazer 
chacota dos outros. 9 Nos conta­
tos com as pessoas, sua atuação 
exuberante e passional desencoraja 
os possíveis adversários. 

Como chefe, pode recorrer à 
violência física quando os subor­
dinados não atendem às suas dei­
xas verbais; e, quando não a utili­
za, pode perfeitamente chegar a 
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fantasiar* a morte de algum su­
balterno voluntarioso. 10 Como su­
bordinado, um I íder agressivo po­
de empregar formas indiretas de 
conseguir o que quer. Pode ser um 
habilidoso sabotador; ou também 
conhecido por sua capacidade de 
reclamar, adiar soluções e lutar 
teimosamente contra a· existência 
dos problemas em lugar de resolvê­
los.11 

São poucos os chefes que reú­
nem todos os comportamentos 
agressivos negativos. Na guerra, 
tanto quanto na paz, tais chefes 
são raramente tolerados. A mis­
são do Exército é separar o "joio 
do trigo", os bons dos maus com­
portamentos agressivos. Devemos 
dar reforço aos comportamentos 
desejáveis e, coerente com isso, 
preparar nossos homens. 

Comportamentos Afirmativos do 
Chefe Militar . 

Um I íder totalmente afirmati­
vo não é a ant (tese do totalmente 
agressivo. Aquele revela um con­
junto de comportaméntos que teo­
ricamente desejamos, mas, institu­
cionalmente, não encorajamos. 

O líder afirmativo é autocon­
fiante. Isto significa que a possibi­
lidade de fracasso não constrange 
a sua atuação.12 Sua capacidade 
social bem desenvolvida evidencia 

*"Fantasiar a morte de algum subordi· 
nado." A frase, evidentemente.! não tem c a· 
ráter literal, referindo-se, isso sim, à fantasia 
tomo processo inconsciente com que deter· 
minadas pessoas reduzem o ni'vel de ansieda· 
de produzido, no presente exemplo, pela 
obstinação do subordinado. - Nota da Edito· 
ria Brasileira. 
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uma autoconfiança que, com fre­
qüência, é interpretada como um 
marco de referência dos Winston 
Churchills deste mundo. 

O líder afirmativo tem pro­
pensão ! tomar a iniciativa. Da 
mesma forma que o agressivo, ten­
de a dar in(cio a atividades e a 
manter as coisas func ionando. Es­
tá sempre em condições de defen­
der uma decisão ou diretriz. A 

.. defesa de seus direitos (de sua fun­
ção) é um comportamento-cha­
ve.13 Não se intimida com postos 
ou posições - as idéias merecem 
um acolhimento justo sem qual­
quer preconceito de posto. 

A comunicação do I f der afir­
mativo é caracterizada pela fran­
queza 14 1: conhecido por ex­
pressar claramente seus sentimen­
tos, crenças e opiniões, ainda que 
impopulares. No trato com os de­
mais, não experimenta qualquer 
dificuldade de lhes transmitir uma 
realimentação negativa adequada . 
Consegue, sem dificuldades, rece­
ber ou dar elogios. O Hder afirma­
tivo não teme pedir auxílio nem 
hesita em recusar imposições ilógi· 
cas. Particularmente adepto de res­
ponder lcom um firme " não, obri­
gado" . 15 

Este tipo de chefe militar é 
magistralmente exemplificado pe­
lo dirigen~ executivo de elevado 
nível que é admirado tanto pe­
los empregados quanto pelos acio· 
nistas (um lee lacocca)*. Seu esti· 

• Leetecocca: Olrator·Pflllldentt da Chryelerque con .. 
gulu reabllllar sua ampr .. aJ• nas anteportaa da lalt ncla e, 
por laao. 6 hoJe apon11<1o como executivo padrAo de exc• 
16ncla em mat6rla de conhecimento e desempenho ampr• 
sarlai.- Note da Editorte Brasileira 
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lo franco de abordagem tem lugar 
garantido na maioria das compa· 
nhias e mesmo no Exército. Há, 
entretanto, algumas diferenças no 
meio militar. O I íder afirmativo 
nem sempre é estimulado a ser 
sincero nem a defender franca· 
mente suas posições. 

O ESTILO DE LIDERANÇA A2 

O estilo do chefe militar é de· 
finido por sua pauta de comporta· 
mentos chamados A". Esses com­
portamentos em seus respectivos 
graus de maturidade caracterizam 
as capacitações observáveis no esti­
lo dos chefes: motivação, comuni· 
cação e espírito de decisão. 

A capacidade de comunicação 
do lfder oferece uma medida de 
suas autoconfiança, audácia, ener­
gia, franqueza e combatividade. 
Podemos avaliar os comportamen· 
tos A2 de um líder, vendo, ouvin­
do e lendo o que escreve. 

A capacidade de motivação do 
I f der reflete a sua visão do mundo, 
o valor que atribui às recompensas 
e punições e o valor que atribui às 
idéias (suas e de outros). Sua in­
teração com os subordinados tam­
bém proporciona dados significati· 
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vos sobre a composição de seus 
comportamentos A2 • 

O espírito de decisão do líder 
também indica quais os compor­
tamentos A2 predominantes. Sua 
determinação de assumir riscos e 
acatar opiniões esclarece quais os 
comportamentos que se destacam 
em seu estilo de liderança. 

Essas capacitações básicas (ob­
serváveis) dos I (deres são exerci­
das com as limitações do ambiente 
onde ele atua (em guerra ou na 
paz). A flexibilidade com que em­
prega suas capacitações básicas de­
fine o seu perfil A2 • 

Para esclarecer este conceito, 
analisemos as seguintes combina­
ções de comportamentos A2 • A 
Figura 2 representa um chefe mi­
litar dotado de muito poucos com­
portamentos agressivos. Ele se de· 
sincumbe excelentemente em situa­
ções de tempo de paz, porém ca­
rece da combatividade essencial a 
um lfder em situação de guerra. 
(Seu desempenho será excelente na 
paz, porque seus comportamentos 
afirmativos dominantes são mais 
adequados a um exército burocrá­
tico de tempo de paz.) 

figura 2 

O chefe militar representado 
na Figura 3 está desequilibrado no 
sentido dos comportamentos 
agressivos. Ele poderá ser um des­
tacado I íder em combate porém é 
propenso a ser verbalmente incon­
tido, hostil, antipático, dogmático 
e mentalmente inacessível. Na paz 
é evitado e na guerra cOnsiderado 
um rebelde. (Seu sucesso em com­
bate é atribuído ao conjunto do· 
minante de compÓrtamentos 
agressivos que o leva a avassalado­
ramente impelir suas unidades em 
busca da vitória no campo de ba· 
talha.) 

Nenhum desses estilos dese· 
quilibrados de liderança é desejá­
vel. O que se almeja, ao contrário, 
é um estilo equilibrado, com con­
siderável flexibilidade tanto na paz 
quanto na guerra. 

O MODELOA2 

Os atributos A2 estão apresen­
tados na Figura 4, organizados se­
gundo seus graus de intensidade. 
Eles se encontram em éscala as­
cendente, do menor para o maior 
grau. Os atributos de nível "bai· 
xo" (aqueles próximos ao centro) 
são tão afirmativos ou agressivos 

A Dafna N•cion•l 



quanto os de n ível "alto", porém 
mais freqüentemente observáveis 
no estilo dos chefes mi lit ares. 

O espectro dos atributos cons· 
tantes da Figura 4 constitui o ei· 
xo horizõntal do modelo bidimen· 
sional do estilo de liderança A", 
apresentado na Figura 5. A se­
gunda dimensão (vertical) repre· 
senta o n(vel de atividade dos 
comportamentos. A extremidade 
"at ivo" do eixo vertical indica que 
o atributo está sendo constante­
mente exercido em todos os as· 
pectos. A posição " passivo" indi· 
ca o uso pouco freqüente. Os Hde­
res possuem um campo de "ativi· 
dade" comportamental que indica 
que eles disp5em de potencial para 
variar a freqüência de determinado 
comportamento e adequá-lo a uma 
situação específica. Esse fenôme· 
no demonstra a maturidade dos 
comportamentos do líder. 

E preciso notar que os chefes 
militares que evidenciam compor· 
tamentos agressivos em nfvel "ai· 
to" não caracterizam, necessaria· 
mente, comportamentos negati· 
vos. E tal acontece porque com­
portamentos de intensidade "alta" 
são contrabalançados por outros 
de natureza complementar. Por 
exemplo, uro excessivamente de­
senvolvido comportamento agres­
sivo, "incontinência verbal", é, 
com freqüência, equilibrado por 
um igualmente elevado comporta· 
mento afirmativo, a "considera­
ção" pelos subordinados. Tal pro· 
cesso de equillbrio de atributos es· 
tá associado ao conjunto de com­
portamentos do I (der, à maturida· 
de de seus subordinados e às impo· 
sições da situação. 
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AfJr.tivo 

Figura 4 

Raura 5 

Para melhor compreensão da 
utilidade do modelo A2 , apresen· 
tamos dois exemplos hipotéticos 
de chefes militares. Em primeiro 
lugar, observemos que o Manual 
de Campanha do Exército 100-5, 
Operações, preconiza que o chefe 
militar na Batalha Ar-Terra tomará 
a iniciativa e se liberará dos pia· 
nos sempre que necessário. Será 
autoconfiante, fi ex (vel e sem te· 
mor de assumir riscos. Mentalmen· 
te ágil, cometerá alguns erros e ex· 
piorará o êxito. Servirá de mode­
lo e motivação de seus soldados.16 

Em termos comportamenta is, será 
altamente afirmativo e altamente 
agressivo. 
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O estilo de liderança da Bata· 
lha Ar-Terra apresentado na Figu­
ra 6 compreende a maioria dos 
comportamentos A2

• A Figura in· 
dica que este chefe militar tem 
uma faixa de atividade de modera· 
da para alta, significando que seus 
comportamentos A2 são energica· 
mente evidenciados em sua capaci­
dade de comunicação, de moti· 
vação e espírito de decisão. Este 
chefe está preparado para agir com 
independência no ambiente alta· 
mente letal da Batalha Ar-Terra. 
Quando exposto a uma significa· 
tiva tensão de combate, seus com­
portamentos agressivos suplantam 
os afirmativos. Como resultado, 
seu estilo de liderança é o diretivo 
(dogmático) e combativo. 

Em contraste com o comandan· 
te no ambiente da Batalha Ar-Ter­
ra da Figura 6, consideremos o 
perfil hipotético do chefe militar 
em tempo de paz, tal como é ilus­
trado na Figura 7. Este apresenta, 
em grau consideravelmente maior, 
comportamentos afirmativos. Tra· 
ta-se de um militar burocrata, 
admirador da organização, socia~­
mente reservado, que assume pou­
cos riscos.17 Provavelmente, a me­
lhor forma de testar esta teoria é 
colocá-la em confronto com I íde-

res militares bem-sucedidos do 
passado. 

' ' 

' 
Para se obter o perfil de cada 

um dos I íderes militares a que se 
recorreu no presente estudo, foi 
utilizada uma metodologia de de· 
finição de perfis, em cinco etapas, 
razoavelmente complexa e traba­
lhosa. Em primeiro lugar, uma 
equipe de analistas toma conhe· 
cimento dos comportamentos A2 

observáveis, constantes da Figura 
4. Em seguida, estudam relatos 
históricos dos lrderes militares em 
questão e os classificam segundo 
duas escalas. A primeira delas in·. 
dica a freqüência de observação 
dos atributos segundo uma escala 
contínua que varia de O (nunca) 
a 10 {sempre). Essa escala revela 
a freqüência com que o I íder evi· 
dencia o comportamento em tela 
durante o relato histórico. A se­
gunda escala indica a intensidade 
da ação associada ao comporta· 
mento apresentado. Os analistas 
avaliam a intensidade dos compor· 
tamentos segundo uma escala con· 
tínua que varia de O (passivo) a 10 
(ativo). 

Em terceiro lugar, g'éra-se um 
perfil de cada líder, por situação 
analisada, através de uma concor­
dância coletiva dos analistas. Aí, 
então, são combinados numerosos 
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perfis situacionais relativos ao 
mesmo líder, dando origem a um 
perfil A 2 geral. Este inclui as am­
plitudes da atividade e da fre­
qüência dos comportamentos cole­
tivos A 2 ? Finalmente, o perfil ge­
ral do I f der é comparado com o de 
um contemporâneo histórico. Esse 
confronto permite aos analistas 
um teste de validação histórica e 
cultural. 

O método exige um processo 
mental totalizador e intuitivo. 
Muitos comportamentos exibidos 
durante períodos significativos da 
vida do I fder e em muitos e dife­
rentes contextos são avaliados si­
multaneamente. Em alguns casos, 
os perfis são I igeiramente modifica­
dos para indicar a existência de di­
ferenças entre os I íderes que se es­
tão comparando. Essa modificação 
é estimulada pelas comparações 
históricas que nos são disponíveis. 

LfDERES A 2 NA HISTÓRIA 
MILITAR 

A História Militar está repleta 
de exemplos de chefes militares 
que possu íani diferentes combina­
ções de CO!Jlportamentos A 2

, em 
especial os indicadores observáveis 
no estilo do I íder -as capacidades 
de comunicação e motivação e o 
espírito de decisão. Cada compa­
ração que se segue vai acompanha­
da de uma proposta de modelo 
A 2

, que caracteriza os estilos de li­
derança A 2 dos líderes militares 
em estudo. 
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Wellington 

Os anos de amadurecimento 
do Duque de Wellington foram 
passados na t"ndia. Relatos de suas 
experiências no controle daquela 
colônia britânica indicam que ele 
granjeou conceito pela disciplina 
e cultivou um estilo de liderança 
caracterizado por um caráter im­
perturbável. Seu nível de controle 
quando submetido a pressões 
constituiu uma capacitação que 
contribuiu para seu êxito durante 
a Querra contra Napoleão Bona­
parte.18 

Logo após retornar à Inglater­
ra, Wellington foi lançado à guerra 
no continente europeu. Conquis­
tou rapidamente a confiança e o 
apoio do rei Jorge 111 graças a sua 
avaliação amadurecida e isenta da 
situação francesa na Espanha .. 19 

Assim refletiu Wellington: 
Penso nos franceses contra 

quem irei combater . .. eles podem 
até me superar, mas não creio que 
possam manobrar melhor do que 
eu; primeiro, porque não os te­
mo . . . e, em segundo lugar, por­
que se o que ouço de seu sistema 
de manobra é verdade, não acredi­
to que se sustentem diante de tro­
pas decididas. 20 

Essa citação caracteriza a auto­
confiança de Wellington e deixa 
antever os riscos que virá a assu­
mir. 

Em Waterloo, Wellington en­
contrava-se no ápice de sua carrei­
ra. Alguns historiadores dizem que 
era talhado para o comando de 
soldados ingleses: era distante e 
competente. Seus subordinados, 
infelizmente, não estavam à sua ai-
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tura. Competentes ou não, nunca 
os ofendeu ou hostilizou. Após a 
batalha de Waterloo, criticando 
muitos desses subordinados, quei­
xava-se a Londres. "E impossível 
evitar oue incompetentes s.ejam in­
corporados ao Exército." 21 

Havia, contudo, um coman­
dante subordinado, o General 
Gebhard L von Blücher (coman­
dante do exército prussiano), que 
sofrera um revés de Ligny, pouco 
antes de Waterloo; Wellington per­
cebeu que o apo"io dele era essen­
cial. Por isso, esperou que Blücher 
reorganizasse suas forças antes de 
prosseguir na batalha. Esse episó­
dio indica que Wellington era rea­
lista acerca de si próprio .22 Con­
seguiu êxito também em Water­
loo, em parte, como decorrência 
de seu "espírito" inglês e sua na­
tureza afirmativa, que lhe permi­
tiram integrar com sucesso uma 
coalizão frágil. 

Napoleão 

Ainda como jovem estudante 
militar Napoleão disse: "Minha vi ­
da se acende em uma incontida 
ambição. " 23 Ele chegou à con­
clusão de que a ambição é a prin­
cipal força rnotivadora da huma­
nidade. Esses sentimentos foram 
bem nítidos ao longo de toda a 
sua vida. 

Como general-de-brigada re­
centemente promovido, iniciou 
sua Campanha da Itália com 
uma travessia pouco ética do 
rio Pó, investindo sobre uma ci­
dade neutra, para que passasse 
despercebido ao inimigo. A bem­
sucedida transposição do curso de 
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água proporcionou-lhe a impulsão 
que resultou em suas vitórias. 
Trinta dias após a transposição do 
rio Pó, estava concluída a conquis­
ta da Itália : um brilhante feito mi­
litar.24 Após a campanha, refletiu 
sobre o seu êxito: "O futuro nos 
reserva êxitos muito maiores do 
que aqui já alcançamós. . . Em 
nossa era, ninguém jar:nais conce­
beu algo tão grandioso; cabe a 
mim definir-tal padrãe."25 

Após a Campanha da Itália, o 
governo francês determinou que 
Napoleão colocasse seus homens e 
seu comando subordinados ao Ge­
neral François E. Kellermann. 26 

Ele recusou-se peremptoriamente 
e ameaçou renunciar a sua fun­
ção. Isto gerou animosidade entre 
Napoleão , seus pares e o governo. 

A medida que a guerra na Eu­
ropa se ampliava, o mesmo ocorria 
com a reputação de Napoleão. Sua 
popularidade entre os soldados 
não tinha precedentes, e isso ocor­
ria a despeito do pouco-caso que 
fazia da vida deles. Eles eram 
atraídos pelo fulgor de súa glória. 
Infelizmente para Napoleão, seus 
principais subordinados não parti­
lhavam a reverência dos soldados 
por seu comandante. Ele jogava 
seus subordinados uns contra os 
outros e permitia que suas predile­
ções pessoais influ íssem no julga­
mento e t ratamento que a eles dis­
pensava. 

O Imperador Napoleão no­
meou os mais promisso~es gene­
rais marechais de seu GI:Jnde Ar­
mée. Eles eram caracteristicamente 
bem-educados, instruídos e de boa 
origem : uma antítese quase do Im­
perador. Com freqüência , eram 
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ofendidos pela rudeza córsica de 
Napoleão e invejosos de seu enor­
me sucessoY Por sua vez, Napo­
leão temia que um de seus ma­
rechais .tentasse tomar-1 he o lu­
gar.28 

Quando em Paris, organizando 
o Grande Armée, Napoleão enviou 
uma mensagem a seu substituto 
determinando: "Obedeça estrita­
mente as ordens que lhe dei; siga 
as instruções ao pé da letra; todos 
devem estar prontos em seus pos­
tos; somente eu sei o que deve ser 
feito. " 29 (Ele exigia controle 
absoluto.) Outro exemplo da for­
ma como Napoleão tratava seus 
subordinados ocorreu no Egito, 
onde atribuiu a culpa pelas perdas 
a seu comandante naval. A razão 
real da der-rota foi o caráter vago 
de suas próprias diretrizes.30 

A queda de Napoleão ocor­
reu em Waterloo, onde suas ava­
liações foram repetidamente pos­
tas em dúvida. Seus esforços no 
sentido de impulsionar o Grande 
Armée falharam. Como resultado, 
o exército foi vencido e Napo­
leão enviado para o exl1io para o 
resto da vida. 

Os Comportamentos do Chefe Militar 

generais da mesma época, mas pos­
suíam diferentes combinações de 
atributos A 2 • Diferentes embora, 
lograram ambos significativos êxi­
tos militares. 

O tratamento que dispensavam 
aos soldados era bastante distin­
to. Wellington orgulhava-se em 
aperfeiçoar seus homens e votava­
lhes respeito e confiança. Napo­
leão considerava seus soldados ins­
trumentos a serem sacrificados em 
favor de vantagens em combate. 
Contudo, eram ambos populares. 

Wellington era benquisto junto 
a seus chefes subordinados; Napo­
leão incomodava os seus e apeque­
nava-lhes o valor, particularmente 
porque era invejoso. Sempre pron­
to a exibir sua ira; ao passo que 
Wellington permanecia calmo e 
cortês. Mesmo quando se sentia 
cercado de incompetentes, Wel­
lington mantinha a calma. 

Esses dois líderes militares 
possuíam excepcionais combina­
ções de atributos A 2 • Seus perfis 
de comportamento A 2 estão suge­
ridos na Figura 8. 

longstreet 

Atmlivo James Longstreet* tem sido ci-

Comparação entre Wellington e 
Napolefo 

Wellington e Napoleão foram 
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tado como o braço direito de Ro­
bert E. Lee e Hder militar de alto 
nível. Provavelmente, o melhor ge­
neral "defensivo" da Confedera-

•James Longstreet: oficial de Infantaria 
que após a irrupção de Guerra Civil em ju­
nho de 1861 deu baixe como major do E-r­
cito dos EUA e ingreuou no E-rcito Conf• 
derado do General Robert E. L•. no coman­
do de cujas forças liderou campanhas consl­
deredes milítarmente notáveis. - Note de 
Editoria Brasileira. 
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ção, que demonstrou possuir po­
derosos atributos A2 na batalha de 
Manassas. em Chickamauga e em 
Wi lderness*. 31 

Longstreet iniciou sua carreira 
militar em West Point. Detestava 
a rotina de estudo mas era brilhan­
te em esgrima e equitação. Ficou 
conhecido como " Hder natural", 
como o mais charmoso cadete e 
como "O ld Pete". 32 

Em 1842, passou a servir no 
49 de Infantaria. Essa designação 
resultou em sua participação na 
guerra com o México, durante cu­
jo decurso sua coxa foi estraça­
lhada por uma bala de mosquete 
quando atacava as alturas de 
Chapultepec conduzindo o estan­
darte da Unidade.l3 

Promovido em maio de 1861 
a General-de-Brigada do Exército 
Confederado, apresentou-se pron­
to para o serviço, no Entronca­
mento de Manassas, na Virg(nia. 
Nas batalhas que se seguiram, de· 
monstrou coragem pessoal, eleva· 
do grau de energia, ímpeto e um 
tipo peculiar de simpatia que ins­
pirava seus soldados.34 

A perda dos filhos na prima· 
vera de 1862 afetou profundamen· 
te o desempenho de Longstreet no 
campo de batalha. As vezes se 
mostrava melancólico. Isto ficou 
particularmente n(tido em Gettys­
burg**. Naquela batalha de impor-

" Man&$$8S (em Chickamauga e Wllder­
nell): ver Buli Run. - Nota da Editoría Brasi­
leira. 

,..Gettysburg: vitória importante da 
União na guerra contra os Confederados após 
uma batalhe que durou d e 1 a 4 de julho de 
1 B63, em Gettysburg, Pensilvânia, local onde 
Lincoln leu o seu histórico Discurso. - Nota 
da Editoria Brasileira. 

tância estratégica, Longstreet foi 
lento e indeciso (acusado de prote­
lação). Seu fraco desempenho con­
tribuiu para o sucesso da União. 

Em Chickamauga, Longstreet 
estava em sua melhor forma. Che­
gando de trem da Virg(nia, já tar· 
de, em 19 de setembro. de 1863, 
colocou seu corpo de exército 
no dispositivo de combAte, na qua­
lidade de comandante da ala 
esquerda do General Braxton 
Bragg*. Os homens da União ata· 
caram, mas os veteranos de Longs­
treet agüentaram firme. Com au· 
xílio da infantaria e da cavalaria 
repeliram o ataque e ganharam a 
iniciativa. Longstreet tomou a 
ofensiva por ordem de Bragg. En­
contràndo uma brecha nas linhas 
da União, foi por ela que seus ho· 
mens penetraram. A maioria dos 
efetivos inimigos fugiu para Chatta· 
nooga. A impulsão da ofensiva de 
Longstreet foi finalmente perdida 
face a uma defesa obstinada. "As 
ordens de t:.ongstreet constitu (ram 
uma contribuição de realce para a 
ciência da guerra; elas têm sido 
estudadas como modelos . por es· 
tados-maiores europeus.' '35 

Longstreet era o mais antigo 
comandante de corpo de exército 
de Bragg, em Chickamauga. Uma 
tarde, no OG de Bragg, o Presi- . 
dente da Confederação pediu a 
Longstreet sua opinião sobre as 
qualificações de Bragg para o 

• General Braxton Bragg : Geperal Confe­
derado participante destacado dn mais signi­
ficativas batalhas da Guerra Civil dos EUA, 
como Munsfordville, Murfreesboro, Tullaho­
me, Chickamauga etc. e cujo nome foi dedo 
ao famoso forte na Carolina do Norte onde 
são treinados es forças especiais do Ex/EUA. 
Nota da Editoria Brasileira. 
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comando. (Bragg estava sentado 
ao lado durante toda a conversa.) 
longstreet respondeu que os servi­
ços de Bragg seriam de maior valor 
em qualquer outro lugar diferente 
do ComarfEjo Geral do Exército do 
T en nessee. 3~ 

Próximo a Appomattox*, long­
street defrontou-se com o Ge­
nera I George A. Custer, em ter­
reno neutro. Custer exigiu a "ren­
dição .incondicional de seu exér­
cito". 37 longstreet recusou-se 
com sua frieza caractedstlca a 
aceitar as exigências de Custer. Es­
te, para não se ver desprestigiado, 
ameaçou continuar com o banho 
de sangue, se longstreet não ca­
pitulasse. O general confederado 
olhou para seus auxiliares diretos e 
deu ordens para deslocar unidades 
fictfcias para o dispositivo de com­
bate. Custe r ouviu as ordens e he­
sitou; longstreet fora convincen­
te. Custer decidiu ceder e sugeriu 
que esperassem a definição dos 
termos da rendição. Quando long­
street voltou às suas linhas dizem 
que ironizou, "Ha-ha-hal Aquele 
menino nunca soube'jogaro jogo de 
'Brag' **".38 · 

longstreet era um chefe obsti­
nado. Seus comportamentos afir­
mativos fora"' evidenciados ao 
longo de toda a guerra. Extraor-

• Appomaftox: cidade situeda no Estedo 
da Virg(nia cuja fama reside tm ter aervido de 
palco da rendlçfo do General Robtrt E. Lee 
ao General Grant, a 9 de abril de 1865, que 
oficialmente pôs termo à Guerra Civil. -Nota 
da Editoria Brasileira. 

•• Jogo de 'Brag': oapacidada de iludir o 
edversàrio freqüentemente atribu!'da às forças 
do Gen Bragg.- Nota da Edítoria Brasileira. 
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dinariamente autoconfiante e sin­
cero, não temia dizer o que pensa­
va. Defendia suas opiniões com 
energia e recusava-se a atender a 
imposições injustificadas. 

Sherman 

A partir de um começo medfo­
cre em West Point, William T. 
Sherman foi classificado na Bate­
ria A (do 39 de Artilharia) em 
Fort ~ierce, na Flórida, em 
1841.39 Quando a designação se· 
guinte em Monterey, na Califór­
nia, não mais lhe exigiu o desem­
penho de atividades marciais, dei· 
xou o E~rcito em busca de outro 
emprego.40 

Pouco antes de deixar o Exér­
cito, fez uma relação de suas habi­
litações pessoais. Sua lista inclu(a: 
aprende facilmente, procura a 
ação, sede voraz de conhecimen­
tos, detalhista e personalidade 
enérgica. 

Sua busca de emprego civi I 
levou-o a um banco em São Fran·· 
cisco.41 Sherman desempenhou 
sua atividade com discernimento e 
coragem moral, tomando decisões 
impopulares quando outros pre· 
feriam sacrificar a verdade pela 
conveniência. 

Em 1856, aceitou a comissâ'o 
de general na pol(cia militar doEs­
tado.42 Desavenças com homens 
da segurança particular e proble­
mas bancários acabaram por per­
suadi-lo a retornar ao Leste. Ali, 
pouco antes da Guerra Civil, 
Sherman foi presidente do que 
mais tarde se tornaria a Universi­
dade Estadual de louisiana. 

Este eminentemente prático 
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gênio da intuição aceitou um co· 
mando de brigada pouco antes de 
Buli Run* (a primeira batalha de 
Manassas). Sua unidade sucumbiu, 
a despeito de seu ·dinamismo pes­
soal, coragem e tenacidade. 43 

Sherman firmou-se como com­
batente calculista e agressivo na 
Batalha de Shiloh* *. Sua divisão 
sustentou o flanco direito da 
União, frustrando, dessa forma, os 
planos do oponente de empurrar 
as linhas federais. Diversos alarmes 
falsos anteriores e o . excesso de 
confiança da União acabaram fa­
zendo com que a Divisão de Sher­
man fosse surpreendida, em 6 de 
abril de 1862. 

Após conter a debandada ini­
cial, Sherman fez suas forças orga­
nizarem sucessivamente linhas de 
defesa. Com a face coberta de san­
gue e pólvora, estabilizou a linha 
da União através de sua presença 
pessoal e a força de sua personali· 
dade. Manteve-se no calor da bata­
lha durante o dia todo, receben­
do dois ferimentos e perdendo três 
cavalos. A defesa resoluta permi­
tiu que a União fosse reforçada 

•Buli Run (ou H' Batalha de Manassas): 
considerado o primeiro grande engajamento 
em combate da Guerra Civil, a 21 da julho de 
1861, foi chamada de Buli Run pelos nortis· 
tas e Batalha de Manassas pelos sulistas. por­
que aqueles davam aos combates os no­
mes dos rios e estes o das cidades. - Nota da 
Editaria Brasileira. 

.. Batalha de Shiloh: combata travado de 
6 a 7 de abril de 1862 pelas forças da União: 
do General Grant, que comandava o E lOirci­
to do Tennessae, e do General Buell, coman· 
dente do ElOircito do Ohio, contra o EXIircito 
Confederado do Mississippi, sob o comllfldo 
do General A. Sidney Johnston. - Nota da 
Editoria Brasileira. 
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durante a noite e constituísse a 
base de um contra-ataque bem­
sucedido na manhã seguinte. Pela 
atitude desprendida de Sherman 
em Shiloh, sua promoção ao ge­
neralato f o i recomendada.~ 

Sherman deu o máximo de sua 
audácia quando volto~-se para o 
sul em Atlanta e dirigiu-se para o 
mar. Desde 1 9 de setembro, quan· 
do entrara em Atlanta, Sherman 
discutira com seu comandante su­
premo sobre o que fazer a seguir. 
O comandante das forças confede· 
radas esperava impedir o diffcil 
avanço de Sherman através da 
Geórgia, levando, para isso, seu 
exército para o norte, até o 
T ennessee. Sherman recusou-se a 
segui-lo e limitou-se a despachar 
parte de suas forças. Ao destruir o 
telégrafo e a estrada de ferro para 
Chattanooga, Sherman cortou as 
ligações com os superiores e as es­
peranças de suprimento e reforço. 

As duas colunas de apenas 
62.000 homens de Sherman deixa­
ram Atlanta em 15 de novembro e 
não tiveram qualquer contato 
amigo até 16 de dezembro, quan­
do fizeram junção com as forças 
navais da União na foz do rio 
Ogeechee*. A marcha, a despeito 
de toda a destruição desnecessá ­
ria que causou, cumprira a sua fi­
nalidade. A Geórgia nunca mais 
poderia proporcionar à Confedera­
ção grandes suprimentos. Além 
disso, o Sul foi ma:~ ainda segmen­
tado. Um ..>utro resultéj_do obtido 

• Rio Ogeechee: rio situado na Geórgia 
que deságua no Atlàntico, não muito distan­
te da cidade de Savannah.- Nota da Editaria 
Brasileira. 
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foi que, em decorrência das priva- Patton 
ções causadas pela marcha, muitos 
soldados sulistas retornaram a suas O ingresso de George S. Patton 
casas para sustentar as fam (lias. em West Point foi um sonho de 
Sherma!l' oonquistou Savannah* criança que se tornou realidade. 
em 21 de dezembro sem maiores Sua fascinação pela carreira das ar­
oombates.45 mas foi inspirada por uma tia que 

Sherman era agressivo e fre- lia para ele histórias de heroísmo 
qüentemente dotado de uma ener- e fidalguia . Patton foi cria·do em 
gla nervosa. Impulsionava obstina- uma fazenda de 720 hectares em 
damente seus soldados e a si pró-· Sã'o Gabriel, na Califórnia. Era 
prio até que satisfizessem suas ex- nesse ambiente rústioo que usava o 
pectativas. Sua tranqüilidade não linguajar indecoroso que maroou o 
era rompida pela tensão. Os com- seu estilo caracten'stico de lideran­
portamentos afirmativos eram o ça. 
seu ponto forte. Era a síntese da 
autoconfiança e do militar honra­

Patton não sabia perder; a von­
tade de vencer era superior a tudo, 
custasse o que custasse. Essa filo­
sofia fê-lo superar muitas dificul ­
dades. 

do. Seus soldados o veneravam. 
Comparação entre Longstreet e 
Sherman 

Embora tivessem lutado em la­
dos diferentes, eram extraordina­
riamente semelhantes. Possu fam 
ambos uma referência especial- o 
magnetismo do I íder. Preocupa­
vam-se com os soldados. Um estu­
do de suas carreiras indica que 
longstreet era ligeiramente menos 
afirmativo que Sherman. Em ter­
mos de comportamento agressivo, 
eram essencialmente semelhantes. 
Seus perfis de oomportamentos 
A2 estão sugeridos na Figura 9 . 

..,..... 

Fiaura 9 
•Savannah: porto de mar e a mais anti­

ga cidade da Ge6rvia. localizada na foz do rio 
Sav.nnah. - Nota da Editoria Brasileira. 

A Def- Nacional 

Como jovem oficial, Patton 
desenvolveu sua experiência de 
oombate, participando de muitas 
escaramuças de vulto ooorridas em 
tempo de paz. Serviu sob o co­
mando do General John J. Per­
shing, no conflito com o Méxioo, 
em que se distinguiu como comba­
tente. 

Em 1917, após terem os Esta­
dos Unidos entrado na 1 ~ Guerra 
Mundial, Pershing selecionou 
Patton para comandar as forças de 
seu quartel-general. Ali aperfeiçoou 
seus oonhecimentos sobre viatu­
ras blindadas. Freqüentou uma es­
oola francesa de blindados e, sub­
seqüentemente, organizou e diri­
giu um centro de carros de oomba­
te das forças dos EUA na França. 

Quando os Estados Unidos en­
traram na 11 Guerra Mundial , o 
General Dwight O. Eisenhower se­
lecionou Patton para a ação no 
Norte da Africa. Foi indicado por 
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ser um I íder experimentado e por­
que Eisenhower sabia que ele cum­
priria a missão. 

Patton liderava seus homens 
de várias maneiras. Dirigia-se a eles 
todos - do cozinheiro ao oficial 
mais antigo. Freqüentemente pro­
nunciava discursos inflamados pa­
ra magnetizar os soldados e torná­
los fanáticos pelo ofício de matar. 
Esses discursos eram usualmente 
recheados de exortações cruas, 
maliciosas, vulgares e indecorosas. 

Comandava pelo exemplo. Era 
sempre possível encontrá-lo na li­
nha de frente, no âmago do com­
bate. Sua presença inspirava os 
soldados a combaterem com mais 
denodo. 

Acreditava na disciplina como 
o aspecto fundamental da vida 
de todo soldado. Seu fanatismo 
com relaçfo à disciplina era de­
monstrado por seus subordinados, 
que preferiam enfrentar os ale­
mães em vez da ira do "Oid Blood 
and Guts". • 

Patton empregava suas técni­
cas pessoais de liderança e sua ca­
pacidade de "domínio das pla­
téias" para infundir (mpeto e os 
traços de sua personalidade em 
seus soldados. Se deparasse com 

• "Oid Blood end Guts'': a expressão foi 
usada pelo próprio Patton ao tentar conse­
guir junto ao Gen Pershing nomeaçio para a 
funçlo que mais ardentemente desejava, a da 
Cmt do Corpo de Cadetes de West Point: "mi· 
nha experMJncía de guerra 4 minha maior qua· 
lificaçlo para transmitir "blood and guts" 
("sangue e peito") aos cadetes. Mais tarde, em 
entrevista aos jornais, Patton volta ainda a uti· 
lin-la. Foi o bastante para que a expressão 
" trtnaform .... em eterno e inapelável epe· 
lido, de que o "Ok:l" inicial representa uma 
pitada de irreverincia . - Nota da Edítoria 
Brasileira. 
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algo que precisasse ser feito, to· 
mava a iniciativa e fazia ele mes­
mo, ainda que isso significasse 
"meter as mãos na graxa". 

Patton não tinha simpatias 
nem paciência com os que deixa­
vam de cumprir ordens e menos 
ainda com comandantes que dei­
xavam seus homens desassistidos. 
Era conhecido por suostituir, no 
ato, seus comandantes subordina-
dos. · 

Sempre pronto a reconhecer 
ações destacadas, entregava me­
dalhas no campo de batalha ou nas 
enfermarias de hospitais,46 porém 
sua impetuosidade, às vezes, o le­
vava longe demais. O exemplo 
mais memorável foi o incidente 
em que esbofeteou um soldado 
que sofria de fadiga de combate. 

Patton era criticado com fre­
qüência por sua filosofia de "Avan­
çar, Avançar, Avançar". Avan­
çar era um componente de sua 
natureza, parte de sua personali­
dade. Acreditava no ataque impl~­
cável, vio lento e ininterrupto. 47 

Patton dizia sempre que a melhor 
defesa é um bom ataque e agia 
coerentemente com isso. 

Certa vez, para cumprir a sua 
missão, Patton prometeu três dias 
de dispensa para quem quer que 
conseguisse roubar os tambores 
de gasolina necessários para man­
ter o ataque de sua divisão. Quan­
do acusado de realizar um plane­
jamento irresponsável, sua respos­
ta foi que "não se planej84>ara de­
pois fazer as circunstâncias se adap­
tarem aos planos". 

Patton nunca trilhou os cami­
nhos da indecisão. Viveu, falou e 
agiu nos limites extremos. Esse era 

A Defesa Naeional 



o Patton que muitos soldados ad· 
miravam. 

Bradley 

Ornar N. Brad ley nasceu em 
1893 e foi educado na escola pú­
blica de seu pai. Sua ambição de 
prosseguir a educação formal foi 
refreada pela carência de recursos. 
Seus pais encorajaram-no a can­
didatar-se a West Point, onde foi 
aceito e se formou em 1915, como 
44<? de uma turma de 164 cadetes. 

Durante a I Guerra .Mundial, 
serviu no 14<? Regimento de In­
fantaria, porém nunca participou 
de qualquer ação na Europa. Após 
o conflito, serviu em numerosos 
estados-maiores e cursou diversas 
escolas. 

Anos mais tarde, após servir 
pela segunda vez em West Point, 
Bradley foi classificado no Es­
tado-Maior do Departamento de 
Guerra. Sua notável presença ali 
contribuiu para que fosse designa· 
do comandante da Escola de In­
fantaria do Exército dos EUA, no 
Forte Benning, na Geórgia. Esse 
comando trouxe consigo a promo­
ção a general-de-brigada, no que 
se tornou o primeiro da turma a 
atingir o generalato. Bradley assi· 

· nalou que a sua maior contribui­
ção para o ·esforço de mobilização 
de guerra ·foi a ampliação do pro­
grama da Escola de Candidatos a 
Oficiais*, que George Ç. Marshall 
iniciara anteriormente.4g 

• Escola de Candidatos a Oficiais: a OCS 
(Officer Candidate School) é uma das fontes 
de formação de oficiais do Exllrcito (parale­
lamente à West Point e ao Corpo de Treina-

A Defesa Nacional 

Os Comportamentos do Chefe Militar 

Logo após o ataque japonês a 
Pearl Harbor, Bradley foi selecio· 
nado para o comando da recém­
organizada 82~ Divisão de Infan­
taria. Colocou essa GU em elevado 
nível de aprestamento e forjou seu 
moral à altura do combate. Aí en· 
tão, Marshall designou-o para a 
28~ Divisão de Infantaria (Guarda 
Nacional), numa tentativa de con· 
verter uma G U mal organizada e 
ineficiente em uma força de com­
bate. Com determinação, discipli· 
na e ponderação, acabou com o 
bairrismo e o compadrio na divi­
são, organizando-a em uma GU 
pronta para o combate. 

Bradley foi, a seguir, designa· 
do para a Africa, onde serviu de 
"olhQs e ouvidos" de Eisenho­
wer .49 Acreditando que Bradley 
tinha capacidade pessoal e profis· 
sional para assumir o comando do 
2<? Corpo de Exército na Tunísia, 
E isenhower designou-o subcoman· 
dante de Patton. Logo depois, 
Patton foi mandado para Marro· 
cos para planejar a Campanha da 
Sidlia, e Bradley assumiu o co­
mando do 2<? Corpo. 

A GU de Bradley participou 
da bem-sucedida invasão da Si­
cília conduzida por Patton. A in­
capacidade deste de se controlar 
(autodisciplina) influenciou Eise­
nhower no sentido de selecionar 
Bradley (e não Patton) comandan­
te do Grupo de Exércitos norte-

mento de Oficiais da Reserva), cujo curso de 
22 semanas é oferecido a rapazes e moças com 
na'vel de escolaridade m(nimo de 29 ano uni­
versitário. Muitos dos oficiais formados na 
OCS são ex-sargentos. cabos e soldados apro­
lllldos em processo de seleção considerado ri­
goroso.- Nota da Editaria Brasileira. 
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americano para a invasão da Eu­
ropa.50 A capacidade de Bradley 
de compreender a situaçã'o no 
campo de batalha, a estratégia e a 
organização do Exércrto contri­
buiu para o bem-sucedido desen­
volvimento do plano aliado. 

A vitória na Europa trouxe 
Bradley de volta para Washing­
ton, onde assumiu a Administra­
ção de Veteranos.51 Relutante­
mente, atacou sua missão com 
o vigor pleno de sua capacida­
de e logrou "endireitar a colos­
sal confusão dos seguros e ope­
rar quase milagres em outras 
áreas". 5~ 

O Presidente Harry S. T ruman 
ficara impressionado com Bradley 
e, aceitando a indicação de Eise­
nhower, nomeou-<> Chefe do Esta­
do-Maior do Exército. Ano e meio 
após, era indicado Chefe da Junta 
de Chefes de Estado-Maior. 

Comparação entre Patton e 
Bradley 

Estes dois chefes militares pos­
suíam persona I idades caracteris­
ticamente distintas. Patton era do­
minador e exigente. Era mais lem­
brado por sua impetuosidade e gê­
nio forte . Seu estilo de liderança 
exuberante seria mais bem descri­
to como de "domínio da platéia" 
e ele inst ilava energia em seus sol­
dados através da expressão vulgar. 
A ooncepçã'o tática de Patton - a 
melhor defesa é uma boa ofensi­
va - e seu fmpeto obsessivo gran· 
jearam-lhe sucessos no campo de 
batalha. 

"Ornar Bradley é um homem 
diHcil de analisar porque ele é 
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tão normal. Não é supersticioso, 
não possui passatempos nem ma­
nias definidas e detesta ostenta· 
ção." 53 Bradley era pouco falante 
e confiante, porém firme quando 
se dirigia a seus comandantes. Ei­
senhower dizia que "ali estava um 
notável comandante e um I íder ca­
paz em estratégia, organização e no 
aperfeiçoamento dQ trabalho de 
equipe dos aliados."~ Na Figura 
10 estão sugeridos os perfis de am­
bos os I (deres. 

A BUSCA DE LibERES A2 

As comparações históricas de­
monstram que os comportamentos 
A 2 foram essenciais ao êxito do 
Hder. A dúvida reside em saber se 
os perfis de Hderes A2 do passado 
podem se constituir em paradig· 
ma dos futuros I (deres da Batalha 
Ar-Terra e, em caso positivo, co­
mo formar os chefes militares do 
Exército? 

O perfil do chefe militar em 
tempos de paz esboçado na Figu­
ra 7 é compatível com as imposi· 
ções da burocracia militar de tem­
po de paz. Seus componentes afir· 
mativos não são tão intensos a 
ponto de gerarem problemas com 
o "chefe" nem tão fracos de mo­
do a parecer ineficiência. Seus 
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comportamentos "moderadamen­
te" agressivos são "estimulados", 
porque a impetuosidade e o em­
prego de palavras enérgicas são fre­
qüenteml}nte entendidos como si­
nal de "eficiência". 

A Figura 11 mostra uma com­
binação das Figuras 6 e 7. O perfil 
do chefe militar do tempo de paz, 
da Figura 7, e de tempo de guerra, 
da Figura 6, superpõem-se numa 
área comum que identifica o per­
fil de um chefe que consegue 
"sobreviver" em ambos os contex­
tos. (O perfil do chefe sobreviven­
te está representado pela área em 
comum da Figura 11.) 

Figura 11 

A área em preto dessa figura 
representa os chefes militares que 
teriam sucesso em um contexto 
bélico doutrinário, porém não so­
breviveriam no Exército burocrá­
tico de tempo de paz. Neste, sen­
tir-se-iam frustrados pela organiza­
ção, não poderiam se expressar 
com receiQ do revide da institui­
ção e freqüentemente diriam não 
quando deles se esperasse um sim. 

A área branca da Figura 11 re­
presenta os chefes que alcançariam 
êxito em tempo de paz, porém 
que não são suficientemente afir­
mativos e agressivos para sobrevi­
verem em guerra. Nesta, ficam ge-
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ralmente relegados a postos obscu­
ros onde "causem menos preju{­
zo". 

Para desenvolver no chefe mi­
litar os comportamentos A2 dese­
jáveis é preciso que ocorram al­
gumas coisas. O Exército deve se 
fazer mais receptivo com relação 
aos comportamentos A 2 • Deve 
incentivar a franqueza, as ativida­
des independentes e pontos de vis­
ta competitivos. Precisa criar um 
ambiente que encoraje o I (der a 
procurar ajuda quando necessário 
e a ser receptivo a uma negativa 
bem fundamentada ante imposi­
ções injustas e ilógicas. 

O Exército precisa esquadri­
nhar minuciosamente a doutrina 
da Batalha Ar-Terra, atualizando-a 
a cada mudança de pensamento 
e tecnologia. Essas atualizações de­
vem-se refletir na formação, sele­
ção e retenção do chefe militar. A 
medida que atualizamos as impo­
sições a serem exigidas aos chefes 
militares, precisamos saber iden­
tificar os comportamentos A2 que 
devem caracterizar os chefes para 
a dualidade de ambientes. 

O Exército não pode negligen­
ciar o aperfeiçoamento de com­
portamentos agressivos produti­
vos. Esse processo de desenvolvi­
mento ocorre quando as capaci­
dades desejadas de comunicação, 
motivação e de decisão são ade­
quadamente estimuladas. 

Por fim, o Exército deve tam­
bém dar reforço à avaliação de 
desempenhos através de um enfo­
que maior nos comportamentos A~ 
desejáveis. Se desejarmos contar 
com comandantes mais afirmati­
vos ou mais agressivos, é preciso 
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estabelecer padrões de desempe­
nho que recompensem os compor­
tamentos A 2 desejáveis. 

Disse Bradley: 
. . . liderança em um exército 

democrático significa firmeza e 
não rudeza; compreensaõ e não 
fraqueza; justiça e naõ licenciosi­
dade; humanidade e não intolerân­
cia; generosidade e não ego(smo; 
orgulho e não vaidade. 55 

Os comentários de Bradley 
possivelmente refletem a essência 
do chefe militar desejável na Ba­
talha Ar-Terra. Afinal, ele deve 
possuir a combinação correta de 
comportamentos A2 para lograr 
sucesso em combate. O excesso de 
qualquer atributo irá distorcer seu 
desempenho e aceitação. 

No passado, os preparativos do 
Exército para a Batalha Ar-Terra 
traduziam-se em consideráveis 
tempo e energia despendidos na 
preparação da melhor doutrina tá­
tica e de melhores armas. Mas não 
se despendiam tempo e ~nergia su­
ficientes no estudo e aperfeiçoa­
mento do soldado e de seu chefe, 
com cujas capacitações multiplica­
remos o poder de combate. Pro­
gramas de formação de I íderes que 
dêem ênfase à adequada combina­
ção de comportamentos A2 são 
elementos multiplicadores do po­
der de combate que, a longo pra­
zo, irão render dividendos sob for­
ma de aprestamento operacional. 

O General J. L.awton Collins 
proporcionou uma conclusão 
apropriada para este artigo quando 
disse: 

Existe o perigo de ficarmos 
tão escravizados a máquinas e sis­
temas de armas que perderemos de 
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vista o fato de que o homem - o 
soldado individual- é o elemento 
supremo em combate. 56 

Devemos assegurar que nossos 
preparativos para a liderança no 
combate da Batalha Ar-Terra se 
nivelem à dedicação especial que · 
devotamos às pesquisas _de doutri­
na e de armamentos. t preciso su­
perar as inadequações dos compor­
tamentos A2 , conservando, ins­
truindo e selecionando com coe­
rência. Alcançado este estágio, po­
demos afirmar com confiança que 
os atuais chefes. militares no Exér­
cito estão preparados para os cam­
pos de batalha de amanhã. 
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O PREPARO PARA 
A GUERRA 

Sérgio Paulo Muniz Costa 

In f cio da conciiABo deste artigo: "Vimos então que nlo há choque entre e eficlcia 
milit8r e a cultura", adiante . .• "mais importante do que 11 hllbllic»de t~cnica ~ 11 forma­
ção do caráter do combatente': Pelo fato de Stlr o Capitão Stlrgio Paulo Muniz Com 
ainc» um jovem oficial, v11le 11 pttna, pat71 o leitor, consider11r seus pensamentos tamtwm 
como uma demonstração de nova inteliglncia emergente . 

. INTRODUÇÃO 

A
escolha da p~ofissão mili ­
tar traz cons1go a perma­
nente preocupação de co­

mo se preparar para a guerra. Ao 
longo de toda sua carreira, o sol­
dado profissional , do tenente ao 
general, passou horas interminá­
veis imaginando, estudando, con­
cebendo ou planejando a guerra. 
Se ele já sofreu os horrores de 
urna, a marCél será indelével no seu 
esp(rito. O alto grau de proficiên­
cia e bom sênso permitirão àquele 
profissional discernir o que pode 
ou não _ser empregado em outra 
campanha. 

No entanto, este não é o nosso 
caso. Não a vimos, sofremos ou 
sentimos. Fomos formados e con­
t inuamos até agora nos preparan-

. A Defne Nacional 

do para sua contingência encaran­
do-a dialeticamente em nosso (nti­
mo como tragédia ·humana e opor­
tunidade para o cabal desempenho 
das funções para as quais nos pre­
paramos durante toda a vida. No 
mal definido contorno de suas 
sombras, nos perguntamos como 
nos sairemos, individualmente e 
em conjunto, levando em conta 
tudo que aprendemos e ensina­
mos. 

Portanto, estas linhas não têm 
a veleidade de estabelecer normas 
e padrões a serem seguidos, mas 
tão-somente trazer observações, 
constatações ê opiniões sobre a 
preparação para a guerra, que são 
em sua esmagadora maioria coin­
cidentes com as idéias dos muitos 
profissionais com que convivemos 
na caserna. No esforço de buscar a 
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explicação de fatores subjetivos 
que inundam o tema guerra, fo· 
mos apoiar essas idéias nos princt'· 
pios que grandes estud iosos e filó · 
~tos nos legaram. 

Assim sendo, ao falarmos de 
guerra, não podemos deixar de le· 
var em conta as lições contidas no 
maíor trabalho filosófico sobre o 
tema, intitulado " Vom Kriege", 
de autoria do prussiano Carl Von 
Clausewitz. Assim, inicialment e, 
vamos dali tirar algumas idéias evi· 
tando generalizações. No seu es­
forço para delimitar o fenômeno 
guerra, Clausewitz, no Livro I -
"A Natureza da Guerra", no Cap. 
111 - O Gênio Guerreiro, nos diz : 

"A guerra é o reino do peri· 
go . . . A guerra é o domínio do 
acaso ... A guerra é o domínio da 
incerteza ... A guerra é o domínio 
do esforço e do sofrimento Hsi· 
co." (1) 

Tal como hoje, era grande a 
preocupação em definir corno en· 
tregar·se a tal empreendimento 
com sucesso. Já era consagrada a 
noção de que o homem consti· 
tuía a base de tudo . De nada va· 
liam sofisticados armamentos se 
não houvesse por trás deles o ser 
humano preparado, motivado, 
treinado e dotado de peculiares va­
lores mora is que o levassem a cum· 
prir sua missão . Um pouco ad ian· 
te, o mesmo Clausewitz nos diria : 

". . . faci I mente se compreen­
de que é necessário uma gran· 
de força moral e física para avan· 

111 CLAUSEWITZ, Cart Von, " A Natureza 
da Guena". - In - Von Knege, H' ed., 
São Paulo. Man ins Fontes Edttora, 
1979, LI , Cap. 11 1, pp. 106·107 
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çar neste elemento desconcertante 
com alguma garantia de segurança 
e de êxito; de acordo com as dife­
rentes mod ificações determinadas 
pelas alterações das circunstâncias, 
os narradores e os cronistas mili­
tares qualificam esta força como 
ENERGIA, FIRMEZ~. PERSE­
VERANÇA, FORÇA DE CARA­
TER e ESPfRITO."(~ 

Com preocupação semelhante, 
Jomini escreveu : • 

" Os oficiais devem ter a con­
vicção de que a resignação, a bra· 
vura e o sentimento do dever são 
virtudes sem as quais nenhuma 
glória é possível e nenhum exérci­
to é respeitável; e que a firmeza 
na adversidade é mais honrosa do 
que o entusiasmo no sucesso, por­
que é necessário apenas a cora· 
gem para atacar uma posição, en· 
quanto é preciso heroísmo para fa · 
zer uma retirada diffcil diante de 
um inimigo vitorioso e empreende­
dor, opondo sempre a este uma 
frente firme e inquebrantável" . (3) 

~ desta força que Clausewitz 
nos falou , que nos ocuparemos nas 
linhas a seguir. Como obtê-la, de­
ve ser, a nosso ver, a principal 
preocupação de todos os profissio­
nais das armas, particularmente 
daqueles instrutores, que todos SO· 
mos, nos estabelecimentos de ensi· 
no ou nos corpos de tropa, de ho· 
mens a serem preparados para a 
guerra. Como mantê-la no nosso 
fntimo também deve nos preocu· 
par diuturnamente, po is~ ultrapas· 

121 fbid .• p. 110. O destaQue em maiúsculas 
é nouo. 

131 JOMINI, Henn, " Ept'tome da Ane da 
Guerra'', Rio de Jane.ro, Btbltoteca do 
Exército, 1949. 
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sados os verdes anos da assimila· 
ção dos dogmas profissionais, che­
gamos à idade da sua depuração e 
verdadeira compreensão. Faltando 
o entendicnento do porquê o sol· 
dado age assim, faltará a convic­
ção que nos permitirá prosseguir 
honestamente na carreira, ocupan· 
do o lugar daqueles que nos for · 
maram e transmitiram as lições 
primeiras de responsabilidade e 
profissionalismo. 

A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
E A ACAD~MICA NÃO SE 
CONTRAPOEM 

Inicialmente, devemos assina· 
lar que a busca desta força do 
combatente, intimamente ligada 
ao seu preparo profissional, ao ha­
bitual manejar das armas e lidar 
com os homens sob seu comando, 
não exclui a formação acadêmica 
que dotará o homem da indispen­
sável base humanística e científi­
ca que o habilitará a posicionar-se 
no amplo fenômeno social e tec­
nológico que é a guerra nos nos­
sos dias. 

Como nos mostra Raoul Girar· 
det, a incompatibilidade do livro 
e da espada, (ia cultura e da eficá· 
cia militar, s6 tem razão de ser na 
consciência ·individual, na intimi· 
dade das escolhas, das determina­
ções e das atitudes e comporta­
mentos. Ela perde todo sentido 
ao passarmos do plano dos desti· 
nos pessoais ao plano dos desti­
nos coletivos, das nações e dos po­
vos. Não devemos raciocinar com 
incompatibilidade, mas com com· 
plementaridade. 
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Parece-nos que o oficial recém· 
formado não será apenas o futuro 
chefe militar, ele será, durante a 
maior parte de sua vida profis­
sional, o próprio Exército, na sua 
maneira de pensar, de agir, de 
treinar seus homens, de liderá-los e 
guiá-los à batalha. Ele será o te· 
nente comandante do pelotão, o 
capitão comandante de subun ida· 
de, o major oficial de operações, 
o tenente-coronel membro do es­
tado-maior de grande unidade e o 
coronel comandante de unidade 
que, ao superar os incontáveis obs­
táculos diretamente ligados ao 
exerc( cio da profissão das armas, 
a despeito da experiência acumuta· 
da e dos cursos realizados ao longo 
da carreira, voltará sempre seu 
pensamento para as lições básicas 
da sua formação profissional. 

Portanto, podemos assegurar 
com bastante tranqüilidade que a 
formação profissional é básica e de 
longo alcance. Os valores guerrei· 
ros por excelência, afins aos da ju­
ventude, devem ser criteriosamen­
te inoculados no jovem em forma· 
ção, pois essa é a idade de incor­
poração de crenças (e toda pessoa 
deve ter a sua crença). Não será na 
meia-idade que um homem apren· 
derá a ser exigente no serviço, ri· 
goroso na fiscalização da manuten­
ção, rústico, enérgico e cuidado­
so no trato com os homens sob 
sua responsabilidade. 

Dura é a vida do soldado e não 
há outra maneira senão dura de 
aprendê-la. Mas por que será 
assim? Por que o profissional mi · 
litar não pode levar constantemen­
te uma vida igual à daqueles que 
exercem suas atividades nas em· 
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presas, escritórios, clubes e fábri ­
cas, como profissionais liberais, 
funcionários, atletas ou operários? 
Afinal, a guerra nos nossos dias 
tem características democráticas, 
todos têm o dever de defender a 
Pátria e, passados alguns meses de 
treinamento, o civi I fardado será 
tão bom executante no combate 
quanto o profissional. 

Não! Não cremos que seja 
assim e pretendemos mostrar logo 
à frente, com a ajuda de quem 
muito já meditou sobre o assunto, 
que não pode ser assim, sob pena 
de falharmos estrondosamente no 
cumprimento de nossa missão. 

A FRICÇÃO NA GUE RRA 

sa, uma vontade de ferro, ultra­
passa essa fricção, esmaga os obs­
táculos . . .'' (4) 

"A noção de fricção é a única 
que corresponde, de uma manei­
ra gera l, àqui lo que distingue a 
guerra rea I da que se pode ler nos 
livros." (5) 

" .. . Em teoria é tudo muito 
bonito: o comandante do bata · 
lhão é responsável pela ordem da­
da, e como o batalhâo está unido 
num só bloco pela disciplina e o 
seu chefe tem de ser um homem 
de um zelo notório, o pêndulo os­
cila sobre seu eixo de ferro com 
um mínimo de fricção. Mas a rea­
lidade é bem diferente, e na guerra 
a ausência de verdade e o exagerQ 
com o qual se apresenta revela-se 
instantaneamente .. . Os perigos a 

Voltamos a citar Clausewitz que a guerra conduz e os esforços 
no nosso esforço para levantar os físicos que ela exige agravam o 
problemas ligados à guerra. Uma de mal a tal ponto que podemos con­
suas mais importantes noções é a siderá-los como as suas principais 
de fricção. Aquilo que faz com causas (da fricção)." (6) 
que o planejado não aconteça na " .. . Acompanhamos o nova­
realidade, cuja compreensão é de to no campo de batalha . . . As ba­
capital importância na profissão las percutem tão perto de nós, as 
das armas. Vejamos, então, uma granadas explodem a um ta l ritmo, 
série de extratos de suas citações que o lado sério da vida acaba por 
sobre o tema: se impor à imaginação juvenil. 

"Na guerra tudo é muito sim- Subitamente, um dos nossos ami­
ples, mas a coisa mais simples é di- gos tomba - uma granada cai no 
fícil. As dificuldades acumulam-se meio de um grupo de pessoas, pro­
e levam a uma fricção que nin- vocando um burburinho involun­
guém faz idéia corretamente se ·tário - e damo-nos conta de que 
não viu a guerra ... E assim que perdemos um pouco de calma e 
na guerra tudo baixa de nlvel, presença de espírito, e até o mais 
na seqüência de inumeráveis con- ~ 
tingências secundárias que nunca 141 
podem ser examinadas de bastan-
te perto, em projeto no papel, de 
modo que se fica muito aquém 151 
do objetivo. Uma vontade podero- l6l 
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CLAUSEWITZ. Carl Von, " A fricção 
na guerra". In Von Kriege, H ed., São 
Paulo, Manin Font es Editora, 1979, 
Cap. 7, p. 123. 
lbid, p . 1 29. 
lbid., p. 130. 
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destemido se sente pelo menos de­
samparado." (7) 

" . .. Se falamos do esforço fí­
sico, foi sobretudo porque ele per­
tence, tal somo o perigo, às causas 
fundamentais da fricção e porque 
a incerteza em que se está sobre o 
seu grau o aproxima dos corpos 
elásticos que se sabe ser difl'cil de 
avaliar." (8) 

Procuramos demonstrar a pa· 
tente e enorme diferença entre a 
atividade bélica e aquelas que se 
praticam comumente na socieda· 
de. A convicção dos profissionais 
na excelência da imitação do com­
bate, seja por constatação própria 
na guerra ou por educação militar, 
encontra nessas linhas de Clau· 
sewitz o seu embasamento filosó­
fico. Fácil, portanto, é concluir 
que ao profissional das armas é 
necessária urna interação mais pro­
funda com o ambiente de guerra 
do que aquela do cidadão convo­
cado, treinado, enquadrado e ar· 
mado para combater. Se não pode­
mos, felizmente, dispor de sucessi­
vas campanhas militares a fim de 
nos prepararmos psicologicamen­
te, cabe-nos promover um pro­
cesso de treinamento adequado. 

Não basta ao militar ter uma 
cultura geral e· profissional acura­
da, ser inteligente e dotado de 
bom preparo físico . Até aqui, res· 
salvadas as diferenças técnicas das 
respectivas áreas de atividade um 
jovem e brilhante médico, ;dvo-

(71 lbtd., "Do perigo na guerra", cop. 4 , 
p . 123. 

(81 lbld., " Do esforço ft'su:o na guerra", cap . 
5, p. 125 
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gado ou engenheiro poderá reunir 
as mesmas qualificações. 

Somente a conscientização da 
sua finalidade profissional através 
da imitação do combate dará a 
energia, firmeza, perseverança, for· 
ça de caráter e espírito requeri­
das ao soldado, aqui citado no 
mais amplo sentido da palavra. 1: 
no treinamento para a guerra que 
a nossa vida em tempo de paz ver· 
dadeiramente difere da vida do co­
merciante, político, profissional li­
beral, desportista etc. 

No treinamento consciente pa· 
ra a guerra, o militar reafirma sua 
opção profissional por convicção, 
conhece e procura superar suas li· 
mitações individuais, estimulando 
o subordinado a segui-lo. Passa 
então a compreender a dificul· 
dade da execução de tarefas 
aparentemente simples em situa· 
ção simulada de combate e imagi­
na como seria em combate real. 
Enrijece o corpo, fortalece o espí· 
rito, age com desenvoltura e de­
sembaraço, dirige-se a superiores, 
pares e subordinados com fran· 
queza e lealdade e cultua a sim­
plicidade, traço característico da 
personalidade do soldado. 

A dureza no linguajar e no tra· 
to durante o treinamento para o 
combate, respeitados os limites da 
dignidade humana e honra pessoal, 
não_ devem fazer corar a ninguém, 
a nao ser aos novatos, carentes da 
crua compreensão de que estão 
se preparando para executar uma 
tarefa difícil. Esta rudeza, com 
lugar, hora e ambiente não pre· 
judicará em nada a confiança, 
estima e respeito que os subordi · 
nados nutrirão pelo instrutor ou 
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comandante profissional. Todos, 
então, ecumenicamente, constata­
rão que o soldado, profissional ou 
recruta, gosta de ser soldado. 

O instrumento da guerra não 
estará se desgastando, mas sim me­
lhorando sua têmpera. O ir ao 
campo e bem cumprir as missões 
de .instrução a despeito do mau 
tempo, calor ou frio inclementes, 
dificuldades de suprimento, sono, 
cansaço, estradas obstruídas, ato­
leiros e contratempos fará nascer 
o orgulho e a autoconfiança co­
let :vos que se aplicarão às outras 
atividades da vida diária do quar­
tel. 

t esta postura, esta atitude do 
fl'sico e da mente, que é privati­
va do soldado. Sua missão exige 
conhecimentos técnicos especiali­
zados, preparo fl'sico e moral, e 
ainda coragem. Mas exige acima de 
tudo a sua aplicação no ambiente 
de guerr:a, requerendo, pois, uma 
capacidade toda especial de saber 
usá-las no meio da insegurança, in­
certeza, desconforto e privações. 
Somente o praticar constante nos 
dá esta capacidade toda especial 
de conviver com a fricção e é esta 
necessidade que torna, no campo 
da prática, nossa profissão absolu­
tamente singular. 

A IMPORTANCIA DO 
TREINAMENTO 

Acreditamos que nosso Exérci­
to possui, atualmente, um dos 
mais bem concebidos sistemas de 
instrução militar no mundo. 
Abrangendo todas ·as Armas, Ser­
viços e Quadro MB, todos os ní-
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veis de formação na tropa e todo 
o ano de instrução, os Programas 
Padrão regulam o indispensável à 
formação do combatente e ao 
adestramento dos diferentes esca­
lões. Primoroso no fundamental, 
não se esquece do acessório, da 
linguagem e técnicas a<:iequadas de 
forma a atingir o seu usuário. Pre­
ciso no todo , cuidou· primeiro de 
uma apurada teoriz.ação que não 
deixa margem a confusões doutri­
nárias e definit6rias. Flexl'vel e 
adaptável, cuidou de faculfar aos 
oficiais de operações as adapta­
ções necessárias aos diferentes ti­
pos de unidade, material e dota­
ções, bem como da crítica auto ­
corretiva dos programas. 

No entanto, sabemos das inu­
meráveis dificuldades em colocar o 
sistema funcionando na prática. 
Limitações de ordem material de 
todo tipo impedem a consecução 
de vários objetivos de instrução, 
particularmente no per(odo de 
adestramento. As limitações mate­
riais reais, no entanto , longe de 
serem hipertrofiadas, transforman­
do-se em justificativas para nada 
ou pouco se fazer, são encaradas 
de frente. Não nos .faltam, aqui e 
no estrangeiro, exemplos históri­
cos de rudimentares improvisações 
no treinamento de forças armadas. 
Recordando os antecedentes da 2~ 
GM, podemos citar os carros de 
combate de papelão sobre auto­
móveis, utilizados pelos alemães 
nos primeiros exerct'ciês das ile­
gais e neófitas unidades blindadas. 

Surge aqui , de forma cristali­
na, o grande destaque no exemplo 
alemão: a vontade de fazer o me­
lhor com o dispom'vel, amparada 
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no mais estrito profissionalismo, 
no caso caracterizado pela com­
preensão da importância do treina· 
menta, por mais simples que seja, 
sempre voltado para o realismo. É 
esta compreensão da importância 
do treinamento que ajuda, em to· 
dos os escalões, o surgimento de 
soluções e adaptações eficazes 
que, aliadas à força de vontade, fa­
rão acontecer o melhor exercício 
poss(vel de se realizar. 

Sobre' esse tema, encontramos, 
nas CONCLUSOES do Livro I de 
"Vom Kriege", o seguinte: 

"Vimos que o perigo, o esfor· 
ço ffsico, a informação e a fricção 
constituem os elementos que fa · 
zem o clima de guerra, clima que 
torna qualquer atividade mais di· 
ffcil. A resistência que opõem a 
esta atividade permite representá· 
los na fórmula de uma fricção ge· 
neralizada. Mas não existirá um lu­
brificante que possa suavizar este 
desgaste? Não existe, senão um, 
do qual nem o general nem o exér· 
cito tem o poder de dispor à von· 
tade: é o treino, o hábito do exér­
cito à guerra". (9) 

"O treino é uma coisa que ne­
nhum comandante pode conferir 
às suas tropas, pois as manobras 
no tempo de paz só têm lugar nu­
ma fraca medida. Fraca em relação 
à verdadeira éxperiência de guerra, 
mas não em relação ao exército, 
do qual só se procura obter uma 
habilidade mecânica através da ele­
vação. Fazer de tal modo que uma 
parte desses · motivos de fricção 
constituam o objetivo dos exercr-

(9) lbid., "ConclusiG do Uvro I", Cap. 8, p. 
133. 
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cios ao tempo de paz, que a capa­
cidade de julgamento, de reflexão 
e até mesmo de resolução dos di­
ferentes comandantes seja posta à 
prova, eis uma coisa com um peso 
muito maior do que julgam aque­
les que só conhecem a guerra por 
nela terem ouvido falar." (10) 

Maquiavel também escreveria: 
"A natureza produz poucos 

homens valentes; esforço e treina­
mento produzem muitos deles." 
( 11 ) 

Sobre o assunto vale a pena 
ainda tecermos algumas conside­
rações sobre a fase que está viven­
do o Exército dos EUA, a conside­
rar as publicações que chegam às 
nossas mãos. Com enormes res­
ponsabilidades de defesa nacionais 
e internacionais, as Forças Arma­
das Norte-Americanas são obriga­
das a manter-se em elevado grau 
de adestramento. Em artigo publi· 
cado na Military Review, o Coro­
nel Huba Wass de Czege assinala 
que o alto grau de adestramento 
prejudica o refinamento da pro­
fissionalidade. Junte-se a isso a re­
descoberta do estudo de História 
Militar no Exército dos EUA co­
mo valioso instrumento na forma­
ção tática e estratégica dos seus 
quadros, das teorias matemáticas 
de jogos tão em moda na década 
de60. 

O Exército norte-americano 
volta-se para a teoria num esforço 
global para aprimorar-se profissio­
nalmente. E a constatação de que 

.(10) lbid., p. 133. 
(111 N ISBET, Aobert, "A comunidade mil i· 

ta r" . In "Os filósofos sociais", 1 ~ ed. 
Brasl'lía, Editora Universidade de Bras(· 
lia, 1982, Cap. I, p . 75. 
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um oficial do exército é mais do 
que um combatente, ele também 
é um educador e, no futuro, será 
um dos chefes da força terrestre. · 

A influência francesa, na es­
truturação do nosso sistema de en­
sino e na formação de sua tradi· 
ção, parece-nos ter salvado a longo 
prazo deste problema. Julgam al ­
guns pesquisadores, até, que a ex­
celência do nosso sistema de en­
sino militar teria permitido aos 
quadros da 1 ~ Divisão de Infanta ­
ria Expedicionária adaptarem-se 
tão depressa às realidades opera­
cionais do Teatro de Operações 
em que fomos combater na 2~ 
Guerra Mundia l. 

Podemos concluir, parcialmen­
te, que a nossa realidade é bem di· 
ferente da norte-americana, não 
nos devendo preocupar a teoriza­
ção profissional subjetiva, mas sim 
manter bem viva, em todos os n í­
veis, a idéia de fazer o melhor pos­
sível com o disponível , com deter­
minação e entusiasmo. 

A AQUISIÇÃO DA 
RUSTICIDADE 

O caminho para um eficaz trei ­
namento militar para unidade de 
qualquer Arma, Serviço ou Qua­
dro passa obrigatoriamente pela 
aquisição de um determinado ní­
vel de rusticidade. Antes de pros­
seguirmos, cabe-nos perguntar o 
que é ser rústico. Fomos ao novo 
Dicionário Aurélio e lá encontra­
mos: (12) 

( 12) O Novo D icionário da Lfngua Portuguesa 
é o maíor e mais atualizado dicionário da 
Lfngua Portuguesa. 
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" . 2. Rude, grosseiro, tosco 
simples: homem rústico ... 
. .. 6. Indiv íduo que habita o 
campo".(13) 

A definição não altera em na­
da o nosso entend imento do ter­
mo rusticidade. Desenvolver a rus­
ticidade significa para nós adap­
tar-se à simplicidade· da · vida em 
campanha e às suas dificuldades. 

Maquiavel, homem típico da 
Renascença, período de refina­
mento cultural, artístico e social, e 
que foi também um dos primeiros 
e mais importantes teóricos de 
guerra, escreveu : 
· "Treine seus soldados no des­
prezo a alimentos delicados e rou­
pas dispendiosas." (14) 

Não vamos aqui detalhar a ini­
ciação do jovem recruta no Exérci­
to. Treinamento físico, ordem 
unida, marchas, acampamentos, 
bivaques, pistas de combate, tiro, 
instruções especiais e noturnas 
conferem-lhe o conhecimento de 
técnicas e táticas individuais para 
o combate. E válido destacar co­
mo, curiosamente, esse processo 
de adaptação à vida militar se re­
veste das características de um ver­
dadeiro cerimonial, principalmen­
te quando há um forte vínculo en­
tre a unidade militar e a comuni­
dade civil, fato comum nas guarni­
ções do interior. Primos, irmãos e 

(13) FERREIRA, A urélio 8 41rque de Holan­
da. Novo Dicionário da Língua Portugue· 
sa, 1 ~ ed .• Río de Janeiro, Ed itora Nova 
Fronteira, 1975, p . 1.253. 

(1 4 ) NISBET, Robert , " A Comunidade Mil i · 
tar". - In "Os fi lósofos sociais", H ed., 
Brasília, Editora Universidade de Brasí · 
lia, 1982, Cap. I, p. 75. 
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amigos povoam a preocupada 
mente do recruta com incríveis 
histórias sobre acampamentos, 
frio, cansaço e desgaste físico. Ul­
trapassados os momentos difíceis, 
o recrut~ autoconfiante e orgu­
lhoso dos seus feitos, alardeia sua 
vitória naquela prova. Quanto 
maior a interação da sociedade ci­
vil com a unidade militar, maior 
será a importância deste cerimo­
nial. Algumas unidades de carac­
terísticas especiais, como as de 
blindados, de Polícia do Exérci­
to, de selva e pára-quedistas abri­
lhantam o evento com a entrega 
de boinas, braçais ou "brevets" 
que assinalam o ingresso do nova­
to no círculo dos veteranos. 

Tornar rústico, a curto prazo, 
um homem egresso de uma socie­
dade cada vez mais industrializa­
da, com uma população a cada dia 
mais urbana, não é fácil. Nova­
mente, cresce de importância o pa­
pel do profissional, pois só com 
absoluta convicção interior na sua 
missão poderá desempenhar seu 
papel de educador de jovens que, 
em princípio, não estão dispostos 
a sacriffcios pessoais ilimitados. 

Essa tarefa conta nos dias de 
hoje, no nossq País, com uma ai ia­
da que é a grande difusão do es­
porte amadqr na juventude e na 
população em geral. Maratonas, 
"cross-countries", desafios de na· 
tação e outras provas, além da 
prática de esportes nos colégios, 
facilitam a priori a preparação fí­
sica do futuro ou potencial solda­
do. Desnecessário é dizer o quanto 
falta até a completa formação do 
soldado. No entanto, fica assim o 
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começo do trabalho, a aqu1s1çao 
do preparo físico, facilitado. 

Terminada a Instrução Indivi­
dual Básica e de Qualificação, te­
mos um homem pronto a integrar 
a respectiva fração, Subunidade e 
Unidade. E o momento de aplicar, 
imitando o combate, o que foi 
aprendido em estandes, oficinas, 
parques e áreas de instrução. Aí, 
todos, sem distinção de posto ou 
graduação, entregam-se de corpo e 
alma ao treinamento para a guerra. 
A atitude para esse treinamento 
deve ser de entusiasmo e começa 
a se exteriorizar pelo cuidado com 
o armamento e equipamento indi­
viduais. Cuidados profissionais, 
que vão desde a adequada camu­
flagem invididual do armamento, 
do capacete, das inscrições e pára­
brisas das viaturas até a inspeção 
dos fardos de bagagem e de com­
bate da tropa, dão um cunho to­
do especial ao acontecimento de 
instrução. Durante o exercfcio, 
sempre se dando ciência ao solda­
do, em palavras simples, da situa­
ção vivida e o que se espera deles, 
os oficiais devem dar exemplos de 
abnegação, eAtusiasmo e disposi­
ção, impulsionando seus homens. 
O excesso também é pecado, pois 
um engajamento exagerado em 
ações e situações de todos os es­
calões da tropa pode levar o ofi­
cial à omissão do seu papel de 
coordenador e planejador que 
também lhe cábe em combate. 

E nesta fase que o recruta vê 
o seu comandante de subunidade 
e de fração vencer com ele as 
maiores dificuldades, cada um de­
sempenhando o papel que lhe ca­
be. E no decorrer desses exercí-
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cios que ele se entusiasma com a 
onipresença do seu comandante de 
unidade, percorrendo as peças das 
baterias durante uma entrada em 
posição numa chuvosa noite de in­
verno. 

Uma das características mais 
marcantes de qualquer exército é 
o senso de solidariedade. O peri­
go, desconfortos e dificuldades 
são comuns a todos. Porém é o 
sentimento de solidariedade que 
leva os homens fardados aos gran­
des sacrifícios da guerra. Se o jo­
vem tenente chegado à tropa não 
for duro consigo mesmo e seus 
homens, tenderá inequivocamen­
te a fazer concessões a si próprio 
e a seus homens. Logo adiante, 
em função da limitação de recur­
sos e das exigências da situação, 
fará concessões a si próprio em 
detrimento dos seus homens e 
aquele elo invisível e sagrado cha­
mado Confiança será rompido. 

A obtenção de padrões mais 
elevados de desempenho em con­
dições diHceis pode ser obtida 
adotando-se o treinamento sob 
tensão. Ao contrário do que al­
gumas vezes se pensa, o método, 
longe de ser uma "sugatória" in­
discriminada e arbitrária, tem 
objetivos muito bem definidos e 
uma base científica. Está calcado 
na Teoria da Síndrome Geral de 
Adaptação apresentada em 1936 
por Hans Selye na revista Nature e 
tão em voga atualmente na prepa­
ração dos atletas. Adaptando-se 
superficialmente a teoria ao nosso 
caso em estudo. 
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FATORES 

Tensão 

Recup~r 
ração 

Progressão 

Equilíbrio 

CONSIDERAÇÕES 

Devem ser aplicadas pres· 
sões caracten'sticas do am· 
biente de guerra (tensão 
emocional, cansaço, difi· 
culdades gerais etc.) com o 
objetivo de se conseguir 
mais antecipáção e menos 
reação por parte do aluno. 

Um plano de treinamento 
deve ter períodos de des· 
canso nos quais é provi· 
denciada a adequada ma· 
nutenção do material, o 
descanso dos homens e 
realizada a crítica, sempre 
vinculada à doutrina. 

A tensão deve aumentar a 
cada novo exercício. A 
tensão aqui compreendida 
como a combinação de 
Dificuldade e Padrão de 
Desempenho. Podemos au· 
mentar um dos dois com­
ponentes ou ambos. 

A dificuldade no ambiente 
de guerra ·é geral e abrange 
diversos campos. As difi· 
culdades criadas no exer­
cício devem incid ir sobre 
todos os campos, equi li· 
bradamente. Assim, por 
exemplo, além do desgaste 
físico sofrido pela tropa 
para conquistar determina· 
do objetivo, ela deve ser 
submetida às cijficuldades 
de suprimento, remunicia­
mento por uma via sob 
vistas e fogos inimigos ou 
à ação do inimigo aéreo, e 
assim por diante. 

. A Defesa Nnionel 



Variedade Os t ipos de operações de­
vem variar. Ao serem apre· 
sentados novos desafios ã 
tropa, ela reagirá positiva· 

;r mente. 

Regulari- Um novo exercfcío pode e 
dade deve ser realizado tão logo 

a manutenção, descanso e 
crftica tenham sido realiza· 
dos. 

Assim, conhecedores da exis· 
tência de um desgaste geral no am· 
biente de guerra, da necessidade 
de preparar o combatente para 
enfrentá-lo ffsica e psicologica· 
mente e ajudado por idéias moder· 
nas sobre o treinamento Hsico em 
geral, podemos concluir parcial· 
mente que a aquisição da rustici­
dade é de primordial importância. 
O profissional deve ser submetido 
a duros treinamentos na sua for· 
mação, identificando, no entanto, 
as diferenças de nível dos alunos 
e respectivos objetivos. Deve tam· 
bém saber seguir um planejamento 
coerente e equilibrado quando 
chegar a hora de aplicá-lo como 
instrutor. 

AS CRENÇAS E A DISCIPLINA 

Toda pessoa deve possuir uma 
crença, cujos valores sejam inaba· 
láveis e incontestáveis. Existe tam· 
bém uma idade para a aquisição de 
dogmas. e sabido também que, na 
sua aquisição, o que importa é o 
fervor de convicção de quem o 
apresenta, não havendo espaço pa· 
ra contestações ou porquês. O 
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exemplo e o cerimonial são im­
portantes para levar ao jovem ini­
ciante os valores da instituição, 
congregação ou ordem. Tem sido 
assim ao longo dos séculos e con· 
tinuará a ser assim. 

Não se concebe o jovem te· 
nente perguntar ao seu capitão por 
que os tubos de suas peças devem 
ser limpos durante a noite, ao che­
gar do campo, e não na 2~ - feira, 
após o fim de semana. Da mesma 
forma, ele não perguntará por que 
deve ser rígido no serviço de Ofi­
cia l de Dia e começar na Parada 
Diária. Ele não perguntará por 'que 
foi impregnado pela rigidez na sua 
formação e impressionado pelo ce­
rimonial da execução. As imagens 
acadêmicas do capitão instrutor, 
de lenço branco à mão inspecio· 
nando as raias dos tubos das peças, 
ao final da manutenção, e a rigidez 
da ordem unida e o rigor da inspe­
ção do Ajudante do Corpo de Ca· 
detes na Parada Diária, para não 
citar muitos outros exemplos, 
são o bastante para ilustrar o que 
queremos dizer. 

Da mesma forma, há a idade 
para a depuração das crenças e 
seus refinamentos. E a idade da 
maturidade, dos cursos de aperfei­
çoamento e de estudos mais ele­
vados, quando o homem transpõe 
a rigidez da execução para a firme­
za das verdadeiras convicções, 
ideais e orientações. 

CRENÇA e DISCIPLINA es­
tão ligàdas a tal ponto que setor­
na difícil classificá-las mutuamen­
te como CAUSA ou CONSE­
OÜENCIA. Depois de termos exal­
tados as virtudes da RUSTICI· 
DADE no elenco de qualidades 
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guerreiras do jovem e de termos 
afirmado o quão importante é a 
convicção das suas motivações, 
não poderíamos deixar de abordar 
o tema DISCIPLINA. 

Maquiavel , escrevendo sobre a 
guerra, preocupou-se com sua im­
portância para o exército : 

"Na guerra, a disciplina vale 
mais que o entusiasmo". (15) 

Mas seria o maior sociólogo da 
nossa era, Max Weber, que, a nos­
so ver, melhor definição concebe­
ria da DISCIPLINA MILITAR: 

"O conteúdo da disciplina mi­
litar nada mais é do que a exata 
execução, metodicamente treina­
da, da ordem na qual toda crítica 
pessoal é incondicionalmente omi­
tida e o protagonista está firme­
mente e exclusivamente voltado 
para a execução da ordem. Alem 
disso, essa conduta, sob as ordens, 
é uniforme. Sua qual idade de ato 
comunitário de uma organização 
de massa condiciona os efeitos es­
pecíficos desta uniformidade" . 

. (16) 

O ALCANCE DO TRABALHO 
DE PREPARAÇÃO PARA A 
GUERRA 

Paralelamente à conscientiza­
ção da importância da missão de 
que se desincumbe diariamente 
nos quartéis, ao disciplinar cente­
nas de jovens recrutas, deve haver, 
por parte do profissional militar, 
a compreensão do alcance do seu 

( 1 5) lbid., p. 75. 
( 16) lbid., p. 33. 
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trabalho . Max Weber assinalou que 
"a disciplina do Exército dá ori ­
gem a toda disciplina". (17) Con­
quanto no nosso País o percen­
tual dos jovens que prestam o Ser­
viço Militar seja muito pequeno 
em relação ao universo dos jovens 
em idade de serem convocados, 
para que aquela asserti va seja in· 
teiramente válida, não-podemos ja­
mais perder de vista qt~e o nosso 
trabalho de preparaç§'o do recruta 
para a guerra extrapola os fins 
imediatos de preparação da reserva 
para desaguar no esforço geral de 
desenvolvimento da Nação. Weber 
deu grande realce à disciplina co· 
mo fator de desenvolvimento, não 
meramente militar, mas político. 

To mando como ponto de par­
tida a citação de Raoul Girardet 
"A cultura que despreza o soldado 
é uma cultura. destinada à fa­
lência" (18), podemos chegar sem 
risco de chauvinismo à conclusão 
de que o soldado possui uma fun· 
ção social que, delimitada em ter­
mos de atribuição na Constitu ição, 
tem características subjetivas q ue 
ultrapassam suas atribuições fun­
cionais. E fácil imaginar o alcance 
de uma correta , austera , dura e 
objetiva instrução militar de um 
jovem ao longo do período vivi­
do na caserna, quando o mesmo, 
após a sua baixa das fi leiras da 
tropa, do CPOR ou NPOR, vai 
reocupar, em novas bases, seu lu ­
gar na sociedade civi 1. Saído do 
ambiente de culto à Pátr~, de valo-

( 1 7) lbíd., p. 33. 
(18) GIRARDET, fl aoul, Du Soldar er inte· 

lectue/. In Armtes d 'au Jourd' Hui, Pa­
ris, Septembre, 1982, p. 27, traduzido. 
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rização da autoridade, da hones­
tidade, probidade e lealdade, o 
cidadão está melhor preparado 
pa~ desempenhar o papel que lhe 
cabe em ~rmos de direitos e deve­
res. O efeito é importante, parti­
cularmente num país continente, 
que enfrenta enormes dificuldades 
com a educação do povo, etapa 
decisiva do desenvolvimento de 
qualquer nação. 

O EXt:RCITO DE UMA 
DEMOCRACIA 
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monstra a supremacia do "tempo 
longo" sobre a "poeira dos acon­
tecimentos" e da estrutura sobre a 
conjuntura. Sem ter sido filósofo, 
Braudel, tendo recebido elogios 
de todas as partes do mundo, con­
sagrou com seu sucesso a Filosofia 
Histórica Evolutiva, que estuda a 
História segundo a perspectiva de 
graduais mudanças materiais, hu­
manas e culturais, contrapondo-se 
ao idealismo de Hegel, uma vi­
são histórica de perene conflito, 
pedra angular do materialismo dia­
lético de Marx. Aplicada ao nosso 
tema, a obra de Braudel nos leva-

Em contrapartida, as forças ar- ria à conclusão de que a Histó'ria é 
madas não podem ser estanques às evolução e não revolução. 
realidades da sociedade a que ser- Conseqüentemente, passamos 
vem, sob pena de ocorrer uma rup- ao largo da demagogia do Estado 
tura fatal para os destinos do país. sem classes, apanágio do prose­
Sabemos, ainda, que o Exército litismo comunista. Reconhecidos 
é organizado e combate segundo a os limites entre as classes, o Esta­
organização política do Estado a do busca promover a paz social 
que serve~ amparado no harmonioso conví-

Nossa organização pol ítico-so- vio entre as mesmas, desmascaran­
cial está fundamentalmente ligada do as tentativas de promoção de 
à convivência harmoniosa entre as guerra entre classes, partidas dos 
diversas classes sociais, reconheci- radicais ideológicos alojados nas 
das e bem caracterizadas nos ren- mais diferentj!S camadas sociais. 
dimentos, hábitos e estilos de vida . Em suma, no Estado democrático 
O Estado reconhece as citadas di- reconhec~se muitas vezes o con­
ferenças, sem distinguir, no entan- flito entre os interesses das classes 
to , os home"s perante a Lei. A in- mas nega-se a guerra entre elas. Ele 
da de acordo com a evolução po- evita por outro lado a alienada 
lítico-social" do País, aperfeiçoam- postura daqueles que se obstinam 
se os mecanismos de solução dos 'em negar conflitos, pois sabe que 
conflitos de interesses. negar uma discussão é talvez o me-

Na obra histórica mais signi- lhor meio de transformá-la em luta. 
ficativa ·do nosso tempo, o Medi- Uma nação em guerra é re­
terrâneo e o Mundo Mediterrâni- presentada nas suas forças armadas 
co, Fernand Braudel, ao lançar as pela mesma organização sócio-po­
bases de uma História Total , clien- lítica adotada em tempos de paz. 
te da Economia, da Geografia, da Médicos, advogados, engenheiros, 
Antropologia e da Sociologia, de- motoristas, músicos, mecânicos, 
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padeiros, técnicos e homens em 
geral são convocados e lhes são 
conferidas diferentes patentes, 
correspondentes ao nível de res­
ponsabilidade que lhes cabe den­
tro da sociedade. Foi o exemplo 
da mobilização norte-americana 
para a 2~ GM, até hoje mostrada 
nos filmes que romanceiam ou his­
toriam o período. E o cristalizar 
da idéia de que o exército se or­
ganiza segundo a estrutura polí­
tica da Nação e de que a guerra é 
a continuação da política por ou­
tros meios. E o cristalizar estrutu­
ral da noção de "levée en masse", 
novidade que a conjuntura da Re­
volução Francesa traria ao se mobi­
lizar contra as monarquias euro­
péias. 

Tudo isso faz parte da convic­
ção ideológica do oficial do Exér­
cito e, se aqui a recordamos, é por­
que julgamos natural daí concluir 
que a oficialidade das forças ar­
madas deve ser predominantemen­
te recrutada na classe média. Os 
não oriundos dela devem ser es­
timulados a dela fazerem parte, 
auxiliando-se assim, inclusive, à 
mobilidade vertical entre as dife­
rentes camadas sociais. Os hábitos 
de comandar, liderar, fiscalizar, 
exigir, criar, sugerir, propor, ino­
var estão intimamente ligados à 
função desempenhada pela classe 
média na sociedade. Quanto mais 
o País se desenvolve, mais impor­
tante é que esta oficialidade ocu­
pe o lugar social e econômico que 
lhe cabe, facilitando-se o papel a 
ser desempenhado pelas forças ar­
madas na paz e na guerra. 

Uma oficialidade em sua maio­
ria recrutada nas classes mais ai -
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tas tende à casta . Uma oficialidade 
predominantemente recrutada nas 
classes mais baixas sofrerá de com­
plexos sociais que a inibirão de 
comandar eficientemente, quando , 
particularmente, mobilizada a na­
ção, os convocados a se tornarem 
oficiais inundarem os . quartéis e 
perfilarem-se, estrelas nos ombros, 
com os profissionais qtJe devem se 
não comandá-los ou liderá-los, pe­
lo menos influenciá-lõs. 

As forças armadas retratam o 
estado a que servem e sua imagem 
varia no tempo e no espaço. Clau­
sewitz nos diz que " ... um único 
e mesmo objetivo político pode 
provocar em diferentes nações, e 
numa mesma nação, reações dife­
rentes em épocas diferentes" (19) . 
O Exército Vermelho, organiza­
do a partir da parcela significa­
tiva do Exército do Czar e incum­
bido de propagar a Revolução 
Operária Mundial, recebeu nas 
suas fileiras, de forma inédita na 
história dos exércitos modernos, 
os comissários políticos, gendar­
mes da obediência ideológica da 
força terrestre ao Estado soviéti­
co. Da mesma forma é notória a 
sujeição de Whermacht ao nazis­
mo, inicialmente aos seus símbo­
los, terminando por encarnar seus 
propósitos, por mais que isso re­
pugnasse aos velhos generais de 
tradição prussiana. Hoje em dia, a 
enorme diferença dos próprios 
fins, da organização e do treina­
mento da Bundswher rl,ltrata tam-

(19) CLAUSEWITZ. Carl Von, "O que á a 
guerra?". In Von Kriege, 1 ~ ed .• São 
Paulo, Martins Fontes Editora, 1979, 
L I, Cap. 1, p. 80. 
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bém a grande diferença entre o ex­
tinto Estado Nacional-Socialista 
Alemão e a moderna República 
Federal Alemã. 

Daí a..necessidade de ter o pro­
fissional úma base ideológica que 
alimente suas convicções e as dos 
seus comandados, tornando-se in­
tensos aos desvios doutrinários 
que, manifestando-se nas forças ar­
madas de qualquer nação demo­
crática, comprometem o seu futu­
ro como nação livre, soberana e 
verdadeiramente desenvolvida. 

Democracia não representa 
fraqueza nem alienação. A forma­
ção do oficial carecerá sempre de 
sólido embasamento ideológico. 
A relação entre ela e suas forças 
armadas vem de muito tempo 
atrás, do exemplo imortal da única 
grande democracia da Antigüida­
de, a incomparável Atenas; relação 
magnificamente descrita na Ora­
ção Fúnebre de Péricles, proferida 
quando a Cidade-Estado vem, na 
pessoa do seu dirigente, homena­
gear seus primeiros mortos na fat f­
dica Guerra do Peloponeso. 

CONCLUSÃO 

"Vimo~então que não há cho­
que entre a eficácia militar e a cul­
tura." Estã verdade incontestável 
nos permitiu prosseguir e concluir 
o quanto é importante para o mi­
litar aplicar em ambiente de guerra 
ou na sua imitação os conhecimen­
tos adquiridos. Passamos a consi­
derar seriamente o treinamento 
sob tensão e a valorizar as ativi-
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dades em campanha por serem 
promotoras de múltiplos benefí­
cios na vida de caserna e, princi­
palmente, por serem aquelas que 
justificam cabalmente perante a 
sociedade e a Etica o que somos 
ou nos preparamos para ser. 

Passamos em seguida a defen­
der a rigidez na formação e no 
treinamento, inoculando dogmas e 
disciplina. Destacamos o largo al ­
cance do papel institucional do 
pouco conhecido trabalho que se 
desenvolve diuturnamente nos 
quartéis e assinalamos que é abso­
lutamente necessário que o exérci­
to professe a ideologia do Estado 
a que serve, sob pena de se tornar 
mercenário, omisso ou trampolim 
de aventureiros. Amparamos toda 
argumentação ideológica na orga­
nização social do nosso País e ci­
tamos as classes. e os papéis que 
lhes cabem. . 

Foi fácil, portanto, chegarmos 
à conclusão de que "mais impor­
tante do que a habilidade técnica 
é a formação do caráter do com­
batente". No entanto, não pode­
mos esquecer que o desempenho 
elementar e habitual das funções 
militares é a base de todo o traba­
lho. No nfvel formação, forjar ca­
ráter e aprender a ser soldado se 
confundem. E impossível pensar­
se em desenvolver o caráter mi­
litar de um jovem aspirante des­
provido de conhecimentos profis­
sionais que o tornem digno de 
confiança de seus homens. Se ele 
ao início da carreira não provar a 
sensação de comandar, liderar e 
impelir seus homens, jamais será 
um chefe militar. Para que ele con­
siga fazê-lo, deve ser soldado, ten-
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do aprendido a sê-lo de maneira 
dura e determinada .. Deverá ter ido 
ao campo inúmeras vezes e sem a 
preocupação de ter decorado tudo 
que viu e que fez ao longo de qua­
tro anos; deve ter aquela convic· 
ção interior de que pode desin­
cumbir·se de qualquer missão de 
um tenente, mediante consulta 
adequada ao manual da Arma, 
Quadro ou Serviço. 

Finalmente, não devemos de· 
finir uma guerra por seus métodos 
ou combatentes. O tipo de guerra 
a ser levada a cabo é uma decisão 
de Estado. E na realidade o pri· 
meiro e mais importante ato de 
guerra . Cabe às forças armadas 
executarem-na militarmente e con­
seqüentemente estarem -preparadas 
para tal. Portanto, as virtudes 
guerreiras de uma força armada 
desenvolvidas no decorrer de qual­
quer tipo de operação militar, cuja 
execução lhe foi imposta pelo Es· 
tado e cobrada pela nação , devem 
ser conservadas e aproveitadas. Os 
ensinamentos doutrinários podem 
não se aplicar a outros tipos de 
conflitos. Caberá aos teóricos de· 
purá-los e não permitir que predo­
minem perigosamente intoxicando 
o exército, a exemplo do Exército 
francês, grande vitorioso na 1 ~ 
Guerra Mundial e fragorosamente 
derrota do em 1940. No entanto, 
o entusiasmo profissional , o aguer· 
rimento, a rusticidade, o espírito 
d,e luta e o gosto pelas atividades 
bélicas são necessários a qualquer 
tipo de guerra. Cerceá-los ou pelo 
menos pretender-se mantê-los em 
certos níveis a fim de evitarem-se 
os excessos deles eventualmente 
decorrentes será sempre perigoso 
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se considerarmos o penoso cami­
nho que tiveram de percorrer as 
nações e os respectivos exércitos 
derrotados até resgatarem da hu­
milhação, escravidão e sofrimento 
a honra e a soberania nacionais 
comprometidas. 
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RONDONIA: 
A FRONTEIRA 
OUE DEU CERTO 

Therezinha de Castro 

A Profl! Therezinha de Castro oferece mais uma ccntribuição aos leitores da ADN 
com esta apreciação da Rondônia. Conclui que se trats de um deufio. particularmente 
sobre o aspecto das migrações. 

INTRODUÇÃO 

~ 

E 
comum dizer-se que os 
países da América do Sul 
se encontram de costas pa­

ra os outros; fato esse bem mais 
real no âmbito da Amazônia do 
que no Prata. 

O Brasil que se integra nessas 
duas importantes bacias fluviais é 
signatário dos dois tratados que 
envolvem países integrantes dessas 
sub-regiões do continente. Procu­
ra, na atúalidade, pôr em prática 
o Tratado de Cooperação Amazô­
nica que visa, antes de tudo, esta­
belecer uma programação através 
das nações signatárias a fim de que 
cada país venha a incorporar às 
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respectivas economias nacionais 
suas áreas amazônicas. E é nesse 
contexto que Rondônia, o 239 
Estado da Federação Brasileira, 
nos limites com a Bolívia, é hoje 
visto como a fronteira que deu 
certo. 

PANORAMA HISTORICO 

O Tratado de Madrid de 1750, 
sustentando o princípio do "uti 
possidetis", confirmou ~ posse de 
vasta área do oeste ao Brasil hoje 
englobada aos Estados do Amazo­
nas, Acre, Mato Grosso e Rondô­
nia. Embora a região tenha se 
mantido marginalizada, foi sempre 
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considerada de grande importância 
geoestratégica, pois os portugueses 
instalaram aí os Fortes de Taba­
tinga ( 1766) e Príncipe da Beira 
(1776) . 7 

A fronteira, no entanto, for­
mada por intrincada rede fluvial, 
de dif(cil delimitação, ensejou a 
penetração num terreno desconhe­
cido : o mapa de Cândido Mendes 
no " Atlas do Império do Brasil" 
(1868) destacava a região como 
verdadeiro deserto, ignorando o 
rio Acre e seus afluentes. Nesse 
contexto seria, em 1867, assinado 
um tratado de fronteira entre o 
Brasil e a Bolívia, desconhecendo­
·se o local da verdadeira nascente 
do Javari. Por isso, esse Tratado 
de 1867 previa, no seu artigo 28, a 
revisão das estipulações de limites 
por meio de nova demarcaç:Jo e 
até troca eventual de territórios. 

Em 1877, começam a se esta­
belecer nas margens do rio Acre 
grande número de nordestinos, es­
pecialmente cearenses fugidos da 
grande seca, em busca de novos 
horizontes de trabalho - a extra­
ção da borracha, tão apreciada no 
comércio internacional. Como a 
região era ainda despovoada, não 
se registrou nenhuma intervenção 
oficial; da( a· população brasileira 
haver crescido, sendo avaliada em 
fins do sécúlo XIX em cerca de 
60.000 habitantes. Era esta a si­
tuação, quando a Bol(via resolve 
protestar contra a instalação de 
brasileiros em área que lhe perten­
cia. 

A partir de então surgia, em 
pleno coração da Amazônia, uma 
zona de tensão, cuja solução só 
seria dada a 17 de novembro de 
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1903, com a assinatura do Tratado 
de Petrópolis. Este determinava a 
entrega à Bolívia de pequeno terri­
tório na fronteira entre os rios Be­
ni e Abunã, até onde se juntavam 
para formar o Madeira (cerca de 
2.296 km2 ) , incorporando ao 
Brasil o atual Estado do Acre 
( 152.589 km 2 ) • Por não haver 
equivalência entre os territórios 
trocados, o artigo 39 do Tratado 
determinava uma indenização de 
dois milhões de libras esterl inas a 
serem pagas pelo Brasil. Por outro 
lado, para que os bolivianos ti­
vessem livre acesso à navegação no 
Amazonas, o artigo 7 9 compro­
missava o Brasil a construir a Es­
trada de Ferro Madeira- Mamoré, 
vencendo o trecho encachoeirado 
destes rios. 

Essa construção, que ceifou 
numerosas vidas, levou nove anos 
para ser concluída (1903-1912), li­
gando Porto Velho a Guajará-Mi­
rim; embora ao longo da ferrovia 
tenham se estabelecido alguns 
aglomerados humanos, esse oeste 
brasileiro se manteve marginaliza· 
do. Sobretudo até o novo surto 
ocorrido na Amazônia, ocasionado 
pela "Batalha da Borracha", por 
ocasião da invasão da Malásia pe­
los japoneses, durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

A partir daí, o primeiro passo 
que procurou dinamizar esse nosso 
rincão amazônico se deve ao De­
creto-Lei de 13 de setembro de 
1943, criando o Território do Gua­
poré em terras desmembradas dos 
Estados do Amazonas e Mato 
Grosso. No entanto, a falta de es­
truturas e a incapacidade de orga­
nização manteria, ainda por algum 
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tempo, em compasso de espera, os 
ideais inscritos no "Discurso do 
A ma zonas" proferido em 1943 
por Getúlio Vargas. Pelo menos, 
até a década dos 50, quando a des­
coberta de jazidas de cassiterita le­
varia o governo federal a criar co­
lônias agr(colas no então Territó­
rio do Guaporé, que em 17 de fe­
vereiro de 1956 passava a se deno­
minar Rondônia, em homenagem 
a Cândido Mariano da Silva Ron­
don, seu desbravador moderno 
(1910); isto porque o desbravador 
do passado havia sido o português 
Antônio Raposo Tavares (1649), 
que no grande circuito terrestre 
uniu as Bacias Amazônica e Pla­
tina. 

Caberia ao Governo Castelo 
Branco a nova investida em dire­
ção a essa fronteira com a criação 
da SUDAM (Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia), 
da SUF RAMA (Superintendência 
da Zona Franca de Manaus) e do 
Banco da Amazônia; avanço pros­
seguido pelo Governo Costa e Sil­
va com a transferência do Coman­
do Militar da Amazônia de Belém 
para Manaus, como também pela 
chegada dos Batalhões de Enge­
nharia de Construção e conseqüen­
te formação de novas colônias mi­
litares. 

A abertura da BR-364 ensejou, 
a partir de 1968, a ocupação es­
pontânea e desordenada de Ron­
dônia, que alcançou uma taxa de 
crescimento populacional de 16% 
ao ano, sem precedente até então 
em sua história. Até 1970 era 
Rondônia, dentro do contexto na­
cional, uma região subpovoada 
com 0,46 hab/km2 , numa popu-

76 

fação absoluta de 111.064 pessoas; 
dez anos depois, já com um total 
de 491.025 pessoas, passava para 
2,02 hab/km2 • Em 1985, numa 
média de 4 ,24 hab /km2

, alcança­
va um total de 1.028.429 pessoas, 
estimando-se que em 1990 ve­
nham a coexistir em Rondônia 8 
hab/km2 • Destacando-Se, porém, 
que em decorrência das facilidades 
de acesso do fluxo migratório, a 
concentração demográfica se apre­
senta ao longo da B R-364 até Por­
to Velho , a capital. 

Nesse contexto desenvolvi­
mentista, em sua seqüência histó­
rica, a 22 de dezembro de 1981 , 
Rondônia (243.044 km2 ), maior 
que o Uruguai, o menor pa(s do 
continente, trocava sua condição 
de Território pela de 23~ Estado 
da Federação. 

ASPECTOS 
GEOECONOMICOS 

Estabelecer um crescimento 
harmônico dos meios de transpor­
te, a fim de que seja possível um 
aproveitamento integrado do Esta­
do, é a principal preocupação do 
atual governo. Em se tratando do 
sistema viário, as rodovias se cons­
tituem na coluna vertebral dos 
transportes; cumprindo, no entan­
to, destacar o setor hidroviário pe­
lo afluxo do transporte através das 
bacias formadas pelos rios Madei­
ra - Machado e Mamoré"i!Guaporé. 
A articulaçaõ com as principais ci ­
dades portuárias da Amazônia, até 
atingir o Atlântico, é feita pelo rio 
Madeira; esse fato vem exigir a 
ampliação e modernização do por-
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to da capital de Rondônia , já que 
é o ponto inicial do montante da 
navegação, podendo se considerar 
o importante elo de integração ro­
do-hidrovi~rio, servindo não só a 
esse Estado brasileiro como tam­
bém ao Peru e Bolívia, países vi­
zinhos. Por sua vez, a navegação 
nos rios Guaporé-Mamoré oferece 
duas linhas regulares de G uajará­
Mirim a Limoeiro e Vila Bela em 
Mato Grosso, numa extensão de 
1.416 km. 

Com seu território integrado 
na Bacia Amazônica, cortado por 
numerosos rios, zona de transi­
ção entre a floresta equatorial e o 
cerrado, o Estado de Rondônia 
conta com 27 milhões de hectares 
para a agropecuária. 

Destinam-se, atualmente, ao 
plantio do café cerca de 130.000 
hectares e um parque cafeeiro de 
130 milhões de covas, que permi­
tiu ao Estado colher no ano de 
1985 cerca de 700 mil sacas, vo­
lume que o situou como o 4~ pro­
dutor brasileiro. Figura ainda co­
mo o 2~ produtor brasileiro de ca­
cau, contando com 50.000 hecta­
res dedicados ao seu plantio, co­
lhendo cerca de 20.000 arrobas. 
Como é prática corrente no Brasil 
o plantar-se 1:1ananeiras para abri­
gar do sol e ventos as frágeis mu­
das do cacaueiro, é grande a pro­
dução de bananas, superando o 
próprio consumo do Estado. 

Comparativamente, a produti­
vidade de café anda em torno de 
15 sacas de 60 quilos por mil pés, 
contra uma média brasileira, em 
geral, de 9 sacas para igual quanti­
dade de covas. No caso do cacau, a 
produtividade chega a 75 arrobas 
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por hectare contra uma média bra­
sileira de aproximadamente 60 
arrobas por hectare. Fatos que 
vêm comprovar a riqueza do solo 
rondoniense, com grandes perspec­
tivas também para a soja, onde já 
foram plantados 10.000 hectares 
em região de cerrado, com uma 
produtividade de 2.200 quilos 
quando a média brasileira é de 
1.700 quilos. 

Como medidas impulsionado­
ras do processo agrícola, o gover­
no estadual tem se empenhado no 
cultivo da lavoura branca e dos 
frutos comestíVeis e industrializá­
veis, além de fazer funcionar 14 
delegacias regionais da Agricultu­
ra, em idêntico número de muni­
cípios. 

Grande produtor de borracha 
e escoador desse produto que vem 
da Bol(via, Rondônia já conta com 
20.000 hectares plantados que dão 
ao Estado uma vantagem adicional 
em relação ãs culturas de outras 
regiões brasileiras; é que em Ron­
dônia a borracha pode ser explora­
da após 6 anos, quando a produ­
ção em outras unidades da Federa­
ção só é possível depois de 7 anos. 

A produção animal vem ao 
longo dos anos procurando desem­
penhar papel importante no setor 
primário da economia. A pecuária 
extensiva viabiliza a criação de 1,5 
unidade/boi por hectare, e com 
um rebanho estimado em 600 mil 
cabeças o Estado de Rondônia já 
supre com produção própria mais 
de 90% de seu consumo de carne. 

A energia elétrica de Rondônia 
vem sendo, ao longo do tempo, um 
dos maiores problemas do Estado, 
devido. ã sua distribuição e gera-
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ção, uma vez que esse setor ne­
cessita de investimentos elevados e 
continuados para fazer face à de­
manda sempre crescente. Conta 
atualmente o Estado com uma po­
tência instalada de 143 mil quilo­
watts, só se valendo de cerca de 
80, em virtude do desgaste do par­
que gerador; o que é insuficiente 
para atender à demanda estadual 
estimada em mais de 200 quilo­
wahs. Conseqüentemente, na área 
urtiana de Porto Velho, cerca de 
35% das residências são desprovi­
das de energia elétrica, enquanto 
na área rural este índice supera os 
60%. 

Em face, pois, do surto econô­
mico, a energia de Rondônia custa 
em média 3 milhões de dólares por 
mês; conseqüentemente, para o 
desenvolvimento do Estado, o pro­
blema energético vern trazendo 
preocupações adicionais. E tende 
a agravar-se rapidamente, já que o 
consumo de energia elétrica au­
mentou em 1983 em 47% quando 
a média no Brasil foi, em geral, de 
8%. Como o crescimento de Ron­
dônia continua pressionando o sis­
tema, a construção da hidroelétri­
ca de Samuel (59 MW de potência 
firme) virá permitir a substituição 
de pelo menos 98% da geração tér­
mica a diesel em sua área de in ­
fluência que se estende ao longo 
da B R-364, o eixo mais desenvol­
vido do Estado entre Porto Velho 
e Ji-Paraná. Conseqüentemente, 
Samuel, com conclusão ainda bas­
tante atrasada, proporcionará ao 
Brasil uma economia de 429 mi­
lhões de dólares. 

Samuel é uma hidroelét rica con­
. vencional , com características idên-
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ticas às de várias outras implanta­
das em vales abertos. A conforma­
ção da Bacia do Jamari impôs ao 
projeto a construção de diques de 
35 a 20 km de extensão e até 8 me­
tros de altura em ambas as margens 
da barragem, o que exige um mo­
vimento de 4 .500.000 m3 de solo. 
A construção dos diques se fez ne­
cessária para evitar que, com a ca­
pacidade com que foi dimensiona­
da a hidroelétrica, o lago formado 
viesse a inundar centenas de quilô­
metros a mais do que os 650 km2 

do reservatório propriamente dito. 
Mesmo com a adoção dessa solu­
ção, o reservatório apresenta uma 
extensão máxima de 130 km por 
20 km de largura. 

No próprio Jamari, 150 km o 
montante de Samuel, já está iden­
tificada a implantação da hidroelé­
trica de Monte Cristo. Esta, além 
de gerar 25 MW de potência firme, 
ainda alimentará o reservatório.de 
Samuel aumentando em mais 1 O 
MW a capacidade firme de geração 
desta usina. 

Também em projeto no Muni­
cípio de Vilhena a 350 km de Por­
to Velho, a hidroefétrica de A vila, 
com 30 MW de capacidade firme 
de geração, só deverá entrar tm1 
funcionamento em 1988; previsto 
também para 1994 o projeto de 
aproveitamento de 600 a 700 MW 
no rio Ji-Paraná, bem como no 
rio Machado com 515 mil KW. 
Finalmente, no rio Madeira estão 
sendo estudadas condições para a 
construção de hidroelétrica gigan­
tesca, comparável ao porte de ltai­
pu, que propiciará ao Estado de 
Rondônia exportar energia elétrica 
para outras regiões brasileiras. 
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CONCLUSAO 

Observando-se o mapa do Es­
tado de Rondônia, ressalta logo 
o ·determinismo da rede fluvial no 
contexto geopolítico, cortando­
lhe o território em todas as dire­
ções. Nesse espaço, plantaram os 
portugueses o Forte Príncipe da 
Beira, um dos pontos de amarra 
do "Cinturão Defensivo" , a última 
sentinela de pedra do Brasil no 
longínquo oeste, resguardando a 
margem direita do rio Guaporé. 

Nas proximidades desse espa­
ço interiorizado, hoje unicamente 
dependente da Bacia Amazônica , 
poderá vir a se realizar uma co­
nexão com a Bacia Platina atra­
vés de ligação intermodal. Dentro , 
pois, dessa geoestratégia integra· 
cionista brasileira justifica-se a 
transformação de Rondônia em 
Estado. 

A ligação entre as duas Bacias 
foi idealizada ainda no século pas­
sado, em 1B35, pelo Engenheiro 
José Eduardo de Morais; mas não 
concebia esse antigo plano a liga­
ção intermodal e sim a construção 
de um canal artificial de 500 km 
que, encarecendo sobremaneira a 
obra, o projeto ficou apenas no 
papel. 

Numa conjuntura geopolítica 
atual, a ligação intermodal das 
duas bacias hidrográficas, combi­
nando hidrovias, ferrovias e rodo­
vias, alargará ainda mais a área de 
influência do Corredor de Expor­
tação de Santos. Centrado na fer­
rovia Santa Cruz de la Sierra­
Santos, a zona de· atração econô­
mica do Corredor se integrará à 
Rodovia Santos-Cáceres, seguin-
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do-se a hidrovia Cáceres-Cuiabá 
via Paraguai, que a Rodovia Cuia­
bá- Porto Velho complementará. 
No âmbito, pois, das duas Bacias, 
a integração Cáceres-Porto Velho 
ensejará a ligação dos extremos 
navegáveis dos rios Paraguai e Ma­
deira. 

Autêntica fronteirá que deu 
certo , vem recebendO', em co nse­
qüência , grande fluxo migratório 
de brasileiros de todas as regiões 
para se Instalarem no eldorado de 
Rondônia. Essa população que 
chegava ao Estado por avião, ho­
je triplicou com a inauguração da 
Rodovia Cuiabá- Porto Velho (B R-
364), a espinha dorsal do Estado: 

Assim, com recursos do PO­
LONOROESTE vão sendo finan­
ciadas obras de implantação de nú­
cleos de assentamento rural. Só 
em 1984 foram implantados 25 
núcleos com toda infra-estrutura 
de uma minicidade, e em ·torno 
dos quais vão surgindo os muni­
cípios desse novo Estado brasilei­
ro. Aos núcleos projetados se so­
mam os que surgiram espontanea­
mente, por iniciativa de P.ioneiros 
brasileiros vindos de outros Esta­
dos, notadamente do Sul e Sudes­
te; mu itos desses núcleos espontâ­
neos são hoje cidades de porte ra­
zoável como Rolim Moura com 
50.000 habitantes, ao lado de Ce­
rejeiras e Nova Floresta. 

Rondônia, apêndice de nossa 
Amazônia na fronteira com a Bo­
l(via, é hoje um eldoraêo cobiça­
do que produz 70% do estanho na­
cional, rendendo ao Estado em 
1984 cerca de 3 .300.000.000 de 
cruzeiros, valor que o coloca como 
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a segunda maior fonte de renda lo­
cal. 

Já produz também esse mais 
novo Estado brasileiro, anualmen­
te, 4 toneJadas de ouro; e já me­
canizado, ·o rio Madeira começa a 
se transformar no mais rico ga­
rimpo do Brasil. O grande contin­
gente humano (15 mil garimpei­
ros) diretamente envolvido nessa 
atividade já concede à economia 
estadual cerca de 100 milhões de 
cruzados por ano. Isto porém é 
ainda muito pouco; é que há mi­
lênios o rio Beni traz ouro da Cor­
dilheira dos Andes para o Madeira 
e seus afluentes, o G uaporé e o 
Mamoré. E até recentemente só 
muito pouco dessa imensa riqueza 
foi retirada das areias das margens 
por garimpeiros munidos de rudi­
mentares bateias; só ultimamente 
é que o garimpo passou a ser feito 
com o emprego de balsas e dragas, 
e mesmo assim o trabalho só pode 
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ser feito cerca de metade do ano 
quando as águas do Madeira estão 
baixas. 

As estatísticas da Companhia 
de Mineração de Rondônia mos­
tram que a produção por balsa é 
de 6 quilos/ouro, e com o preço 
do ouro a mais de 20 mil cruzados 
o quilo, 40% da receita já cobre os 
custos operacionais e a amortiza­
ção dos equipamentos, que custam 
cerca de 25 mil cruzados. 

Preservar integrando, eis o 
grande desafio geopolítico não só 
para o Brasil mas também para os 
sete outros países que, em 1980, 
se uniram num Pacto em prol da 
construção do futuro amazônico. 
Quanto a Rondônia, em particu­
lar, o maior desafio vem sendo o 
da migração, nessa área ainda ·sem 
infra-estrutura, mas que vai trans­
formando essa nossa fronteira fai­
xa em linha. 

Therezinha de Castro é Bacharel e Licenciada em Geo­
grafia e História pela Faculdade Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil (UFRJ). Especialização: Geopo-
1/tica e Relações Internacionais. Além de outras obras, 
escreveu Rumo à Antártica, em que defende os direitos 
elo Brasil no Continente Antártico, História da Civiliza· 
ção Brasileira, Atlas-Texto de Geopol(tica do Brasii,Áfri· 
ca- Geohistória, Geopolftica e Relações Internacionais. 
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RICARDO FRANCO, 
SUA VIDA, 
SUA OBRA 

Pedro de Souza 

Ricardo Franco é umpre um .tema palpitante pela fecundidade e imp ortância para 
nós de sua obra pessoal. O Tenente•Coronel Pedro de Souza apresenta-nos uma excelente 
s(ntese desta sua contribuição para nossa grandeza. 

INTRODUÇÃO 

O Cel Ricardo Franco de 
Almeida Serra trabalhou 
incessantemente em toda 

sua vida militar, de 1766 a 1809. 
Em Portugal, aplicou-se em 

serviços de engenharia e de caser­
na, de 1766 a 1779. No Brasil, a 
que deu o melhor de sua existên­
cia, fê-lo mais longamente, de 
1780 a 1B09. 

Quase meio século de fecun­
da atividade consagrou Ricardo 
Franco, tanto lá como aqui, ao 
serviço público. Fê-lo sem tré­
guas nem repouso, senão para re­
fazer a saúde, vez por outra aba­
lada por danos causados pelos pró­
prios serviço~. em zonas endêmicas 
e inóspitas. 
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Nunca se poupou esse deno­
dado batalhador, nem seu ânimo 
viril desfaleceu diante de dificul­
dades, obstáculos e perigos, nem 
dos rigores do sertão ou da incle­
mência do tempo. 

Não consta que se tenha apli­
cado a trabalhos de interesse pró­
prio, a não ser, a breves trechos, 
na indústria rural, a título de en­
tretenimento. Fazia-o, certamente, 
em fins de semana, nos intervalos 
de tarefas e missões recebidas du­
rante os anos que passou em Vila 
Bela, junto aos capitães-generais. 
Mesmo assim é de s.e supor que o 
fizesse para anima~o de iniciati­
vas Pétrticulares na produção de gê­
neros de consumo. 

Os trabalhos realizados por ele 
no Brasil ocupam toda a gama de 
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serviços peculiares à geografia, 
chefia de escritório, engenharia, 
administração pública e coman­
dância de fronteira na paz e na 
guerra. 7 

DESENVOLVIMENTO 

a. Histórico 

Existe controvérsia quanto ao 
local de nascimento de Ricardo 
Franco. Alguns historiadores afir­
mam ter sido em Lisboa e outros 
na Cidade do Porto. A existência 
de documento do Arquivo Históri­
co M i I ita r do Estado-Maior do 
Exército português, em que consta 
ter sido seu pai criado dos reis O. 
João V e O. José I, corrobora a 
afirmação de seu nascimento em 
Lisboa. 

O ano foi o de 1748, por coin­
cidência notável o mesmo da cria­
ção da Capitania do Mato Grosso, 
como a pressagiar que ele iria de­
dicar sua prodigiosa atividade, até 
seu último alento, à nova capita­
nia. 

Do dia e o mês não se tem co­
nhecimento. 

Em 1766. era partidista da 
Academia Militar, com os cursos 
de lnfantaria.e Engenharia. 

Aqui cabe uma explicação: 
Partidista significa - discípulo 
com partido; - Partido era um sub­
sídio ou prêmio pecuniário conce­
dido aos discípulos das Aulas ou 
Academias Militares que se dis­
tinguiam pelo amor ao estudo, 
aproveitamento e aptidão para as 
matérias, nelas ministradas. Cor­
respondia a uma situação seme-

Ricardo Franco, Sua Vida. Sua Obra 

lhante à do nosso Asp Of. Gozou 
dessa prerrogativa durante mais de 
dois anos, na Academia da Corte, 
em Lisboa. 

A 9 de setembro de 1766 arre­
gimentou-se numa unidade de sua 
arma, ou talvez na Unidade-Esco­
la da Academia Militar, antes de 
iniciar suas atividades de engenhei­
ro. Tal estágio era necessário para 
manter contato com a tropa e par­
ticipar das atividades cotidianas da 
caserna e dos exercícios táticos 
que preparam os jovens oficiais pa­
ra a instrução. de conscritos e exer­
cício e treino do comando. 

Terminado o primeiro ano de 
tropa, passou, em 1767, à disposi­
ção do Quartel-Mestre-General, 
ocupando-se em trabalhos de en­
genharia por mais de dez anos 
ininterruptos. 

A essa altura já tinha sido pro­
movido a ajudante-de-infantaria na 
função de engenheiro, por carta 
patente de O. Maria I, de 15 de 
novembro de 1768. 

Em fins de 1777 solicitou sua 
promoção a capitão, no que não 
foi atendido. 

Crê-se que em 1780, quando 
embarcou para o Brasil , já teria si­
do promovido a capitão. Tal hi­
pótese é aceita pois, nessa época, 
era comum aos oficiais oue se ofe­
reciam para servir nos territórios 
ultramarinos portugueses, ou os 
que eram nomeados por imposição 
do serviço, beneficiarem-se de um 
ou dois postos de acesso. 

Quando se encontrava em Ma­
to Grosso, a 30 de janeiro de 
1790, por carta patente de O. Ma­
ria I, foi promovido a sargento­
mor, o que fortalece a hipótese de 
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ter sido promovido em pouco tem­
po ao posto de capitão por ocasião 
de sua nomeação pa ra servir no 
Brasil . 

Foi promovido a tenente-coro: 
nel em 12 de dezembro de 1791 e 
a coronel em 11 de julho de 1803, 
após a vitória de Coimbra. 

b. Trabalhos de engenharia 
realizados em Portugal 

Em 25 de outubro de 1777, o 
Quartel-Mestre-General , Coronel 
Guilherme Elsden, de quem, como 
já vimos, Ricardo Franco tinha si­
do nomeado ajudante-de-infanta· 
ria, ocupando-se em trabalhos de 
engenharia, assim se referiu aos 
seus serviços. em nota elogiosa : 

"Atesto que, sendo encarrega­
do, por ordem de Sua Majestade, 
para muitas e diversas diligências, 
foi um dos oficiais que nelas me 
coadjuvaram o ajudante-de·infanta· 
ria, com o exercício de engenheiro, 
Ricardo Franco de Almeida Serra, 
em que, sem interrupção de tem­
po, se tem ocupado por mais de 
dez anos continuados, com ciên­
cia, zelo e · atividade em todas as 
diligências de que o incumbi, e de 
que as principais são as seguintes: 

- W;apa geral de todas as lezí­
rias (terra plana e alagadiça à mar­
gem do rio) e margens do Tejo , em 
que se configuraram as terras de 
todos os particulares, com o cálcu­
lo da superfície e produção de ca­
da uma· delas. 

" - As plantas de todas as vilas 
de R ibatejo , da parte Norte e Sul. 

- O mapa do sítio dos olhos 
d'água até a Vila de Setúbal. 

" - O mapa que se t irou do 
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campo e foz do rio Lima, níveis e 
projeto para a sua abertura e con­
serto. 

" - Mapa dos campos de Alce­
baça, Alfizeirão e foz de São Mar­
tinho. 

"- ·o mapa do sítio das minas 
de carvão de pedra .na Vi la de 
Buarcos e a de terrenos contíguos 
em uma légua de distância . 

"- A planta da cidade de Coim­
bra, e a do terreno eni que se com­
preendem frequezias circunvizi ­
nhas e confinantes com as da dita 
cidade. 

" - Ultimamente, se empregou 
nos projetos inspeção, construção, 
cálculos e medições dos edifícios, 
que novamente se edificam na 
Universidade de Coimbra para uso 
das Ciências Naturais, assistindo e 
dirigindo efetivamente a sua cons­
t rução e aumento; indo, para o 
mesmo fim à Mata da Magarazà na 
Serra da Estrela, consertar e fazer 
os novos caminhos, que se abriram 
até a foz do rio Alva, para mais fa­
cilmente se transportarem as ma­
deiras que da referida mata fez 
conduzir para as referidas obras. 

"O que, por ser verdade, e o di­
to Ajudante ter servido à Sua Ma­
jestade em as sobreditas e outras 
mais diligências às minhas ordens, 
sempre com satisfação, honra e 
atividade pelo decurso de dez anos 
sucessivos, somente com o interva­
lo de algumas moléstias que pade­
ceu pelos maus sítios em que tra­
balhou. Lisboa, aos 2j de outu­
bro de 1777 ." 

Durante os anos de .1778 e 
1779, Ricardo Franco teria reali­
zado a sua segunda arregimenta­
ção, comandando companhia e, 
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provavelmente, no posto de capi­
tão. 

c. Viagem para o Brasil 

R icardÕ Franco é nomeado pa­
ra participar da Terceira Partida 
de Demarcação de Limites da Amé­
rica, pertinente ao Tratado de 
1777. O ato da designação para o 
serviço de tão alta relevância bem 
demonstra a competência e as qua­
lidades morais de que era possui­
dor. 

Em companhia do também mi­
litar português, Joaquim José Fer­
reira e dos astrônomos brasileiros 
Francisco José de Lacerda e Al­
meida e Antonio Pires da Silva 
Pontes, dentre outros, a 8 de ja­
neiro de 1780, Ricardo Franco 
embarcou na charrua Coração de 
Jesus, com destino ao Pará. 

Durante vários anos Ricardo 
Franco trabalharia nos sertões do 
Brasil com esses três companheiros 
de viagem. 

Após 49 dias de viagem, o ve­
leiro português atracou no Pará. 

Alguns historiadores afirmam 
que aí tiveram início as grandes 
expedições de caráter científico 
no Brasil. 

. 
d. Trabalhos técnicos realizados 

no Brasil. 

Em todàs as comissões de que 
Ricardo Franco participou no Bra­
sil, exerceu, sempre, as funções de 
chefe. Até mesmo na Junta do Go­
verno, de que participou por duas 
vezes, exerceu o mando em igual­
dade de. condições com os outros 
dois membros. 
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Somente uma autoridade pai­
rou acima dele na Capitania: a dos 
capitães-generais. 

Na convivência com esta auto­
ridade sempre gozou de sua con­
sideração por ser um colaborador 
eficiente, leal e dedicado ao extre­
mo, tanto que o consultavam com 
freqüência em negócios da Capi­
tania. 

Conforme já vimos, Ricardo 
Franco chegou ao Pará a 26 de feve­
reiro de 1780. Aguardando os cas­
telhanos para dar início aos traba­
lhos de demarcação, Ricardo Fran­
co permaneceu em Belém cerca de 
seis meses, ocasião em que, junto 
com J. J. Ferreira, desenhou o ma­
pa das Capitanias do Pará, Mara­
nhão, Piauf e São José do Rio Ne­
gro. 

Finalmente, a 2 de agosto par­
tiram, na companhia do Comissá­
rio Chefe das demarcações do Se­
tor Norte, João P-ereira Caldas, go­
vernador do Grão-Pará e de São 
José do Rio Negro, para a Vila de 
Barcelos, sede do governo desta 
última capitania, onde desembar­
caram a 17 de outubro. 

Aí permaneceram até o fim de 
dezembro. 

Durante este período de tem­
po reconheceram e exploraram o 
rio Negro e o rio Branco, nas fron­
teiras da Venezuela e Guianas. 
Juntamente com J. J. Ferreira, 
Ricardo Franco teria desenhado o 
mapa do Japurá. 

Dentre as principais expedi­
ções sertan~as, ou seja, trabalhos 
de sertão e· campo, podemos citar: 

- Reconhecimento do rio 
Branco, em que Ricardo Franco, 
num trecho encachoeirado do cur-
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so d'água, teve sua canoa virada, 
escapando de morrer afogado por 
ter-se agarrado num galho de árvo­
re. 

- Levantamento dos rios Ma­
deira, Mamoré e Guaporé, ocasião 
em que a expedição foi atacada 
por fndios, tendo de fazer uso das 
armas para repeli-los. 

- Reconhecimento do rio Pa­
raguai. Nesta expedição, partiram 
de Vila Bela, na época capital de 
Mato Grosso, que teve a duração 
de 187 dias. 

Além disso, participou da ex­
ploração de várias cabeceiras de 
rio. Durante um desses trabalhos, 
ao transpor o ribeirão das Cin­
zas, que estava com seu leito au­
mentado em virtude das chuvas, 
seu cavalo afocinhou e ele, que 
não sabia nadar, teve sua vida sal­
va por seu auxiliar, Manoel Rabelo 
Leite. 

Participou, também, do arro­
lamento da Fazenda Caiçara, cuja 
área media 740.000 hectares. 

e. Principais obras de engenharia 

-Quartel dos Dragões em Vi­
la Bela, que era a tropa de guarda 
dos capitães-generais. 

-Construções em Casalvasco. 
Foi ele que levantou a Fazenda de 
Casalvasco, de 840.000 hectares, 
projetando algumas obras de sua 
sede. 

- Forte de Coimbra. Sua prin­
cipal obra. Durante dez anos a ela 
se dedicou, não a deixando, in­
felizmente, totalmente pronta. 
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f. Trabalhos de escritório 

Dentre esses trabalhos encon­
tram-se trabalhos de cartografia, 
plantas topográficas, plantas e de· 
senhas de obras, trabalhos de re­
~ção, englobando diários de reco­
nhecimento de rios, dos quais po­
demos citar os rios Branco, Para­
guai e Madeira, dePtre outros. 
Convém ressaltar os diversos tra­
balhos de reflexões e descrição 
geográfica da Capitania de Mato 
Grosso. 

g. Assessoria nas juntas de 
governo 

Graças à sua competência e 
discernimento em assuntos técni­
cos, militares, administrativos e 
pol(ticos, Ricardo Franco con· 
quista a confiança dos capitães· 
generais, sendo consultado na so· 
lução dos graves problemas da 
Capitania. Assim, de 1782 a 1797 
e de 1 007 a 1 008, em Vila Bela, 
assessorou os capitães-generais de 
perto, como também nos 10 anos 
que passou em Forte de Coimbra, 
longe da capital. Quando ocorria 
a vaga de capitão-general, o que 
ocorreu duas vezes, por morte dos 
respectivos titulares, o governo da 
Capitania, por força de alvará, 
passava a ser exercido por uma 
junta tríplice, chamada governo de 
sucessão, composta do Ouvidor, 
do Vereador mais velho de Vila 
Bela e do Oficial mais graduado ou 
mais antigo de posto r1i Capitania. 
Por duas vezes, Ricardo Franco 
ocupou o lugar que lhe competia 
na Junta de Governo, em virtude 
de seu posto. 
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h. Comando da Fronteira Sul e 
do Forte de Coimbra 

Ric:ardo Franco, Sua VIda, Sua Obra 

bro de 1797, assenta a pedra an· 
guiar das muralhas. 

Em 18>1, ano do ataque co· 
mandado por Uizaro de R ibera 
ao Forte, ainda restava fechar par· 
te do mesmo, não existindo cô­
modo ou habitação alguma em seu 
interior. 

A instabilidade pol (tica surgi· 
da na Europa, no fim do século 
XVIII, CólTl a ascensão de Napo­
leão, refletiu no Brasil, exigin· 
do maior vigilância na fronteira 
com os espanhóis. Assim, em 
1797, Ricardo Franco é nomeado · '· Comandante da Fronteira Sul e 

Ataque ao Forte de Coimbra 

do Forte de Coimbra, por ato do 
Capitão-General Miranda Monte­
negro, assumindo o comando em 
agosto de 1797. As notfcias vin· 
das da Europa eram de tal gravi· 
dade que exigiram a convocação 
de milicianos, o envio de con· 
tingentes para reforço de Coim· 
bra e a ordem de fundaçlo de um 
novo pres(dio : o de Miranda. Fran· 
cisco Rodrigues do Prado, que co· 
mandou Coimbra por 5 anos, foi 
seu fundador em novembro de 
1797. 

A paliçada constru fda por Ma· 
tias Ribeiro da Costa, em 1775, 
era uma obra de emergência, que 
assim permaneceu até aquela data 
por indefiniçfo dos tratados de li· 
mites, existindo, inclusive, a cor· 
rente portuguesa que defendia o 
retorno das terras a oeste do rio 
Paraguai aos 1::astelhanos, incluin· 
do os Fortes de Coimbra e de AI· 
buquerque. -Este fato só não se 
tornou realidade graças à ação 
enérgica do Capitão-General Lu(s 
de Albuquerque de Mello e Cáce· 
res. 

Ricardo Franco verifica então 
que é necessário realizar obras no 
Forte para melhorar suas condi· 
ções de defesa e, já em novem-

A o.t.. NaciOnal 

O agravamento da situação po· 
titica na Europa redundou no 
rompimento de relaçc5es entre Por· 
tugal e Espanha. Os paraguaios 
tomaram conhecimento deste fato 
antes do Governo da Capitania do 
Mato Grosso. 

Como já vimos, em 1797, as 
medidas tomadas pelos portugue· 
ses já consideravam a possibilidade 
de serem atacados pelos espanhóis, 
embora a considerassem remota. 

Desta maneira, quando o Go· 
vernador do Paraguai, O. Uizaro 
de Ribera, no dia 16 de setembro 
de 18>1 ataca o Forte de Coim· 
bra, seu Comandante, Ricardo 
Franco, não ficou surpreso com o 
ataque, porém não se encontrava 
em condições ideais para o com­
bate. 

Os índios Guaicurus eram ami· 
gos dos portugueses e não gosta· 
vam dos espanhóis. Um deles, de 
nome Nixinica, ao avistar as em· 
barcações castelhanas no Para· 
guaHnferior, correu a avisar Ri· 
cardo Franco. A expedição de­
nunciada por Nixinica podia real· 
mente dirigir-se contra o Forte, 
podia ser uma simples demonstra· 
ção de força ou uma visita de 
inspeção do governador paraguaio 
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ao Forte Borbon, situado ao sul de 
Coimbra. 

Fosse qual fosse o motivo , Ri­
cardo Franco mandou alguns ín­
dios Guaicurus observarem e toma­
rem informações do que se passava. 
O. lázaro os faz prisioneiros. Sua 
demora no regresso obrigou Ricar­
do Franco a realizar um reconheci­
mento mais minucioso, com mili­
tares, despachando duas canoas, 
rio abaixo, no dia 12 de setem­
bro, as quais no dia 13 foram ata­
cadas e, a 14, retornaram a Coim­
bra. 

Morosos foram os castelhanos 
na marcha das operações. Logran­
do a surpresa estratégica e a prio­
ridade da iniciativa, perderam a 
surpresa tática, que lhes teria ren­
dido vantagens imprevisíveis. 

Por volta das 16 horas do dia 
16 de setembro de 1801, chega 
com toda a pompa a flotilha caste­
lhana, atingindo a altura do Forte 
sem sequer diminuir a marcha. Ri­
cardo Franco, com apenas 49 sol­
dados e mais 60 civis, sem nenhu­
ma embarcaç§o, dispondo de 4 ca­
nhonetes de calibre um e 110 fu­
zis, via à sua frente uma flotilha de 
3 sumacas grandes e uma menor, 
12 peças de artilharia de médio e 
grande calibres, com cerca de 600 
homens. 

O canhonete do Forte manda­
lhe a primeira advertência. Corno 
não parasse, dispara mais uma vez. 
Lázaro de Ribera resolve, então, 
dar uma demonstração de seu po­
derio bélico, despejando inúmeras 
granadas de artilharia sobre a for­
taleza inacabada. 

As 8 horas do dia seguinte, o 
comandante castelhano envia um 
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oficial ao comandante do Forte 
com um ultimatum, exigindo a 
rendição da guarnição. No forte a 
situação era difícil. Encontravam­
se desaparelhados materialmente, 
desprovidos de subsistência e em 
inferioridade numérica. 

E oportuno lembrar aqui a res­
posta franca, altiva e ímediata do 
valoroso comandante:· 

''Tenho a honra d.e responder 
categoricamente a V. E ~a que a 
desigualdade de forças foi sempre 
um estímulo quê muito animou os 
portugueses, por isso mesmo, a 
não desampararem os seus postos 
e defendê-los até as suas extremi­
dades, ou de repelir o inimigo ou 
de sepultar-se debaixo das ru(nas 
dos fortes que lhes confiaram; nes­
ta resolução estão todos os defen­
sores deste presídio, que tem a dis­
tinta honra de ver em frente a 
excelsa pessoa de V. E~, a quem 
Deus guarde muitos anos. Coim­
bra, 17 de setembro de 1801." 

Diante da desconcertante res­
posta do comandante português, 
foi reiniciado o bombardeio que 
prosseguiu dia e noite, de 17 a 21 
de setembro, com tentativas de de­
sembarque, rechaçadas valente­
mente pela guarnição do Forte. 
Ante a resistência e aos contra-ata­
ques desfechados, os atacantes re­
solveram mudar de tática. Execu­
tam um sítio ao forte, na tentati­
va de conseguir a rendição pelo es­
gotamento e pela fome. Os coman­
dados de Ricardo Frans:o, que já 
vinham economizando munição e 
só atiravam com a certeza de atin­
gir o alvo/ levaram vantagem sobre 
o adversario. Depois de tentarem 
mais um ataque sem sucesso, no 

A Defesa Nacional 



dia 24, a frota castelhana bateu 
em retirada, aproveitando-se da es­
curidão da noite. Era a vitória da 
altivez e da audácia, da bravura e 
da liderança de um chefe que per­
sonificou o dever militar. 

Ricardo Franco ainda perma­
neceu no Forte até 1006, tendo 
exercido o comando por dez anos 
ininterruptos, voltando a coman­
dar aquela guarnição por mais uma 
vez, de 1808 a 1809. 

CONCLUSAO 

Por nosso pafs trabalhou Ri­
cardo Franco incessantemente, de 
1700 ao dia de sua morte, 21 de 
janeiro de 1809. Grande admira­
ção e estima granjeou, aqui, de to­
do os brasileiros. Pelo bom concei­
to trazido de Portugal e pelas pri­
meiras mostras de seu valor pro­
fiss ional e de seu caráter, é que os 
governadores do Pará e do Mato 
Grosso o escolheram para chefiar 
as mais importantes expediÇ(5es 
que até então se realizaram no 
Brasil, que foram as do Rio Bran­
co, do Madeira e do Paraguai, con­
vindo notar que trabalharam sob 
sua chefia astrônomos do qui late 
de Lacerda -e Almeida e Silva Pon­
tes. Esse fato , por si só demonstra, 
a par de sua competência profis­
sional, a distinçãO moral, a lhaneza 
e cortesia que tornavam suave a 
sua autoridade. Ricardo Franco, 
sempre levando a vida de soldado 
errante, embrenhando-se por baías, 
rios e interior das matas, permane­
ceu solteiro, talvez por não en-

contrar tempo para divid ir com 
sua companheira. No entanto, na 
solidão do Forte de Coimbra, 
conheceu uma índ ia de cuja tri­
bo as mulheres t inham fama de 
beleza e dessa união nasceram dois 
filhos. Antes de morrer, Ricardo 
Franco reconhece a índia e os fi· 
lhos como seus herdeiros, dando 
uma demonstração de seu exem­
plar caráter. A 21 de janeiro de 
1809 falece o engenheiro-soldado 
no Forte que construiu , e que lá 
viveu por mais de uma década, 
tendo deixado o seu exemplo in­
timamente ligado à história daque­
la guarnição. 

Seus restos mortais permane­
cem no Forte até os dias atuais, 
como uma rei (quia a inspirar o 
amor e o dever as novas gerações 
de militares que por ali passam. 

Foi com base nesse passado de 
lutas e glórias, particularmente à 
frente do comando geral da Fron­
teira Sul da Capitania do Mato 
Grosso e Forte de Coimbra , que a 
2~ Brigada Mista elegeu, para sua 
denominação histórica, o nome do 
intrépido Ricardo Franco, o que 
foi confirmado pela Portaria Mi­
nisteria l n<? 1.504, de10dedezem· 
bro de 1900. 
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A EVOLUÇÃO 
DA DOUTRINA 
MILITAR DOS EUA 
NOVAS IDÉIAS 

Roosevelt Wilson Sant' Ana 

O Cuf$0 de Atualização dos Diplomados da ECEME, agora 
ntruturado em novos moldes, ~~em divulgando excelente maré da so­
bre a evolução da Doutrina Mílitar. Este artigo do Ten Cel RoosellfJit 
Wilson Sant'Ana, transcrito do Informativo n9 2- CADECEME 86, 
tJ fruto de observações feitas pessoalmente nos Estados Unidos e fo· 
caliza o que há de mai!i moderno sobre a doutrina militar americana, 
como produto de estudos e experíincias históricas recentes, como se 
11!. 

INTRODUÇÃO O aspecto mais interessante 
nesta nova concepção norte·ameri· 
cana é o enfoque dado à evolução 
como algo necessário e vital para a 
elevação da operacionalidade. O 

Exército dos Estados Uni ­
dos tem desde 1982 uma 
nova doutrina. Devido à 

abrangência mundial das Forças 
Armadas deste pal's, é forçoso que 
dediquemos um pouco de nossa 
atenção aos novos conceitos elabo­
rados para guiar o emprego de suas 
forças terrestres. 
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O manual FM 100·5 Opera­
ções é a base de todo 4J concei ­
to doutrinário do Exército dos 
EUA. Sua versão anterior, editada 
em 1976 e severamente criticada 
por todos os escalões e setores do 
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Exército , apresentava a doutrina 
rotulada sob o nome de Defesa 
Ativa. O seu próprio nome, não 
oficial mas consagrado pelo uso, 
indicava a,.sua maior vulnerabilida­
de: abdicava da ofensiva como 
meio de se obter a vitória . 

O reconhecimento do fato de 
que vivemos em um mundo de rápi­
da transitoriedade, caracterizado 
pela aceleração cada vez maior nas 
mudanças em todos os campos da 
atividade humana , é parte inerente 
desta nova doutrina , denominada 
"Airland Battle", que considera 
seriamente as influências exercidas 
pelos fatores de mudança, particu­
larmente o tecnológico, na arte e 
ciência da guerra. 

As razões para a mudança, a 
criação da doutrina e a implanta­
ção da nova organização resultan ­
te são aspectos que merecem uma 
análise para obtenção de excelen­
tes ensinamentos. 

Vamos, ao longo deste traba­
!ho, procurar abordar algumas 

idéias mais importantes sobre a 
atual doutrina, as razões de sua 
criação e os principais aspectos 
de sua implantação. Trata-se ape­
nas de, devido ao limitado escopo 
deste, procurar contribuir para o 
levantamento, por parte do leitor, 
de idéias e similaridades com o 
nosso Exército, deixando de lado 
a tendência de pura e simples có­
pia de princ(pios ou organizações, 
não mais cabíveis no atual estágio 
de desenvolvimento de nossa dou­
trina. 

CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
DA NOVA DOUTRINA· 

a. A definição dos níveis das 
operações. 

São definidos três níveis de 
operações na guerra: o nível es­
tratégico , o operacional e o tático . 
O quadro da figura n<? 1 nos dá 
uma idéia sobre as características 
de cada um destes níveis. 

NIVEIS DAS OPERAÇ0ES 

. Nfvel Forças Atividade Localização 

Estratégico . Forças Armadas Guerra (meses) Pafs 
Campanhas Teatro(s) 
(semanas) 

Operacional Grupo de Ex Campanhas Teatro 
Ex Corpo, Div (semanas) 

Batalhas Local 
(d ias) 

Tático Corpo, Div, Batalhas Local 
Bda, Btl (dias) 

Combates 

·t 
(horas) 
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Ressalte~se o nível operacio­
nal~ como o elo de conexão entre a 
tática e a estratégia e abrangendo 
o emprego de grandes unidades em 
campanhas, dentro do quadro es­
tratégico do Teatro de Operações. 
Uma similaridade a este conceito é 
encontrada na definição do Exér­
cito de Campanha de nossa doutri­
na, embora o n(vel operacional 
não seja especificamente conside­
rado por nós. Este conceito tra­
duz, ainda, uma influência euro­
péia na doutrina norte-americana, 
pois o mesmo é utilizado também 
pelos alemães e russos. 

b . Os Conceitos Operacionais. 
São considerados conceitos 

operacionais: 

1) Iniciativa - definida como 
ganhar e manter a liberdade de 
ação. Decidir e agir mais rápido 
que o inimigo, mantendo-o sob 
constante desequilíbrio, reagindo 
a cada ação . É a forma visualizada 
de conquista e manutenção da ini­
ciativa. 

2) Profundidade - rotulada 
sob o nome de " Deep Battle" ou 
ação em profundidade, resume-se 
em buscar, através dos meios de 
busca de alta tecnologia , os ele­
mentos de manobra inimigos ainda 
não engajados e retardá-los, neu­
tralizá-los ou destru !'-los, visando a 
evitar o seu emprego futuro . 

3) Agilidade - significa perce­
ber e explorar rapidamente vulne­
rabilidades momentâneas apresen ­
tadas pelo in imigo , com ações po­
tentes e rápidas, visando a fazer 
com que ele engaje o seu poder de 
combate por partes, sem emassá-lo . 
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4) Sincronização - de todas as 
ações na direção do cumprimento 
da missão ou da concepção de ma­
nobra do comandante (ou sua in­
tenção). Implica em uma orques­
tração perfeita das ações em pro­
fundidade, aproximadas e de reta· 
guarda. . 

Estes conceitos opera,Çionais 
parecem demonstrar · mais uma 
influência germânica na elabora· 
ção da doutrina. • 

c. Visualização do campo de 
batalha. 

A doutrina visualiza as ações 
de combate como decompostas 
em três áreas. distintas mas in­
tegradas: retaguarda, aproximada 
e profunda. Estes três combates 
diferenciam-se entre si pelos esca­
lões envolvidos e pelos meios em­
pregados, mas se complementam 
em suas ações. Cada escalão com­
bate o escalão inimigo correspon­
dente e busca identificar, através 
de seus meios, os elementos em 
profundidade para ação do esca­
lão imediatamente superior. É da· 
da particular atenção às ações de 
defesa de área de retaguarda em 
virtude da doutrina do inimigo, 
o Exército Soviético, que também 
prevê ações em profundidade. 

Os meios para a execução em 
profundidade são os helicópteros 
de ataque, a artilharia de tubo e de 
mísseis, o apoio aéreo aproxima­
do, a interdição .aérea, a guerra ele­
trônica e outros meios de interdi­
ção. O helicóptero· de .,9taque é 
considerado o melhor meio de 
execução destas ações, que visam 
particularmente as reservas blinda­
das inimigas ou seus elementos de 
choque organizados em elementos 
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espec1a1s (o chamado Grupo de 
Manobra Operacional), destinados 
a aprofundar penetrações obtidas 
pelos elementos em primeiro esca-
lão: 7 

A Europa é o ambiente para o 
qual foi modelada a doutrina. As 
caracter(sticas básicas de seu cam­
po de batalha são áreas densa­
mente urbanizadas, ações conven­
cionais e nucleares, fluidez e não 
linearidade das ações, intensa guer­
ra eletrônica, dificuldades de co­
mando e controle, atuação em lar­
ga escala do poder aéreo, apoio 
administrativo restrito e ações 

· continuadas. A inferioridade nu­
mérica (que se busca contrabalan­
çar com superioridade tecnológi­
ca) é também considerada. 

d . Operações. 
As operações conjuntas e com­

binadas são consideradas a regra 
geral. O d~safio de compatibilizar 
meios materiais, humanos e proce­
dimentos de toda natureza com as 
forças navais, aérea e de· país'es 
aliados é ressaltado. 

Há uma grande ênfase na ofen­
siva. Mesmo em situações de infe­
rioridade, em que se adota uma 
atitude defensiva, a doutrina prevê 
a busca da iniciativa de ações ofen­
sivas. Uma manobra defensiva, 
buscando a destruição do inimigo 
à frente do rAADA, é considerada 
válida e incentivada. 

O escalão primordial de execu­
ção das ações em profundidade é 
o Corpo, correspondente de um 
modo genérico ao nosso Exército 
de Campanha. 

A doutrina é máis orientada 
para o inimigo do que para o terre­
no. Considera que este empregará 
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seus meios de modo escalonado, 
procurando aproveitar com os es· 
calões seguintes o êxito do primei­
ro em rápidos movimentos que 
buscam a retaguarda para obter 
uma decisão do conflito e impedir 
o emprego de artefatos nucleares. 
Leva em conta, ainda, a rigidez de 
oomando e controle, oom pouca 
iniciativa dos elementos subordi­
nados, oonsiderada pelos norte­
americanos oomo uma característi­
ca da organização militar soviética. 

As ações em profundidade 
nas operações ofensivas têm como 
finalidade evitar o reforço da defe· 
sa na zona de ação do ataque prin­
cipal, abrir vias de acesso para os 
elementos do ataque principal e 
reduzir o poder de combate em ge­
ral do inimigo. Os principais al ­
vos são os órgãos de oomando, as 
reservas blindadas e os órgãos de 
apoio administrativo. 

Na defensiva as ações em pro­
fundidade são executadas em uma 
área que vai da linha de contato 
até uma linha de oontrole, estabe­
lecida para ooordenação oom o 
apoio aéreo . As outras finalidades 
são evitar o emassamento do po­
der de oombate e criar oportunida­
de para ações ofensivas que desor­
ganizem e retardem, causem o in­
sucesso do ataque e reduzam ou 
destruam o poder de oorilbate do 
inimigo. Em virtude das oondicio­
nantes européias, particularmente 
a pequena profundidade na defen­
siva, a manobra se caracteriza pe­
la disposição da maioria de meios o 
mais à frente possível. 1: dada par­
ticular atenção às ações de defesa 
de retaguarda. 
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A dissimulação é realçada co­
mo meio de se obter a surpresa e 
evitar o confronto direto com os 
meios blindados inimigos. Esta é 
uma preocupação constante: evitar 
a maioria de meios do inimigo, 
desbordando-a e cercando-a em 
profundidade. 

As operações aeromóve is e ae­
roterrestres são de particuJar im­
portância no cerco do inimigo. 

A guerra eletrônica é ainda 
considerada como um meio para 
execução das ações em profundi­
.dade. A própria essência da dou­
trina depende dos meios eletrôni­
cos de busca, uma vez que a 'pri­
meira tarefa a ser executada nes­
tas ações é descobrir os alvos com­
pensadores para elas. O uso de sen­
soreamento remoto é preconizado 
para obtenção de informações so­
bre o movimento de elementos de 
manobra do inimigo em profundi­
dade. O estudo de situação de in­
formações inclui o levantamento 
de áreas de interesse, onde são lan­
çados sensores remotos para det~­
tar a passagem de tropas. Estas 
áreas de interesse são levantadas 
para se definir a direção geral de 
emprego dos meios inimigos. 

As minas esparg íveis são con­
sideradas como meio de interdi­
ção em profundidade. Lançadas 
por helicópteros, artilharia ou 
pela engenharia elas interditam, 
temporariamente, áreas do terre­
no, retardando ou dissociando a 
progressão inimiga. 

e. Liderança. 
O fenômeno liderança mere­

ceu um tratamento especial por 
parte da doutrina. O exército es­
tá seriamente empenhado em de-
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senvolver lideranças em todos os 
escalões, considerando as caracte­
rísticas do campo de batalha do 
futuro, onde a iniciativa dos co­
mandantes será vital para o suces­
so. 

AS RAZOES PARA UMA NOVA 
DOUTRINA 

a. Os desafios de guerra do fu­
turo 

O manual FM 100-5 Opera­
ções identificá os principais de­
safios que o exército norte-ameri­
cano terá que enfrentar. em um 
poss(vel conflito no futuro ~ os 
apresenta como introdução à nova 
doutrina: as caracter(sticas do 
campo de batalha do futuro, li­
derança, operacionalidade e instru­
ção. 

As caracter(sticas do campo de 
batalha do futuro são: a inexistên­
da de linhas n(tidas de confronta­
ção, com operações continucdas e 
de alta mobilidade; o emprego de 
sistemas de armas de alta eficácia 
e letalidade; o uso intenso do sen­
soreamento remoto e guerra ele­
trônica; a possibilidade de empre­
go de armas qu(micas e nucleares; 
dificuldades de comando, coorde­
nação e controle; atuação do po­
der aéreo ampliada; apoio adminis­
trativo sujeito a restrições e com­
bate em áreas urbanizcdas e den­
samente povoadas. 

A natureza flu(da do combate 
realçará a necessidade de liderança 
eficaz em todos os escalões. 

O início das hostilidades pro­
porcionará prazos de alerta muito 
curtos, talvez de horas, o que oca-
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siona a necessidade de prévio pla­
nejamento e manutenção constan­
te dos níveis de operacionalidade 
das forças terrestres. 

A preparação dos combatentes 
para este tÍpo de combate necessi­
tará de métodos de instrução de 
elevada eficácia, tornando-se preo­
cupação constante dos comandan­
tes em tempo de paz e após o in(­
cio das hostilidades. 

A estes desafios soma o· ma­
nual o fato de que as forças arma­
das dos EUA deverão estar aptas a 
defenderem os interesses norte­
americanos em qualquer parte do 
mundo, tendo que se preparar pa­
ra lutar em ambientes altamente 
diversificados, em condições extre­
mamente variadas. 

b. A Guerra do Vietnam. 
Este conflito exerceu conside­

rável influência no pensamento mi­
litar norte-americano. Por ser tão 
recente, seus efeitos ainda estão 
em avaliação , mas já se notam as 
conseqüências de uma guerra que 
resultou, segundo a visão dos mi ­
litares, em uma série de vitórias tá­
ticas obscurecidas por uma derro­
ta política. A atuação do exército 
no Vietnam gerou crises de todos 
os tipos na sua estrutura, desde os 
escalões mais elevados até os mais 
baixos. A doutrina, voltada para 
os pequenos- escalões, afastou-se 
progressivamente do território eu­
ropeu, sem contudo conseguir ade­
quar-se a um conflito de caracte­
rísticas éspeciais, que até hoje não 
são bem compreendidas pelos 
meios militares dos EUA, alta­
mente especializados e profissio­
nais em sua organização, mas do­
tados de escassa cultura geral ne-
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cessá ria à compreensão de um 
fenômeno que ia além do quadro 
de um conflito armado. 

A nova doutrina retornou o 
foco de atenção dos EUA para a 
Europa. Os conflitos do tipo 
Vietnam, foram abordados em re­
gulamento espec(fico denominado 
Conflitos de Baixa Intensidade, que 
apresentam maior probabilidade 
de ocorrência, mas são considera­
dos de menor perigo para a sobre­
vivência do país, merecendo pois 
atenção mais secundária do âmbi­
to militar, sendo da alçada do 
campo político. 

c. Os exemplos históricos 
Em sua abordagem de evolu­

ção doutrinária os norte-america­
nos procuraram olhar para o passa­
do em busca de exemplos. A cons­
tatação foi de que, em todos os 
conflitos em que se viram envol­
vidos, os EUA não possuíam, por 
ocasião do infcio das hostilidades, 
uma doutrina adequada às reali­
dades da ocasião. Este problema 
foi atenuado com o passar do tem­
po e a experiência ganha em com­
bate, pois no passado havia tempo 
para adaptações e evolução duran­
te o desenrolar das ações. A aná­
lise desses exemplos ressaltou tam­
bém que, nas atuais circunstâncias, 
não haveria mais a flexibilidade de 
adaptação durante as hostilidades, 
em virtude da rapidez das opera­
ções visualizadas e das modifica­
ções drásticas provavelmente cau­
sadas pelo conflito na estrutura 
mundial. 

d. O ritmo da inovação tecno­
lógica 

A evolução da tática tem sido 
sempre posterior à da tecnologia. 
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Na maioria dos exércitos do mun­
do, a tradição e os conceitos arrai­
gados dificilmente cedem lugar às 
novas idéias com facilidade. O 
exemplo do emprego do carro de 
combate, que desequilibrou sensi­
velmente o estágio inicial da Se­
gunda Guerra Mundial, tornou evi­
dente este descompasso. As evi­
dências anteriores mostram que as 
inovações tecnológicas foram subu­
tilizadas na guerra por falta de 
táticas adequadas ao seu potencial. 
O ritmo de mudança tecnológica, 
exponencial, sempre foi seguido 
de longe pelo da tática, linear, ou 
mesmo reprimido pela tradição e 
aferramento a doutrinas anterio­
res. 

Neste sentido a doutrina da 
"Airland Battle" procurou não só 
acertar o passo com a tecnologia, 
mas também ousar, criando táticas 
que demandassem novas tecnolo­
gias. 

Pela primeira vez a evolução 
do pensamento tático passou age­
rar a necessidade de novas tecno­
logias. Esta é uma mudança sem 
precedentes na história dos con­
flitos armados da humanidade e, 
certamente, suscita muitas dúvidas 
sobre a sua validade. 

e. Uma resposta a um inimigo 
definido 

Ao definir como prioritária pa­
ra os seus interesses a área euro­
péia, os EUA definiram o seu prin­
cipal inimigo e puderam criar uma 
doutrina baseada nas característi­
cas deste. Na verdade, boa parte 
das idéias do "Airland Battle" po­
de ser encontrada em escritos de 
militares russos de até mesmo vin­
te ou trinta .anos atrás. O estudo 
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aprofundado da doutrina soviética 
foi, por certo, uma fonte inspira­
dora da nova doutrina. 

f. O moral do Exército Norte­
americano 

Abatido pela guerra do Viet­
nam, e a impopularidade dela deri ­
vada, deprimido por uma doutri­
na que enfatizava um Conceito ex­
tremamente defensivo e em estado 
de letargia pelo receio de novos 
fracassos na aplicação do poder 
militar no mundo, o Exército dos 
EUA procurou reformular-se de 
modo a voltar a ter a eficácia de 
períodos anteriores. A mudança 
do sistema de recrutamento para o 
voluntariado exigia um moral ele­
vado e uma imagem positiva para 
se obter qualidade em pessoal. A 
cultura dos EUA é muito sensível 
â imagem do vencedor e bem-suce­
dido, e se tornava imprescindível 
rotular o Exército como algo no­
vo, modificado, refeito dos fracas­
sos passados e apto a exercer o seu 
papel de guardião dos interesses 
dos EUA em todo o mundo, par­
ticularmente na Europa. 

g. A possibilidade deumaguer­
ra convencional na Europa 

As concepções estratégicas de 
emprego do armamento nuclear 
passaram da idéia generalizada do 
"guarda-chuva atômico" norte­
americano sobre a Europa para a 
possibilidade de emprego de arte­
fatos nucleares táticos em territó­
rio europeu. Associado a isso , o 
crescimento numérico pas forças 
convencionais e nucleares táticas 
do Pacto de Varsóvia geraram a 
possibilidade de um conflito loca­
lizado. A saída da França da 
OTAN retirou profundidade do 
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dispositivo defensivo da aliança e 
possibilitou a hipótese de uma rá­
pida e avassaladora ofensiva sovié­
tica até as fronteiras francesas, 
combinad1 com ações em profun­
didade que imobilizassem os meios 
nucleares táticos da OTAN. Esta 
modificação, associada ao tempo 
demandado para consultas poHti­
cas, necessárias em caso de empre­
go de artefatos nucleares por par­
te de tropas da aliança, reduziu a 
margem de flexibilidade para uma 
defensiva em um conflito localiza­
do, da ( a atitude preventiva da 
doutrina com relação aos escalões 
seguintes das forças soviáticas. 

O desdobramento de m(sseis 
nucleares norte-americanos de má­
dio alcance na Europa é também 
parte de um esforço para contra­
balançar o poder de pressão mi­
litar exercido pelos soviéticos, sem­
pre presente nas confrontações po­
lfticas européias. Este desdobra­
mento se insere no contexto da 
"Oeep Battle", ameaçando a URSS 
com a possibilidade de sofrer as 
conseqüências de um conflito em 
seu próprio território, fato histo­
ricamente temido pelos I f deres so­
viéticos. 

ACRIAÇAO EA 
IMPLANTAÇAO DA DOUTA INA 

a. A criação e evolução da dou­
trina 

A evolução da doutrina no 
Exército norte-americano á coor­
denada pelo TRADOC - Training 
and Doctrine Command (Coman­
do de Instrução e Doutrina) que 
se encarrega de coletar informa-
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ção de fontes diversas e ao mesmo 
tempo de testá-las em condições 
de combate simulado, verificando a 
sua validade, criando o corpo de 
princípios que configuram a dou­
trina como um todo. Ao que pa­
rece não existe uma metodologia 
sistematizada para , a criação de 
uma nova doutrina , mas uma 
constante coleta de estudos, idéias 
e informações que conduzem a 
uma evolução permanente da mes­
ma. A mudança radical em relação 
ã anterior, ocorrida no caso da 
"Airland Battle", foi devida mais 
ao alto grau de cr(tica sofrido pela 
defesa ativa e um quase consenso 
geral de que havia algo de errado 
nela, dentro dos quadros da força 
terrestre. Isto indica que os altos 
escalões, responsáveis pela formu­
lação dos conceitos doutrinários, 
são sensfveis ao "feedback" da or­
ganização e que há canais de co­
municação abertos para tal. 

Já há sugestões no sentido de 
se implantar uma metodologia pa­
ra criação ou evoluç§o da doutri­
na. t: necessário compreender um 
pouco do contexto social dos 
EUA para analisar este aspecto: lá 
a evolução resulta muito mais do 
somatório de pequenas criações e 
inovações, oriundas de indiv(duos 
ou pequenos grupos, do que de 
uma poderosa organização inovan­
do de cima para baixo. Esta é a 
essência do poderio democrático 
americano, somente possfvel pela 
existência de uma grande quanti­
dade de indiv(duos com elevado 
grau de preparo, normalmente es­
pecializado, canais de comunica­
ção eficazes para fazer a informa­
ça'o circular livremente e, sobretu-
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do, a preservação do direito de au· 
toria que recompensa o indiv(duo 
e o estimula a criar mais. A valo­
rização do trabalho e a garantia 
absoluta dos direitos individuais é 
que geram a organização que, à 
vista dos menos avisados, parece 
engendrada para e não pela cole· 
tividade de esforços. ~ viável a 
criação da metodologia de evolu­
ção ou criação da doutrina, mas 
ela não diferirá muito do que se 
vem praticando hoje em dia e, se 
for demasiado inibidora da inicia ­
tiva individual, certamente gerará 
reações fortes. 

Em s(ntese, a criação da dou­
trina á efetuada por uma organiza­
ção que compreende um grupo su· 
perior, sob o qual estão, juntos, 
instrução e doutrina, proporcio· 
nando experimentação e avaliação. 
A existência de canais de comuni· 
cação com os elementos de execu· 
ção (U, GU e Cmdos) e com ases· 
colas permite a união da prát ica e 
da teoria, além de se obter uma ava­
liação do que foi recentemente im· 
plantado feita por aqueles mais de 
perto interessados: os usuários dos 
princípios e materiais resultantes 
da inovação. 

Os passos desta evolução pode­
riam ser esquematizados da seguin · 
te maneira: 

- reconhecimento da necessi­
dade de mudanç~ 

- coleta de idéias e informa­
ções 

- definição da doutrina 
-disseminação de informa-

ções sobre a doutrina 
- implantação da nova doutri-

na 
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- instrução e reorgan ização da 
força para a doutrina 

- avaliação de resultados 
-modificações necessárias 
b. A implantação, um proble­

ma espedfico 
A distribuição às tropas de um ' 

novo equipamento é a1go fácil de 
ser absorvido, bastamio um pro­
cesso de treinamento que modifi­
que os métodos e comportamen· 
tos empregados pelo sistema anti· 
go. Quando há, porém, uma modi· 
ficação em larga escala de equipa· 
mento, métodos e doutrina, ao 
mesmo tempo, isto representa 
uma mudança radical, cujas conse· 
qüências podem ser as mais d iver­
sas poss(veis, indo desde a deses­
truturação da organização até mes· 
mo ao choque psicológico em indi· 
víduos, se não houver uma prepa­
ração prévia para a mudança. ~ 
sabido o fato de que uma modifi­
cação ambiental gera tensOes e rea­
ções em grupos de indivíduos tra­
balhando em uma organização. 
Ouando esta organização abrange 
o mundo, como no caso do Exér­
cito norte-americano, estas modi­
ficações além de exercerem in­
fluências internas geram, tam­
bém, conseqüências externas, par­
ticularmente em aliados com os 
quais os EUA estão pesadamente 
comprometidos, como na Europa. 

A primeira preocupação do 
exército dos EUA foi, ao que pa· 
rece, "vender" a nova doutrina 
através de uma campaAha de es­
clarecimento interna e externa. 
Comunicação em larga escala foi 
empregada para divulgar a "Air· 
land Battle", uma quantidade 
imensa de artigos foi escrita sobre 
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ela e um programa de implanta­
ção foi estabelecido sob o nome 
de " Force Modernization and ln­
tegration" (Integração e ry1oderni­
zação das Forças) . Manuais de 
orientaçãO!' aos comandantes em 
todos os escalões foram elabora­
dos e a ECEME incluiu em seu 
curr(culo este programa. 

O plano de implantação é mais 
detalhado à medida que se desce 
nos escalões da força e inclui a 
modificação das organizações dos 
Cmdo, GU eU, a instrução dopes­
soal, a aquisição, recebimento e 
colocação em operação de novos 
equipamentos, além de outros de­
talhes necessários à adaptação das 
estruturas à nova doutrina . 

O manual de orientação do co­
mandante enfatiza o processo de 
mudança e orienta como lidar com 
as implicações desta, abordando 
tópicos como: objetivos, o ciclo de 
integração, importância da lide­
rança, administração da transição 
e outros. A resistência à mudança 
e como lidar com ela são aspectos 
realçados. 

liderança é um item conside­
rado extremamente importante no 
processo global. A nova doutrina 
enfatiza a necessidade de desenvol­
vimento de liderança, em todos os 
escalões, apontando como razões 
as caractert'~icas do campo de ba­
talha moderno, onde os coman­
dantes freqüentemente se verão 
sós e sem orientação imediata de 
seu escalão superior e terão que 
tomar deéisões rápidas que deve­
rão ser orientadas para a missão, 
ou para a concepção de manobra 
do comandante. A influência da li­
derança no processo de implanta-
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ção da nova doutrina é considera­
da vital para o sucesso. Uma nova 
visualização do fenômeno lideran­
ça foi desenvolvida . Ela procura 
ser mais pragmática e menos teó­
rica na abordagem do assunto e 
merece um estudo acurado de nos­
sa parte. 

CONCLUSÃO 

Há crfticas a esta nova dou­
trina . Os argumento~ mais interes­
santes são os que apontam as 
ações em profundidade como con­
sumidoras de meios que podem 
comprometer o sucesso do com­
bale aproximado, demasiado arris­
cadas e passíveis de cerco e elimi­
nação, bem romo possivelmente 
inócuas, pois poderão estar bus­
cando em profundidade elementos 
de choque que o inimigo poderia 
guardar mais próximo aos elemen­
tos em primeiro escalão, como o 
Grupo de Manobra Operacional . 

De um modo geral, no entan­
to, há uma grande motivação pe­
lo que ela representa em termos de 
buscar a iniciativa e a ofensiva, ge­
rando uma sensação de otimismo 
para o exército norte-americano. 
A assimilação de novas teénolo­
gias, associada à possibilidade de 
encomendar inventos para satisfa­
zer a necessidade tática, valorizou 
o combatente, rolocando-o como 
fim e não instrumento da inova-
ção tecnológica. . 

O processo de implantação es­
tá em curso e avança dentro dos 
cronogramas previstos. Problemas 
têm sido encontrados e uma luta 
constante pela garantia de recur-
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sos no orçamento é travada para 
assegurar a continuidade do pro­
grama. A compatibilização de sis­
temas novos com os antigos e com 
os de aliados cria desafios de pri­
meira ordem sobre os quais se de­
bruçam os especialistas, com fre­
qüência. 

Há resistência por parte dos 
principais aliados dos EUA na Eu­
ropa. Estes admitem operações de 
interdição em profundidade, de 
caráter limitado porém, conside­
rando arriscada a idéia central da 
"Deep Battle", aferrando-se à 
ideia da atitude defensiva, com o 
objetivo de restabelecer ou manter 
as fronteiras, receando adotar uma 
idéia ofensiva que intimide e exar­
cebe um vizinho poderoso como a 
URSS. 

Os meios tecnológicos necessá-

rios à execução das operações pre­
vistas na "Airland Battle" necessi­
tam ser desenvolvidos, particular­
mente os meios de busca eletrôni­
cos integrados para todos os esca­
lões, e demandarão recursos, que a 
situação política atual do país ga­
rante em parte, mas que poderão 
ser cortados em caso de· mudanças 
futuras no governo. 

1: interessante para nós acom­
panhar e analisar a transformação 
por que passa o Exército dos EUA 
no momento, porque poderemos 
retirar importantes ensinamentos 
sobre o processo de mudança de 
uma força para se adaptar a novas 
realidades e exigências. Os princí­
pios básicos deste processo não 
são absolutamente novos, mas a 
escala em que se verificam as trans­
formações é inédita. 

O Maj Eng Roosevelt Wilson Sant'Ana tem os cursos mi­
litares da AMAN, EstE, EsAO, ECEME, Command ani:J 
General Staff College (US Army, Fort Leavenworth) e 
diversos cursos civis nas áreas de Informática e Adminis­
tração. Exerceu funções de Estado-Maior em BECmb 
e no 2Q Cp4ECnst. t atualmente Instrutor da ECEME. 
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O FORTE DE 
COIMBRA NOS 
NOSSOS DIAS 

Da vis Ribeiro de Sena 

1 

O Coronel R· 7 Devis Ribeiro de Sene, llfllho estudioso de no$$8 História, focaliza 
agore aspectos intertiSNntes destfl sftio histórico ao rtldor do Forte de Coimbra, baluarte 
significativo da defesa do nosso território. E Pf'IIStll ume homen.gem ao uu fundador, 
o Coronel Ricardo Frenco. 

A o elaborar este modesto 
trabalho, o autor não ten­
ciona abordar a saga do 

Forte de Coimbra e o seu papel 
histórico na formação da naciona­
lidade brasileira, haja vista que vá­
rios pesquisadores e analistas mais 
capacitados - à frente o mestre e 
historiador militar Gen Raul Sil­
veira de Mello.- já o fizeram com 
diligência, oportunidade e desvelo. 
Pretende mostrar, somente, aos 
seus pacientes leitores, a situação 
atual do glorioso Forte, a cuja 
existência deve o Brasil a conquis· 
ta e a manutenção do seu territó­
rio, que se estende do oceano 
Atlântico aos contrafortes orien­
tais dos Andes. 

Sinceramente, não é muito fá­
cil chegar na antiga fortaleza, fin· 
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cada, por providencial acaso, na 
margem ocidental do rio Paraguai, 
pelo Capitão de Auxiliares Mathias 
R i beiro da Costa, em 13 de se­
tembro de 1775, a mando do Ca­
pitão-das-Armas e Governador da 
Prov(ncia de Mato Grosso Luiz 
Albuquerque de Melo Pereira e 
Cáceres. O meio mais simples é 
o seguinte: 

O ponto inicial da viagem é a 
morena cidade de Campo Grande, 
moderna capital do novel Estado 
de Mato Grosso do Sul, que é ser­
vida por eficiente infra-estrutura 
de tran~portes aéreo e terrestre. 
De Campo Grande, em vagão-leito 
da Noroeste, não muito confortá­
vel, percorre-se todo o surpreen­
dente e magnífico Pantanal Mato­
grossense, possuidor de uma fauna 
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msmuante e maviosa que povoa 
seus imensos e encantadores hori­
zontes. 

A partir de Corumbá - hospi­
taleira e alegre cidade sul-mato­
grossense, lindeira com a Bolívia 
- ainda via ferroviária, em rápida 
e sossegada viagem, atingimos Por­
to Esperança, na margem oriental 
do rio Paraguai, lugarejo em que, 
após breve baldeação, o trem entra 
de ré. 

Daí, de barco pertencente ao 
Forte de Coimbra- as velozes lan­
chas "voadeiras", para 4 pessoas, 
ou as pitorescas "gaiolas" , que dis­
põem até de singelos camarotes -
chegamos ao altivo Forte, depois 
de aprazível viagem fluvial, oca­
sião em que admira'mos esplendo­
rosa paisagem, típica do Pantanal, 
com suas imponentes aves e ani­
mais ;3quáticos, raros e belos, que 
emolduram uma flora viçosa e se­
rena, como as águas do grande e 
piscoso rio. A topografia é movi­
mentada, e os inúmeros braços do 
rio ("furos"), remansos e ilhas re­
tratam um panorama prodigioso, 
fmpar e bucólico. 

A visualização do Forte, ao 
longe, é extasiante, fantástica, pe­
lo seu impacto grandioso, con­
trastante e selvagem. Contagiante 
também é a espontânea recepção 
oferecida aos visitantes pelos mo­
radores do pequeno povoado que 
ladeia, habitado por cabos, solda­
dos, agregados e populares, ho­
mens, mulheres e crianças. Por 
todos, a pequena vila é chamada 
de Saramandaia, como decorrência 
da irresistível influência das nove­
las de televisão sobre o comporta­
mento da população brasileira. 
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Oficiais e sargentos, juntos com 
seus familiares, também partici­
pam da festa da chegada ou da 
partida das embarcações, sempre o 
principal evento do dia. 

A humilde e ordeira comuni­
dade possui, hoje, cerca de 1.000 
moradores. Contam os habitantes 
de Saramandaia que, até o ano de 
1974, eles eram em. número de 
3.000. Daquela data em diante­
como conseqüência <.ta terrível en­
chente que inundou indistinta­
mente os lares populares e a Vila 
dos Sargentos - o povo emigrou 
para outras latitudes menos peri­
gosas, resultando no declínio do 
vilarejo. Aliás, a "cheia" - de 
1974- é o marco que distingue o 
relativo progresso que contagiava 
a população naqueles dias, dos 
dias dif(ceis de hoje, porquanto, 
até o citado ano, existia uma es­
trada vicinal que, embora precá­
ria, conduzia de Coimbra a Co· 
rumbá, minimizando o problema 
vital da conexão entre aquelas 
ínvias paragens e o razoável pólo 
de desenvolvimento que a última 
cidade representa. 

As águas do rio Paraguai, ao 
baixarem, não mais retornaram ao 
seu antigo leito, permanecendo vá­
rios palmos acima do seu nível an· 
teri.or. As enchentes, no grande 
rio, são periódicas, anuais; entre­
tanto, a partir do fatíd ico ano de 
1974, o seu leito foi ampliado, in· 
vadindo terras antes habitáveis. A 
citada estrada Coimbra- Corumbá 
foi interrompida defimtivamente 
e, em nossos dias, não é mais tran­
sitável, e o aeroporto, a escola, a 
igreja (católir.a) e a assembléia de 
Deus sofreram danos considerá-
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veis. Por outro lado, o percurso 
Coimbra- Porto Esperança tam­
bém podia ser feito por terra, a pé 
ou a cavalo, aproveitando picadas 
e caminhos existentes às margens 
do rio PaRiguai. Até 1974. 

A V i la dos Oficiais apresenta 
algum conforto e o aquartelamen­
to é compatível ao cumprimento 
da missão atribuída à Unidade 
(1 ~/69 GAGos) . As residências são 
providas de tela em todas as aber­
turas, a fim de que seja neutraliza­
da a ação constante dos insetos da­
ninhos. Em que pese a solidão e a 
sensação de isolamento, constata­
mos que a jovem oficialidade cum­
pre normalmente suas tarefas, co­
mo o faz em qualquer organização 
militar do Exército Brasileiro. A 
rotina castrense é a mesma, acres­
cida de outros encargos adminis­
trativos que sobrecarregam o Co­
mandante, tais como: manutenção 
das lanchas, atividades de padaria , 
ambulatório, transporte, açougue, 
reembolsável, direção de serviços 
públicos básicos e da rede escolar 
etc., além de ser o mediador, nas 
questões litigiosas, entre os cida­
dãos, pois inexistem autoridades 
civis. 

As crianças freqüentam as au­
las e se di~rtem, pescando e fa­
zendo limitadas incursões no am­
plo matagal que circunda a povoa­
ção e é emocionante constatar o 
estímulo, a generosidade, o com­
panheirismo, a extrema dedicação 
das esposas, a maioria ainda me­
ninas-moças vivendo afastadas das 
cidades de origem e de seus fami­
liares, iniciando a edificação de 
suas próprias famílias, junto aos 
maridos, superando as agruras na-
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turais representadas pela ausência 
de infra-estrutura essencial à vida 
comum em sociedade, de urna ma­
neira que, sem dúvida, será ines­
quecível. 

O calor é intenso e o lazer res­
tringe-se à chegada diária das em­
barcações, passeios à "Gruta Ri· 
cardo Franco" (que o povo chama 
de "Gruta do Soturno") - insólito 
recanto que tem como principal 
atração uma profunda fonte sub· 
terrânea de água límpida e potá· 
vel - visitas a amigos e participa­
ção em íntimas reuniões sociais, 
no Cassino dos Oficiais, além da 
prática de esportes diversificados. 
Não há cinema ou clube social e os 
sinais de televisão são precários: 
um dia a imagem está boa, outro, 
não. Através de um mutirão, foi 
cravada uma torre repetidora no 
vizinho Morro da Marinha, para o 
que foram ultrapassados obstácu­
los de toda espécie, quer de ordem 
financeira, qu"er topográfica, pois a 
elevação é de diHcil acesso, devido 
à agressividade da vegetação e à 
natureza íngreme de suas encostas. 

As muralhas, baluartes e setei· 
ras do heróico Forte permanecem 
firmes e sua planta continua fiel à 
velha "Bateria Ricardo Franco", 
com pequenas alterações. Logo à 
entrada se vê a histórica inscrição, 
em bronze, afixada na muralha les­
te, que transcrevemos abaixo, 
mantidos o teor e a forma origi­
nais: 

Bateria Ricardo Franco 
Inaugurada no governo do Dr 
Affonso Penna sendo Ministro 
da Guerra o Marechal Hermes 
Comandante do 79 Distrito 
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A imponência do Forte de Coimbra captada da margem oriental do rio Paraguai. O aquar­
telamento da 1 ~/69 GACos e o campo de pouso situam-se atrás da elevação. À direita da foto· 
grafia ergue-se o modesto povoado. 

A nossa Bandeira. 
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Militar o General Vespasiano 
de Albuquerque Delegado de 
Engenharia o Major Albuquer­
que Souza e Engenheiro das 
obras o Tenente Sebastião Sil-
va 7 

1908- 1909 
Anos depois, por intermédio 

do Decreto-Lei n9 4.027, de 16 
jan 1942, a Unidade Militar ali 
destacada - tradicionalmente, da 
arma de Artilharia - foi agracia­
da com a Denominação Histórica 
"Grupo Portocarrero", fruto da 
intenção oficial de homenagear o 
Comandante do Forte Coimbra, 
por ocasisão da Guerra do Para­
guai, mas, sem o saber, desfazendo 
a denominação já existente, desde 
o início do século. Restabelecer o 
galardão de " Bateria R i cardo 
Franco" é um dever de justiça a 
um dos maiores brasileiros de to­
dos os tempos, atualmente pouco 
lembrado que, chefiando uma re­
duzida guarnição de 100 soldados 
e índios, repeliu a expressiva fro­
ta do Governador do Paraguai Lá­
zaro de Rivera (800 homens e nu­
merosos canhões) e assegurou co­
rno brasileiras as vastas e ricas pla­
nícies controladas pelos intrépidos 
índios Guaicurus. Coube-lhe, ain­
da, como o mais distinto Coman­
dante do Pr~ídio de Nova Coim­
bra, consolidar o decisivo acordo 
de amizade éelebrado com os guer­
reiros Guaicurus, tornando-os sú­
ditos portugueses e criando con­
dições físicas, étnicas e históri­
cas para a incorporação defini­
tiva do mencionado território, ho­
je caracterizado pelo Estado de 
Mato Grosso do Sul ( 1 ) . 

Ademais, essa correção histó-
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rica não representa deméritos pa­
ra os defensores do Forte de 
Coimbra, em 1864, liderados pelo 
insigne Ten-Cel Hermenegildo de 
Albuquerque Portocarrero que, 
após repelir o assédio guarani, nos 
dias 27 e 28 dez 1864, soube re­
trair com honra, durante a noite 
de 28/29, em razão da significativa 
superioridade numérica do inimi­
go e por falta absoluta de muni­
ção de infantaria. Trata-se, apenas, 
de repor a condição precedente, 
obedecendo-se à evolução natural 
do Forte de Coimbra, que foi in­
fringida unicamente por desco­
nhecimento da Denominação His­
tórica concedida em 1909 e inscri­
ta em suas épicas muralhas. 

Cabe ressaltar, arrematando 
com mérito este pequeno traba­
lho, as palavras colocadas por Ri­
cardo Franco, na resposta ao arro­
gante Lázaro de R ivera que o in­
timava a "render-se prontamente, 
pois, do contrário, o canhão e a 
espada decidirão a sorte de Coim· 
bra, sofrendo sua infortunada 
guarnição as contingências da 
guerra, de cujos estragos V. Sa. se 
verá livre, se concordar com a mi­
nha proposta, respondendo-me 
dentro de uma hora" · 

Redigido em pleno fragor da 
batalha, sob a superioridade do fo­
go inimigo, o seu memorável teor 
reflete o ímpar patriotismo e 
abnegação, a disciplina consciente 
e a heróica · simplicidade do Co­
mandante do Forte, escrevendo 
uma indelével página que se per­
petuará nos anais da memória da 
nacionalidade brasileira: 

"Tenho a honra de responder 
categoricamente a V. Exa. que a 
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O rio Paraguai, visto do Forte (direção N-S). U no horizonte foram avistadas as frotas de 
Uzaro de Rinera (1801) e de Pedro Ignácio Meza ( 1864). As águas do grande rio inundaram os 
prádios junto à sua margem. 

A Vila dos Sargentos totalmente invadida pelas águas do rio Paraguai. A fotografia data de 
maio de 1982. 
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desigualdade de forças sempre foi 
um estímulo que animou os por­
tugueses, por isso mesmo, a não 
desampararem os seus postos e a 
defendê-los até as duas extremi­
dades: ou fepelir o inimigo ou se­
pultar-se debaixo das ruínas do 
forte, que lhes confiaram. Nesta 
resolução se acham todos os de­
fensores deste Presídio, que têm o 
prazer de ver em frente a excelsa 
pessoa de V. Exa. a quem Deus 
guarde muitos anos." 

No gabinete do Comandante, 
encontra-se a urna mortuária onde 
jazem os restos do Coronel R icar­
do Franco de Almeida Serra, seu 
fundador e invicto defensor. Essa 
relíquia é cuidada com carinho e 
reverenciada contritamente, por 
toda a comunidade de Coimbra, 
como o maior legado de bravura, 
altivez e patriotjsmo existente no 
aquartelamento, ao lado da mila­
grosa imagem de Nossa Senhora 
do Carmo. Reza a tradição que, 
fazendo com que escapassem ile­
sos das violentas pelejas de 27 e 
28 dez 1864, a imagem da Pa­
droeira do Forte, presente à ba­
talha, protegeu miraculosamente 
os combatentes brasileiros contra 
as poderosas forças invasoras do 

O Forte de Coimbra nos No$SOs Dias 

Coronel Vicente Barrios e do Ca­
pitão-de-Fragata Pedro lgnacio 
Meza, milagre que é transmitido, 
de boca em boca, desde os i ntré­
pidos defensores do Forte, até os 
seus continuadores dos dias atuais. 
A verdade histórica confirma: não 
houve baixas brasileiras nesses 
combates, enquanto, no lado 
oposto, contaram-se 42 mortos e 
184 feridos. 

Eis o Forte de Coimbra, ao 
qual devem os brasileiros a manu­
tenção da amplitude da penetra­
ção bandeirante até o sopé dos 
Andes. Conhecer sua história é de­
ver patriótico. Visitá-lo, um pri­
vilégio de que só poucos podem se 
orgulhar. 

NOTA DO AUTOR 
(1) Na época da fundação do Presfdio 

de Nova Coimbra, a maior parte da atual Bo· 
l(via, o Pàraguai e a Argentina constitu(am o 
Vice-Reinado do Prata, com sede em Buenos 
Aires. Os territórios da Chiquitos e Moxos -
subordinados àquele \(ice-Reinado e que ho· 
je formam a porção oriental da Bol(via - li· 
gavam-se com o porto de Buenos Aires por 
intermédio, unicamente, do rio Paraguai, 
afluente do rio da Prata. Assim, a existência 
do Forte - estabelecendo um poderoso en· 
clave entre o litoral a o interior da colônia es· 
panhola - impediu a vital conexão e contri­
buiu para que, mais tarde, o incipiente Vice­
R e i nado do Prata fosse desmembrado em 4 
pafses distintos. 

O Cel Cav R/ 1 Da vis Ribeiro de Sena tem os cursos da 
Academia Militar das Agulhas Negras, Escola de Aper­
feiçoamento de Oficiais e da Escola de Comando e Es­
tado-Maior do Exército. No campo civil, tem os cur­
sos de Administração de Empresas (Bacharel), de Or­
ganização e Métodos, de Administração de Pessoal e o 
Curso de Introdução a Computadores para Executi­
vos. Entre as comissões militares desempenhadas des­
tacam-se: 01efe da 3<! Seção da fi! Brigada de Infan-

taria Blindada (Santa Maria, RS), 01efe da Divis6o Cultural e Histórica do 
Centro de Documentaçâó do Exército (Brasl'lia, DF), Chefe da 41! Seção da 
Inspetoria Geral das Polícias Militares (Brasília, DF) e Ccrnsndante do 17~ 
Regimento de Cavalaria (Amamba1: MS). 
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DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMA DE 
ARMAS: ABSORÇAO 
DE TECNOLOGIA 
ESPECIFICA 

Antonio Cunha de Oliveira 

Esce artigO do Ten Cel Antônio Cunha de Oliveira, escrito com base em seus estu· 
dos como aluno do !M E e da ECEME. incide sobre a Ciéncia e a Tecnologia dos sistemas 
de armas. Alt!m dtsso, incursiona o autor em aspectos pol/cicos e est ratl!gicos do proble· 
ma pois, como disse, ·~ indústria bélica própria 4 vital para a sobera:ua e defesa da Na­
ção". 

INTRODUÇÃO 

N
ão se pode falar em siste· 
ma de armas, sem antes 
ressaltar a importância da 

Ciência e Tecnologia , presentes em 
todos os setores das atividades hu· 
manas, molas propulsoras do de· 
senvolvimento das nações, fatores 
que permeiam as quatro expres­
sões militares do Poder Nacional. 

E nosso intuito, com este tra· 
balho, conceituar sistema de ar· 
mas, apresentar suas principais ca­
racter íst icas, composição e atr ibu· 
t os, relacionando-o sempre ao de-
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senvolvimento tecnológico do 
Exército e à grande necessidade de 
absorção de tecnologia específica. 

Procuraremos relacionar e ana­
lisar os principais óbices ao de· 
senvolvimento de um sistema de 
armas, expondo mais detidamente 
tudo o que se tem feito, no âmbi­
to do Exército, para aquisição de 
tecnologia concernente a sistema 
de armas. 

A Expressão Militar,.como não 
poderia deixar de ser, recebe a in­
fluência imediata do desenvolvi­
mento tecnológico, que modifica 
constantemente a arte da guerra, 
aperfeiçoa os armamentos, cria no-
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vos e sofisticados engenhos béli­
cos, visando sempre a superiorida­
de sobre o inimigo. 

Da combinação desses equipa· 
mentos e sle di versos outros com­
ponentes, com características es­
pecíficas e funções diversas, sur­
ge um sistema mais ou menos 
complexo a que denominamos: 
sistema de armas. 

O desenvolvimento do arma­
mento, ao longo da História, es­
tá intimamente associado ao do 
homem, que cada vez se torna 
mais exigente quanto aos padrões 
de conforto, bem-estar e, conse­
qüentemente, de sua própria defe­
sa. 

As nações mais desenvolvidas 
despendem hoje grande parcela de 
seu PIB, na pesquisa e desenvolvi­
mento dos mais complexos siste­
mas de armas. 

A estratégia da dissuasão é 
grandemente utilizada no confron­
to entre as nações, e para tanto ne­
cessário se torna uma Expressão 
Militar fortalecida. 

O Brasil não pode, portanto, 
se descuidar desta grande verdade 
- Ciência e Tecnologia são fatores 
decisivos na avaliação do poder 
militar de uma nação. Os comple­
xos sistemas de armas, com os seus 
mais variados componentes, tais 
como fogu~, mísseis, computa­
dores, radares, elementos técnicos 
e especializados, são inventos con­
temporâneos que pesam decisiva­
mente em qualquer confronto. 

Transcreveremos, a seguir, al­
guns dizeres extraídos do Manual 
Básico da Escola Superior de 
Guerra (ESG) que corroboram 
essa nossa assertiva: 

A Defesa Nacional 

" Não se pode justificar a hi­
pertrofia das Forças Armadas em 
detrimento do processo de desen­
volvimento de uma nação, mas 
não se admite, por ilógico e te­
merário, que a Expressão Militar 
do Poder Nacional seja colocada 
em plano menor, à míngua de re­
cursos e incentivos técnicos, na 
falsa concepção de que a priorida­
de absoluta deve ser dada ao cam­
po do Desenvolvimento. 

"Não existem nações desarma­
das, porque nenhuma delas seria 
capaz de desfazer-se de sua Ex­
pressão Militar para merecer, por 
esse ato ingênuo, o respeito e a 
simpatia de todos os povos. Não 
há fórmula miraculosa capaz de 
manter a paz, sem ameaças de con­
flitos internos ou de guerra entre 
os povos. A ser realidade essa uto­
pia , compreendedamos total des­
preocupação com a Expressão Mi­
lita r." (Manual Básico da ESG, 
pág. 195.) 

DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMA DE ARMAS 

Generalidades 

O aparecimento do nome "sis­
tema de armas", tradução literal 
de "weapon system ': é uma con­
seqüência natural da evolução do 
armamento no decorrer do tempo. 

Muito se tem escrito sobre esse 
desenvolvimento, resultante da ne­
cessidade de os homens manterem 
suas conquistas, preservarem· sua 
sobrevivência e se fazerem respei­
tar ante seus inimigos. O mesmo 
se verifica no concerto das na-
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ções, onde infelizmente ainda do­
mina o direito da força e não a 
força do direito. Dentro desse qua· 
' I 

dro internacional incerto e insegu-
ro, não se pode descuidar da qua· 
!idade e do desempenho do mate­
rial bélico, ao lado de todos os fa­
tores da Expressão Militar do Po­
der Nacional. 

Ao aumento da potência e do 
alcance das armas seguiu-se o aper· 
feiçoamento das mesmas, visando 
aumentar-lhes a· precisão e a efi­
cácia, bem como a proteção in­
dividual da guarnição, como pode­
mos constatar nos modernos fuzis, 
nas metralhadoras e nos carros de 
combate. 

As descobertas de novos fenô­
menos e a geração de conhecimen· 
tos cient fficos e tecnológicos res­
pondem pelo progresso de nossos 
dias, em todos os campos da ativi· 
dade humana, especialmente na 
arte bélica. Uma batalha é muitas 
vezes ganha primeiro nos labora· 
tórios para depois ser confirmada 
nos campos de batalha. 

Hoje em dia, a sofisticação 
crescente do armamento fez apare­
cer o sistema de armas, onde não 
mais entra em jogo somente a ar· 
ma e o atirador, mas toda uma es­
trutura de homens, engenhos e 
equipamentos, cuja finalidade é 
obter a máxima eficiência no cum­
primento de uma missão operacio­
nal, face a um inimigo bem apare­
lhado tecnicamente . 

Assim, através do sistema de 
armas, todas aquelas operações ne­
cessárias à execução do tiro, tais 
como detecção e identificação de 
inimigos ou alvos; designação do 
alvo mais perigoso ; acompanha-
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mento do alvo escolhido; deter­
minação da distância ao alvo; cál­
culo dos elementos de tiro; tiro 
propriamente dito; avaliação do 
resultado; correção etc., podem 
ser, no todo ou em parte, auto· 
matizados, o que permite realizar 
o ti ro com muito mais rapidez e 
eficiência, possibilitando a defesa 
contra as incursões rãpidas do ini· 
migo, a exemplo dos ataques 
aéreos a baixa altitúde. 

Conceituação, características e 
evolução 

Como o nome indica, sistema 
de armas deve ser um sistema ma· 
terial que, no sentido amplo, signi­
fica um conjunto de objetos inter­
relacionados, de modo que os atri­
butos do sistema sejam superiores 
aos de seus componentes. 

Há dificuldade em defini-lo 
precisamente, assim o apresenta · 
remos pelo que encontramos ares­
peito: O ME 320-5, Vocabulário 
da ECEME registra: SISTEMA DE 
ARMAS. 

"Conjunto de armas, equipa· 
mentos militares e os componen­
tes necessários à sua operação, em· 
pregados como uma entidade para 
desempenhar uma missão militar." 

"Instrumento de combate com 
todos os equipamentos relaciona­
dos, as técnicas operativas, as ins­
talações e os serviços de apoio di­
retamente necessários a permitir a 
sua operação como Ullla unidade 
singular, capaz de produzir um 
efeito desejado." 

As IG 10·21, Instruções Gerais 
para as Atividades de Pesquisa e 
Desenvolvimento no Exército, 
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apresentam a seguinte definição 
para sistema de material: 

"Combinação de materiais ou 
equipamentos, reunidos para de­
sempenhar ~ uma ou mais funções 

· operacionais." 
Schendel propõe para sistema 

de armas a conceituação que se se­
gue: 

"Conjunto complexo de equi­
pamentos e homens, organizado 
de modo a formar um todo coe­
rente, destinado a realizar uma 
missão militar." 

Do que se depreende da lite­
ratura especializada, podemos con­
cluir que sistema de armas são 
sempre sistemas complexos ou 
grandes sistemas que possuem, 
dentre outras, as seguintes caracte­
r fsticas: 

- O sistema comporta grande 
número de dispositivos ffsicos, 
funcionando de maneira coordena­
da . 

-Seus equipamentos são, 
quanto à natureza, bem diferen­
tes, quais sejam : mecânicos, eletrô­
nicos, ópticos, qu(micos etc., re­
querendo uma infra-estrutura di­
versificada para sua implantação e 
manutenção. 

- Requerem o concurso de 
pessoal especiaJizado e diversifica­
do para sua colocação em serviço e 
manutenção . • 

-Seu custo é elevado. 
-Seu desenvolvimento é de-

morado. 
-Possuem uma unidade ele­

trônica central de processamento 
que controla, supervisiona ou indi­
ca todas as operações, podendo 
apresentar até um pequeno grau 
de inteligência. 

A Defesa Nacionel 

-Os sistemas ou seus vetores 
poderão escolher os alvos automa­
ticamente, quando deles se aproxi­
marem e os identificarem, ou mes· 
mo escolher os seus pontos vitais, 
nos quais deverão percutir. 

- Possuem capacidade de au­
to-adaptação ao ambiente em que 
se encontram, sem terem tido dele 
conhecimento a priori. As infor­
mações vão sendo memorizadas 
sucessivamente, através de tentati­
vas, erros e acertos, e o sistema vai 
aprendendo a reagir, melhorando 
progressivamente seu desempenho 
numa determinada missão. 

Toda essa evolução tem sido 
conseguida, no decorrer dos nos­
sos dias, devido ao grande desen­
volvimento que tiveram vários ra­
mos do conhecimento humano, 
tais como: a Eletrônica, a Informá­
tica, a Engenharia de Sistemas, a 
Mecânica, a Eletro-Optica, a Ciên­
cia dos Materiais, o Cálculo, a H ­
sica, a Qufmica. 

A microeletrônica possibilitou 
a realização de pequenos calcula­
dores, pred itores, processadores e 
computadores capazes de reali­
zarem missões até então conside­
radas impossfveis. 

O estudo cient (fico do trata­
mento da informação possibilitou 
um aproveitamento ótimo das má­
quinas (hardware) que a microele­
trônica é capaz de produzir. 

Além disso, a d1sponibilidade 
de grandes centros de cálculo, de 
processamento e de bancos de da­
dos, bem como o projeto ajudado 
por computador, constituem ferra­
mentas fantásticas, capazes de agi­
lizar projetos complexos e minu· 
ciosos. 
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O tratamento sistemático de 
um conjunto de meios ou equipa­
mentos possibilitou o correto di­
mensionamento de seus compo­
nentes e a interação entre eles, 
permitindo o chamado funciona­
mento integrado do sistema. 

A análise estrutural, pela de­
composição em elementos finitos, 
deu origem ao projeto de estrutu­
ras mecânicas corretamente di­
mension!ldas em relação aos esfor­
ços, aos quais poderão ser subme­
tidas, nas formas mais -complicadas 
que se puder imaginar. 

cessário e útil ao cumprimento de 
determinada missão. 

De um modo geral podemos 
dizer que um sistema de armas 
apresenta, dentre outros, os se­
guintes elementos: 

Equipamentos de operações 
-armamentos propriamente 

ditos 
- central de pt"Ocessamento 
-equipamento de vigilância e 

observação 
- equipamento de comunica­

ções 
- equipamento de telemetria 

O estudo aprofundado das 
propriedades dos diferentes mate- do 
riais deu origem à fabricação de 
materiais compostos, com pro­
priedades muito superiores às dos 

- equipamento de telecoman-

- transportador 
-rampa 
- meio de recarregamento 

seus componentes. 
O emprego das radiações invi ­

síveis e da luz, na determinação 
precisa da distância, na detecção e 
identificação de objetos, gerou 
equipamentos e sensores de grande 
aplicação militar. 

Composição de um sistema de 
armas - atributos 

A composição de um sistema 
de armas depende da concepção 
de seu emprego operacional , de 
suas características técnicas e do 
desempenho esperado face às con­
dicionantes previamente levanta­
das pelo elemento tático. 

Daí a importante missão dotá­
tico na formulação das necessida· 
des de um armamento, que lhe 
seja vital no campo de batalha. 

Da intentçâ'o do técnico e do 
tático surgirá o equipamento ne-
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Equipamentos de apoio 
- equipamento de teste no 

campo 
- oficina de manutenção no 

campo 
-oficina de manutenção re-

cuada 
-simuladores de treinamento 
-depósitos 
Pessoal operacional 
-guarnição 
Pessoal de apoio 
- instrutores 
- técnicos de manutenção 
- cadastramento centralizado 
O valor militar de um sistema 

de armas é relativo, pois é função 
das suas qualidades em relação às 
dos sistemas do inimigo. Sua efi­
cácia é dada pelo Pfoduto de três 
fatores primários: a disponibili­
dade, a confiabilidade e o desem­
penho. A disponibilidade é a pro­
babilidade de o sistema estar em 
condições de desempenhar a sua 
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missão quando sol icitado. A con­
fiabilidade é a probabilidade de 
funcionamento normal do siste­
ma sob as condições para as quais 
fo i conceb.ido. O desempenho é 
dado pela probabilidade de o siste­
ma atingir os objetivos da missão. 

De acordo com as IG 10-21 ; 
eis a definição para a eficácia : "ta 
medida do grau com que o mate­
rial ~e aproxima de sua capacidade 
nominal e alcança facilidade de 
manutenção e operação." ( IG 10-
21 , 1981 , 2 ) 

Os atributos de um sistema de 
armas podem ser apresentados se­
gundo dois grandes grupos: 

Qualidades de desempenho 
- alcance 
- tempo de resposta 
- velocidade de operação 
- probabilidade de acerto etc. 

Qualidades de emprego 
- facilidade de operação 
- rapidez de entrada em posi-

ção 
- disponibilidade (confiabili­

dade x manutenibilidade) 
- durabilidade 
- velocidade de deslocamento 

etc. 

Principais óbises ao 
desenvolvimento de um sistema de 
armas 

Em se tratando de sistema tão 
complexo, é óbvio que muitas di­
ficuldades se antepõem à sua con­
secução. Procuraremos descrever 
algumas que nos parecem as mais 
importantes. 
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Para o desenvolvimento de um 
sistema de armas, são necessários 
recursos humanos em nível exce­
lente dentro da área de pesquisa 
e desenvolvimento. O que era pos­
sível fazer-se antigamente com 
uma equipe de engenheiros de 
uma única especialidade, para de­
senvolver ou projetar armas com­
plicadas, hoje isso não é possível 
com relação ao sistema de armas. 
O sistema tem que ser concebido, 
desde o inicio, por uma equipe 
multidisciplinar. As interligações 
entre os diferentes dispositivos 
têm que ser estudadas por enge­
nheiros que, com alta especializa­
ção nas suas áreas respectivas, te­
nham também conhecimentos ra­
zoáveis das outras. 

E imprescind ível a formação 
de equipes competentes em dife­
rentes áreas do conhecimento, 
dentre as quais podem ser cita­
das : Pesquisa Operacional, Enge­
nharia de Sistemas, Aerodinâmica, 
Propulsão, Estrutura, Guiagem e 
Controle, Eletrônica, Ciência dos 
Materiais e Química. 

Há necessidade de cursos espe­
cíficos para .a formação de geren­
tes de projetos, responsáveis pela 
coordenação de trabalhos tão di­
versificados e complexos. Os ge­
rentes existentes são poucos e se 
fizeram pela vivência e esforço 
próprio e com extremas dificul ­
dades aprenderam o ofício empi­
ricamente. Não podendo haver so­
lução de continuidade, necessário 
se torna cuidar da formação de no­
vos elementos, aproveitando a ex­
periência daqueles que arduamen­
te conseguiram atingir o nível em 
que se encontram. 
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Outra atividade, sumamente 
importante, de que ainda care­
cemos, é a Análise de Sistemas. E 
o analista de sistemas que avalia, 
compara e seleciona as diversas 
estruturas capazes de satisfazer aos 
requisitos militares, mediante uma 
análise lógica, sistemática e obje­
tiva. Tão importante é essa ativi­
dade que os países desenvolvi­
dos possuem órgãos de análise e 
avaliação de sistemas em cada for­
ça singular. A Marinha Brasileira já 
criou o CASNAN - Centro de 
Análise de Sistemas Navais. 

Os atributos desejáveis ao de­
senvolvimento de sistemas de armas 
necessitam ser rigorosamente ana­
lisados e criteriosamente atendidos 
um a um, obedecendo ao seguinte: 

-adequação à ·função opera­
cional, ao provável teatro de ope­
raç~es, ao combatente e às possi­
bilidades de manutenção; 

- viabilidade técnica e econô­
mica; 

-oportunidade de mercado, 
ou seja, existência de mercado 
comprador; 

- superioridade de atributos: 
equilíbrio ou superioridade face à 
ameaça provável; padronização ; 
versatilidade; durabilidade; relação 
custo/eficácia; confiabilidade; dis­
ponibilidade. 

E necessária a adoção de uma 
metodologia com bases científicas 
para identificar, analisar, selecio­
nar, pesquisar, desenvolver e in­
dustrializar sistemas em atendi­
mento a necessidades operacio­
nais. 

E importante o estabelecimen­
to da missão militar do sistema, 
com a especificação de sua eficá-
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cia, visando a definição do nível 
de desempenho esperado no seu 
emprego, em comparação ao com­
portamento do material do prová­
vel inimigo. 

E necessária, embora difícil, a 
determinação da duração da vida 
operacional do sistema, que con­
siste no período de tempo durante 
o qual se espera fazê"r uso do mes­
mo. 

E importante · estabelecer a 
concepção do apoio logfstico que 
fixará o perfil de manutenção e 
de suprimento do sistema. 

Cirece de cuidados a maximí­
zação da efetividade dos recursos 
materiais e humanos a serem gas­
tos, bem como a minimização do 
risco do erro de escolha do siste­
ma. 

Precisa ser avaliado globalmen­
te o custo do programa, envolven­
do o desenvolvimento, a produ-· 
ção, a utilização operacional e o 
apoio logístico. 

SISTEMA DE ARMAS NO 
EX~RCITO BRASILEIRO 

Pesquisa e desenvolvimento no 
Exército 

Iniciando este capítulo, julga­
mos conveniente apresentar algu­
ma coisa, ainda que resumida­
mente, sobre Pesquisa e Desenvol­
vimento no Exército Brasileiro. 

A Alta Admini,~tração do 
Exército tem dado prioridade 
constante à evolução integrada da 
Pesquisa e Desenvolvimento no 
âmbito geral da Ciência e Tecnolo­
gia. 
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Até há algum tempo, era pa­
tente a ausência de integração en­
tre a doutrina, o pessoal e meios 
materiais, o que dificultava sobre­
maneira os ~resultados das pesqui­
sas. Muitas iniciativas isoladas, ain­
da que louváveis, deixaram de vin­
gar, por falta de uma legislação 
que eliminasse as distorções e am­
parasse essas iniciativas, permi­
tindo que elas se consubstancias­
sem em produtos militares de in­
teresse da Força. 

Diante desse quadro, conside­
rando ainda que era necessário 
vencer a dependência externa em 
matéria de tecnologia, em favor 
da soberania e defesa da nação, o 
Exército resolveu aperfeiçoar a 
estrutura organizacional de pes­
quisa vigorante, o que permi­
tiu o crescimento surpreendente 
que hoje constatamos. 

Assim foi criado o Centro Tec­
nológico do Exército (CTEx) em 
1979, incorporando, em uma úni­
ca estrutura, o Instituto de Pesqui­
sa e Desenvolvimento (IPD), o 
Campo de Provas da Marambaia 
(CPrM) e o Instituto Militar de 
Engenharia (IM E). 

Atualmente o CTEx é a espi­
nha dorsal da Pesquisa e Desen­
volvimento da . Força, subordinan­
do-se à Secreta ria de Ciência e T ec-
nologia. -

Com o objetivo de modernizar 
o Exército, b CTEx ora firma.con­
vênios com entidades de incentivo 
à pesquisa, ora se integra com as 
indústrias, onde engenheiros mili­
tares orientam vários empreendi­
mentos tecnológicos, possibilitan­
do o franco desenvolvimento do 
parque bélico nacional. 

A Det.N Nacionel 

El'1) 15 de junho de 1981, fo­
ram aprovadas as Instruções Gerais 
para as Atividades de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Exército ( IG 
10-21 ),. que instituíram o atual 
Sistema de Pesquisa e Desenvol­
vimento Científico e Tecnológico 
do Exército (SPDCTEx), formado 
por um conjunto de órgãos com 
atribuições inerentes às áreas de 
doutrina, pessoal e material. Esse 
sistema é parte integrante do 
Sistema Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico 
(SNDCT). 

Essa importante instrução es­
tabelece que o instrumento...bési­
co de pesquisa do SPDCTEx é o 
Plano Geral de Pesquisa e Desen­
\IOivimento do Exército (PGPDEx), 
hoje contando com mais de 80 
projetos de pesquisa básica aplica­
da e desenvolvimento experimen­
tal. 

Complementando o processo 
de elaboração do Plano de Pesqui­
sa, foram aprovadas as IG 10-36 
Modelo Administrativo do Ciclo 
de Vidas dos Materiais, encarrega­
das de ordenar e descrever os prin­
cipais eventos que ocorrem duran­
te o ciclo· de vida de um material, 
desde a sua concepção até a sua 
alienação definitiva. 

Um fato importante dessas ins­
truções é o estabelecimento de 
uma rotina de avaliação dos ma­
teriais, onde participam diversos 
órgãos interessados do Exército. 

As IG 10-21 e IG 10-36 se 
constituem nos documentos bási­
cos normativos das atividades de 
Pesquisa e Desenvolvimento do 
Exército. 

No momento atual, todas essas 
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realizações assumem um significa­
do especial na história do País. 
Vencemos o ceticismo enraizado 
em nossas fronteiras, realizando 
um verdadeiro salto tecnológico , 
antes privilégio exclusivo das gran­
des potências. 

O esforço realizado pelo Exér­
cito Brasileiro logrou criar um cli­
ma industrial favorável , comprova­
do pela atual indústria militar flo ­
rescente, mediante a capacitação 
de recursos materiais e humanos. 
Alcançamos o objetivo primordial 
- o fortalecimento do Poder Mili­
tar Nacional. 

O Centro Tecnológico do 
Exército - CTEx 

O CTEx foi criado pelo Decre­
to n<? 84095 de 16/0utns, pa­
ra executar, no campo científico­
tecnológico do Ministério do Exér­
cito, a pesquisa, o desenvolvimen­
to, o fomento industrial, a capaci­
tação de recursos humanos, a in­
formática, a normalização, a certi­
ficação de qualidade e as provas de 
materiais e equipamentos de in­
teresse do Exército. 

Desde então, utilizando a es­
trutura existente no Instituto Mi­
litar de Engenharia ( IME), no Ins­
tituto de Pesquisa e Desenvolvi­
mento (IPD) e no Campo de Pro­
va da Marambaia (CPrM), que lhe 
foram subordinados, vem cum­
prindo a missão com a eficiência 
demonstrada pelos diversos itens 
já apresentados como protótipos, 
ou em produção seriada na indús­
tria nacional. 
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Vem buscando também a con­
cretização da infra-estrutura com­
pat fvel com a dimensão do tra­
balho que a ele está afeto. 

O campus de Guaratiba é uma 
promissora realidade. Para lá serão 
transferidas as instalações do IPD, 
IME e CTEx. Na enorme área de 
28 milhões de metros quadrados 
estão sendo edificados os prédios 
modulares funcionais dos Institu­
tos, do próprio Centro e de toda 
a infra-estrutura de apoio (áreas 
residenciais, de comércio e hospi ­
talar, bem como saneamento, luz, 
água e circulação interna). 

A construção é coordenada e 
executada por administraç§o dire­
ta pela Comissão Executiva de Im­
plantação do Centro Tecnológico 
do Exército (CEITEx), constituí­
da por engenheiros militares de di­
versas especialidades. Ouase todo 
o material utilizado é fabricado no 
canteiro de obras. 

No local já funciona a Com­
panhia de Comando e Serviço que 
foi organizada para prestar o apoio 
normal desse tipo de subunidade, 
particularmente a guarda da área . 

Dentro do planejamento atual 
de implantação do CTEx na Barra 
de Guaratiba, o IPD será o primei­
ro Instituto a se transferir, e o 
Centro de Pesquisas e Desenvolvi­
mento de Sistemas ( CPDS) será a 
primeira fração deste a assumir a 
nova localização. 

L 

Sobre o CPDS dedicamos o 
item seguinte, pela sua importân­
cia no desenvolvimento de siste­
mas de armas. 

A Oafe$8 Nacional 



Otsenvolvlmtnto dt S1stema dt Armas: Absorção de Tecnologia E~pecH1C1 

Projeto implantação do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Sistemas (CPOS) 

O CPDS foi definido pelo Con· 
vênio A-2/82, de 16 de março de 
1982, entre o Ministério do Exér­
cito (representado pelo CTEx) e o 
Banco do Brasil, utilizando recur· 
sos do Fundo de Incentivo à Pes· 
quisa Técnico-Cient(fica (F IPEC). 

Basicamente o projeto visa a 
implantação de vários laboratórios 
imprescindíveis ao desenvolvimen­
to de tecnologia própria de siste· 
mas. O aspecto primordial do 
CPDS é reunir, sob a mesma dire· 
ção, as atividades relacionadas 
com Telemetria, Servomecanis· 
mos, Telecomando, Microeletrôni· 
ca, Processamento de Informa· 
ção, Trajetografia, Radar, Aero· 
dinâmica e Propulsão. 

Organização 
O CPDS está estruturado em 

quatro grupos, resumindo os se· 
tores de atividades afins, com suas 
respectivas missões, conforme des· 
crito a seguir : 

Sistema de Teledireção 
- Estudo e projeto de siste· 

mas destinado~ ao controle da tra· 
jetória de engenhos autopropulsa-
dos. • 

- Estudo e projeto de subsis· 
temas de dir'E!Ção e controle. 

- Desenvolvimento de siste· 
mas e subsistemas para controle e 
direção de m(sseis. 

- Definição de ensaios e pro· 
vas de avaliação de desempenho 
dos sistemas e subsistemas desen· 
volvidos. 

Sistemas Eletrônicos 
- Estudo e projeto de siste· 

mas eletrônicos visando a telede­
tecção de objetos, telemedida, 
transmissão e processamento de si· 
nais. 

- Estudo e projeto dos subsis· 
temas eletrônicos para atender as 
finalidades citadas acima. 

- Definição de ensaios e pro· 
vas de avaliação do desempenho 
dos sistemas e subsistemas. 

- Desenvolvimento de siste­
mas e subsistemas eletrônicos. 

Sistemas e Dispositivos de Sen· 
soreamento 

- Estudo e projeto de sistemas 
de sensoreamento, utilizando dis· 
positivos ópticos, eletromagnéti· 
cos, eletroacústicos e piezoelétri· 
cos empregados em sistemas com· 
plexos. 

- Definição de ensaios e pro· 
vas de avaliação· de desempenho 
dos dispositivos desenvolvidos. 

- Desenvolvimento de disposi· 
ti vos e sistemas de sensoreamento. 

Sistemas de Propulsão e Aerod i· 
nâmica 

- Estudo de trajetórias de m(s· 
seis com definição de parâmetros 
propulsivos, aerodinâmicos estru· 
turais e de controle, para projeto 
de mísseis. 

- Estudo e projeto de sistemas 
e subsistemas propulsivos. 

- Desenvo lvimento de siste· 
mas e subsistemas propulsivos. 

- Definição de ensaios e pro· 
vas de avaliação de desempenho e 
de sistemas e subsistemas propul· 
sivos desenvolvidos. 

- Estudo e projeto de corpos 
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aerodinâmicos para utilização em 
engenhos propulsados a reação. 

- Desenvolvimento de corpos 
aerodinâmicos. 

· - Definição de ensaios e pro­
vas do desenvolvimento de corpos 
aerodinâmicos. 

-:- Estudo e proieto estrutura\ 
de conjunto de engenhos a reação. 

- Desenvolvimento de conjun­
tos e subconjuntos. 

Constituição dos Grupos 

Para desempenhar as m1ssoes 
supra-referídas, os grupos estão 
constituídos pelos seguintes labo­
ratórios, além de suas seções de 
apoio técnico e administrativo. 

Grupo de Sistemas de Teledireção 
- laboratório de simulação 
- laboratório de montagem de 

sensores 
- laboratório de servomeca­

nismos hidráulicos 

- laboratório de microondas 
- laboratório de radar 
- laboratório de telemed idas 

Grupo de Sistemas e Dispositivos 
de Sensoreamento 

- laboratório de dispositivos 
ópt\cos 

- laboratório de criogenia 
- laboratório dtJ. dispositivos 

eletroacústicos 
- laboratório de vácuo 
- laboratório de filmes grosso 

e fino 

Grupo de Sistemas de Propulsão e 
Aerodinâmica 

- laboratório de propulsão 
convencional 

- laboratório de propulsão 
não-convencional 

- laboratório de aerodinâmica 
- laboratório de estruturas 
- banco de provas 
-túnel de vento 

- laboratório de servomeca- Escalonamento de Implantação 
n ismos pneumáticos 

- laboratório de técnicas iner­
ciais 

- laboratório de mecânica fi-
na 

- laboratório de condições 
ambientais 

- laboratório de instrumenta­
ção eletrônica 

Grupo de Sistemas Eletrônicos 
-terminal de dados 
- laboratório de desenvolvi -

mento de microprocessadores 
- laboratório de técnicas ana-

lógicas · 
- laboratório de técnicas digi­

tais 
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"' A implantação do Centro de 
Pesquisa e Desenvolvimento de 
Sistemas será realizada gradual­
mente, em diversas fases, tendo 
em vista os recursos humanos exis­
tentes e em formação, as limita ­
ções de recursos financeiros e a 
progressividade desejada na ajus­
tagem do funcionamento de estru­
turas complexas como a desse 
Centro. A primeira fase de implan­
tação será constituída dos seguin­
tes laboratórios, com sdas respec­
tivas finalidades: 

- Laboratório de Técnicas 
inerciais. 

A implantação desse laborató-
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rio se destina ao desenvolvimento 
de componentes e sistemas de di­
reção e pilotagem de mísseis vi ­
sando, numa primeira fase, uma 
avaliação q.uantitativa do desem­
penho de projetos elaborados a 
partir de componentes adquiridos 
no mercado internacional e, ao 
mesmo tempo, propiciar condi­
ções de, numa segunda fase , atin­
gir a nacionalização de componen­
tes inerciais. 

- Laboratório de Simulação 
Destina-se o laboratório à si­

mulação de modelos matemáticos, 
referentes a sistemas de d ireçâ'o e 
pilotagem de mfsseis, bem como 
à simulação de subsistemas de pi ­
lotagem integrados à malha de di­
reção, em tempo real. Propõe-se 
ainda o laboratório em questão a 
integrar-se aos laboratórios de téc­
nicas inerciais e de servomecanis­
mos pneumáticos, de forma a exe­
cutar a supervisão automáti ca dos 
ensaios de desempenho de plata­
formas inerciais de atuadores e de 
outros dispositivos de emprego em 
sistemas de direção e pilotagem de 
mfsseis. 

- laboratório de Servomeca­
nismos Pneumáticos 

Objet iva permitir o projeto e o 
desenvolvimento de servomecanis­
mos pneumáticos especiais, de em­
prego em sistemas de armas. De 
forma análoga ao laboratório de 
técnicas inerciais, numa pr imeira 
fase, estará estruturado para pro­
ceder a avaliação de sistemas de 
atuação pneumática, operando a 
níveis elevados de pressão, de em­
prego específico em mísseis, e que 
ainda não sejam produzidos no 
País. Adicionalmente estará sendo 
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criada a infra-estrutura capaz de 
permitir, a curto prazo, a nacio­
nalização dos dispositivos em 
questão. 

- Laboratório de Condições 
Ambientais 

A relevância deste laboratório 
está intimamente ligada à possibi­
lidade de se tornar necessário re­
produzir, em laboratório, as con­
d ições ambientais a que são sub­
metidos os sistemas de direção e 
pilotagem de engenhos autopro ­
pulsados, e poder avaliar, a custos 
aceitáveis, o desempenho dinâmi ­
co de tais sistemas. 

- laboratório de Técnicas Di­
gitais 

Visa a desenvolver os equipa­
mentos necessários à implementa­
ção eletrônica dos sistemas de con­
trole e direção de mísseis, de cal ­
culadores, microprocessadores e 
outros que necessitem de processa­
mento numérico ou digital. Esta ­
rá também capacitado ao teste e à 
avaliação de desempenho de equi ­
pamentos dig itais. 

- Laboratório de Telemedidas 
Tem por finalidade projetar e 

desenvolver os transmissores, as 
antenas veiculares, as interfaces 
que ligam os sensores aos transmis­
sores, as antenas das estações recep­
toras terrestres, os sensores em­
barcados e alguns equipamentos 
periféricos das estações receptoras. 
- laboratório de Dispositivos 
Opticos 

Tem por finalidade o estudo e 
desenvo I vi mento de processos de 
aquisição de informações, pelo uso 
de sensores que operem com radia­
ções na região do espectro visível , 
e do infravermelho, e que não es-
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tejam em contato Hsico com o 
objeto de interesse. Como aplica­
ção militar compatível, numa pri­
meira fase, é visado o desenvol­
vimento de um sistema de direção 
semi-automático, aplicável a' en­
genhos autopropulsados, usando 
técnica de detecção de radiações, 
na região do infravermelho. 

Laboratório de Propulsão Con­
vencional 

Visa o seguinte: 
- especificação e desenvolvi-· 

mento de propelentes convencio­
nais, sólidos ou I íquidos, para mo­
tores a reação; 

- execução de testes e en­
saios para avaliação de perfor­
mance de propelentes sólidos ou 
líquidos; 

- estudo e projeto de sistemas 
propulsivos convencionais; 

- desenvolvimento de siste­
mas propulsivos convencionais. 

- testes e ensaios de sistemas 
propulsivos convencionais. 

Laboratório de Propulsão Não­
Convencional 

Visa o seguinte: 
- especificação e desenvolvi­

mento de combustíveis e prope­
lentes não-convencionais para mo­
tores a reação; 

- execução de testes e ensaios 
para avaliação de performance de 
combustíveis e propelentes não­
convencionais; 

- estudo e projeto de sistemas 
propulsivos não-convencionais; 

- desenvolvimento de siste­
mas propulsivos não-convencio­
nais; 

- testes e ensaios de sistemas 
propulsivos não-convencionais. 

- Banco de Provas 

122 

Visa a: 
- execução de ensaios estáti­

cos em motores convencionais, 
com medidas de pressão interna da 
câmara, empuxo, temperaturas e 
tempo de queima; 

- execução de ensaios hidros­
táticos para vasos de pressão; 

- execução de ensaios estáti­
cos simulando condições de vôo 
para estato-reatores. 

FOGUETES E MfSSEIS 

Sobre foguetes e mísseis muito 
se tem falado e escrito, mas nem 
sempre a linguagem permite uma 
idéia clara a respeito do assunto. 

De um modo geral, começare­
mos definindo as chamadas gera­
ções de mísseis : 

1 ~ geração - o atirador, para 
guiar o míssil, tem necessidade de 
estar vendo o vetor e o alvo, to­
mando conta dos dois e projetan­
do o encontro. 

2~ geração- o atirador só de­
ve se preocupar com o alvo; o 
míssil, por si só, entra na linha de 
visada com o alvo. 

3~ geração - atire e esqueça 
("fire and forget"). 

Apresentaremos agora alguma 
coisa sobre foguetes e mísseis no 
Exército Brasileiro. 

Foguetes 

No campo de·fogu~s, o Exér­
cito Brasileiro já desenvolveu o 
SS-108R, SS-108E-A 1, SSX-20 e 
SSX-40, utilizando tecnologia in­
teiramente nacional e específica 
para esses engehhos. Vejamos as 
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principais características de cada nado hidraulicamente por meio de 
um deles. uma bomba manual. Possui ainda 

- Foguetes SS-108R - É um um dispositivo de posicionamento 
foguete bal ístico solo-solo, com em direção, para ajuste fino, com 
estabilizaçjo por rotação induzida, acionamento mecânico. E dotado 
por tubeira múltipla inclinada em de quatro macacos para nivela­
relação ao eixo longitudinal. FoiJ mento e isolamento das rampas 
projetado para saturação de área . em relação à suspensão. 

- Foguete SSX-40- E um fo-
-- calibre 108 mm guete balístico solo-solo, auto-ro-
- comprimento 1 m tativo com estabilização por empe-
- peso total 17 kg nas cruciformes. Foi projetado 
- carga útil 7,3 kg como arma de aprofundamento 
- alcance 0,5 a 7,5 km para apoio a Exército de Campa-
Na versão A 1, o alcance foi nha. Seu desenvolvimento foi in i­

estendido para 10 km. Utiliza o ciado no IME,. em 1973, como 
lançador múltiplo 108R, modelo projeto de fim de curso de Enge­
X2-A 1, que é um material de Ar- nharia Mecânica e de Armamen­
tilharia auto-rebocado, destinado to . O projeto foi a seguir transferi­
à saturação de área, com tiro indi- do para o IPD, para sua conclusão. 
reto. Compõe-se basicamente de As suas características princi­
um conjunto de 16 tubos monta- pais são: 
dos em reparo monoflecha. A an-
coragem para o tiro é feita através 
de macacos de tiro e é tracionada 
por viatura 3/4 ton, 4 x 4. 

- Foguete SSX-20 - E um fo­
guete solo-solo, auto-rotativo, com 
estabilização por empenas cruci­
formes. Foi projetado para com­
plementar a ação de conjunto da 
Artilharia Divisionária. Suas carac­
terísticas principais são: 

- calibre 
- comprimento 
- peso_total 
-carga útil 
-alcance de 

utilização 

180 mm 
2,80 m 
120 kg 
40 kg 

20 a 25 km 

Utiliza o lançador múltiplo 
X-20, que é auto-rebocado e do­
tado de três rampas de lançamen­
to . O conjunto das rampas é acio-
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-calibre 
- comprimento 
- peso total 
-- carga útil 
- - alcance 

300mm 
4,90 m 
507 kg 
147 kg 

22 a 67 km 

Existem duas versões de lança­
dor. A primeira é o lançador sin­
gelo X-40 auto-rebocado e dotado 
de uma única rampa de lançamen­
to. A rampa é acionada hidrauli­
camente para obter a inclinação 
de tiro. Possui um dispositivo de 
posicionamento em direção, pa­
ra ajuste fino, com acionamento 
mecânico. E dotado de três ma­
cacos para nivelamento e isola­
mento da rampa, em relação à 
suspensão. A segunda versão é um 
lançador autopropulsado, instala­
do em carros de combate X-1, e 
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dotado de três rampas de lança­
mento. 

Mísseis 

Diferentemente do desenvolvi­
mento de blindados, que conta 
com a experiência da indústria 
automobilística brasileira, a tec­
nologia necessária à fabricação de 
mísseis tem que ser implantada, 
tanto no que se refere à mecânica 
fina como à eletrônica e aos pro­
pelentes. 

O desenvolvimento de mísseis 
modernos implica na obtenção de 
informações tecnológicas suficien­
temente acima do que já se co­
nhece no País, o que constitui um 
obstáculo de difícil transposição, 
tendo em vista as dificuldades, que 
obviamente são colocadas nessa di­
reção. Por isso, convém ser realis­
ta quanto à transferência de tec­
nologia nesse campo -não adian­
ta comprar o que não se terá con­
dições de realizar. E preciso apren­
der a fazer e preparar uma ou mais 
indústrias para serem executoras, 
o que demanda tempo e muito di­
nheiro. 

A ultrapassagem desse grande 
desafio tem sido rea I izada pelas se­
guintes formas: 

- pela compra e análise de 
material moderno; 

- pelas informações trazidas 
por especialistas estrangeiros; 

- pelo desenvolvimento de 
tecnologia própria. 

Sobre os projetos nacionais 
podemos apresentar os seguintes 
sistemas: 

- Sistema Míssil COBRA (so­
lo-solo) - MSS1 (1 ~geração), que 
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compõe-se dos seguintes elemen­
tos: 

- Míssil 
- Unidade de comando 
- Sistema de cabos 
- Equipamentos de teste 
- Simulador de treinamento 
E um sistema relativamente 

simples, chamado de ·1 ~ geração, 
pois as funções de .acompanha­
mento do alvo, acompanhamento 
do míssil e elaboração das ordens 
de comando são realizadas pelo 
atirador. A unidade de comando 
desempenha o papel do transmis­
sor dos sinais de telecomando. O 
míssil, porém, já possui um ele­
mento piloto automático de rola­
mento que impede a rotação em 
torno do seu eixo. 

- Sistema MSS2 (2~ geração) 
- Este sistema ganha impulso este 
ano (1985), a partir do vetor 
MSS1, com introdução de inteli­
gência, capaz de tirar a preocupa­
ção do atirador com o acompanha­
mento do míssil. E filoguiado, o 
que dificulta sobremaneira as con­
tramedidas eletrônicas. 

-Míssil SOLAR (solo-ar) -E 
um desenvolvimento do IPD junto 
com indústrias nacionais, que tra­
balham com tecnologia de pn,ta. 
O protótipo misto já está com o 
piloto automático e as partes ele­
trônicas equacionadas e bem 
adiantadas. O projeto pronto com­
preenderá o míssil e o lançador. 

TECNOLOGIA EM PRÓPULSÃO 

A propulsão de foguetes utili­
za a combustão de propelentes 
químicos para geração de energia 
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térmica, que é parcialmente trans­
formada em energia cinética dos 
gases oriundos de queima. Este 
mecanismo é diretamente respon­
sável pelo empuxo necessário à 

· mudança ~ quantidade de movi­
mento do foguete. Em aplicações 
militares, o propelente sólido é o 
mais indicado devido ao fácil ma­
nuseiÓ e estocabilidade, e pela 
simplicidade do motor que o acon­
diciona. 

As Forças Armadas Brasileiras 
já atingiram considerável desenvol­
vimento no campo da propulsão 
sólida. Já dominamos a tecnolo­
gia de fabricação de peq1,.1enos mo­
tores de grão livre, que utilizam 
como propelente a pólvora de ba­
se dupla estruturada. E o caso dos 
engenhos: Fgt 108R, SBAT 70 e 
os motores de aceleração e de cru­
zeiro do MSSl já citado. Também 
sabemos fabricar motores de varia­
do porte com grão colado ao en­
velope. Estes motores utilizam a 
composite como propelente e fo­
ram aplicados nos seguintes veí­
culos: Fgt 108R Al, Fgt X-20, 
Fgt X-40, SONDA I, SONDA 11, 
SONDA 111 e SBAT 127. 

Com a implantação da Usina 
Piloto de Propelente Moldado, na 
Fábrica Presidante Vargas, abriu­
se um campo muito promissor pa­
ra a pesquisa de Propelentes de 
Alto Teor Energético - PATE, 
que .é um projeto sob responsabi­
lidade do IPD. 

O processo de fabricação por 
moldagem permite a adição de 
componentes energéticos à pólvo­
ra de base dupla, melhorando as 
suas propriedades termoquímicas, 
podendo atingir performances 
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comparáveis à composite, com a 
vantagem adicional de não produ­
zir fumaça durante a queima. A 
utilização de propelentes molda­
dos requer o desenvolvimento de 
tecnologia na fabricação de moto­
res de maior porte, utilizando grão 
livre. E objetivo do Exército me­
lhorar o controle de qualidade na 
fabricação de motores visando 
reduzir a dispersão . Os estudos 
realizados com os foguetes X-20 
e X-40 possibilitaram uma melhor 
definição dos pontos mais críticos 
na fabricação e que devem ser con­
trolados mais criteriosamente. 

Em apoio direto ao desenvol­
vimento de tecnologia de guiamen­
to, o IPD vem trabalhando ativa­
mente nos projetos de geradores 
de gás para controle de altitude de 
mísseis balísticos, na fase propul­
sada de vôo. Está em fase de tes­
tes um sistema a gás frio e em fa­
se de projeto um sistema a gás 
morno. Este último deverá utilizar 
propelente moldado de baixa ener­
gia. 

O CTEx trabalha na criação de 
infra-estrutura para o desenvolvi ­
mento de motores não convencio­
nais. Estes motores utilizam o sis­
tema de propulsão a estato-reator 
que consiste basicamente na ope­
ração híbrida de um motor uti­
lizando o oxigênio do ar como 
comburente e um combust fvel só­
lido ou I íquido. A grande vanta­
gem deste sistema, em relação à 
propulsão convencional de fogue­
tes, reside na elevada eficiência do 
motor, uma vez que o veículo 
transporta apenas o combustível. 

Assim o IPD está pesquisando 
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combustíveis adequados para esta· 
to-reatores e o IME está trabalhan­
do na formação de recursos hu­
manos para tal empreendimento. 
Como já vimos, um Banco de Pro­
vas está previsto na primeira fase 
de implantação do Centro de Pes­
quisa e Desenvolvimento de Siste­
mas (CPDS). Com a implantação 
do laboratório de Aerodinâmica e 
Propulsão e o Banco de Provas. 
combust ív.eis de alto teor energé­
tico serão desenvolvidos e esta­
to-reatores para aplicação em mís­
seis serão projetados, fabricados 
e testados. Este tipo de propulsão 
é mais indicado para mísseis anti· 
navios e solo-ar baixa altitude. Nos 
últimos anos o estato· reator vem 
ganhando espaço e os russos o em­
pregaram no SAM-6 , que foi testa ­
do em combate na Guerra Árabe­
Israelense de 1973. O Míssil RO­
LAND na versão com estato-reator 
apresenta um alcance três vezes su­
perior ao de sua versão normal. Os 
Estados Unidos com o ASALM 
(Advanced Strategic Air Launched 
Missile) e O SF RT (Solid Fuel 
Ramjet), e a Europa com o HY­
DRA (Míssil Solo-Mar alemão, 
com alcance de 55 km) e o ASSM 
(Anti Surface Ship Missile), fabri­
cação conjunta de países da NA­
TO, estão trabalhando no desen­
volvimento desse tipo de sistema 
de propulsão. 

TECNOLOGIA DE GUIAMENTO 

A necessidade de guiamento fi­
ca evidenciada quando se calcula 
a dispersão que ocorre no fim da 
trajetória de um engenho balísti -
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co (foguete, por exemplo) , com al­
cance superior a 40 km. Por mais 
que se pretenda elaborar a fabri ­
cação de um foguete, dificilmente 
censeguir-se-á uma precisão supe­
rior a 1%, levando-se em conta os 
erros geométricos, propulsivos e as 
perturbações externas. 

Para alcances superiores a 40 
km, é necessário acrescentar um 
controle de direção, que generica­
mente se chama de gtJiamento. Por 
outro lado, para engenhos de pe­
queno alcance, como os mísseis 
anticarro, a dispersão não é tole­
rável pois necessita-se de impacto 
direto, a lém de que o alvo pode es­
tar em movimento, e, neste caso, 
o guiamento é imprescindível. O 
desenvolvimento do MSS1, já cita­
do, permitiu estudar um sistema 
de direção elementar. primeiro de­
grau neste contexto. 

O estudo do sistema RO LAND 
está contribuindo para a formação 
de uma pequena equipe com capa­
citação em sistemas de direção 
mais avançados. 

O projeto ATTMM (Aquisição 
de Tecnologia em Teledireção e 
em Materiais para Mísseis) visa a 
implantação de uma estrutura ade­
quada à pesquisa e ao desenvolvi ­
mento de sistemas de pilotagens e 
direção de mísseis, com ênfase nas 
missões de médio e longo alcan­
ce. Está sendo criado um núcleo 
de laboratórios e pessoal altamen­
te especializado, que deverá cres­
cer na medida em que a!Jmentem 
as necessidades e as informações 
acumuladas . Além da infra -estru­
tura em laboratórios, este projeto 
tem participado da obtenção de 
documentação especializada e se 
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empenha em promover e partici ­
par de seminários com a presença 
de pessoal altamente especializa­
do. O projeto ATTMM, com rela· 
ção à form~ção de recursos huma­
nos, tem útilizado os cursos de 
pós-graduação do IME. 

Com relação à integração com 
outros projetos, no âmbito do IPD 
e do CTEx, tem prestado apoio e 
aperfeiçoamento da base de lan­
çamento de foguetes, com a cons­
trução de uma nova rampa para tes· 
tes, cujo desempenho já foi regis­
trado em três lançamentos recen­
tes. Participa da aquisição de al­
guns componentes e sistemas de 
procedência estrangeira, para fins 
de estudo e/ou utilização daque­
las partes que não foram ainda de­
senvolvidas. 

Na área de técnicas digitais 
tem prestado apoio ao laboratório 
de microprocessadores, objetivan­
do o desenvolvimento de controla· 
dores digitais. 

Os conhecimentos assim obti­
dos geram aplicações práticas que, 
empregadas em engenhos mi I ita­
res, constituem o objetivo tático 
do projeto. Assim podem ser cita· 
dos: 

- O sistema L VC (Lemch 
Vector ControO, que consiste num 
sistema de pilotagem na fase pro­
pulsada do foguete, possível de ser 
utilizado em mísseis solo-solo. 

- O sistema de pilotagem 
TVC (Thrust Vector Contrai), em 
fase inicial, que pode ser utilizado 
em toda a fase de vôo do míssil, 
objetivando missões solo-solo ou 
solo-mar. 

- O desenvolvimento de com­
ponentes para esses sistemas, co-

A Defesa Nacional 

mo válvulas, minimotores, gerado · 
res de gases, tubeiras móveis, giros· 
cópias etc. 

- Modelagem matemática e si­
mulação de sistemas de pilotagem. 

Atualmente está sendo desen­
volvido um piloto automático 
inercial para a fase propulsada de 
foguetes. O primeiro protótipo 
deste sistema foi testado em um 
foguete tipo X-40. 

TECNOLOG IA E O SISTEMA 
DE A RMAS 

Ciência e tecnologia 

Apesar do amplo emprego que 
têm hoje estas duas palavras, o seu 
significado preciso é às vezes mal 
conhecido. A própria palavra tec­
nologia P. empregada com mais de 
um sentido por diferentes auto­
res, provocando sérios enganos, 
mesmo em pessoas diretamente li· 
gadas ao assunto. Para dirimir 
possíveis dúvidas, apresentaremos 
as seguintes conceituações: 

Ciência - E o conjunto or­
ganizado dos conhecimentos rela­
tivos ao universo objetivo, envol­
vendo seus fenômenos naturais, 
ambientais e comportamentais. 

Em geral, a Ciência é dita pu­
ra ou fundamental, quando desvin­
cu lada de objetivos práticos; é 
aplicada quando visa conseqüên­
cias determinadas. 

Tecnologia - to conjunto or­
denado de todos os conhecimen· 
tos científicos, empíricos ou intui­
tivos - empregados na produção e 
comercialização de bens e serviços. 

Assim, a característica básica 
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da tecnologia é a sua aplicabil~da­
de à satisfação de uma necess1da· 
de, envolvendo um valor oomer­
cial. 

Tecnologia de processo - E o 
conjunto de oonhecimentos em­
pregados no desenvolvimento de 
processos de produção, ~u ~o 
aperfeiçoamento daqueles Já exis­
tentes. 

Tecnologia de produto - E o 
oonjunto de oonhecimentos utili­
zados no desenvolvimento de no­
vos produtos, ou na mel~ria . e 
ampliação do uso daqueles Ja exiS­
tentes. 

Tecnologia de operação - E o 
conjunto de oonh~imentos 8fT!· 
pregados para otim1zar as condi­
ções de operação de uma unidade 
produtora . 

O binômio Ciência e T ecnolo­
gia vem ocupando, nas últimas ~é­
cadas, um espaço cada vez ma1or 
junto às sociedades mais desenvol­
vidas. 

No Brasil, oomo nos demais 
pa(ses em desenvolv~mento, Ci~n­
cia e Tecnologia tem merec1do 
uma crescente atenção. Na Escola 
Superior de Guerra, onde o Poder 
Nacional é visto sob o prisma de 
quatro expressões - a Política, a 
Eoonômica, a Psioossocial e a Mili­
tar - discute-se ultimamente a 
aceita~o de Ciência e Tecnologia 
oomo uma quinta expressão da­
quele poder. 

A importância fundamental da 
Ciência e Tecnologia para o Brasil 
está em contribuir, substancial­
mente, para a elevaçâ'o signifi~i­
va do bem-estar material e soc1al 
do povo brasileiro , e aumentar o 
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poder de negociação no cenário in­
ternacional . 

Não se persegue o objetivo 
utópioo da absoluta independência 
tecnológica do Pafs, mas a obte:l· 
ção de oondições para o .oontrole 
do processo de desenvolvimento e 
de autodeterminaçâ'o, na consecu­
ção dos Objetivos Nacionais. 

O País só será capaz de superar 
suas dificuldades quando desenvol­
ver seus próprios · modelos, sua 
própria tecnologia e suas soluções 
particulares. Se potencial, seus re­
cursos naturais, sua cultura, sua es­
trutura social não se submetem, 
sem distorções, às soluções imagi­
nadas para outros problemas, ou­
tras sociedades e outras culturas. 

A capacidade em superar ~uas 
dificuldades internas, e oonv1ver 
oom as oscilações da economia in­
ternacional , será tanto maior 
quanto maior for o domfnio, ~- . 
cional do oonhecimento cient1f1oo 
e do desenvolvimento e uso de tec­
nologias, sobretudo em áreas estra­
tégicas. 

O Exército Brasileiro, sabedor 
da importância da Ciência e T~ 
nologia para a arte da Guerra, mUl­
to sabiamente tem se estruturado 
para enfrentar esta nova era do de­
senvolvimento das Forças Arma­
das mundiais. Para tal, recém-criou 
a Secretaria de Ciência e T ecnolo­
gia enfeixando os diversos Institu­
to; e o Centro T ecnológioo do 
Exército. 

Por certo, desta S~Ja ampla vi­
são estratégica advírfo novos co­
nhecimentos e auspicioso desen­
volvimento tecnológioo, especial­
mente no que ooncerne aos enge­
nhos bélioos, valorizando em mui-
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to a Expressão Militar do Poder 
Nacional, com profundos reflexos 
nas demais expressões: a Política, 
a Econômica e a Psicossocial. 

CARACTERISTICAS DA 
TECNOLOGIA 

A tecnologia é criada e levada 
a sua plena utilização, normalmen­
te, através de um sistemático en­
cadeamento de atividades de pes­
quisa, desenvolvimento experi­
mental e engenharia. 

O desenvolvimento cobre a la­
cuna existente entre a pesquisa e 
a produção. Geralmente ele envol­
ve a construção e a operação de 
plantas piloto, testes de protóti­
pos, realização de ensaios em es­
cala natural e outros experimen­
tos necessários à coleta de dados, 
para o dimensionamento de uma 
produção em escala industrial. 

A tecnologia aperfeiçoada ou 
gerada pela pesquisa e desenvol-

. vimento experimental pode exigir 
diferentes graus de elaboração, até 
o seu emprego numa unidade pro­
dutiva. A produção e comercializa­
ção de bens e serviços exige o em­
prego de capital, mão-de-obra, ma­
téria-prima e . tecnologia. Assim 
sendo, a tecnologia se comporta 
como um bem econômico, uma 
mercadoria, estando sujeita, por­
tanto, a todos os tipos de transa­
ções legais e ilegais: compra, ven­
da, troca, sonegação, cópia, falsi­
ficação, roubo e contrabando. 

Comportando-se como um 
bem econômico, obviamente a tec­
nologia tem seu preço. O seu va­
lor, no mercado mundial, é ge-
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ralmente bastante elevado, devido 
principalmente a dois fatores: os 
altos custos para sua produção e a 
valorização em face da grande de­
manda. Para se ter uma idéia da 
importância econômica dessa mer­
cadoria, basta verificar que o seu 
comércio mundial está avaliado 
em dezenas de bilhões de dólares. 

Além de seu valor mercantil, 
a tecnologia tem um valor estra­
tégico muito grande. As expres­
sões "autonomia tecnológica" e 
"dependência tecnológica" são 
utilizadas para a classificação dos 
parses em dois tipos: os que pos­
suem e os que não possuem tec­
nologia; os que mandam no mer­
cado e os que se sujeitam a ele. 

A tecnologia não é exaurfvel 
pelo uso, isto é, uma vez criada 
pode ser utilizada simultaneamen­
te por diferentes empresas ou in­
div(duos. Com a utilização ela é 
aperfeiçoada, mas decresce de va­
lor com o tempo, podendo tornar­
se obsoleta. Uma vez gerada, exi~ 
ge aplicação rápida para ressarcir 
os gastos efetuados. 

Outra característica importan­
te diz. respeito ao seu processo de 
produção. Exige tempo imprevi­
s(vel, volume de recursos indeter­
minado e uso econômico incerto. 

Em geral, as tecnologias são 
interdependentes. Dificilmente se 
encontra uma tecnologia ~ujo d& 
senvolvimento não dependa do de­
senvolvimento de outras tecnolo­
gias. Seu crescimento é exponen­
cial com o tempo. No int'cio, 
quando a tecnologia acumulada no 
pa (s é pouca, a taxa de geração é 
muito pequena. A medida que no­
vas tecnologias vão sendo absorvi -
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das ou criadas, e conseqüentemen­
te acumuladas, a taxa vai crescen· 
do. 

Dois fatores contribuem para· 
diminuir a densidade tecnológica 
de um pafs: a obsolescência e a 
aniqullaçio. Esta ocorre toda vez 
que uma ~brica nacional é elimi· 
nada do mercado ou adquirida por 
uma empresa estrangeira, que uti· 
liza tecnologia importada de sua 
matriz. 

A capacidade local de apertei· 
çoar a sua própria tecnologia, que 
às vezes levou décadas para ser es­
tabelecida, é subitamente elimina­
da. Além do decréscimo da densi· 
dade tecnológica, ocorre o enfra· 
queclmento das tecnologias corre­
latas, existentes no Pa fs. 

Finalmente, a tecnologia se 
apresenta sob duas formas: im· 
pl feita e expl feita, conforme esteja 
ou nio incorporada a bens mate­
riais. 

A tecnologia impl feita é aque­
la que permitiu a confecção de um 
bem ffsico, e que se acha embuti­
da no seu valor. Assim, por exem­
plo, a exportaçlo de aço inclui no 
seu preço uma parcela valiosa, cor­
respondente à tecnologia que tor· 
nou possfvel a sua fabricaçâ'o. O 
valor da tecnologia, nesse caso, in­
clui os custos de patente e iicen· 
ças utilizadas, os custos de pesqui­
sa e desenvolvimento envolvidos, 
de assistência técnica e outros. 

A tecnologia expl feita é aque­
la que nã'o se encontra embutida 
em um bem ffsico e é objeto de 
comércio direto. Ela se encontra 
acumulada em pessoas, sob a for­
ma de conhecimentos intelectuais 
e habilidades manuais, ou em do· 
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cumentos tais como: patentes, re­
latórios, plantas, desenhos, proje· 
tos etc. O seu comércio se faz, 
em geral, através de aqulslçfo de 
dlreltos (licença para fabrlcaçlo 
ou para utllizaçlo de patentes e 
marcas) e de contrataçlo de ser· 
viços, 'elaboraçfo de proJetos, ser· 
viços de engenharia e assistência 
técnica. 

Os estudos relativos à transfe· 
rência de tecnologia, na sua gran­
de maioria, referem-se à tecnolo­
gia expl (cita, uma vez que esta é 
formalizada através de contratos. 

GERAÇÃO DE TECNOLOGIA 

Não se pode esperar a existên­
cia de uma nação de baixo padrão 
sócio-cultural oom elevado n(vel 
de desenvolvimento tecnológico. 
O estágio de desenvolvimento só­
cio-cultural é que determina a de­
manda tecnológica, podendo a tec­
nologia utilizada realimentar o 
processo do desenvolvimento só­
cio-cultural. 

A geração de tecnologia é l!ma 
resposta à demanda. Para que esta 
resposta seja dada no momento 
adequado, e coincida com a solu· 
ção correta, esperada pela socieda­
de, o sistema técnico-cientffico de­
ve estar suficientemente prepara­
do, no que diz respeito aos aspec­
tos quantitativo, qualitativo e es­
trutural. 

O sistema de CiênciiJ e T ecno­
logia deve prover um esloque sufi· 
ciente de conhecimentos cientffi­
·co e tecnológicos capazes de ge­
rarem produtos que satisfaçam a 
tais demandas. 
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A adequaçâ'o de uma tecnolo· 
gia à soluça'o de um problema po­
de se dar sob três formas : 

- lntroduçfo de uma tecnolo· 
gla nova eara soluç§'o de um pro· 
blema já 1!Xistente e resolvido -
um aperfeiçoamento. 

- Uso de uma tecnologia já 
conhecida para soluç!o de um pro· 
blema novo - uma adaptação. 

- Introdução de uma tecnolo· 
gia nova para solução de um pro­
blema novo - um desafio . 

Em qualquer caso, o ingredien· 
te básico é a inovação. Para gerar 
tecnoloRia é preciso inventar. Dois 
fatores essenciais são necessários: 
recursos humanos e estrutura de 
pesquisa e desenvolvimento. 

Na base do problema de gera· 
ção de tecnologia está a educação, 
que deve atender a um grande nú­
mero de pessoas e com formação 
adequada, estimulando-lhes a cria· 
tividade, e não a simples capacida· 
de d3 reproduzir velhas soluções a 
antigos problemas. 

O outro fator essencial para 
que se gere tecnologia é que o 
Pafs possua uma apropriada estru· 
tura de pesquisa e desenvolvirnen· 
to. Esta estrutura deve ser sólida 
em seus aspectos pol ftico, finan­
ceiro e institucional. E preciso 
que haja uma compreensão muito 
profunda, tanto da parte do go­
verno como dos empresários e 
cientistas, do verdadeiro papel da 
instituição de pesquisa e desenvol­
vimento. 

O local onde é produzida uma 
mercadoria recebe o nome de fá · 
brica. O mesmo deveria se passar 
com a tecnologia . Acontece, po­
rém, que as fábricas de tecnologia 
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são geralmente conhecidas pelos 
nomes de: "laboratórios de pes­
quisa e desenvolvimento", "depar· 
tamento de pesquisa e desenvolvi · 
mento", ''centro de pesquisa e de­
senvolvimento" e outros similares. 

Segundo Sabato, as semelhan· 
ças existentes entre uma fábrica 
de tecnologia e um laboratório de 
pesquisa cient (fica são grandes. 
Ambos utilizam o mesmo tipo e 
disposição de instalações, equipa­
mentos, instrumentos e monta· 
gens. Possuem pesquisadores e 
cientistas com o mesmo preparo 
intelectual. Os hábitos de traba· 
lho, a distribuiça'o de tarefa, a 
linguagem utilizada e outras par· 
ticularidades são as mesmas. En­
tretanto, a principal diferença en· 
tre ambos é que o objetivo para 
o laboratório é encontrar a ver· 
dade, enquanto que para a fábri· 
ca é a obtenção . de um produto 
que atenda às exigências do merca­
do. 

Nos laboratórios cient (ficos o 
plágio é condenado e os resulta­
dos obtidos são divulgados, através 
de publicação livre de seus traba· 
lhos originais. 

Numa fábrica de tecnologia é 
perfeitamente normal o pesquisa· 
dor utilizar as descobertas de ou­
tros, enquanto que os resultados 
próprios são escondidos da me­
lhor maneira possfvel, para que os 
ouros não se apropriem deles. 
. Na produção de tecnologia, as 
fábricas utilizam o estoque mun­
dial de conhecimentos livremente 
disponíveis. Dessa maneira, é pos­
sível gerar tecnologia sem executar 
qualquer pesquisa. 

E conveniente contudo ressal-
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ta r que as fábricas de tecnologias e 
os laboratórios se complementam, 
sendo ambos importantes para o 
desenvolvimento industrial do 
País. Em conseqüência, a situação 
ideal é haver uma forte interação 
entre eles para que os con~ecimen­
tos cient fficos e tecnológicos te­
nham pleno desenvolvimento e 
utilização nos lugares apropriados. 

TRANSFERt:NCIA DE 
TECNOLOGIA E SEUS EFEITOS 

Nos países em desenvolvimen­
to, o termo "transferência de tec­
nologia" refere-se mais ao pro­
cesso de importação de tecnologia. 
O que acontece, na realidade, é 
um processo de compra e venda de 
tecnologia no qual, quase sempre, 
o vendedor esconde os conheci­
mentos e vende as instruções. 

Conforme mencionado ante­
riormente, a tecnologia tem um 
preço elevado no mercado, devido 
aos gastos envolvidos na sua gera­
ção e a existência de grande de­
manda. O seu preço é muito mais 
alto que o esperado, em virtude 
das características monopolistas 
presentes no seu comércio, assegu­
radas pelo sistema de patentes. 
Este sistema foi criado pelos pa í­
ses detentores de tecnologia, que 
assim protegem rigidamente sua 
mercadoria contra competidores e 
preservam a liderança que con­
quistaram no mundo. 

No comércio de tecnologia, 
acontece que o exportador nor­
malmente pertence a um país de­
senvolvido e o comprador, não . 
Assim, quase sempre, o exporta -
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dor é um especialista ou um gran­
de produtor de bens ou serviços, 
que possuí grande experiência em 
comércio de tecnologia e dispõe 
de excelentes condições de infor­
mações, publicidade e assessora­
mento técnico-jurídico. O compra­
dor, ao contrário, é geralmente uma 
empresa comparativamente mo­
desta, que não di'spõe de capacida­
de e de apoio financeiro suficien­
tes, não possui" boas condições de 
informação acerca de alternativas 
disponíveis, nem experiência e 
assessoria competente em negócios 
dessa natureza. 

Finalmente, a capacidade de 
negociação do comprador fica ain­
da mais dificu ltada, quando a tran­
sação lhe é apresentada com pre­
ços mais baixos para importação 
do que para a aquisição de tecno­
logia. O vendedor pode adotar es­
ta posição porque o custo margi­
nal para ele é baixíssimo, uma vez 
que a tecnologia já está desenvol­
vida, tendo sido utilizada e amorti­
zada no seu mercado interno, po­
dendo até estar completamente 
obsoleta . 

Já para o comprador o custo 
marginal da tecnologia seria eleva­
díssimo, caso optasse por produzi ­
la ao invés de importá-la. 

Por outro lado, é interessante 
para o vendedor afastar um com­
petidor do mercado de exporta­
ção, mantendo assim seu mercado 
consumidor. 

Já foi exaustivamente visto 
que a tecnologia tem valor mer­
cantil e estratégico, e que a ex­
pressão "transferência de tecnolo­
gia" é imprópria, pois o que há, 
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na verdade, é uma aqu1s1çao ou 
venda através de contratos. 

Para que se tenha em mente o 
cuidado indispensável, ao estabele­
cer um contrato de compra de 
tecnologia, ;r vejamos algumas das 
principais cláusulas restritivas, nor­
malmente constantes dos contra­
tos, e que são altamente prejudi­
ciais ao adquirente: 

- Proibição ou limitação de 
exportação do produto final em 
determinados países. 

- Proibição de comercializa­
ção ou divulgação da tecnologia 
adquirida. 

- Obrigatoriedade de utiliza­
ção da marca do cedente. 

- Obrigatoriedade de infor­
mar o cedente sobre qualquer 
aperfeiçoamento da tecnologia ad ­
quirida. 

- Obrigatoriedade de aquisi­
ção do cedente de todas as neces­
sidades de matérias-primas, máqui ­
ns, equipamentos e bens interme­
diários. 

- Obrigatoriedade de utiliza­
ção de pessoal do vendedor perma­
nentemente. 

- Pagamento de direitos ao do­
no da marca, por outras marcas 
não importantes ao desenvolvi ­
mento da tecno.logia adquirida. 

- Por vezes, exigência de novo 
pagamento, cada vez que a tecno­
logia for aplicada. 

- Imposição de ass1stencia 
técnica remunerada e permanente. 

Não suficientes estas cláusulas 
restritivas que, além de manterem 
o comprador na dependência do 
vendedor, oneram o custo real da 
tecnologia adquirida, outras práti­
cas comerciais vêm a se somar, 
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como sobrefaturamento de produ­
tos de aquisição intermediária, sa· 
lários elevados para o pessoal es· 
trangeiro, valorização elevada da 
assistência técnica, evasão fiscal e 
fuga ao controle cambial. 

Assim, entende-s~ facilmente 
que o exportador de tecnologia es­
tá, na realidade, muito mais in­
teressado em vender seu produto 
acabado do que criar, com a ven­
da daquela, um concorrente inter­
nacional. 

As razões que têm levado as 
empresas nacionais a aceitarem as 
condições supramencionadas, nos 
contratos de transferência de tec­
nologia, são essencialmente as se­
guintes: 

- Incapacidade de enfrentar 
os custos com o desenvolvimento 
de uma tecnologia já existente e 
coberta por patentes. 

- Incerteza dos resultados da 
Pesquisa e Desenvolvimento. 

- Dificuldade de recrutar pes­
soal, no mercado de trabalho lo­
cal, capacitado a desenvolver pro­
jetos. 

- Dificuldade na obtenção do 
financiamento necessário em valor 
e tempo útil. 

Tudo isso tem levado o grupo 
nacional a ver, na oferta global do 
exterior, a solução de seus proble­
mas. O vendedor entrega a instala­
ção pronta para o comprador ope­
rá-la, caracterizando a venda de 
um "pacote" tecnológico fechado, 
uma "caixa preta" da qual o com­
prador desconhece o conteúdo. A 
instalação assim adquirida recebe 
o nome de "chave na mão". 

' 
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ABSORÇAO DE TECNOLOGIA 
ESPECfFICA 

A medida que as naçees passa· 
ram a se dividir claramente em de· 
tentoras e n6o·detentoras de tec· 
nologia, da mesma manei ra os seus 
exércitos passaram a se distinguir 
por possurrem ou não possu(rem 
equipamentos bélicos próprios, e 
por esta rem ou não obsoletos os 
seus equipamentos. 

A partir da Segunda Guerra 
Mundial, os artefatos bélicos tor­
naram-se cada vez mais sofística· 
dos, eficientes e caros, exigindo 
para sua produção e evolução um 
respeitável parque industrial e 
enormes investimentos em pesqui­
sa e desenvolvimento. 

O fator tecnológico tornou-se 
tão importante para o Poder Mili­
tar das nações, que o desenvolvi ­
mento da Ciência e Tecnologia 
passou a ser, em grande parte, 
impulsionado e orientado pelas ne­
cessidades bélicas. 

Inúmeras tecnologias de em­
prego civil, surgidas durante e após 
o conflito, foram desenvolvidas 
como subproduto das pesquisas 
voltadas para a indústria militar. 

Observando as indústrias béli­
cas existentes no mundo, verifica­
se que elas se encaixam em uma 
das seguintes classificações: 

- Inteiramente privadas e 
atuando livremente no jogo da 
concorrência e captação do merca· 
do. 

- Privadas, mas altamente 
subsidiadas pelo governo. 

- Paraestatais. 
- Estatais. 
- De economia mista . 
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A exceçfo dos pa(ses comunls· 
tas nos quais a soluçlo é estatal, os 
demais parses, em geral, apresen· 
tam a existência simultânea de 
dois ou mais tipos de indústria. 

A produção de equipamentos 
bélicos não é apenas um problema 
técnico-econômico, mas sobretudo 
um problema pol (tico. A indús­
tria bélica própria é· vital para a 
soberania e defesa da nação, de· 
vendo ser eficiente e-atualizada. 

Para tanto é necessário que o 
governo, como participante da 
produção e maior consumidor, fi· 
xe os objetivos e crie as condições 
legais e materiais para sua consecu­
ção. 

No Brasil, após prolongados 
estudos, foi criada uma empresa 
pública voltada para a fabricação 
de artefatos bé I icos, denominada 
IMBEL - Indústria de Material 
Bélico do Brasil. E vinculada ao 
Ministério do Exército e tem as 
suas atribuições e constituição de­
finidas nos artigos 29 e 39 da Lei 
n9 6.227, de 14 de julho de 1975, 
que a criou . 

O inciso I do artigo 29 dessa 
lei apresenta como um dos objeti· 
vos da IMBEL o seguinte: "cola­
borar no planejamento f! fabrica­
ção de material bélico, pela trans­
ferência de tecnologia incentivo 
à implantação de novas indústrias 
e prestação de assistência técnica e 
financeira". 

A nosso ver a maior missão da 
IMBEL seria a montage;n de uma 
fábrica de tecnologias õe interesse 
militar, conjugando esforços pró­
prios com os de entidades civis e 
militares, no que diz respeito à 
pesquisa e ao desenvolvimento ex-
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perlmental. Essa fábrica, montada 
dentro dos mais modernos moldes 
de organização, instalações e equi­
pamentos, deveria suprir tecnolo· 
glas acabadas para as unidades fa· 
·bris da prapria IMBEL e para as 
indústrias civis nacionais. 

A ela caberia ainda o encargo 
de participar ativamente na sele­
ção, negociação, compra, adapta· 
ção, aperfeiçoamento e verdadeira 
absorção das tecnologias compra· 
das no exterior. 

As tecnologias criadas e aque­
las absorvidas e aperfeiçoadas se· 
riam comercialmente exploradas 
nos moldes de atuação das gran· 
des fábricas de tecnologia civis, 
através de contratos de licença, 
associação no empreendimento fa· 
bril, venda etc. 

A 1MB EL seria um pólo gera­
dor de tecnologias e um ativador 
de empreendimentos para a expio· 
ração de tais tecnologias, de acor­
do com o que prescreve o inciso li 
do artigo 2 9 de sua lei de criação. 

Em virtude dos custos envolvi­
dos, nem as indústrias civis priva· 
das e nem a IMBEL terão condi· 
ções de realizar todas as pesquisas 
e os desenvolvimentos exigidos pe­
lo contínuo progresso dos equipa· 
mentos bélicos. Em conseqüência, 
a exemplo do que ocorre em ou­
tros exércitos., deveria o Exército 
Brasileiro possuir uma poderosa 
instituição de Pesquisa e Desenvol· 
vimento, cujo núcleo inicial seria o 
atual IPP, dotado dos equipamen· 
tos mais sofisticados, pessoal da 
mais alta qualidade científica, bi­
blioteca completa, sistema de in­
formações cient f ficas e tecnoló­
gicas de interesse militar etc. 
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Caberia a ela o entrosamento 
do sistema formado pela comuni· 
da de cient (fica bras i lelra, pela 
1MB ELe pela indústria privada, vi· 
sando produzir tecnologias de in· 
teresse militar. 

Essa instituição ficaria tam· 
bém encarregada de absorver as 
partes mais sofisticadas das tecno­
logias adquiridas no exterior que, 
pela sua complexidade ou vulto, 
estivessem fora da capacidade da 
IMBEL ou das indústrias civis. 

Com a criação da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia, o Exército 
terá agora um órgão, a nfvel de 
Departamento, capaz de enfeixar 
em suas mãos todos esses proble· 
mas, estudá·los em conjunto e tra· 
tá·los de uma maneira sistêmica. 

Dentre as muitíssimas ativida· 
des a ela afetas, julgamos suma­
mente importantes as seguintes: 

- Definição dos sistemas de 
armas. 

- Acompanhamento da evolu· 
ção dos sistemas. 

- Acompanhamento do pro· 
gresso da ciência e tecnologia de 
interesse militar. 

- Elaboração de normas técni· 
cas para todos os materiais e equi­
pamentos. 

-Pesquisa e desenvolvimento 
experimental. 

-- Absorção, adaptação e aper­
feiçoamento de tecnologias adqui­
ridas. 

- Supervisão das atividades fa· 
bris de interesse militar. 

- Fomento industrial. 
- Fomento à pesquisa no meio 

civi I. 
- Informações científicas e 

tecnológicas de interesse militar. 
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- Acompanhamento do de­
sempenho dos materia is bélicos 
em uso no Exército. 

- Elaboração de manuais téc­
nicos e meios auxil_iares d~ ensino 
para instrução, manutenção e em­
prego do material bélico. 

- Cooperação no planejamen­
to e execução da mobilização in­
dustrial. 

Como vimos, o desenvolvimen­
to de sistemas de armas modernas 
de real valor implica na obtenção 
de informações tecnológicas mui ­
to acima do que já se conhece no 
País. 

Uma das formas de absorção 
de tecnologia específica para um 
sistema de armas pode se dar atra ­
vés da compra de material moder­
no e da sua análise acurada no Ins­
tituto de Pesquisa e Desenvolvi ­
mento do Exército (IPD). De cer­
to modo isso tem sido feito com o 
sistema de armas tipo míssil solo­
ar, adquirido no exterior, capaci ­
tando-nos em : 

- Projetos de espoleta de pro­
ximidade usando o efeito Doppler. 

-- Projetos de "layouts" con­
centrados e com proteção contra 
in!~rferên~i~s espúrias (eletromag­
net 1cas estat 1cas, aterramentos etc). 

-- Projetos de antenas espe­
ciais para transmissão e recepção 
de telecomandos (inclui filtros e 
materiais específicos que não são 
comercialmente disponíveis) . 

- Projetos de conversores DC/ 
DC de alto rendimento (incluindo 
circuitos e materiais apropriados). 

- Desenvolvimento de mate­
riais utilizados na detecção de in­
fravermelho (j~ emitem filmes de 
PbS feitos no IPD). 
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- Encapsulamento de disposi­
tivos em estado sólido, a partir do 
elemento ativo, com a conseqüen­
te estrutura de controle ambiental. 

- Tecnologia de espoletas pi­
rotécnicas, com todas as seguran­
ças. 

- Desenvolvimento de mate­
riais especiais a serem usados na 
carcaça (tubo) e nas asas dos mís­
seis. 

- Adaptação d9 soluções tec­
nológicas para carros de combate 
desenvolvidos no Brasil para co­
mercialização no exterior . 

Da mesma forma, o desenvol­
vimento no país de um míssil solo­
solo (anticarro) nos proporciona: 

- Capacitação no desenvolvi­
mento de fios condutores espe­
ciais, com alta resistência mecàni­
ca e baixa resistência elétrica. 

-Tecnologia de desenvolvi­
mento de cabos com materiais re­
sistentes a dobras, trações e ten­
sões bruscas. 

-Tecnologias para otimização 
de "layout" eletromecânico. 

- Desenvolvimento de mate­
riais nacionais para atender especi­
ficações rígidas, impossíveis de se­
rem atendidas com os materiais 
comercialmente disponíveis. 

- Capacitação em projetos de 
motores químicos especiais. 

- Desenvolvimento de tecno­
logia para dispositivos pirotécni­
cos, com alta precisão. 

- Capacitação em projetos de 
baterias especiais. 

- Capacitação em c6ntrole de 
qualidade, para atender especifi­
cações rígidas, em relação a produ­
tos.comerciais comuns. 

Procuramos assim listar algu-
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mas das nossas aquisições, no que 
se refere à absorção de tecnologia 
específica para um sistema de ar­
mas. Tudo isso é muito difícil, re­
quer muita dedicação e depende 
de uma cõnscientização muito 
profunda daqueles que dirigem os 
rumos da política tecnológica na­
cional, e mais especificamente do 
Exército. 

Muitfssimas são as dificulda­
des enfrentadas nesse setor de 
absorção de tecnologia, dentre as 
quais podemos enumerar: 

- Falta de pessoal especializa­
do. 

- Recursos financeiros peque­
nos e dispersos. 

- Falta de suporte da indús­
tria brasileira, no fornecimento de 
componentes, certos materiais e 
processos etc. 

- Falta de informações técni­
cas que suportem o desenvolvi ­
mento. 

- Falta de planejamento inte­
grado e a longo prazo. 

- Dispersão de recursos huma­
nos, com o desvio de pessoas po­
tencialmente competentes para 
funções de apoio. 

- Falta de uma política de 
absorção de tecnologia no exte· 
rior (muita gente faz cursos, par­
ticipa de Congressos, visita firmas, 
mas o resultado não aparece den­
tro da organização). 

A despeito dos óbices, temos 
certeza de que não estamos estag­
nados. Muito se tem feito, e a aná ­
lise das recentes estruturações le­
vadas a efeito pelo Exército, no 
campo da Ciência e Tecnologia, le­
va-nos a crer que estamos no cami­
nho certo e que conseguiremos o 

objetivo maior - independência 
tecnológica aplicada aos artefatos 
bélicos modernos. 

CONCLUSÕ ES 

Uma definição não consegue, 
muitas vezes, transmitir-nos o real 
conceito de determinada coisa. No 
que concerne a "sistema de ar· 
mas", é importante que fixemos as 
seguintes idéias: 

- t um sistema complexo q ue 
comporta grande número de dis­
positivos físicos, funcionando de 
maneira coordenada. 

- Seus diversos componentes 
são da mais variada natureza -
mecânicos, eletrônicos, ópticos, 
químicos etc. 

- Através dele, todas aquelas 
operações necessárias à execução 
do tiro podem ser automatizadas 
no todo ou em parte, aumentando 
em muito sua rapidez e eficiência 
e otimizando o resultado final. 

O valor militar de um determi­
nado sistema é relativo, pois é fun­
ção das suas qualidades relaciona· 
das às dos sistemas do inimigo. 
Além de seu alto custo, d01 demo­
rado tempo para seu projeto e 
execução, pode ainda cair em 
obsolescência com certa rapidez, 
em virtude da corrida armamentis­
ta, característica marcante de nos­
sos dias. 

Para sua concepção, há neces­
sidade de uma equipe multidisci· 
plinar, muito bem coordenada e 
integrada, altamente especia lizada 
e com a presença imprescindível 
do elemento tático para formular 
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suas reais necessidades no campo 
de batalha. e necessária a adoçâ'o de uma 
metodologia com bases cient (ficas, 
para identificar, analisar, selecio· 
nar, pesquisar, desenvolver e in· 
dustrializar sistemas de armas, em 
atendimento a necessidades opera· 
cionais. 

t importante que se estabele­
ça a missão militar do sistema, 
com a especificação de sua eficá· 
cia , visando a definição do n(vel 
de desempenho esperado . 

No estudo de viabilidade técni· 
ca e econômica, é necessário le· 
vantar cuidadosamente a oportuni· 
dade de mercado para o sistema, 
tendo em vista seu alto custo, 
além de procuraF maximizar a efe· 
tividade dos recursos materiais e 
humanos a serem gastos, bem co­
mo minimizar o risco de erro de 
escolha do sistema. 

O desenvolvimento de sistemas 
de armas no Exército é conseqüên­
cia imediata de sua nova estrutura­
ção, voltada com ênfase para a 
Pesquisa e Desenvolvimento, no 
âmbito geral da Ciência e Tecnolo· 
gia. 

Essa ampla visão estratégica de 
nosso Exército, integrando-se de­
sassombradamente à nova era do 
desenvolvimento tecnológico, con­
cernente ao que se passa com as 
demais Forças Armadas mundiais, 
valorizará em muito a Expressão 
Militar do Poder Nacional , com 
profundos reflexos nas demais ex­
pressões. 

O fator tecnológico tornou-se 
tão importante para o Poder Mi­
litar das nações, que o desenvolvi­
mento da Ciência e Tecnologia 
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passou a ser, em grande pàrte, im· 
pulsionado e orientado pelas neces· 
sidades bélicas. 

A produçlo de equipamentos 
bélicos modernos nio é apenas um 
problema técnico-econômico, mas 
sobretudo um problema polftico· 
estratégico, pois a indústria bél i· 
ca própria é vital para a· soberania 
e defesa da nação. 

A absorção de tecnologia es· 
pecffica, no que se refere a siste· 
mas de armas, é atividade difícil 
e demorada, dada a extrema pro· 
teção que os pafses desenvolvi ­
dos dispensam às suas aquisições 
tecnológicas. Entretanto, apesar 
dos grandes óbices, precisamos 
absorver essa tecnologia, através 
da análise acurada de materiais 
modernos adquiridos no exterior. 
Não podemos depender exclusi­
vamente de nossas pesquisas, urge 
queimarmos etapas. 

O Exército deveria possuir 
uma poderosa instituição de Pes· 
quisa e Desenvolvimento, cujo nú· 
cleo inicial seria o atual IPD. A ela 
caberia o entrosamento do sistema 
formado pela comunidade cient f. 
fica brasileira, pela I MB EL e pela 
indústria privada, visando produzir 
tecnologias de interesse militar e 
absorver as partes mais sofisticadas 
das tecnologias adquiridas no exte­
rior. 

Cremos ter atingido os objeti· 
vos a que nos propusemos com 
esse trabalho. 

Finalmente, a despçito dos 
óbices, o Exército tem cõnseguido 
se estruturar, para enfrentar essa 
nova era do desenvolvimento tec­
nológico mundial, procurando 
assim assegurar, num futuro próxi-
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mo, sua Independência tecnot6gl· 
ca. 
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AVISAO 
ESTRAT~GICA 
DE CAXIAS 

" I would suggesr that the two qualities o f 
the wartime theater commander thar 

are most criticai can ben termed srrategic 
vision and strenght of w íll. " 

"The theater oommander's strategic 
vlsion lncludes the ways and means o f 

ob raining military victory." 

- Major Mitche/1 M. Zais em "Srrategíc 
Vlsion and Strenght o f Wi/1: 

lmperatíves for theater Ccmmand" ­
" Paramerers, Journal o f the US Army War 

Ccllege", vol XV. n9 4, Winter, 1985. 

Diogo de Oliveira Figueiredo 

O Gen.·Ex. Diogo de Oliveira Figueiredo apresenta uma slntese dos episódios de 
Humaitá e Piquicir i, dois exemp los da aplicação do princlpio de manobra pelo maipr de 
nossos generais. Ressalta, com estes e outros exemp los da História, o valor da inteligln · 
eis na aplicação das forças. 

O tema parece-nos sempre 
a~ual pelo potencial de en· 
smamentos que encerra pa· 

ra os militares profissionais: Caxias 
ao término de sua carreira, como 
general e comandante-em-chefe, 
seu pensamento militar, sua visão 
estratégica, sua sensibil idade face 
aos desafios da arte da guerra, suas 
lições, através do mais notável de 
seus feitos. 
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O século XIX, após Napoleão, 
foi pobre de generais. No dizer de 
analistas da história militar con· 
t emporânea, muitos "usavam anto· 
lhos"; outros combatiam "como 
dançava a rainha"; uns guantos ti· 
nham o campo de parada como 
campo de instrução e limite de 
suas idéias. 

. Predominava a concepção da 
ação direta, rígida, inflexível , pre· 

A Oefell Nac;ional 



cisa: a estratégia seguia as linhas 
, retas, os exércitos se obstinavam 
em se destruir em batalha campal; 
nela se exauriam e dela muitas ve­
zes se retiravam sem que fosse 
obtida a deCisão. 

Não mais "a destruição do ini· 
migo apenas com marchas", como 
fizera Napoleão na Austria; não 

A Vllio EmeúgiCII de Caxi11 

mais a obtenção da vantagem psi­
cológica ou da posição "incômo· 
da" que desequilibra o adversá­
rio ou o leva a fazer um movimen· 
to em falso, de modo que seu pró· 
prio esforço se transforma na ala· 
vanca de sua queda; nada de as· ­
túcia, apenas a força divorciada da 
inteligência. 

A OlmPMJh• de Vicklburp rompeu a def111 dos Confederados no Miuiuipi. Depois do· 
fracauo em conquiltar a cidade em um ataque direto, Grent ocupou o rio· ao sul de Vicklburv. 
forçou os defentorea a permenecerern na cidade e impediu nsforços vindos do leste. A cidade 
rendeu-te depois de longo cerco. 
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A Vlllo lltretttloa dt CtJCI• 

Estavam esquecidos os ensina· 
mentes de Lisandro no Mar Egeu; 
de Epaminondas no Peloponeso; 
de Felipe na Beócla; de Alexan· 
dre no Hldaspo; de Anfbal na 
Etrúria; de Clpllo em Utlca e Za· 
ma; de C4sar na Espanha: de Tu­
renne na Alsácia e de Napolelo em 
Ulm e Austerlltz. 

Honrosas exceç6es destacam 
dois dos grandes estudiosos da arte 
militar do século passado: Grant, 
em Vicksburg e Sherman, coman· 
dante-em-chefe das forças do Oes· 

te, na Guerra de Secessão ameri· 
cana, e Caxias, em Humaltá e no 
Plqulclrl. 

Vlcksburg representava o com· 
pleto domrnlo do Mlsslsslpl. A 
praça fortificada J' resist ira a dl· 
versas Investidas dos edrcltos da 
Unllo. Grant concebe. e executa 
magistralmente movimentos com· 
blnados da Marinha e do Exército, 
Interpondo suas forças entre a cida· 
dela e os estados orlêntais da Con­
federação. A fortaleza capitula se­
te semanas mais tarde. 

A MARCHA OB SHBRMAN -

(. 

L 
A Mlrch• de ·Sherm• n: cinco colunas do E ~rcito dlt Uniio em uma frente de 50 milhas, 

etrMs de Geórgia, no outono de 1864. Aa tropn de Uniio capturaram S.v•mvh. Sherman 
stecou, na d ireçlo norte, as Cerolinaa, mowndo-se quase sem oposlçlo. Simultaneamente, 
Grent, com a vitória em Flve Forkl, forçou Lee a abandonar Petersburg e A ichmond. Hostilize· 
do na frente e na retaguercte, Lae rendeu-se em Appomntox e Johnston entregou-se cinco d ias 
depois. 
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Sherman restabeleceu a capacl· 
dada de manobra estratégica das 
forças do Norte, até entâ'o subme· 
tidas à rigidez das estradas de fer· 
ro. Liberta-se da linha fixa de su· 
primento;7enrola a sua "cauda" lo· 
g(stlca e coloca-a embaixo do bra· 
ço. Marcha com forças aligeiradas 
de toda a lmpedlmenta supérflua, 
em várias colunas, em grandes lan· 
ços. Ameaça simultaneamente vá· 
rios objetivos estratégicos/ econo· 
miza forças através da manobra. 
Atravessa a "porta dos fundos" da 
Confederação e chega à Geórgia. 
Captura Atlanta e destrói o siste· 
ma ferroviávio dos Confederados. 
Em seguida, avança para o mar e 
depois para o Norte, sobre as Ca· 
rollnas, deixando Lee sem suas 
melhores fontes de suprimento. 
Como Napoleâ'o na Austria, "des· 
trufra o inimigo apenas com mar· 
chas". 

Caxias assume o Comando-em­
Chefe do Exército Brasileiro e, em 
seguida, o das forças da Tríplice 
Aliança em momento crítico da 
campanha. 

Os regimentos, batalhões, divi­
sões, enfim, toda a tropa estão 
exaustos, desgastados, desorgani· 
zados, desmotivados, inertes, imó­
veis. Exército. e esquadra estão 
contidos pelas fortificaç5es do 
"Quadrilátero", centradas em 
Humaitá, pelo cólera-morbo, pelo 
valor e oostinação do valente 
adversário, pelas dificuldades do 
terreno desconhecido não mapea· 
do, pobre de estradas, cortado por 
matas, rios, estercos, pântanos, la· 
goas, fossos e taludes. Não há 
coesão. Divergem os chefes. Não 
há unidade de comando, nem mes-

A Vlllo letrtt .. IOI de CIICIII 

mo plano estratégico ajustando 
fins às circunstâncias pecul lares 
dos meios, da reglâ'o e do Inimigo. 

A campanha Iniciada com ai· 
guns êxitos - o Invasor fora ex­
pulso, sua esquadra destru f da em 
Rlachuelo, seu terrlt6rlo Invadido 
pelo Passo da Pátria, seu contra· 
ataque repelido por Osório em 
Tuiutl - arrefecera, amargara o 
desastre de Curupaitl, esbarrara no 
Impasse de Humaitá, arquivara a 
mobilidade e a manobra, molas e 
alavancas da ação, e estancara por 
fim em longa ociosidade, a velha 
Inimiga que deteriora a força mili­
tar. 

Caxias diagnostica o mal, reor­
ganiza seus soldados, altera seus 
comandos, empresta-I hes meios e 
ânimo, recompõe-l hes a eficiência 
combativa e a dignidade militar -
prepara cuidadosamente o instru· 
mento, à feição do artista. Reco­
nhece e estuda o terreno e as for· 
ças do inimigo, seu valor, natu­
reza e dispositivo . Elege priorida· 
des. Identifica objetivos. Concebe 
e conduz a manobra : a "marcha de 
flanco". Como Grant em Vicks­
burg ou Napoleão na Austria, iso­
la e reduz o "Quadrilátero", as· 
fixia Humaltá, conjugando os mo· 
vimentos da esquadra com os das 
tropas de terra. Colhe o fruto ma· 
duro da vitória, trocando a glória 
da batalha, o assalto heróico às fir­
mes posiç5es do inimigo - hipno­
se desastrosa de tantos generais -
pela tática menos onerosa e mais 
prudente, menos espetacular e 
mais inteligente do método indire· 
~o. 

Conquistada a cidadela de Hu­
maitá, aberta a via fluvial , esqua-
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dra e exército deslocam-se para o 
norte. O objetivo estratégico é 
Assunção; o tático, as restantes 
forças do adversário, estacionadas 
no Piquiçjri, flancos apoiados no 
Rio Paragúai e na lagoa lpoá. 

Ao marquês, soldado, general, 
comandante-em-chefe compete a 
solução do desafio. Decide-se pela 
manobra de desbordamento, por 
oeste, marchando pelo Chaco, pe­
la margem direita do Paraguai, que 
deverá ser transposto duas vezes, 
com o apoio da esquadra. Deseja 

A Oefeu Nacional 

A Vilio Ertnrt6gica de Caxia• 

interpor-se entre o inimigo e as 
suas bases, desequilibrar seu dispo­
sitivo, surpreendê-lo, forçá-lo a 
combater com a frente para a reta· 
guarda. 

Prefere, como os Grandes Ca­
pitães, às ações diretas a mais difí­
cil das indiretas: pelo Chaco, tido 
por invadeável. Segue o oonselho 
de Hamlet : "Descubra as direções 
por vias indiretas". 

A execução da manobra é per­
feita. O efeito inesperado enseja 
ataques decisivos e finais : ltororó, 
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A Visio Estr.t6gic:~~ de Caxi.s 

Avaf e Lomas Valentinas, que gol­
peiam o adversário pelas costas, 
destruindo seu exército. 

Aos louros da vitória o destino 
acrescenta o charme e o selo do 
heroísmo. Em ltororó falham os 
planos. Atrasa-se a cavalaria, retida 
pelas dificuldades do terreno. Re­
sistem bravamente os bravos para­
guaios. O combate indeciso ceifa 
preciosas vidas e retarda a mano­
bra. O momento exige ação enérgi­
ca. t: a hora da coragem e do 
exemplo, do general, do coman-

dante-em-chefe, é a hora também 
do simples soldado. Caxias, então, 
arremete, liderando o ataque final, 
ao lado de seus camaradas e conci· 
dadãos, conclamando·os: "Sigam­
me os que forem brasileiros!" 

Junto ao soldado vai o mestre, 
ensinando sua última lição: aliadas 
à competência profiSSional, à as­
túcia, ao senso tático e à visão es· 
tratégica, a coragem ll a força mo· 
ral são armas imprescind (veis ao 
general. 

O General-de-Exército Diogo de Oli'ltlira Figueiredo, 
oriundo da Arma de Cavalaria, é da Turma de 1945 da 
Escola Militar de RttSIJfldtl. Além do curso de formação 
de oficiais, tem a seu crédito os uguinttJS: Guerra Qulmi· 
ca, Equitação, Aperfeiçoamento dtt Oficiais, Comando e 
Estado-Maior, Superior de Guerra. Ex-Comandante do 
R11gimento Andrade Ne'ltls, Vila Militsr (RJ), da 21! Bri­
gada de Cavalaria M11C8nizada, Uruguaiana (RS), da Esco· 
la de Comando e Esr,do-Maior do Exército, da :JI! Divi-

são de Exército, Santa Maria (RS), da 1~ Divisão d11 Exército, Vila Militar 
(RJ). Atual Chefe do Departamento de Matllria/Bélíco. 
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CARACTER(STICAS 
DA CHAMADA 
UNOVA DIRETA" 
NOS EUA. 
REFLEXOS SOBRE 
O BRASIL 

Marco Antonio Felício da Silva 

Com notável objetividade o Cel Marco Antônio Felfcio da Silva focaliza, neste ar­
tigo, um tema de interesse pare a compreensão do pensamento econômico e pol/tlco nos 
dias correntes. envolvendo, segundo ele, as posições de nosso Pais junto aos Estados 
Unidos. 

INTRODUÇÃO 

C 
om a intervenção crescente 
do Estado em todos os se· 
tores de atividades huma· 

nas, nem serApre com o sucesso 
esperado, vem surgindo, no seio 
das sociedades, a percepção dos 
perigos res4ltantes dos supergover· 
nos e da ameaça que representa a 
concentração de poder nas mãos 
da burocracia, para a liberdade dos 
indivíduos. 

Esta percepção já se concretiza 
através da tendência da opinião 
pública, em muitos pat'ses, e prin· 
cipalmente nos mais desenvolvidos, 
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em opor-se às idéias socialistas e às 
do liberalismo do new deal, as 
quais vêm predominando no cená· 
rio internacional nos últimos cin· 
qüenta anos. 

Atualmente, poucos discor· 
dam de que os países capitalistas 
avançados estejam em crise. Ape· 
sar dos diagnóst icos diferirem -
crise das instituições, crise de le· 
gitimidade, crise cu ltural, crise de 
autoridade, crise do welfare state 
- todos são unânimes em apontar 
uma característica negativa co· 
mum: a ausência de correspondên· 
cia, nas sociedades capitalistas 
adiantadas, entre suas atuais estru· 
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turas políticas e as sócio-econômi­
cas. E esta inadequação é resulta ­
do do excesso de demandas que o 
Estado não pode absorver sem 
criar inflação e sem pôr em peri­
go o caráter lucrativo das empresas 
capitalistas. Os anos recentes de 
recessão mundial agravaram e con­
firmaram a inadequação acima ci­
tada. 

De uma forma mais genérica, 
podemos dizer que a crise dos re­
gimes democráticos modernos é, 
primordialmente, causada pela dis­
paridade entre ideologia e po­
tencialidades institucionais. A 
ideologia gera uma perspectiva de 
abundância e de realização imedia­
ta; ela motiva o homem na busca 
de uma situação na qual a igualda­
de e a distribuição eqüitativa de 
oportunidades e de benefícios são 
imperativos morais. Entretanto, as 
instituições respondem com lenti­
dão, dando margem a crises e a 
conseqüente instabilidade. 

E extremamente difícil aten ­
der a todas as crescentes reivindi­
cações, não só porque os recur­
sos são escassos, mas também por­
que há necessidade de modifica­
ção das estruturas de modo a satis­
fazê-las. 

Nos EUA, correntes do pensa­
mento americano apontam como 
fundamento básico da crise por 
que passa a democracia liberal o 
seu caráter ideológico contradi­
tório ao tentar articular dois prin­
cípios opostos: o liberalismo eco­
nômico, onde pontifica o sistema 
de livre mercado, com todas as 
suas implicações, e a democracia, 
que combina o princípio da igual-
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dade social com o da participação 
polftica. 

Segundo Alan Wolfe, em seu 
livro The Limits of Legitimacy, 
"o problema da democracia liberal 
é que o liberalismo nega a lógica 
da democracia e a democracia ne­
ga a lógica do liberalismo e, sem 
dúvida, um não pode existir sem o 
outro". • 

A partir dos anos 70, como 
expressão de uma reação política 
e cultural aos movimentos sociais 
e pol(ticos neoliberais dos anos 
60, e apresentando-se como solu­
ção para a crise da democracia li­
beral, expandiu-se nos EUA o pen­
samento conservador, dando ori­
gem a um movimento que, con­
gregando correntes diferentes, 
conseguiu galgar o poder através 
da eleição de Ronald Reagan. 

Este movimento conservador, 
como um todo, tem sido por vezes 
denominado, erroneamente, de 
"neoconservadorismo" ou "nova 
direita", quando, em realidade, es­
tes termos dão nomes a correntes 
com características próprias e 
componentes de tal movimento. 

Cumpr~ ressaltar, ainda, que a 
corrente citada como '' neoco n­
servadora" não se identifica com 
o "neoco nservado r ismo ", surgi­
do imediatamente após o new dea/ 
e que traduz uma aceitação dos 
conceitos inerentes ao liberalismo 
tradicional do século XIX. 

Tal corrente "neoconservado·­
ra", que chamaremos também de 
"histórica", com expressão a par­
tir de 1970, tem seus fundamen­
tos básicos no conservadorismo de 
Edmund Burke, formulado na par­
te final do século XVIII. 
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O nosso traba I ho enfocará a 
chamada "nova direita", contrá­
ria ao "Estado benfeitor", com re­
tórica religiosa e moralista e, ideo­
logicamente, produto de uma fu­
são do conservadorismo do século 
XVIII com o neoconservadorismo 
ou conservadorismo do laissez-fai­
re (liberalismo do século XIX). 

Para que possamos atingir o 
objetivo proposto, estudaremos as 
suas características, manifestações 
principais, bem como seu impacto 
na política externa dos EUA e os 
reflexos conseqüentes nas relações 
internacionais e, especialmente, 
sobre o Brasil. 

A fim de que melhor possamos 
entender o que seja a "Nova Direi­
ta", anteriormente à proposta aci­
ma, veremos, sucintamente, como 
evoluiu e o que significou, em pe­
ríodos de tempo diferentes, o con­
servadorismo americano. 

DESENVOLVIMENTO 

Conservadorismo - Um breve 
enfoque de sua evolução e 
significados nos EUA 

Para que se tenha uma idéia 
inicial da evolução e do significado 
do conservadorismo nos EUA, 
após meio séêulo, a a5censão do 
Presidente f!eagan ao poder ins­
taurou a primeira administração 
que reivindica, realmente, o nome 
de conservadora, suscitando uma 
nova e real atenção, despertando o 
interesse pelo movimento conser­
vador. O Partido Republicano des­
oobriu, então, um papel que não 
desempenhava desde a vitória de 
Franklin Roosevelt, em 1932, ou 
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seja, o de substituir o liberalismo 
do new deal (neoliberalismo) com 
grande aura de credibilidade. 
· E preciso ter em mente que, 
de maneira geral, seria um erro 
considerar os termos republicano 
e democrata como sinônimos, res­
pectivamente, de conservador e li­
beral, pois existem republicanos li­
berais como também democratas 
conservadores. 

Entretanto, a disputa pelo Go­
verno, entre Carter e Reagan, foi 
interpretada como um enfrenta­
menta entre liberalismo e conser­
vadorismo, e a vitória do candida­
to do Partido Republicano foi sau­
dada, em todo o mundo, como um 
triunfo de um novo movimento 
conservador, contando com gran­
de apoio popular. 

O termo "conservador" não 
teve sempre, nos EUA, o mesmo 
significado. Após a derrota dos 
"tories" (realistas), aliados dos 
ingleses durante a guerra de in­
dependência americana, rompeu­
se o tênue fio que possibilitava a 
transmissão do conservadorismo 
do Velho Mundo para o Novo 
Continente. Os ensinamentos de 
Edmundo Burke e as reflexões so­
bre a revolução francesa somente 
um século mais tarde seriam con­
siderados por um pequeno grupo 
de intelectuais, todavia sempre 
marginalizado. 

No período seguinte, até a 
Guerra de Secessão, o termo "con­
servador" denominou, simples­
mente, os defensores da Consti­
tuição, diferenciando-os dos cha­
mados "radicais", os extremistas 
abolicionistas. 

Após 1865, o termo "conser-
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vadorismo" passou a designar uma 
atitude de resistência aberta aos 
movimentos de transformação 
econômica, social, cultural e políti­
ca, tais como a reconstrução do 
Sul, o populismo, o progressismo, 
o intervencionismo e, finalmente, 
o newdea/. 

Com o new deal, após 1930, o 
conservadorismo tomou o nome 
de "neoconservadorismo" e se ca­
racterizou pela adoção dos con­
ceitos liberais do século XIX em 
oposição ao neoliberalismo, par­
tidário, desde então, da interven­
ção maciça do Estado federal no 
meio privado a fim de prevenir e 
gerir as crises econômicas e dimi­
nui r os desequi I íbrios sacia is. 

Os neoconservadores consti­
tuem, de 1930 a 1970, um verda­
deiro "partido de resistência" ao 
"partido do movimento" (neo­
liberais), o qual presidiu as gran­
des mudanças na máquina políti­
ca e econômica do País. 

O período é rico no surgimen­
to de movimentos radicais, tidos 
como extremado conservadorismo 
ou extremado neoconservadoris­
mo, fundamentados em fatores 
étnicos, raciais, religiosos e, após 
a li Grande Guerra, também eco­
nômicos e político-ideológicos. 

Dentre estes, podemos citar o 
da Ku-Kiux -Kian, contrário às mi­
norias raciais, à industrialização, à 
modernização, aos imigrantes e fa­
vorável à ortodoxia e submissão 
religiosa, tudo visando à defesa da 
posição dos brancos, da classe mé­
dia e inferior da América protes­
tante e para preservar o seu status 
econômico, social e político num 
mundo em modificações. 
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O movimento do padre Cou­
ghlin, entre 1928 e 1940, cujos 
alvos eram as principais elites 
e instituições americanas e que 
apresentava características seme­
lhantes às do nazismo e do fascis­
mo, fundamentava seu programa 
no antielitismo, anti-semitismo, 
antiliberalismo, anticapitalismo, 
anticomunismo e sugeria uma no­
va ordem social e a revisão da 

·Constituição. Apoiava-se na classe 
média rural e de pequenas cidades, 
tendo grande penetração entre ca­
tólicos e desempregados. 

Na década de 50, o senador 
Joseph McCarthy conseguiu mobi­
lizar ampla parcela da opinião 
pública contra os comunistas e 
seus simpatizantes, entre os quais 
incluía os neoliberais. Foi a épo­
ca do "grande medo", quando ex­
purgos indiscriminados de "cripta­
comunistas" aconteceram no Go­
verno federal, universidades, no 
Exército e sindicatos. A "conspi­
ração dos comunistas" contra os 
EUA, preconizada por McCarthy, 
era uma noção que satisfazia aos 
conservadores, de modo geral, e 
os atra'ía por acharem que a posi­
ção dos EUA estava ameaçada. 

Durante os anos 60, a socie­
dade americana conheceu uma 
profunda transformação, na qual a 
emancipação dos negros foi o ele­
mento mais marcante. Esta trans­
formação coincidiu com a pro­
cura de valores tradicionais, reli­
giosos, morais, sociais ~nacionais 
de uma América engaJada numa 
guerra impopular - Vietnã - aliás, 
começada sob o governo neolibe­
ral de John Kennedy. 

Desenvolveu-se, então, um mo-
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vimento de conservadorismo social 
e cultural. um conservadorismo 
provinciano (main street), religio­
so e familiar (god and mother), 
pragmático e moderado (midd/e­
of-the·roKd). Porém, a derrota 
americana no Vietnã e o escândalo 
"Watergate", fatos ocorridos sob 
o mandato de Nixon, que não co­
locou ao menos em discussão os 
fundamentos herdados do neo­
liberalismo e presentes em seu go­
verno, fez com que este conserva­
dorismo, já uma manifestação pri­
meira de um novo conservadoris­
mo, influenciado, em parte, pelos 
tradicionais conceitos de Edmund 
Burke, se retraísse sob a presidên­
cia de Jimmy Carter, um neolibe­
ral sob todos os pontos de vista. 

Na década de 70, entrando no 
ano de 1981, a crise social, inicia­
da na década anterior, prosse­
guiu e se agravou: drogas, proble­
mas raciais e criminalidade cres­
cente apareceram ao lado dos re­
veses da Nicarágua e do Irã e da 
falta de uma reação enérgica à in­
vasão do Afeganistão pela URSS. 

Esta situação serviu como 
"caldo de cultura" para o surgi­
mento de vigoroso, efetivo e novo 
conservadorismo, composto fun ­
damentalmente por três grandes 
correntes. Este, denunciando a de­
gradação da.moral e dos costumes, 
a destruição do tecido social, a as­
fixia do sistema econômico em re­
cessão, a perda de prestígio do 
país em escala internacional e a su­
perioridade militar da URSS, oon­
segu iu a eleição de Ronald Rea­
gan. Estas correntes denominam­
se: 

-Direita Tecnocrática: dela 
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fazem parte especialistas em eco­
nomia que apresentam, como tra­
ço comum, o questionamento das 
concepções econômicas neolibe­
rais na sociedade norte-americana, 
declarando obsoleto o esquema 
keynesiano baseado na ativa inter­
venção do Estado na economia. 

Apresenta duas linhas de pen­
samento principais e diferentes. 
Uma mais importante, a "moneta­
rista" ("velha ortodoxia conserva­
dora"), centrada na luta antiin­
flacionária e na liberalização do 
Estado, afirmando que a inflação 
deve ser considerada um fenô­
meno estritamente monetário, o 
que faz do controle da oferta mo­
netária o principal elemento da 
política econômica. Pelo contro­
le, busca-se a redução da oferta 
monetária e a eliminação das pres­
sões inflacionárias, em função de 
uma modificação das expectativas. 

A ouúa, conhecida como 
supp/y-side · economics (teoria da 
oferta), ou, ainda, "nova ortodo­
xia conservadora", oonsidera que 
o desconhecimento das condi­
ções de oferta é a maior deficiên­
cia dos modelos macroeconômicos 
atuais. Acredita ser impositiva a 
manutenção de altas taxas de cres­
cimento, cujo determinante prin­
cipal é a alocação e o uso eficien­
te da mão-de-obra e do capital. 
Prescrevem baixas taxas de impos­
tos e a introdução de medidas pa­
ra o aumento do nível de compe­
tição da mão-de-obra e do merca­
do, bem como a erradicação das 
restrições governamentais. Estas 
idéias têm sido rotuladas, por opo­
sitores, de reaganomics. 

Os economistas desta tendên-
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cia são também chamados de " no­
vos economistas". 

- Neoconservadorismo His· 
tórico: influenciado pelo conser­
vadorismo de Edmund Burke, 
apresenta-se como uma solução 
para a deficiência da democracia 
liberal em congregar liberdade in· 
dividual com igualdade social e 
participação política. 

Dentro do novo movimento 
conservador, ocupa uma posição 
central. Seus integrantes são consi­
derados mais acessíveis que os es­
pecialistas da "direita tecnocráti ­
ca" e mais intelectualizados do 
que os pertencentes à "nova direi­
ta". "Eles conseguem unir todos 
os elementos do discurso antili­
beral numa ideologia atraente, 
coerente, e cujos temas são sus­
cetíveis de orientar o debate na· 
cional." (Afirmação de Oliver 
Frayssé em La Documentation 
Française - Problemes Politiques 
et Sociaux, junho/82. )" 

Entretanto , para seus oposi­
tores, o neoconservadorismo histó­
rico é fruto da retórica política 
de Burke e do suporte sociológi­
co de Augusto Comte, dando ori­
gem "a um exército 'contra-in­
telectual' que procura esvaziar os 
políticos com idéias em nome da 
estabilidade, refrear as aspirações 
democráticas em nome da sereni­
dade administrativa e conquistar 
a ideologia em nome da ciência 
social". ( Lawrence Goodwyn -
Estado de S. Paulo , out/79.)" 

O discurso eleitoral de Reagan 
muito se identificava com o pre­
conizado pelos neoconservadores 
históricos, que têm participado, 
através de alguns elementos repre-
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sentativos da corrente, de sua 
administração. 

Os neoconservadores históri­
cos, em geral, não se mostram to­
talmente hostis ao "Estado benfei· 
tor", mas censuram a excessiva ên­
fase na assistência social que cons­
titui a origem da sobrecarga supor­
tada pelo Estado, à qual provoca 
crises de autoridade, ameaçando a 
estabilidade social. os· neoconser­
vadores históricos afirmam que o 
sistema democrático ·é, em grande 
parte, responsável por dita sobre­
carga ao tentar atender às deman­
das em busca da igualdade social. 
Segundo Daniel Bell, a "teoria da 
igualdade" põe em perigo o verda­
deiro ideal de igualdade, cujo obje­
tivo não é a "igualdade de resul­
tados", mas uma igualdade de 
oportunidades, dependendo o re­
sultado do talento e da habilidade 
de cada um. · 

Assim raciocinar, sem dúvida, 
é aceitar e justificar as desigualda­
des sociais existentes, o que é pró­
prio do conservadorismo de Bur­
ke. 

Para os neocDnservadores his­
tóricos é necessário limitar a par­
ticipação política e entregar as 
decisões a quem tem competência 
específica. E a reedição moderna 
da representação virtual. 

Peter Steinfelds, em seu livro 
The Neoconservatives (1979), diz : 

"Para os neoconservadores, a 
democracia não parece diferir mui­
to daqueia que os membros da 
Convenção Constitucional de 1787 
entendiam por uma república: um 
governo cujos poderes provêm, em 
última instância, da aquiescência 
do povo , mas que exerce ditos po-
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deres através de delegados que o 
representam e que operam dentro 
de um marco constitucional que 
preserva o tipo de liberdades enu­
meradas na carta de direitos". 

Os neoconservadores históri ­
cos, além de preconizarem a li­
mitação do campo de intervenção 
estatal, preconizam também a res­
tauração do papel regulador do 
mercado. 

A "Nova Di reita": passaremos a 
examiná-la nos próximos itens co­
mo tema central do nosso traba­
lho. 

A "Nova Direita" - fontes e 
características ideológicas 

Segundo alguns autores, a 
ideologia da "Nova Direita" é con­
fusa e por vezes contraditória, po­
rém sabemos que uma ideologia 
não precisa ser racional para cum­
prir, entre as suas chamadas fun ­
ções sociais, as de mobilização, so­
lidariedade e organizaçao, levando, 
aqueles que a aceitam, à ação . 
Assim, a ideologia da "Nova Di­
reita" desperta a atenção e a ade­
são de uma ampla parcela, princi ­
palmente de inconformados, da 
população norte-americana . 

Ela proporciona a superposi ­
ção de símbofos e explicações de 
razões que deram origem a situa­
ções inadeqúadas e a maneiras de 
corrigi-las. ~ Incorpora elementos 
tradicionais da cultura americana 
dominante e de suas diversas sub­
culturas regionais, religiosas, étni­
cas e de classes e, também, as for­
mas com que estas subculturas se 
relacionam através da cultura de 
massas. t , basicamente, resultante 
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de uma fusão de idéias provenien­
tes do conservadorismo do século 
XV 111 e do conservadorismo do 
laissez-faire, ou neoconservadoris­
mo. lnstrumentaliza idéias e sím­
bolos, utilizando-se, intensamente, 
dos meios de comunicação social. 

Dentre os símbolos usados, a 
família e o livre mercado são con­
siderados uma herança cultural 
dos EUA. 

A família é reconhecida como 
o berço do homem heróico, pro­
duto de seus próprios esforços, 
auxiliado pela mulher capaz de to ­
dos os sacrifícios. A marcha para 
o Oeste, abrindo novas frontei­
ras produtivas, sob constante pe­
rigo , mostra um povo americano 
no qual a combinação da estabi· 
!idade familiar com o dinamismo 
econômico é fator fundamental 
para o sucesso da nação, indepen­
dentemente de qualquer interven­
ção do Estado. 

Contrapondo-se a essas ima­
gens tradicionais e engrandecedo­
ras da América e do povo ameri­
cano, existem imagens de um Es­
tado intervencionista, de mulhe­
res e negros em busca constante de 
auxílios governamentais e de indi­
víduos com moral decadente. 

As formas, segundo as quais a 
"Nova Direita" concebe as forças 
que afetam negativamente a Amé­
rica e seu povo, variam. Os ter­
mos "humanistas seculares" e "no­
va classe" revelam temas comuns, 
de diversas tendências e grupos, 
aos quais a "Nova Direita" se 
opõe, u.nificando "o inimigo". 

A falta de detalhes nos sím­
bolos e imagens e o caráter abstra­
to dos mesmos é próprio do uso 
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que a "Nova Direita" faz da tra­
dição. Isto se torna funciona I na 
medida em que permite aos indi­
víduos de diferentes classes, sub­
culturas, regiões e religiões, intro­
duzirem o detalhe a partir de suas 
experiências mais significativas, 
identificando símbolos e imagens 
concordes com suas próprias vi ­
sões da realidade. Por exemplo, 
quanto a imagem familiar, ela é 
mostrada apenas em seu núcleo . 
No entanto, esta indefinição é que 
proporciona às pessoas das perife· 
rias trabalhadores urbanos, 
brancos do meio rural, católicos e 
protestantes - um enfoque de 
suas famílias à imagem da família 
exaltada na ideologia da "Nova Di­
reita". 

A ideologia da "Nova Direita" 
se vale não só de conceitos do con­
servadorismo de Burke, que valori­
za a tradição, a propriedade da 
terra, a autoridade patriarcal, a 
hierarquia social e a religião, de­
finindo uma sociedade essencial­
mente pré-capitalista e promoven­
do uma visão orgânica da mesma 
(na qual "o todo" é mais impor­
tante que o indivíduo), como tam­
bém incorpora conceitos do con· 
servadorismo do "laissez-faire" ou 
neoconservadorismo, caracteriza· 
do pelo capitalismo competitivo, 
economia mercantil e liberdade in­
dividual em oposição à interven· 
ção estatal e à economia planifica­
da, possibilitando uma óptica ato­
mizada da sociedade, na qual o in­
divíduo e os direitos invididuais 
estão acima das restrições sociais. 

E através do chamado "fusio­
nismo" que a ideologia da "Nova 
Direita" consegue unir esses dois 
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enfoques radicalmente diferen­
tes. E o faz por meio da seleção 
das características de cada corren· 
te que sejam compatíveis entre 
si, descartando as menos assi~i­
láveis, designando os inimigos co­
muns e "salvando o rigor metodo­
lógico". 

Dentro do atual contexto , a 
defesa da família e a .Dposição ao 
Estado representam as formas em 
que as correntes se fundem, retó· 
rica e simbolicamente. 

E preciso ter em mente que o 
"fusionismo" coloca a "Nova Di­
reita" contra o "Estado liberal 
benfeitor", mas não contra o Es­
tado-Nação militarista. O Estado­
Nação expressa a unidade do "po­
vo", enquanto o "Estado benfei­
tor" redistribui a riqueza, reco­
nhecendo com isto a "natureza de 
classe" da sociedade (conceito 
marxista). 

A ideologia da "Nova Direita" 
é abrangente, pois busca unificar, 
em um só bloco, pessoas prove­
nientes dos diversos extratos so­
ciais, mas é a classe média que 
constitui sua base principal. Os 
membros da chamada "nova clas­
se" são excluídos deste bloco so­
cial em razão da utilização que fa­
zem do Estado em benefício de 
grupos marginais, tornando-a, tam­
bém, excludente. 

Os grupos sociais e políticos 
que são considerados como uma 
ameaça à imagem familiar e do 
"povo" americano, como os ne· 
gros, estrangeiros, femfnistas, li­
bertinos sexuais, homossexuais e 
comunistas, bem como os defen­
sores do aborto e outros mais, 
também são exclu idos do bloco 
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social. A retórica religiosa da ideo­
logia reforça a apresentação de tais 
grupos e indivíduos como "agen­
tes do demônio, atores ilegítimos 
no cenário da história" . 

A "Nava Direita" não aceita a 
igualdade e a participação política 
como o faz a democracia liberal. 

Para a "Nova Direita" as di­
ferenças ou desigualdades sociais 
são sinônimos de liberdade, ao 
passo que igualdade é sinônimo de 
totalitarismo. Por isso mesmo, tam­
bém é partidária de uma modera­
ção na valorização da participação 
política, pois a desigualdade deve 
gerar votos também desiguais. 

A ideologia da "Nova Direita" 
suprime as distinções de classe e 
ressalta as diferenças sociais como 
critério primordial para a exclu­
são ou inclusão de grupos dentro 
do seu conceito de "povo". Para a 
"Nova Direita" as concepções re­
ligiosas e tradicionalistas america­
nas estão unidas entre si, defen­
dendo o livre mercado, a liberda­
de individual e justificando as de­
sigualdades sociais. 

Entretanto, apesar de reconhe­
cer o aspecto material e econômi­
co da natureza humana no que 
tange ao exposto, considera sem­
pre a primazia de sua dimensão es­
piritual e mora l. 

Organizaçãó e principais 
manifestações da "Nova 
Direita" 

A "Nova O ireita" desenvolveu­
se, inicialmente, como uma cor­
rente de opinião política e cultu­
ral, na década de 60 e começo da 
de 70, antecedendo à excelente 
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organização alcançada em 1974, 
dotada de coerência ideológica e 
com objetivos a atingir delinea­
dos, embora com opiniões contrá­
rias. 

O racismo foi o principal as­
pecto explorado durante o seu sur­
gimento, sendo, ainda hoje, fator 
importante para o sucesso de suas 
manifestações públicas. 

Na campanha do Presidente 
Nixon, em 1968, apareceram as 
vinculações entre a reação racista, 
a crescente oposição à política ofi­
cial , o ressentimento contra a au­
toridade e a deserção eleitoral das 
fileiras do Partido Democrata. A 
campanha de 1968 esteve impreg­
nada da noção de uma maioria de 
patriotas dedicados ao trabalho, 
moderados e respeitosos da tradi­
ção, revoltados com os favoreci­
dos pela assistência social, com os 
pacifistas, com os hippies, com os 
militantes negros e com a violência 
de rua. A ênfase da campanha es­
tava na exaltação da lei, da ordem 
e do patriotismo, em relação aos 
"interesses" reunidos no Partido 
Democrata . As autoridades, os 
neoliberais e os denominados "ra­
dicais da cultura" foram chama­
dos, pejorativamente, de "elite". 

A existência da "Nova Ditei­
ta", na política eleitoral, se fez 
possível após o aparecimento (dé­
cada de 60 e início dos anos 70) 
de movimentos independentes e 
voltados, especificamente, para a 
defesa de questões particulares, 
mas que desenvolviam um traba ­
lho dinâmico, dando vida a esse 
sentimento de reação, catalisado 
e explorado por políticos conser­
vadores como Barry Gold Water, 
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George Wallace, Nixon, Gordon 
Humphrey etc., principalmente 
em época de eleições. 

Esses movimentos incluíram 
grupos locais opostos às medidas 
oficiais destinadas a eliminar a 
segregação racial nas escolas e cria­
dos em meio à década de 60; in­
cluíam, também, esforços locais e 
nacionais contra a educação sexual 
(68/69); englobavam a campanha 
antiaborto, iniciada no final da dé­
cada de 70 e revigorada, após 
1973, depois da legalização da prá­
tica abortiva, como também a mo­
bilização antiera (Equal Rights 
Amendment) , lei pela igualdade 
dos direitos, com início em 1972, 
e as campanhas contra o homosse· 
xualismo, estas a partir de meados 
da década de 70. 

Ainda que alguns movimentos 
fossem mais antigos, os aspectos 
sociais - raça, sexo e família -
orientaram tais movimentos, como 
aos criados mais tarde, para um 
conservadorismo social, comple­
mentado por um conservadorismo 
econômico e forte sentimento an· 
ticomunista. 

Os novos movimentos deram 
ressonância, continuidade e dina· 
mismo à velha retórica, enfatizan· 
do a preocupação com a perda de 
controle sobre a vida cotidiana, o 
crescente poder e independência 
das mulheres, a ascensão da cul ­
tura negra e da juventude, a libera­
ção sexual e as modificações na vi ­
da familiar. 

Por volta de 1974, Richard 
Viguerie, Paul Weyrich, Howard 
Phillips e John "Terry" Dolan, em 
busca da concretização dos ideais 
desses diversos movimentos, o que 
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não seria possível sem o controle 
do poder, iniciaram a centraliza· 
ção e coordenação dos diferentes 
grupos e movimentos sob a "Nova 
Direita"; "nova" por apresentar 
maior pragmatismo, maior ambi· 
ção de poder e por dar mais ênfa· 
se à temática social e religiosa do 
que qualquer outra tentativa ante· 
rior. • 

Para isto, foram fundadas qua­
tro organizações centrais. 

Paul Weyrich deu origem ao 
''Comitê para a Sobrevivência de 
um Congresso Livre", organiza· 
ção para ações políticas e de gran· 
de êxito . Provê fundos para can· 
didatos da "Nova Direita" e rea· 
liza a formação de quadros. t es­
pecialista, também, no desenvol· 
vimento de organizações a nível de 
distritos eleitorais. 

Criou, igualmente, a "Funda· 
ção Heritage", fonte ideológica da 
"Nova Direita", divulgando suas 
idéias através do Po/icy Review. 

Howard Phillips organizou o 
"Comitê Político Conservador" 
(Conservative Caucus) com o pro-

• pósito de exercer pressão sobre os 
membros do Congresso. Conta 
com mais de 300.000 militantes, 
operando em mais de 50% dos dis· 
tritos eleitorais. Em cada distrito 
há um coordenador e um comitê 
diretor com cerca de 40 ativistas 
provenientes das organizações 
existentes no distrito, as quais po­
dem tratar, distintamente, de pro­
blemas tais como: aborto, se­
gregação racial, impostos! controle 
de armas etc. 

Therry Dolan preside o "Co­
mitê Nacional Conservador de 
Ação Política" (National Conser-
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vative Política/ Action Comittee - da, 30 milhões de católicos de mo­
NCPAC), organizado desde 1975, ral conservadora, 3 milhões de 
sendo o maior dos comitês da mormons e 2 milhões de judeus 
"Nova Direita" de ação política. conservadores e ortodoxos) para 
Destina f'9ilhões de dólares, atra- formar uma coalizão pró-família 
vés de contribuições diretas ou de seguidora da B fblia." 
outros tipos de ajuda, aos candi- Assim, a "Nova Direita", a 
datos apoiados pelo NCPAC. partir de 1979, com a criação das 

Richard Viguerie, por meio da organizações "Voz Cristã", "Maio­
sua empresa "companhia de cor- ria Moral" e "Mesa Redonda Reli­
respondência direta", que lhe ren- giosa", incorporou os principais 
de altos lucros, .desempenha papel oradores fundamentalistas com 
fundamental no financiamento e programas no rádio e televisão e 
na propaganda da "Nova Direi- que já haviam mobilizado a opi­
ta", publicando a Conservative nião pública em função de temas 
Digest, revista mensal da " Nova poHticos. 
Direita" , como também o New O movimento expandiu-se 
Right Repórt, boletim informati- com esta união, pois não só os 
vo quinzenal. fundamentalistas coincidiam com 

Os quatro acima·mencionados a "Nova Direita" em muitos as­
têm funções de rele'ilo em várias pectos como também possuíam 
outras organizações comprometi- uma visão geral conservadora e 
das com a "Nova Direita". contavam com grande apoio fina n-

As diretrizes e objetivos a atin- ceiro dos fiéis. 
gir, a distribuição de fundos e a A maior dessas organizações é 
avaliação das atividades, passadas e a "Maioria Moral", espalhada por 
presentes, são fruto de reuniões, todo o país e estruturada para a 
de caráter regular, da direção cen- atividade eleitoral. 
trai da "Nova Direita" -os acima Interessante ressaltar que tais 
citados e mais duas dezenas de organizações realizam um trabalho 
membros de organizações inte- de massa, organizando e conscien­
grantes da rede do movimento. tizando as pessoas de credos di-

Os dirigentes da "Nova Direi- ferentes, produzindo o chamado 
ta", além de explorarem temas so- "ecumenismo invertido", pois, in­
ciais, não se esqueceram do po- dependentemente da crença reli­
tencial, para·o incremento do mo- giosa, em presença de questões pa­
vimento, que representa a tradição líticas, as divergências teológicas 
religiosa de parcelas do povo ame- submergem. Isto vem dando lugar 
ricano. ao aparecimento de uma religiosi-

Numa das publicações do The dade sem denominação, mas que 
New Right, Richard Viguerie afir- vem sendo explicada, explorada 
ma textualmente: e incentivada, como uma expres· 

"Existem aproximadamente são de americanismo, pela "Nova 
85 milhões de americanos (50 mi - Direita". 
lhões de protestantes de fé renova- Esta estruturação em rede na-
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cional da "Nova Direita", englo­
bando movimentos e grupos diver­
sos, com editoras e centros de es­
tudos, formação de quadros diri­
gentes e de ativistas, recrutamento 
de militantes, uso intenso da pro­
paganda com temas sociais e reli­
giosos e grande disponibilidade de 
fundos, vem, paulatinamente, con­
quistando parcelas da população 
americana, tendo contribuído, sig­
nificativamente, para a eleição do 
presidente Ronald Reagan, cujo 
discurso incluía muito da retórica 
da "Nova Direita". 

A "Nova Direita" e a política 
externa americana; reflexos 
nas relações internacionais de 
poder e repercussões sobre o 
Brasil 

Com a ascensão da administra­
ção Reagan ao poder, as idéias, 
principalmente as dos "neocon­
servadores históricos" e da "Nova 
Direita", conformaram a base 
ideológica sobre a qual se estrutu­
rou o novo programa de política 
externa americana. 

Esta, como não poderia deixar 
de ser, está intimamente vinculada 
à política interna e persegue, den­
tre seus objetivos, a recuperação 
da confiança e do orgulho nacio­
nais, do poderio e da liderança 
americana a nível global. 

Passado o primeiro mandato 
de Reagan, os estudiosos da polí­
tica externa americana não vêem 
sinais de mudanças significativas, a 
não ser ligeiras alterações em favor 
de posições mais pragmáticas, nes­
ta mesma política. 
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A "Nova Direita" compartilha 
do conceito que mostra a guerra 
fria dentro de um enquadramento 
ideológico do conflito de poder, o 
qual antagoniza os EUA com a 
URSS, de tal forma que fique ela· 
ro que a base da política exterior 
deva ser o choque com o comunis­
mo encarnado pela URSS, pois, 
entre o sistema socialista, liderado 
por esta última, e o capitalismo 
norte-americano, se aesenha uma 
inevitável e excludente confronta­
ção de civilizações. 

Esta óptica também se funda­
menta em afirmações básicas da 
ideologia da "Nova Direita" e que 
são traduzidas pela defesa da fa­
mília, da livre empresa e do Esta ­
do-nação militarista e por restri­
ções e limitações ao "Estado ben­
feitor" e intervencionista, assim 
como pela luta que se trava entre 
o Bem e o Mal (neste, incluso o 
comunismo). 

Esta visaõ ideologizada da 
guerra fria leva a um enfoque, na 
maioria dos casos simplista, da rea­
lidade internacional. A confronta­
ção Leste-Oeste torna-se predomi­
nante, fazendo ignorar ou minimi­
zar as dimensões de outros confli­
tos importantes e atuais como o 
Norte-Sul, que envolve o Terceiro 
Mundo e o Brasil. Uma das conse­
qüências é a atitude dos formula­
dores de polftica exterior ameri­
canos favorecerem políticas de 
força e tornarem prioritárias consi­
derações estratégico-miYtares em 
detrimento das econômico-sociais. 

Influência, também, da "Nova 
Direita", e que tem. muito de sua 
componente religiosa, é a conside­
ração, quase messiânica, de que as 
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idéias, valores e crenças do "povo" 
americano não são só de aplicação 
universal, mas as únicas capazes de 
gerar o progresso, a liberdade e a 
felicidade.;t a antiga idéia da na· 
ção eleita por Deus para consumar 
a redenção histórica do mundo. 

Quase como uma conseqüên­
cia imediata, os esforços ence­
tados por países em desenvolvi ­
mento, no sentido de uma posi­
ção mais independente e não ali­
nhada automaticamente com os 
EUA, são vistos, geralmente, como 
um antiamericanismo ou pró-so­
vietismo, ignorando um nacionalis­
mo adulto na procura de caminhos 
próprios por parte desses países. 

O Brasil, apresentando como 
seu grande problema atual um 
enorme endividamento externo e 
reivindicando uma maior atenção 
para o diálogo Norte-Sul, em bus­
ca da reformulação da ordem eco­
nômica mundial vigente ou, no 
m(nimo, de um tratamento poHti ­
co para o encaminhamento da so­
lução de sua dívida, sofre as re­
percussões negativas, quanto a 
esses propósitos, oriundas da pol í­
tica externa americana, não haven­
do perspectivas animadoras. 

Em primeiro lugar, pela .vigên­
cia indiscutível dos pressupostos 
básicos da posição dos EUA fren­
te à problen1âtica que envolve as 
negociações . Norte-Sul : o sistema 
econômico internacional vigorante 
é apto a resolver os problemas dos 
países do Terceiro Mundo; o de­
senvolvimento é uma questão 
essencialmente nacional. 

Esta interpretação afasta as 
teorias que sustentam a responsa· 
bilidade que deve ser comparti· 
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lhada pelas nações industrializadas 
no tocante à situação de pobreza 
e subdesenvolvimento do Tercei­
ro Mundo; traduz, também, que a 
raiz do problema se encontra na 
incapacidade dos governantes dos 
países da periferia em levar a bom 
termo seus planejamentos econô­
micos e não numa suposta injusti­
ça das estruturas inerentes à or­
dem econômica mundial em vigor. 

Em segundo lugar, pela vincu­
lação estreita desta última posi­
ção com a política interna dos 
EUA de "menos governo, mais de­
fesa" e de firme oposição a toda 
forma de intervencionismo ou diri­
gismo estatal. 

Esta situação leva, no plano 
externo, a que o governo dos EUA 
não aceite as posições reformistas 
da ordem internacional e tampou­
co qualquer negociação, entrego­
vernos, do endividamento, uma 
questão dos banqueiros internacio_­
nais e do FMI. Como afirma 
William Leogrande: " ... para os 
reaganistas que têm fé genuína na 
doutrina do laissez-faire do ca­
pitalismo do século XIX, a noção 
de que o governo dos EUA deveria 
atuar como um agente para a mu­
dança social básica, seja no país, se­
ja no estrangeiro, é filosoficamen­
te reprovável". 

O posicionamento brasileiro 
em relação ao tratamento que bus­
ca para sua dívida, assim como a 
visão que tem da atual ordem eco­
nômica internacional, gera uma 
área de atrito com o Governo ame­
ricano, atrito por vezes intensifica­
do, pois a política externa do Bra­
sil se caracteriza por não adotar 
um alinhamento automático com 
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os EUA, reafirmando mesmo po­
sições até divergentes, como no ca­
so de Angola e Nicarágua, entre 
outras. Buscamos um caminho que 
seja o melhor para a nação, inde­
pendentemente de soluções basea· 
das em crenças ou valores norte­
americanos, derivadas de um mes­
sianismo inaceitável. 

CONCLUSÃO 

A "Nova Direita", sem dúvida, 
surgiu no início da década de 70, 
parte integrante de um novo mo­
vimento conservador, como uma 
reação política e cultural aos mo­
vimentos sociais e às políticas neo­
liberais dos anos 60, motivando 
parcelas da população norte-ame­
ricana através de uma ideologia 
que, sobretudo, valoriza imagens e 
símbolos tradicionais, numa so­
ciedade dinâmica e, por isso mes· 
mo, propensa a modificações que, 
nem sempre, são consideradas po­
sitivas no que tange aos padrões 
morais e religiosos até então vigen­
tes. 

Assim, a "Nova Direita" se 
propõe a ser a expressão da defe· 
sa da família patriarcal frente a 
novas alternativas; da livre em­
presa capitalista face às opções so­
cialistas e de assistência estata I; do 
Estado-nação militarista frente a 
seus inimigos internos e externos; 
se propõe, ainda, a encarnar a de­
fesa do trabalho árduo e da virtu­
de contra a lassidão moral e a li­
berdade sexual; dos brancos face 
aos negros; do papel dos homens 
frente à liberação das mulheres. 
Preconiza ações que levem à recu­
peração do prestígio e à afirma-
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ção, cada vez maior, da liderança 
mundial dos EUA; adota um con· 
ceito de "povo" que exclui os ne-

_gros, considerados moralmente in· 
feriores e perniciosos à sociedade, 
como também exclui os comunis­
tas e outras minorias, inclusive 
classificando-as como. "agentes do 
demônio". 

Ao contrário dtl democracia 
liberal, não reconhece a igualdade 
social como um ideal a perseguir, 
mas considera a igualdade de opor­
tunidades e a oonseqüente desi­
gualdade social, esta fruto de ta­
lentos e habilidades diferentes, co­
mo características de sua democra· 
cia . 

Seus I íderes contam com uma 
rede de organizações a nível na­
cional, cada uma delas voltada, es­
pecificamente, para assuntos polí­
ticos, econômicos, sociais e religio­
sos, devidamente centralizadas, 
coordenadas e oontroladas. Esta 
rede atua na eleição de políticos, 
como o fez na eleição de Ronald 
Reagan, na formação de quadros 
dirigentes e na realização de inten­
so proselitismo com o uso dos 
meios de co.municação social e das 
igrejas aderentes. 

A "Nova Direita" influencia 
na política externa norte-america· 
na na medida em que esta última 
adota uma concepção de guerra 
fria ideologizada, tornando o con­
fronto leste-Oeste preponderante 
a tal ponto· que qualquer outro, 
oomo o Norte-Sul , é wrnado rela· 
tivo. · 

Sua postura na defesa da I ivre 
empresa e na condenação do "Es· 
tado benfeitor" e intervencionista 
oontribui para uma política exter-
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na que não considera os reclamos 
para o estabelecimento de uma 
nova ordem econômica internacio­
nal por países como o Brasil, com 
elevado endividamento externo 
ou, ao mehos, para um tratamento 
pol (ti co da dívida. 

A concepção que adota no que 
diz respeito ao fortalecimento do 
Estado-nação militarista a n(vel 
mundial, e a validade internacio­
nal, como salvação da humanida­
de, das crenças e valores norte­
americanos, impõe para os países 
"amigos" um alinhamento incon­
dicional com os EUA, o que não 
ocorre com o Brasil, que tem cada 
vez mais se caracterizado por um 
posicionamento pragmático e au­
tônomo, e até mesmo divergente 
do Governo americano. 

Apresentando uma ideologia, 
para alguns contraditória e con­
fusa, para outros coerente e 
atraente, a "Nova Direita" mescla 
conceitos do conservadorismo de 
Burke (século XVIII) e do neo­
conservadorismo ou liberalismo do 
século X I X, valorizando aspectos 
tradicionais da sociedade norte­
americana (fusionismo). 

Entretanto, é radical, princi­
palmente, e entre outras coisas, ao 
conceituar "povo" de maneira a 
excluir negros e minorias diversas 
e ao incorporar ensinamentos re­
ligiosos fundamentalistas, elegen­
do a nação americana como a es­
colhida pela providência divina pa­
ra a redenção da humanidade. 

A "Nova Direita", ideologi­
camente, não é compatível com 
o poder em uma sociedade tradi­
cionalmente pluralista como a dos 
EUA. 
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CLAUSEWITZ 
E A GUERRA 

João Rodrigues Arruda 

.INTRODUÇAO 

A guerra tem sido preocupa­
ção constante de todos -
estados, grupos e indiví­

duos-, quer seja quanto à necessi:. 
dade de evitá-la, quer quanto aos 
fins e meios de desencadeá-la. Os 
posicionamentos variam em razão 
do tempo, do espaço e do modo 
como as pessoas encaram esse fe· 
nômeno tão discutido. 

Da( a importância de uma obra 
como Da Guerra- Vom Kriege­
escrita pelo <Jen Carl von Clause­
witz ainda no sécu lo XIX sob o 
impacto das guerras napoleônicas. 
Sua influência é tal nos exércitos 
de hoje que o pensamento clause­
witziano é objeto de estudo tam­
bém aqui no Brasil, na cadeira de 
História Militar da Academia Mili­
tar das Agulhas Negras, como par­
te do processo de preparação dos 
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futuros oficiais na "Arte da Guer· 
ra". 

Escritor e soldado prussiano, 
nascido em 1780, Clausewitz -
mais filósofo· do que soldado -
tem sua obra Da Guerra compara· 
da com O Príncipe, de Maquiavel 
(uma filosofia da política); Levia­
tã, de Hobbes (uma filosofia da so­
ciedade); Inquérito à Compreen­
são Humana, de Hume (uma filo­
sofia do conhecimento); A R i que· 
za das Nações, de Adam Smith 
(uma filosofia da economia); O 
Capital, de Karl Marx (uma filoso­
fia da economia e da sociedade),· 
aceita que é como verdadei ra Filo­
sofia da Guerra. 

A NATUREZA DA GUERRA 

Qual, entretanto, a natureza da 
guerra? 

T ratando-se de um fato concre­
to, mas nem por isso impermeável, 
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necessariamente, como objeto de 
estudo, tal indagação deve ser pre­
cedida de três outras, que se apre­
sentam como hipóteses a serem 
consideradas: 

- a civilização será inevitavel­
mente destru (da pela guerra? 

- a guerra persistirá como con­
dição crônica ou periódica? 

- a guerra será banida definiti­
vamente das relações entre os 
povos? 

O elemento decisivo na análise 
dessas questões sempre será, efeti­
vamente, o homem, que faz ou não 
a guerra. 

Assim, a natureza da guerra é 
determinada em razão do modo 
como o homem a concebe. Depen­
dendo da maneira como as pessoas, 
os Homens de Estado, pensam, fa­
lam ou escrevem sobre a guerra, 
u ma ou outra das filosofias da 
guerra p revalecerá, isto é: 

-a filosofia política; 
-a filosof ia escatológica; ou 
- a filosofia cataclísmica. 

FILOSOFIA POLITICA 

Apesar de ter vivido numa épo­
ca em que as guerras ainda não ti­
nham o caráter nacional, Clause­
witz encarava a guerra como sendo 
um instrumento racional de pol íti­
ca nacional, assim justif icando: 

Instrumental, porque deve ter 
em vista alcançar um objetivo e 
nunca por si própria, uma vez que 
Clausewitz rejeitava a "guerra pela 
guerra"; 

Racional, porque a sua deflagra­
ção deve ser sempre precedida de 
uma ava liação dos custos e lucros 
(vantagens); e 
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Nacional, para que o seu objeti­
vo seja a satisfação dos interesses 
de um estado nacional, justifican­
do assim o grande esforço que re­
presenta a mobilização. 

Mais especificamente, Clause­
witz definia a guerra como um 
"ato de violência planejado com o 
objetivo de forçar o adversário a 
executar o nosso desejo". Não de­
ve ser esquecido no entanto que o 
"desejo" aqui referiao se traduz, 
em última análise, no interesse do 
Estado, considerado por Clausewitz 
como o agente principal, sobe­
ràno, e sobre o qual não paira qual­
quer outra autoridade. 

Conseqüência lógica do esforço 
na consecução do objetivo princi­
pal, ou seja, fazer o adversário ce­
der às exigências que lhe são im­
postas, temos que as guerras deve­
riam terminar com a vitória com­
pleta de um dos lados sobre o ou­
tro. 

Isso não implica, necessariamen­
te, o aniquilamento do inimigo, 
conforme objetivava Napoleão. O 
esforço empregado deve sê-lo, tão­
somente, na medida suficiente pa­
ra o adversário, avaliando o preço 
excessivo que ser_ia necessário para 
prosseguir a guerra ou, concluindo 
pela improbabilidade do êxito, 
aceitar a paz. 

Logo, para Clausewitz, a mo­
deração na guerra é um absurdo 
que pode levar à derrota, tornan­
do-se assim imperioso o emprego 
de todos os recursos q!le se fize­
rem necessários para abater o ad­
versário. 

A verdadeira capacidade de um 
Estado para enfrentar uma guerra 
não pode ser avaliada com preci-
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são. Diversos fatores aleatórios in­
terferem no fenômeno de modo a 
dificultar um perfeito equaciona­
mento. 

Daí a diferença entre as guerras 
reais e aS' guerras abstratas, uma 
vez que nas primeiras se fazem pre­
sentes elementos diferenciadores 
tais como: 

- a mobilização não é instantâ­
. nea; 
- os acontecimentos são gover­

nados não apenas por uma 
casualidade estrita, mas tam­
bém pelo acaso; e 

- os fatores psicológico·s são de­
terminantes de relevo no pro­
cesso. 

A essas circunstâncias perturba­
doras, Clausewitz denominou de 
FRICÇOES, comparando os movi­
mentos da guerra com os sistemas 
mecânicos. 

FILOSOFIA ESCATOLÓGICA 

Várias são as correntes que po­
demos alinhar como vinculadas à 
filosofia escatológica da guerra. 
Um elemento, entretanto, é co­
mum a todas elas, isto é, a guerra, 
em qualquer hipótese, culminará 
com a guerra final, conduzindo à 
consecução do que se chamaria 
um grande dés/gnio. Tal desfecho 
tanto pode ser de origem divina, 
como naturãl, ou humana. 

As duas ·variantes mais expressi­
vas do enfoque escatológico são a 
messiânica e a global. As cruzadas 
e as guerras santas, a doutrina ame­
ricana do Manifest Destiny, ou a 
doutrina nazista da Raça Eleita, 
são alguns dos exemplos da filoso­
fia escatológico-messiânica, segun-
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do a qual presume-se que o agente 
destinado a levar a cabo o grande 
projeto já existe, sob a forma de 
uma organização militar operante. 
Busca-se também, segundo alguns, 
alcançar uma paz justa para o mun­
do, eliminando a guerra futura da 
História. 
· De sua parte, a filosofia escato­
lógico-global não defende a exis­
tência a priori do agente do pro­
jeto, pois o mesmo surgirá do caos 
da guerra final. 

Duas são também as abordagens 
a serem consideradas: a cristã, se­
gundo a qual o agente é às vezes 
representado pelas forças que se 
reunirão à volta de Cristo na se­
gunda vinda; e a comunista, que 
defende a vitória final do mundo 
proletário sobre a burguesia, após 
a transformação da guerra imperia­
lista numa guerra de classes. 

FILOSOFIA CATACLISMICA 

Os profetas já se referiam à guer­
ra como um flagelo de Deus. Essa, 
a visão cataclísmica que descreve a 
guerra como uma catástrofe que 
sobrevém a 'uma parte ou a toda a 
raça humana. 

A filosofia comporta dois sub­
grupos que não chegam a ser con­
flitantes. A variante etnocêntrica, 
segundo a qual a guerra é uma coi­
sa que os outros podem fazer a 
nós, isto é, se dispõem a fazer-nos 
independentes de nossa decisão. 

As medidas defensivas adotadas 
freqüentemente, como os abrigos 
e as providências de defesa civil 
não se constituem em meios de al­
cançar objetivos, mas visam apenas 
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impedir o desastre ou diminuir os 
seus efeitos. 

Outra vertente da filosofia cata­
c! ísmica é a também chamada glo­
bal. Para os globalistas a guerra é 
um cataclisma que aflige toda a 
humanidade, mas ninguém pode 
ser considerado particularmente 
responsável por ela nem deve, afi­
nal, obter qualquer vantagem com 
o conflito armado. Tolstoi em sua 
obra Guerra e Paz adota esse enfo· 
que ao atribuir as guerras à ação 
de forças históricas até agora des­
conhecidas. 

Recentemente novas formula­
ções científicas sobre a guerra têm 
se baseado na filosofia cataclísmi­
ca:-global, relacionando a guerra 
com certas propriedades dinâmicas 
de um verdadeiro sistema interna­
cional, nos moldes de um sistema 
físico, como o sistema solar e as 
galáxias. Nesse caso, o equilíbrio 
que é relativamente estável pode 
ser rompido a qualquer momento, 
quando as t~nsões, sempre presen­
tes no sistema, ultrapassarem os li­
mites críticos. 

Além das três filosofias anteri­
ormente citadas, outros pontos de 
vista já foram identificados quanto 
à guerra. Assim, a guerra já foi con­
siderada como a única ocupação 
digna de um fidalgo, uma questão 
de honra - nos tempos da cavala­
ria -, um escape para instintos 
agressivos ou manifestação de um 
desejo de morte, um processo da 
natureza para assegurar a sobrevi­
vência dos mais dotados ou, ainda, 
um hábito tenaz, destinado a desa­
parecer, como a escravidão e o cri­
me. 
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A ERA CLAUSEWITZIANA 

Tendo vivido à época das guer­
ras revolucionária e napoleônicas, 
Clausewitz foi influenciado forte­
mente pela pol ftica da guerra até 
então adotada. 

No século XVIII, o desencadea­
mento da guerra ou a aceitação da 
paz eram discutidos e11tre os sobe­
ranos e seus estados-maiores. Em 
razão dos interesses a serem prote­
gidos, os métodos, aceitos então 
por todos, passavam pelas negocia­
ções e formação de alianças até às 
estratégias matrimoniais, para fi­
nalmente chegarem às guerras co­
mo último recurso. 

Os exércitos, de características 
bem nítidas, eram compostos de 
profissionais altamente treinados 
e recrutados por longos períodos. 
Além de muito dispendiosos, sua 
organização era bastante difícil, 
desencorajando assim o engaja­
mento mais temerário numa bata­
lha em que sua derrota implicasse 
o aniquilamento total. 

Os generais, por outro lado, ti­
nham pouco a ganhar e muito a 
perder com as batalhas sangrentas, 
evitando-se em geral as batalhas 
campais. 
· Dada a natureza marcadamente 
profissional de seu trabalho, pode­
riam estar amanhã a serviço de seu 
adversário de hoje. Poder-se-ia 
mesmo admitir como que um acor­
do tácito entre eles, de modo a 
que as manobras, tanto quanto 
possível, se desenrolassim de tal 
maneira que os riscos e os descon· 
tortos fossem reduzidos. 

Com a aceitação tranqüila dos 
princípios táticos e estratégicos 
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consagrados entre os experts, um 
general não alimentava a idéia de 
levar a luta até. o último homem. 
Como no jogo de xadrez, reconhe­
cida a superioridade tática do ad­
versário, lhevitável que fosse a der­
rota, não fazia sentido o sacrifício 
dos "peões". A derrota era aceita 
antecipadamente, sem desonra, e 
"deitava-se" o rei. 

Nas guerras da Revolução Fran­
cesa e napoleônicas, outro elemen­
to foi introduzido no problema. 

.O objetivo de Napoleão não era 
apenas bater o inimigo mas o seu 
aniquilamento. Com a Revolução 

. Francesa, o exército não era mais 
integrado de profissionais nem de 
recrutas. A idéia de levar os Direi­
tos dos Homens na ponta das baio­
netas fez surgir um novo conceito 
de soldado: o patriota. 
' Clausewitz não ficou alheio a es­
sas mudanças. Atento às lições de 
Napoleão, para quem "o crédito 
da política e do poder reside na 
habilidade em conseguir a destrui­
ção física", unificou os princ(pios 
da filosofia da política com os 
princípios da filosofia da guerra. 
' Graças ao seu acentuado espíri­
to militar, aceitava a guerra como 
um componente essencial, produ­
tivo e inspiraàor da existência hu­
mana, na mesma relação quEt o es­
pírito cientffico abraça a ciência, 
o espírito artístico abraça a arte e 

· o espfrito religioso abraça a reli­
gião. 

Testemunho maior desse enten­
dimento encontramos em uma car­
ta à sua noiva, a Condessa Von 
Bruhl, onde temos manifestada 
sua convicção de que a guerra se 

A Defesa Necionel 

constitui num dos requisitos de 
sua felicidade pessoal. 

'~minha pátria precisa da guer­
ra e, para falar com franqueza, 
só a guerra me pode conduzir à 
felicidade. E, qualquer que fos­
se a maneira como eu gostasse 
de relatar a minha vida ao resto 
do mundo, teria sempre de 
passar por um campo de bata­
lha, enquanto para lá eu não 
entrar, não poderá existir feli­
cidade permanente para mim." 

Ainda que rejeitando a idéia dá 
"guerra pela guerra", Clausewitz 
~nte~ç_iia que a guerra não preci~: 
va de justificação, isto é, de obje­
tivos exteriores, dada a sua carac­
terística de instrumento da pol íti­
ca. Assim, dois seriam os seus com­
ponentes básicos - o militar e o 
pol rtico - e cuja combinação re­
sulta na luta pelo poder. 

Na sua pregação com vistas a 
substituir o qu~ chamava de ''guer­
ras de gabinete" pelas "guerras na­
cionais", defendia uma verdadeira 
"democratização" da guerra. 

"Dêem a gue_rra ao povo! O Es­
tado é o povo!", dizia. 

Propunha a organização dos 
exércitos de massas em lugar dos 
exércitos profissionais, apesar do 
receio então reinante quanto ao 
comportamento do cidadão arma­
do, ameaça para alguns maior do 
que as invasões estrangeiras. 

Assim, para Clausewitz, o agen­
te principal é o Estado mil itariza­
do, pronto a exercer a vontade na­
cional. A função dos militares nes­
se quadro é no sentido de executar 
a vontade do Estado, uma vez que 
o componente militar é subordina­
do ao polftico,·apesar de serem co-
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incidentes os interesses do Exérci­
to e os do Estado. Daí a prevalên­
cia da autoridade civil sobre a mil i­
tar, porque o horizonte do general 
é menos amplo do que o do Ho­
mem de Estado. 

Para Clausewitz, o paradigma é 
o Homem de Estado, que apresen­
~ como um supergeneral. No co­
meço do século XIX a burguesia 
não estava interessada de modo es­
pecial na guerra, mas a ela não se 
opunha, como nas guerras de con­
quistas coloniais, desde que pão 
custassem muito caro e pudessem 
trazer algum lucro. 

Sendo o aparelho militar con­
trolado pela nobreza, não interes­
sava aos burgueses oferecer seus fi­

acaso o Sr. Carnegie, o arcipres­
te da paz, quando criou a Steel 
Trust preveniu os seus compe­
tidores de quando e como se 
propunham desfechar os gol­
pes que sucessivamente o tor­
naram senhor de milhões? Po­
dem os "diretores" de uma 
grande nação consiáerar os in­
teresses dos acionistas - neste 
caso o povo que governam -
suficientemente ·sérios para 
não serem arriscados pelo sa­
criffcio deliberado da posição 
preponderante de prontidão 
que gerações deautodedicação, 
patriotismo e sábia previdência 
ganharam para eles?" 

lhos para o sacrifício da luta pela CLAUSEWITZ NO St:CULO XX 
glória do Estado. Por outro lado, as 
preocupações dos militares, nota- Após a Pr imeira Guerra Mun­
damente após as guerras napoleô- dial, identificamos uma ascendên­
nicas, concentravam-se em torno cia das filosofias escatológica e ca­
do sistema de promoções, de pos- tacl ísmica, mais nitidamente nos 
sibilidades de maior prestígio so- Estados diretamente envolvidos no 
cial e na auto-estima. · conflito. Melhor exemplo são a 

A necessidade de justificativa doutrina japonesa da Esfera de Co­
para a atividade militar, com ênfa- prosperidade da Asia Oriental, o 
se nos preparativos e execução da Renascimento do Império Roma­
guerra, se projeta até hoje e aspa- no, com Mussolini e a Raça Eleita, 
lavras do Coronel J. N. Maude, em de Hitler. 
1908, melhor dizem: Mais recentemente, na Rússia, 
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'~ maioria dos pol/ticos do vamos voltar a encontrar o pensa­
nosso tempoganhouseudinhei- mento clausewitziano, que teve 
ro com os negócios- uma for- em Lenine um grande admirador, 
ma de competição humana aceitando que a política é o mo­
muito semelhante à guerra, pa- tivo e a guerra é o in·strumento, fi­
ra parafrasear Clausewitz. Por cando o ponto de vista militar su­
acaso, quando se debatiam nas bordinado ao político. L!!nine, no 
agonias de tal competição, en- entanto, procurou adaptlir os con­
viaram alguma nota formal aos ceitos defendidos por Clausewitz 
seus rivais acerca dos seus pia- à doutrina soviética de modo a 
nos sobre a melhor maneira de evitar contradições. Assim, enquan­
os bater em comércio? Por to Clausewitz reconhecia o Estado 
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como entidade autônoma, com 
seus próprios interesses, Lenine 
preferia afirmar que as classes é que 
têm seus interesses e o Estado é 
utilizado pelos governantes na de· 
fesa dos mesmos. 

Deste modo, a guerra, segundo 
Lenine, também é instrumental, 
mas instigada por grupos econô­
micos em busca de lucros. Contra­
riando Clausewitz, dizia que a guer­
ra deixou de ser racional, pois já 
não é, necessariamente, um ato de· 
liberado de um agente bem defini­
do, uma vez que as nações podem 
ser impelidas à guerra, podendo 
ter conseqüências imprevis íveis pa­
ra as classes em cujos interesses te­
nham sido travadas. 

Como desdobramento da Revo­
lução Soviética, o exército russo 
foi totalmente reformulado. Pas­
sou a ser constitu (do por trabalha­
dores e camponeses, que deviam 
lealdade ao poder soviético e à 
classe trabalhadora mundial. A 
obediência cega foi substituída pe­
la disciplina baseada na consciên­
cia de classe e os canais hierárqu i­
cos tradicionais cederam lugar a 
uma organização democrática. Os 
resultados foram desastrosos, e 
menosdeum ano depois, em 1918, 
Trotsky foi cl1.amado a fim de pro­
mover a reorganização do exército. 

A nova I!IUdança foi , como a 
primeira, marcada pelo radicalis­
mo. O restabelecimento de severa 
disciplina chegou à implantação da 
pena de morte, aplicada inclusive 
aos fámiliares dos desertores. As 
atitudes exemplarmente marciais 
foram estimuladas. A falta de cor­
religionários capacitados para o 
exercfcio de funções em postos 
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mais elevados na cadeia hierárqui­
ca obrigou à convocação de ex­
oficiais czaristas para assunção às 
posições de comando. Para neutra­
lizar as reações a essa medida foi 
estabelecido o controle dos ofi­
ciais por Comissários Políticos que 
se constituíam, no dizer de Trots­
ky, uma nova ordem comunista de 
Samuraís. 

Essa postura marcadamente es­
catológica modificou-se pouco a 
pouco. Com o grande avanço da 
economia soviética das últimas 
décadas, a guerra passou a ser en­
carada -como um desastre a ser evi­
tado, pelos prejuízos que dela po­
dem advir. 

Sem dúvida um enfoque etno­
cêntrico-catacl ísmico. 

No rontexto atuai, a roncepção 
de guerra de Clausewitz pode ser 
considerada como ultrapassada. O 
surgimento das superpotências 
modificou o quadro oferecido pa­
ra estudo, prevalecendo ·entre elas 
o equ il (brio estabelecido pelo ter­
ror nuclear que pode levar à dis­
suasão indefinida dos propósitos 
de luta. Ao mesmo tempo, essas 
mesmas sup.erpotências podem ini· 
bir os Estados menores que se lan· 
cem à guerra com outros do mes­
mo porte e também desencorajar 
aqueles que efetivamente não têm 
condições de competir no sistema 
internaciona I. 

CONCLUSOES 

Sobre a guerra, segundo o pen· 
sarnento clausewitziano, podemos 
extrair: 

- O Es~ado soberano é o agente 
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mais importante e na busca de seus 
interesses decide os meios de os al­
cançar. 

-Os objetivos dos Estados são 
sempre conflitantes na medida em 
que o aumento de poder de um 
só pode ser conseguido à custa do 
decréscimo do poder do outro. 

- A guerra é uma etapa nor­
mal nas relações entre os Estados, 
uma vez que o choque de interes­
ses somente pode ser resolvido 
com a imposição da vontade de 
um sobre o outro. 

-"A guerra é um ato de vio­
lência destinado a forçar o adver­
sário a submeter-se à nossa vonta­
de". 

- A guerra traduz-se como a 
continuação da política de estado 
por outros meios. 

- A guerra está subordinada às 
segui,ntes premissas: · 

- uso ilimitado da força; 
- manifestação de violência 

ilimitada (não há lugar para 
" humanização" na guerra) . 

1? TEN OAO JOÃO RODRIGUES ARRUDA, 
serve atualmente no Cmdo da 11! Região Militar- Seção 
de Justiça, possuindo, entre outros, os seguintes cursos: 
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Precursor Pára-quedista e Básico de Salto Livre, da Briga­
da Pára-quedista; Formação e Aperfeiçoamento de Tec­
nologistas de Balfstica, do Instituto Militar de Engenha­
ria; Parachutiste Militaire du Eco/e des Troupes Adro­
portées, em Pau-França; Bacharel em Direito das Facul· 
dades Integradas Estácio de Sá; Mestrado em Direito, da 
Universidade Gama Filho. t professor de Direito Consti­
tucional e Direito· Penal Militar, nas Faculdades Integra­
das Bennett. 
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INFORMAÇOES 

EMB RAER MOSTRA 
AVIÕES NA INGLATERRA 

A 
Embrur BprtiSflntou seus aviões ná 
Fein1 Aerotl$pacial de Fambo· 
rough, n8 lngletern1, que com11çou 
no die 31 de egosto e reuniu 600 

llmPrtiSBs HrOBSpaciais do mundo inteiro que 
apfYISflntllrsm nada m11nos do que 150 BBrona· 
ws. A exposíçl'o, promovida pela SBAC 
(Socíedsde Britlnica de EmprtiSIIS AeroBspa· 
cieis), durou oito dias com um público de 250 
mil peSSlJBs nos tris dies finais, elém de 50 mil 
clientes pot11nciais e IIXtlcutivos des indústrias 
88rOIISPIICieis. 

Os produtos com a marca da Embraer tiS· 
tiwrsm 11m destaque na mostra aeronáutica 
ingleSB. Forem aprtiSflntados, nos shows e ex· 
posiçl'o 11sttltica, um Brasllía, o primeiro da 
11mprt1SB Hff/111 Norsk Air, da Noru11ga, um Tu· 

cano na tlflrsão origifllll e um Tucano na tlflr· 
s6o que Sflnl utilizada pela RAF (Royal Air 
Force) e, ' finalmente, nada menos do que 
dois protótipos do AMX. No caso do caça 
tlitico, produzido pela EmbrBBr em con· 
junto com as indústrias i ta/íanss Aerittllia e 
Attmacchi, foram montados "stand" e chald 
exclusivos para a promoção do t~vião. 

A grende novidt~de d11 Embr8Br na Feir11 
dtJ Farnborough foi, entrstanto. o anúncio 
oficial do lançamento do novo turbotJiíCfl 
prt~ssurlzedo da empreSll, o EMB-123, fato 
que ocorrsu no die 2 de setembro, quando 
foram líbllradas pela primeira tltiZ as informe· 
ções sobre o novo avião que estanl sendo CO · 
locado no mercado de svieção ('ff9ional a par· 
tirde 1990. 

Para maiores informaçlies, contater: 
Antonio Augusto de 0/itltlira - MTPS 

· n9 19884 
Fone (0123) 21·6310 
Telex nl? 017 33589/33917- EBAE BR 
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lnform8ÇÕes 

AMX PASSA NO PRIMEIRO 
TESTE OFICIAL 

A 
primeira avaliação oficíal do caça· 
tático AMX foi realizada em To · 
rino, Itália, por uma equipe conjun· 
ta do Brasil e ltálía. Os resultados 

da avaliação foram considerados positivos, 
permitindo às duas forças iHirfNis um conheci· 
mento pormenorizado sobre o potencial da 
nova aeronave de combate que está sendo de­
senvolvida pela Embraer com as Indústrias ita­
lianas Aeritália e Aermacchi. 

Nessa avaliação foi realizado um total de 
oito vôos, dos quais tr6s trípulados por um pi· 
loto da Força AJ!rea Brasileira, integrante da 
comissão de três oficiais da FAB pertencentes 
à Remabi (Representaçaõ do Ministério da 
Aeronáutica do Brasíl na Itália para o progra· 
maAMX). 

AMm das manobras t i picas de ensaios em 
vôo pera se determinar os parâmetros de de· 
sempenho e estabilidade, forem realizadas ma­
nobras acrobáticas e engajamento em com­
bate iHireo. No solo, foram efetuadas análises 
dos VI/rios sistemas de bordo, do ponto de 
vista operacional e de manutenção, bem co· 
mo uma análise critica geral da cabine da ae­
rona~~e. 
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Para maiores informações, contatar: 
Antonio Augusto da Oll~~eira - MTPS 

· nlJ 19884 
Fone (0123) 21-6310 
Telex nlJ 33589133917 - EBAE BR 

MAIS AIRBUS PARA A 
TURQUIA. 

A 
Companhia at!rtNI· turca, TURK 
HA VA YOLLARI (T"'Y) encomen· 
dou três A 310..300 que receberá 
entre março e maio de 1988. Estes 

aviões, do último modelo da AIRBUS, têm 
maior alcance e vão operar juntamente com os 
sete modelos A 310-200 que a THY já possui, 
aumentando a capacídade de carga e passagei· 
ros da Companhia e permitindo a exploração 
de novas linhas para o JAPÃO e a AUSTRÁ· 
LIA. 

Estes aviões serão equipados com reato· 
res CF6-BOC2 da G. E. e poderão transportar 
18 passageiros na primeira classe e 184 na eco· 
nômica. A THY ti hoje um dos maiores opera· 
dores de AIRBUS A 310. Comeste pedido, o 
total de vendas de "wide·bodies" da AIRBUS 
chegs à expressi va marca de 407 aeronaves (A 
300eA 310). 
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LIVROS 

A
BIBLIEX está em negocia­
ção com duas editoras para 
aquisição de livros para sua 

parcela mais amena e ao gosto 
da família do assinante, visando à 
composição do editorial de 1987. 
Com a Editora LUTECIA a inten­
ção é publicar um livro prático e 
ilustrado sobre operação de micro­
computadores e com a Editora JO­
S!: OLYMPIO uma coedição de 
DORA, DORALINA, de Rachei 
de Queiroz. 

.{t t t 
t t tt 

. t tttt 

A 8 I 8 LI EX está em contato 
com a CEBW - Comissão do 
Exército Brasileiro em Washington 
-nos EUA, para a aquisição dos di­
reitos autorais de COMBAT MO-
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TIVATION, de Anthony Kellett, 
um livro de 360 páginas de ex­
celente análise de todos os aspec­
tos que cercam os elementos mo­
tivadores do homem numa guerra. 

Através do grande apoio que o 
Chefe da CEBW, Cel Francisco 
Assis Costa de Mendonça, tem 
prestado à 8 I 8 LI EX, já foram 
adquiridos para exame e composi· 
ção de futuros editoriais os seguin­
tes livros: 

- ON THE NATURE OF 
WAR, de Julian Lider. 

-A SHORT GUIDE TO 
CLAUSEWITZ ON WAR, de Ro­
ger A. Leonard. 

- THE FUTURE OF EURO­
PEAN ALLIANCE SYSTEMS, de 
Arlene ldol BroadLurst. 

- RED FLAG OVER AFEG­
HANISTAN, de Thomas T. Hom­
mond. 

- LIMITED WAR REVIS­
TED, de Robert E. Osgood. 

- WORLD COMMUNISM AT 
THE CROSSROAOS, de S. S. Ro­
sefield. 

Mais de quinze tJ'tulos já estão 
sendo motivo de correspondência 
para o exterior . 
• 
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Seja· assinante da Bibliex 
e receba sempre bons livros 

BIBLIOTECA DO EX~RCITO EDITORA COLEÇÃO GENERAL BENI'CIO 

A BiblieK jl preparou o Editorial para 1986, composto dfJ 10 tftu/os, que os ll#itlllnttiS 
ITICeberSo durante o corrente ano em qualquer ponto do Brasil s SBm nenhum acr*cimo 
ou dt1Sp6SB além do valor da assinatura anual ds Cz$ 1 32,{)(i. 

9BRAS QUE JÁ FORAM SELECIONADAS: 

OS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA NA 
GUERRA DO PARAGUAI 
Volume 2- Tomo V 
G•Mral hulo d• Ou•iroz DUNt• 
Mlls um volume daodo cootinuldede a ma if'lteret­
llf'lte obra sobre aqueles jovef'll voluotjrlos de 
\865/70. 

CONFLITO .DAS MALVINAS 
Volumes 1 e 2 
G•,.,.l P.ulo d• Qu.lroz DUNt• 
Uma delerlçio ordeoada e uma lf'ltllf"pretaçÍo segu· 
ra de um hirtorlador militar sobre aquele recente 
conflito oo Atlintico Sul. 

DEUS SÓ RECEBE AOS DOMINGOS 
Vlrgil Gh«Jrghlu 
Romance do mesmo autor de "A Espli" e "26~ 
Hora". 

MISS0ES SILENCIOSAS 
Vrnon A. H41/hn 
Alguns aspectos autobiogrMicos deste oficial norte­
americano que COf'IVIVau com a FEB e participou de 
fatos de graf'lde iotareae para o cooheclmento de 
pol ltica loternacioMI dos Estados l,lnidos. 

OBRAS EM ESTUDO 
PARA COMPLETAR O EDITORIAL DE 1986 

YALTA, A PARTILHA DO MUNDO 
Arthur Conte 
Uma delerlçio de lmportaotts acontecimentot que 
cercarem aquela Conferincbl, cujo• reflexo• a hu· 
meoidedt ainda decanta. 

A ARTE DA LIDERANÇA 
W. W. RMkill 
Com oplollles HgUr• e io«!ites 10bre a lnfiuirn:ia 
de peraonalldadt. de famllbl e da C\lltura do oficial 
em IUI capacidade de lideraf'IÇII. 

BIBLIOTECA DO EX~RCITO EDITORA 

O PODER DA PERSONALIDADE NA 
GUERRA • 
G•Mt'•l S.rlo Hugo Von Fr•irMI·Lorlnghown 
Un cláaioo da literatura miliw Alemã. 

RETRATO DO BRASIL- Atlas-Texto de 
Geopol(tica · 
TMr'ulnl» d• C.nro 
Um ertudo ricamente llurtrado a core•, atordando 
a Geopolltlca br•lleira. 

SETE COMBATES NO VIETNAM 
John Albrtght 
Apreseota sln- de tpit6dlos militares daquele 
conflito. ao elcance de civil e militeres, Inclusive 
com emprego de hetic6pteros em campaoha, aaun­
to de graode atualidade. 

ESTRAT~GIA 
G•,.,•l C.rkn IH M•lra'Mttos 
Um livro de grande utilidade para 01 estudiosos de 
ertret6gla e de auu nto• da atualidade. 

A ESPADA E A PENA 
Liddell Hert 
Mlis um cl611ico da lltllf"etura 

GEHLEN, O G~NIO DA INFORMAÇÃO 
Charles Whritlng 
Uma blbllogratl• militar de grao~tllldade para o 
entendimento da tsPionagem • tua lmportincla 1'18 

guerra. IDo original GEHLEN, O ESPIAO DO SI:· 
CULO). 

Paljclo Duque da Caxi• - Praça Duque de Caxia, 26 - Alà Marclllo Dies - 3? andar 
CEJ> 20456 - Rio de Janeiro- RJ - Tets. : 253-4637-253-7934-233-0261 

Valor da 
assinatura 
de 1986 
Cz$132,00 



A Bibliex ainda dispõe de pequena quantidade 
destas duas coleções ê sua disposição. 

' EDITORIAL DE 1984 

~~~~~~~Á~l~~g~:tTRI~ NA 

Vol. 2 Tomo 111 
G11n.,_l Ptlu/o d11 QullltOz Ou.rtll 

GEOPOLI"riCA E TRÓPfCOS 
Gil~/ ~r/oi dll Mllln Mnttn 

BRASILEIROS NO SINISTRO TRIÂNGULO 
DAS BERMUDAS 
V~Aimlnnr.. Arthur o-r S.lcMnhll ct. G11m11 

JDS~ BONIFÁClD E A UNIDADE 
NACIONAL 

UMA VISÃO OA ANTÁRTICA 
CoroMI El"-r d11 M•llo Hllnriq,., 

A ARTE DE SER CHEFE 
Gatton Courtola 

J. B. MASCARENHAS DE MORAES -
MEMÓRIAS- Vol. 1 
Mllnchlll J. 8. M•-nnNI ct. Mo,... 

.J. B. MASCARENHAS DE MORAES­
MEMÓRIAS- Vol. 2 
Mllnchlll J. 8. MIIICIInnNI d11 Mon• 

O INCRIVEL PADRE LANDELL DE MOURA 
Ern11nl Forn11rl 

TEORIAS GEOPOLI"riCAS 
CotOnlll Octllv/o Tost/1 

Valor da assinatura de 1984 
C440,00 

lEI BIBLIOTECA 
DO EXÉRCITO 
EDITORA 

POIKioOuctuOclo,l:axl .. - --clo0oxloe.2$ 
~ Moo<lio D1N- S.O ondor-C(l' 204!16- Alo lA.II 
TOI0:2~7- 253-l'l3ol- 2»0211 

EDITORIAL DE 1985 

OS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA NA 
GUERRA DO PARAGUAI 
V oi. 2 Tomo IV 
G•n.nl Pflulo ct. Q,.lrtXt O,.rtll 

HIPÓLITO DA COSTA, Idéias e Ideais 
Thllrllz/nh/1 ct. ~sttO 

A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO • 
ESTRAT~GICO NAVAL BRASILEIRO 
V~Aimlnnt• Arm~~ndo Amorlm Fllrfllln Vldpl 

O PEQUENO PR(NCIPE · 
AntoiM d• S.lnt-Exup4ry 

EXPEDIÇOES MILITARES CONTRA 
CANUDOS -Seu Aspecto Marcial 
GIIMnl Tristlo dll Alll~r Anr/pll 

NOSSO EX~RCITO, ESSA GRANDE ESCOLA 
G•n~~nl A. ct. Lyn T11vetw 

TERCEIRO BATALHÃO- O Lapa Azul 
•stlnho Joll RodrlgUfll 

MARECHAL JOS~ PESSOA -
A Força de um Ideal 
TC Hlntm de Frelw Câmara 

MEMÓRIAS DE UM SOLDADO 
GIIMnl ErMnl Ayroa d/1 Silve 

MONTESE -MARCO GLORIOSO 
DE UMA TRAJETÓRIA 
CorOMI Adhllfflllr Rívllffflllrct.AitM!ct. 

Valor da assinatura de 1985 
Cz$ 43,80 

PEDIDO DE ASSINATURA 

DESEJO RECEBER O(S) EOITORIAL(AIS) 
ABAIXO E PARA TANTO ENVIO A IMPOR• 
TANCIA CORRESPONTE DA MANEIRA 
ASSINALADA AO LADO. 

.... I I._. ... 
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D-CHEQUE NOMINAL N~ 8ANC0·-----
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Assinatura do NE 
Os militares, particularmente da reserva, que desejarem fazer 

uma assinatura semestral do "Noticiário do Exército", deverão 
enviar o pedido para: 

Estabelecimento General Gustavo Cordeiro de Farias- Quar­
tel-General do Exército- Setor de garagens- SMU- CEP 70.630 
-Brasília-DF- Tel.: (061) 225~260 Ramal 2939. 

O Valor da assinatura semestral será de Cz$ 180,00 (cento e 
oitenta cruzados) e a quantia deverá ser remetida através d,!l Em­
presa Brasileira de Correios e Telégrafos, para a Agência OGEX­
BSB, por Vale Postal, em nome do Estabelecimento General Gus­
tavo Cordeiro de Farias. 

O pedido deverá conter os ~guintes dados: Nome completo, 
Endereço, Bairro, Cidade, Estado, CEP e número do Vale Postal. 

O NE será remetido diariamente. 

~----------------~------ -- - --- -------------------------------- - , 
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ReYitu • AJiunto. Militlres • Estudo • Problem• Brllileirot ' [ 

PEDIDO DE ASSINATURA 1 
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o o. o ••• o •••••••• o. o. o •• •••••••• •• ••••••••••• •• o •••• o •••• o. 
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I 
I Nomt ltm let" oe imprenM) 

ldtntidlde Porto, grtduaçlo ou profí11lo 

Endtfeço I rua; número e ~irro) 

Cidlde Estado CEP 

Assinatura de 1986: Cz$ 67,20 

-PAGAMENTO: 

Emcheque O Emitido em nome de "A DEFESA NACIONAL" , podendo •r dll PfiiÇA de 
origem do auinentt. ;! 

Em.,.•po•l 0 A favor dii " A DEFESA NACIONAL" ,~~ na Ag6ncie Portal Telegr6fiel 
" OUARTE L·GENE RA L" '7 Río de Janeiro. 

I 

A DEFESA NACIONAL I 

Pe"cio Duque de C.xías 7 Preça Duque de C.• las, 25 : 
20455 - Río de Janeiro - RJ : 
Tel.: 253-4628 ~ 1 

1..----------------------------------------- -------- ---~-_J 

A Defesa Nacional 





a mais completo ... para atender 
e versátil sistema as necessidades ~ 

de foguetes de de nosso 
saturação disponível Exército e de 

no mundo... nações amigas 
= =============AVIAAS AROISMCIAL s.A.= 

Antiga htrodo de Poralbuna, Km 118 · Caixa Postal229·12200 ·São José dos Campos · S.P. 
Brasil · Tel.: (0123) 21-7433 ·Telex.: (011)33493 AIAE BR. 


